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ASSUNTO: Plano Estratégico de Recuperação das Linhas de Agua (PERLA)

Presente à Câmara Municipalo processo referente ao assunto em epigrafe, o qualfoiobjeto da informação n,

1469U2024, de 03/10/2024, subscrita pela Técnica Superior, Ana Silva, cujo teor se transcreve:

aO Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de Agua (PERLA) á a deÍìnição estratégica à escala municipal

que tem por base um conjunto de instnrmentos de planeamento e gestão territorial que visam fundamentar e

orientar a proteção e a gestão da água,-._
As intervenções de reabilitação de linhas de água deconem da premência de cumprir os requisitos da Diretiva

Quadro da Agua (DOA) e da Lelda Agua (Lein.o 58/2005, de 29 de dezembro, na sua última redação dada pela

Lei n.o 8?2023, de 29 de dezembro), como um proc€sso qu€ pode contribuir para a melhoria integrada dos

rscurcos hÍdricos nas sues múltlplas funções, criando oportunidadês para um desenvolvimento sustentado,---

Em particular o Art.o 33o da Lel da Agua estabelece as medldas de oonservação e reabilitação da rede

hidrográÍica, das quais se destacam:

a) Limpeza e desobstrução dos álveos dag llnhas de água, por forma a garantir condiçÕes de escoamento dos

caudais liquidos e sólidos em situações hldrológlcas normals ou extrem

b) Reabiliüação de linhas de água degradadas e das zonas

c) Prevençâo e proteção contra os efeitos da erosão de origem hÍdrica

d) Renaturalização e valorização amblental e paisagÍstica das linhas de água e das zonas envolventes

O PERLA pretende apresentar soluçÕes e métodos de priorização de intervenção para reduzir as principals

vulnerabilldades do tenltório, aumentando a sua resiliência e capacidade de resposta às alteraçôes climáticas

no setor dos recursos hidricoe. A proposta de medidas materiais e imateriais resulta da identificação dos

principais lipos de problema identiÍìcados na rede hidrográfica do município e da sua compatlbilização com os

objeüvos, princípios e orientações estratégicas previstos nos vários progÍamas, planoe e demais instrumentos.-

Destacam-se os seguintes objetivos

- Dar cumprimento à legislação comunitária e nacional de limpeza e valorização de llnhas de água (Diretiva

Quadro da Agua e Leida Agua) onde se refere que todas as intervençôes devem eer alvo de um processo de

planeamento e deÍìnidos objetivos e medidas que visem obter o bom estado ou bom potencial ecológico, das

massas de água;--
- Fomecer uma metodologia que culmina no desenvolvimenlo de um plano de ação dinâmico com prioridades

de intervenção, por forma a auxlllar a tomada de decisâo;

-Favorecer a valorlzação palsagÍstlca e a biodiversidade do meio hídrlco, e par de uma crescente conectividade

entre comunidades faunÍsticas e florlsticas naturais dos corredores rlb€lrlnhos
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- Promover a segurança de pessoas e serviços a funcionar junto às linhas de água:----
- Contrlbuir para minimizar os efeitos resullantes das alterações climáticas, nomeadamente as previstas pelos

Planos Municipais e Intermunicipais.--
Uma vez que se pretende que o PERLA Valongo seja um documento assente numa estratégia robusta e

participativa, que corresponda à realidade do território e que se traduza em ações concretas, é fundamental

toÍnar este processo verdadeiramente participativo, envolvendo a população na criação deste documento. ----
Tendo em conta o exposto, propõe'se que seja deliberada a abertura de um procedimento de consulta pública,

pelo periodo de 30 dias, nos termos do disposto nos artigos '100.0, n, 03, al. c) e 101.o, n. o1 do Código do

Procndimento Administrativo, aprovado pela Lein.o 412015 de 7 de janeiro.---

Mais se informa que, fïndo o prazo de consulta pública, será redigida a versão final do Plano Estratógico de

Recuperação das Linhas de Agua, que será posteriormente submetida à aprovação da Assembleia Municipal.-

Tem competêncla para aprovar a Câmara Municipal, nos termos do art.o 33.o, n.o 1. al. a) da Lei n.o 75/2013, de

12 de setembro; coniugado com o disposto nos artigos 100.o, n. o3, al. c) e Í01.o, n. 01 do Código do Procedimento

Administrativo, aprovado pela Lei n.o 412015 de 7 de janeiro.'

Sobre o assunto foi prestada a informação da Chefe de Divisão de Ambiente, Eng.a. Gisela Martins, em

08.10.2024, que igualmente se transcreve:

ltAo Senhor Diretor do DPGUA, para decisáo. Considerando a necessidade de aumentar a resiliência do terÍitório

de Valongo e a sua capacidade de resposta em face de eventos deconentes das altera@es climáticas, e

pretendendo esta edilldade estabelecar uma estratégia sólida, robusta e um leque de soluções a longo prazo

parareduzir as principais vulnerabilidades no domÍnio dos recursos hÍdricos, e identiÍïcadas na rede hidrográÍica

de Valongo, íoram desenvolvidos estudos e trabalhos de campo com vista à elaboração de uma proposta de

Plano Estratégico de Reabilltação de Linhas de Agua (PERLA) de Valongo, que se anexa.---
Sobre esse assunto, foi prestada a informação técnica n.o 14698/2024, que contextualiza a necessidade e os

objetivos da proposta de Plano em apreço, e que sugere o envolvimenlo ativo da comunidade na redação do

documento final, propondo-se que seja colocada à consideração da Câmara Municipal a abertura de um

procedimenlo de consulüa pública, pelo perÍodo de 30 dias, nos termos do art.o 33.o, n.o 1, al. a) da Lei n-o

7512013, de 12 de setembro: coniugado com o disposto nos artigos 100.0, n. 03, al. c) e 101.o, n. ol do Código

do Procedimento Administrativo, aprovado pela Lei n.o 4/2015 de 7 de laneiro. Com a qual concordo.r ---------
O Dlretor de Departamento de Planeamento, Gestão Urbanistica e Ambiente, Dr. António Ramalho, prestou em

21.1O.2024 a seguinte informação

sAo Senhor Presidente, Concordo. Concluida a proposta de Plano Estratégico de Reabilitação das Linhas de

Água, do concalho de Valongo, no sentido de incrementar um meior envolvimento ativo da comunidade na

elaboração da versão final, propõ€-so que a Câmara Municipal delibere a abertura de um procedimento de

consulta pública, pelo perlodo de 30 dias, nos termos do art.o 33.o, n.o 1, al. a) da Lei n.o 7í2013, de 12 de

selembro: conjugado oom o disposto nos artigos 100.o, n. 03, al. c) e 101.o, fi.o1 do Código do Procedimento

Administrativo, aprovado pela Lei n.o 412015 de 7 de janeiro.r

O Presidente da Câmara emitiu em22.1O,2O24 o seguinte despacho: --------
sConcordo. Elabore-se minutia para s€r presente à reunião de Câmara.
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Depois de apreciado o assunto foi dellberado, nos tsrmos do art.o 33.o, n.o 1, al. a) da Lei n.a 751i2013, de 12 de

setembro; conjugado com o disposto nos artigos 1(X).o, n. 03, al. c) e í01.1 n. o1 do Código do Procedimento

Admlnlgtsatlvo, aprwado pela Lel n.o 4/2015 de 7 de janelro., pof I rryrr xrl rún{r0e,ê? , a aberhtra de um

procedlmento de consulta públlca, pelo período de 30 dlag, com base na lnbrmação técnlca pregtada.

4,A presente dellberação fol aprovada em mlnuta pana efeltos de execução lmediata. q
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PLAÌ.ro ESTRATÉG|CO DE REABLffAçÃO DAS UNt-tAS DEÁGUA
- CARACTERTZAçAO E DTAGNOSTTCO -

PREÂMBULO

As Írentes de água consütuem, po si só, uma oportunidade de requalilicaçáo amtiental atravós da
promoção de ecossistemas e do aumento da tÍodiwrsidade, bem corno de valodzaçáo e
promoçáo dos espaços enwlr,entes que mcoraB a participaçao pública no proce{ìso de gestáo
integrada dos recursos hídricos. As intervençóes de reabilitaçáo de linlns de ágm deconem cla
premência de cumpdr os requisitos da Diretiva Quadro da Água (DQA) e da Lea cla Água (Lei n.o

58/2005, de 29 de dezembro, na sua úlüma redaçáo dada pela Lei n.o 82f&23,cte 29 de ctezembro),
como um píocesso que pode cmtribuir paÍa a melhoria integrada dos recursos hÍddcos nas suas
múlliplas funçoes, criando oportunidades paÍa um desenrrolúmento sustentado, à luz das metias

estabelecidas pela Lei do Restauro da Natureza. aprorada Íecentemsnte pelo Parlamento e
Conselho Europeu, paía a prossecução dos objetiros da EstÍatégia de Biodiwrsidade da Uniáo
Europaa para 2030 e da Esfatégia Nacimal de Adaptaçáo às AlteraçÕes Climáticas.

O MunicÍpio de Valongo pretende, csrÍorme preconizado pda Estratégia Naciaral de ReahÍlilaçâo
de Rios e Ribeiras - ENsÍ, implemenüar urna esbatfuia municipal paía a reabilitaçáo e valoriza$o
das linhas de água do teíritóÍio, que possibilite uma intenenção local coerente e que contÍibua paÍa
o bom estado das massas de água, dando cunprirnenlo à legislação comunitária e nacional
atualmente em ügor. Motivado pela elevada prioridade de intervençáo sobre os íecuísc hÍddcos,
partrcularmente eín situaçoes premartes de açáo, como o contÍolo de cheias, a cmten$o de
wgetaçâo inwsora/exóticafnlestante, a estabilização de maígens e a mlorizaçáo dos
ecossistemas ecológicos, este documento em desenrclúmento apresenta uma vrsáo integrada
destias problemáti:as existentes no terítório por üpologias de linha de água,

A definiEão estratégica à escala municipal decorre das orientaçÕes da EN3r e tem por base um
conjunto de insUumentos de planeamento e gestáo territorial, que úsam fundamentar e oÍientar a
proteçáo e a gestáo da água, nomeadamente: o Plano Nacional da Água (PNA) e os Planos de
Gestáo de Regiáo Hidrográfica do Cávado, Ave e Leça e do Douro (PGRH?3). Neste contexto, o
"Plano Estntégico de RerltiltlFlção das Uhlps e Ágln do Muntctpio de Valmgo' (PER|.A Valongo)
suíge como um mlioso instrumento cle apoio à deÍinição do plano de açáo e identiftcaçáo das
principais meclidas de interverçáo a aplicar, por tipologia de linha de água, repeitando os
princÍpios de reabiliüaçáo Íluúal e assegurando uma gestão integrada e sustentáwl das linhas de
água do concdho de Valongo.

O presente rrolume apresentìa os resultiados dc rabalhos de caractenzação e diagnóstico do
estado atual da rede hrdrográíica, de acordo com Érs bases íornecidas e a inÍoírnação recolhida
por revisáo bibliográÍica. reuniôes e lwantamentos de campo, bem como da respeUla
classiÍicaçáo, por tipologia de linha de água.
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pL/ANo ESTRAïÉG|CO DE REABTUTAçÂO OnS UNHAS OeÁeUn
.cnnncÍeRtzAÇAo e orecuóslco -

1 TNTRODUçÃO

1 1 ENQUADRAMENTO

O PÍano Eíra téçico de Ratitilaçáo das Linlns de foua do Municlçio de Valongo" (PERIÁ Valongo)
surge no seguimento da r/ontade demonslÍada pelo MunicÍflo de Valongo em cumprir localmente

a Esbatégia Nacional de Reabilitaçao de Rios e Ribeiras - EN3r (APA, 2@3a) e ter uma üsáo
integrada e esratfuica de atrn$o nas linl'ras de água do respeüvo concelho. a médio/ongo ptazo,
com o erwoMmento dos vários parceiros (entidades da Administraçáo do Estiado, juntas de
íreguesia, associaçÕes, opoadores e concessionários da água, empresários, agricultores e
populaçáo em geral).

O presente documento tem como obietirc principal o reÍorço de conhecimenlo sobre a rede
hictrográfica clo cmcelho de Valmgo, para apoio na tcmada de dmisáo no que diz respeito a
inteÍv€íìçoes de reabilitação Íluvial, expondo os resultados do respetir,o estudo de caacterização
e diagrústico da rede hictrográÍica, que estará na base da proposta do programa de intenenção,
apresenÌado no Volume ll - Programa de lnlenrcnqão.

ftetend*se assim, contrih.rir diretamente no apoio aos seMços da Cârnara MuniciJnlde Valmgo,
nomeadamente, ao Executirm Municipal (Presidéncia e Veraação), bem como inÍormaçáo

sistemaüzada para os departamentos de planeam€nto e gesÌâo urbanlstica, obras municipais,
ambiente e planeamento Íinanceiro e aprovisionamento (Figura 1). Por outro lado, reÍorça o seMço
municipal cte proteçáo civrl com o deserwolümento do progíama de emergência fluúal, tentando,
desde já articular oom os planc de pranenção e seguÍança iá implsmentados
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1 2 o&JET!VOS DO PtÁÌ.lO

Em plena Década da ONU paÍa o Festauro dos Ecossisternas (UN, 2020), a concretização do
presente PERLA pretende contribuir para a melhoda integrada da rede hidrográÍica e zonas
ribeirinhas, ao nÍrel da bacia hidrográíica, transpondo as medidas e açoes de conservação e
reabilitação Íluvial para a escala local. através da íorrnalização de um plano de açâo municipal
Íocado na sua operacionalizaçáo e na promoção dos mlores ambientais. culturais e ÍesÌantes mais-
valias associadas ao DomÍnio HÍdrico, à luz do preconizado pela Direüra Qr.radro da Água (DAA) e
Lei cta Água (Lei n.o 5812005, de 29 de dezembro, atualizada pela Lei n.o 82@23, de 29 de
dezembro).

A reabilitação íluüal üsa essencialmente aumentar a resiliência das paisagens dbeidnhas,
melhorando a conecüüdade longitudinal, transversal e rertical do sistema íluvial associado, no
sentido do desenrclvimento sustentáwl do lenitório e da garantia da seguÍança de pessoas e bens,
com Íecurso a Sduçoes baseadas na NaÌureza (SbN), mais concretamenle, soluçÕes t&nicas d€
engenlraria natural. que eshbelecem uín corliruum mtwale ao longo da linha de água e gaÍantem
a estabilizaçáo e proteção do seu leito e maÍgens, baseando-se em critéÍios de salrraguarda,
prornoçâo e raalorizaçâo da tÍodiwrsidade,

Estias soluçoes técnicas de engenharia naUral Íazem parte, entre outÍas, do conlunto cte medidas
cle retenção nalural cte água no solo (na sigla inglesa, NWRM) recomendadas pda Comissão
Europeia (EC, 2014) para abordar questÕes ligaclas à adaptação das alteraçoes dirútÍ:as, íuturos
perigos natuíais e mitigação dos respetivos impactos. Enquanto SbN, estas permitem - pela
regulaçáo natuÍal do escoamento e tíatamento natuÍal da água - melhorar o estado ecolfuico das
massas de água e minimizaÍ os eÍeitos da erosão hídrica, enquanto aumentam os niveis de
biodiwrsidade e de sequestro e aÍmazeíìamenlo natuÍal de carbono

A este documento estratfuico convergem obietivos hidráulicos, ambientais e socioecónornrcos,
para a reabilitaçáo Íluvial e o clesenvdvimento sustentáwl dos recursos hídricos, a cuío e médio-
longo prazo, de Íorma a.

- Dar cumprimento à legislaçáo cornunitária e nacional cle limpeza e wlorização de linhas de
água, onde se reíere que todas as intenenções devem ser aho de um processo de
planeamento e delinidos objetiurs e medidas que üsem obter o bom estado ou bom potencial

ecológico. das massas de água;

- Fornecer uma metodologia que culmina no desen\rolümento de um plano de açáo dirÉmico
com prioridades de intervençâo, por íorma a atniliar a toÍnada de decisâo;

- DeÍinir píogÍamas de desen\olümento ao nÍrc| da participação pública, monitorizaçáo,
manuterçáo, emergência lluüal e melhoria conúnua;

- Fomecer um guia para intervençfu de reabilitaçáo ffwial. que oÍiente o modo de atuaçáo
nurna linln de ágm, em Íunção da sua üpologia e caraclerísticas especÍÍicas, rndicando as
possÍwis sduçóes técnicas certiÍicadas;

- Falorecer a valorizaçâo paisagÍstica e a brodirrersidade do meio hlctrico, a par de uma
crescente conectMdade entÍe comunidades Íaunísticas e ÍlorÍstÍas naturas dos conedores
ribeirinhos, no sentido da prossecução da Estratégia de Biodirersictade da União Europeia paía

2030;
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- lrcetüìreÍ I pêssce pera o oontecto oqn e natlÍtai, arnndo na prembea de Sr a lítbÍâçâo
oorÌl â nâ[rÍ€za Hn Ísedtâdc cqnpíoìrâÉba na mfrda tb €shÍb de saúde, tanto ft{co
onro snodmelüs p6s€B;

- Coìüihlir psÍa a mdtuia dae tíüas de ágr.n ere\ÉB da dranilzaçâo de aüvldade de
empÍ€eÍìdedoÍlrmo eodal ;

- Prorno€Í a soguraÍrÇa de peescg bme e seviços a frncictr lunb às liilas tle água.

O fabdho desarn oh,ido úsa, assim, auilar e decisqes e Écnioc do Murld$o de Valongo, bant
como pobnciaia pqBüsbs. na dabqaçâo d€ proifre de teU$bÉo llnbl e na apeentaSo &
oÍi{rb$€s para a atafiaçâo e/bu fiscdbaçüo de pniletoo. ffinde€e. deâta lUÍnâ. cstülbulr
paÍa unÌa nova culü,ra de proittbo de inBvwrçâo fiilal oxle seldn Í€cpeabdoo os cmcdb
hlúdó1iroo, edógioc e o envdümotb da pçdaçto local. tsl cdno ímqnsìdedo e
estabeleido pda DGIAo ld dafutra.

tlacla a guÊ nalur@e eeüatégFa, ó de reesüm, no entanto. gue €sfie inafumetb caÍEB de una
sbHnáüca adapbçâo, a peÍ (b pÍocsso de raisâo chs llguras de ord*raranto do bni6rio, psÍa
garanür a ilra 6€Ígrclâ e efrcáda páfra no deenrchimanto sust€ntável do briüárlo dn causa.
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1 3 METODOLOGIA DE TRABALHO

A deÍiniçáo e implementaçpo do PERLÂ Valongo à escala local enquadra€e na metodologia de
reabilitaçáo de rios e ribeiras de Teiga (2011) (Figura 2), que compreende um conjunto de etapas
(1 a 13), assente num ciclo de melhoria contínua e que se desenr,olrem de lorma paralela à
aplicaçáo de processc de Participaçáo Publica (Etapa 1l) e da cdaçáo de parcerias (Etapa 12),
para promoçáo e gsrantia do comprorneümento público quer da populaçào quer das insütuiçoes
enwlvidas na píosssuçáo dos respeürcs objetivos estratégicos.
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A aplilaçâo desta sequência de etapas visa o reÍorço de conhecimento sobre a rede hidrográÍica
da área de estudo para apoio na tomada de decisão, no que diz respeito a intervençÕes de
reabilitaçáo lluüal através de uma abordagem integrada, quer ao nÍwl do reconhecimento dos seus
principais lalores, impactes, pressóes e vulnerabiliclades. quer da programaçáo espaciat e
temporal das medidas prwistas, em funçáo de dilerentes cnléíios

Do ponto d€ vista píático, a metdologia geral de lrabalho segue as reÍeridas etapas, englobando-
as em duas principais atividades: caracterizaçáo e diagnóstico da rede hidrográl'rca (etapas 1 e 2
da metodologia de enquadramento) e desenrolümento do programa de intervençáo (etapas 3 a
10 da metodologia de enquadramento), que inclui quer a deíinição do plano de açáo, queÍ os
progíamas de desenvolümento, ccríorme apresenüado na Figura 2, Segue uma breve descrição
das atiüdades e respetivos passcì metodológicos desenvolvidos no âmbito da pimeira atÍvidade.
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1 3 1 CeHlcrLHrzAçAoL Drqt-;Nosrrco

Os tÍabalhos de caracterizaçáo e diagnósüco da rede hilrográÍca da área de estudo em questáo

e respetivas zonas ribeirinhas são realizados êm quatro passos meto<tológicos (1 a 4), tendo por

base c resultados de dois principais tipc de tareÍa: (i) revisáo tibliográtca e cartográÍica; e (ii)

üsitas cte íoconhecimento gerale ecológico.

Será a partir desta base conjunta, que daará ssÍ classilicado o sistema llwial e identilicados os

seus principais problemas e valores, no contexto geral e por üpologia de llnha de água, que irão
posteriormente dltaÍ a proposta de programa de medidas para a sua reahÍlitaçáo Ílwial, à luz dos
objetivos e princÍpios da atual pdÍtica cta água, da conservaçáo da natureza e do oídenamento do
tenitório e respeti\os lnstrumentos, em ügor nesta área territorial.
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- CARACTERTZAÇAO E DTAGNOSTTCO -

O processo de rwtsão biHlogÍáfica e cafugúllca visa criar uma base de conhecimento,
dwidamente integrada e abrangente sobre o meio naUral e antrópico associado à rede
hidrográfica e zonas ribeinnhas, de Íorrna a apoiar a classilicação do sistema fluvial. em
complemento com os resulhdos dos levantiamentos de campo. Esta base de conhecimento inclui
o enquadramento geográÍico e administrativo do lerritório em questÉio, a idenÌificação das
principais características da rede hidrográfica e zonas ribeirinhas, quer ao nÍrel das suas
componentes naturais (rede hidrográÍica, massas de água, valoes kÍdógicos. íitogeograÍia e
habitats naturars) quer antrópicas (clemograÍia e principais atores, usos recreabvos, elementos
patramoniais e oulÍas inkaestrutuías hidráulicas associadas) e, por lim, a identiÍicaçáo de outros
proieÌos e estudos desen\ clvidos Íec€ntemente, no âmbito da reatÍlitaçáo Íluvial e/ou limpezas e
contíolo de inlasoras e/ou conúdo do risco de cheias.

Os lewnbrnenba do cünpo por sua vez, são realizados por meio d€ üsiüas de reconhcimento
geral e ecológico poí uma equipa multidisciplinar, e üsam essencialmente wlidar a informaçáo
resultante da revisão, complementaÍ o pÍ@esso de classificaçáo do sistema ílwial e obter uma
base de dados suficientemente robusta gat,aa sua caracterizacfio e identiíìcaçao dos principars
problemas e mais-valias. De um modo goal, a recdha, a análise e a obtenção de resultados globais
desenlolwm -se eíÍì quatío taÍ€fâs subseq uentes :

seleçáo e deliniçáo da dimensão dos pontos de reconheimento, com base num conjunto de
píessupostc pÍevramente deíinidos ;

elaboração de visitas e recolha de dados de campo, com registos escÍitos e ÍotográÍicos
realizados poí uÍna equipa multidisciplinar;
sistematizaçáo dos daclos recdhicÍrcs através de vários métodos especÍficos. que incluí a
determinaçáo do Índice de Reabilitação cte Rios (Anexo l); e

seleção de Pontos de AÍnostÍagem e execuçáo das respetryas l'rchas-sÍntese, enúe outros
píodutos resullantes do reconhecrmento ecológico

A dasdfrcafio do dsEna frtMal é um importante passo na determinação do seu estado ecológico
(qeda et aL, 2016) A metodologia cle classilirxção baseia-se na dellniçâo de tipologias de linlras
cte água. inspirada num conjunto de trabalhos desenlolüdos no âmbito da caracterizaçáo e
diagnóstico de rios, no senüdo de Íacilitar a aplirxçáo cle medidas de gestáo dos sistemas Íluvrais
Os troços dc rios homogéneos, ao nÍwl inteíno e Íuncional, podem ser íacilmente idenbÍicados
atravós da sobreposição de parâmetros Íisiográlims especiÍicos (Horaoo&Ollero, 2011;
Bea&Oieda, 20O5; McHarg, 1992), com dados obtidos por Íerramentas de deteção Íemota e
Sistema de lnÍormaçâo Geográíica (SlG). Neste sentido, sáoselecionados um conjunto de critérios
de apoio à classificaçáo, obüdos a partir de rranálers hidrogeomorÍolfuicas, analisadas ao nílel
dos troços llwiais, cuio resultado visa a deíiniçáo de um Mapa Final das ïpologias de Linhas de
Água, devrdamente georreÍererrciado em SlG.

Por Íim, realiza-se a análbe doe pftclpala problemaa e mab-rallas identificados e respetiuc nÍwl
de dominância que, por sua wz, é íundamental para a deteíminação de um diagnóstico robusto e
de um píogÍama de medidas de4/idamente aiustaclo, qusr ao contexlo geral quer a cada tipologia
de linha de água. A metoctologia cte trabalho aplicada implica a arúlise dos resultados da revisáo
bibliográlica e cartográíica e da iníormação recolhida em campo por cada ponto de üsiüa, corn o
obl€ti\o de validar a sisleínatização deíinida prwiamente e lÍanspoÍ os dados para uína tabda-
resumo geral, devidamente uniformizada e ÍepÍesentatim do estado atualdas linhas de água. Esta
iníorrnação é posteriormente aíiculada com o mapa linal das tipologias de linhas de água, em
íunçáo da localizaçáo dos pontos de üsita. de íorma a obter também uma tabela-resumo dos
principais problemas e mais-valias de cada tipologia de linha de água.
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1.4 ESTRUN.,RA DO DOCUMENTO

O pnssüErloormmb(Vdrml) encanüa-aeoígÊfzeÍbünBcapÍüJb. nc çnlsesÉ irduÍda
a inüorl.$o (Capftio 1). qn desüecâ o sìflatÍanm e a cleocdSo dG pÍlndpÊls

Aiedvwrïndas de# habaho, eeguida tla deecrição dos pÍlndpds paasa ínÊbÍhlóglcoa
esbbdcidc paÍa a en pcea4üo, HtdíEÍìdo cqÌr a dsfrrú*o dâ ctuüra ttr preeeole

docuÍneÍilo.

O Ced[do2htsg[a a caracHtsa$o theiünçâo aünl, aüarÉe ôenqdaÍnilb gsd da üE
de €otuô e anáts &B âspÊbs bloíídcc e godoecmómlcc, qn dl€nto, c üabahe de
l€\raÍìhíïìsrb de cenpoçre se pÍsosddam ê d+Ë ÍEulhÍbs se encsrüam gbbmadaadoe no
CâdüIogeenqc.

SegtiOarnrne, m CapfrJo 4, á ageeenbdo o resulbdo da dasdllcaÉo do tbgna flutial,
nqnúnenb a üpdogb de hhas de ágrn, e o dagnóetico da siunqâo a[.d, eraÉs da
anáfs6 hbgrada da inbm@ reqdbnb do leì€nhÍnqìto de campo e cvbão Ubtogúfica

Oe Capfulm 5 e G apÍeseibÍn ao cctdthtaçüe ffnab e a blbllografa s nlbda, no
deernmlvimenb desb rebeho.

I
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2 oARASTEREAçÃO DA SÍTt rAçÃO DrcTENTE q
21 ENOUADRAMENTO GEOGRÁHCO EADMINISÏFATIVO

O cqtdho de V$ngo, oür uÍne áÍü bbl de csca da 75,12 lm. paÍa um tohl de 94.ï95
hebltant* ernr?ff/í., á limihdo a norb pdo oqrcafp ú Sânb ïlto, a rprdeete por Façc rb
Fsrdra, e eob por Farcdes, a Budoeob por Gondonü e a o* pda iraia (FguÍa 4), e é
eÍfnhbfeôpdo MuddflodeValongo, qtrinbgíaahlâlrndrb, odsüibdoForto, a rcgiláo Norb
(NuT lll e eub-reglâo de ÁÍs Mfiopditrna doPìoô NUT ll0, rye odncide cqn Jreepdúìra
modaçâo rb muicÍpia.

I

#

Fgwa 4 - ,tíqp€ de €qqradíaÍnerÌto geqráttco e adalrinslnlívo ú üeâ ú asl.uú (Fúle: Etegçltú Êlo g/.ttot)

Ao nfrd da sn dvieâo drlnistaüva, o mrnidprio ô Valogo eranüa-ee organizado sn quafo
ftegt saias - Freguelae de Albna, EÍÍndnde e Valongn e Unláo cb Fregueelas de Carnpo e
Sotredo -. de ecoído cfii a Ld n.o 1 l -4201 3, de ã de FndÍo, oom a ela flüÍm redação dada
pela Feüflcaçâo Íìo 39/ãI!1, & 24 & irnho, que ostabdse a rcorynd4âo adnlnbüatin do
tsrlìórlo das ftegu*hs.
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2.2 CARACTERTZAçÁO DA REDE HIDROGRÁFICA E ZONAS RIBEIRINHAS

2.2 I CnqRr-:trnr/AÇA(l 
^ü 

Ntver tjA BACrA

A rede hidrogláíica do concelho de Valongo possui, aproxirnadamente, Sl5,5r km de linhas <le

água, de acordo com a cartogralia municipal à escala 1:10.00, integrando trâs subbacias
hidrográficas principais (Fipra 5 e Quadro 1), norneadamerìte, do rio Leça que pertencente à
Regiáo Hidrográfica do Cávado, Ave e Leça (RHZ), e dos íos Feneira e Ïnto, ambos peÍtencentss

à Região Hidrográfica do Douro (RHg) (Mapa n.o 1, Anoo lX),

Legenda

tuúh@ütanwtopl
l,rúì.dc ôgrr.

- Rlbrln

- Rio lÉo nacglvd lun lluüÉrc|

-'- Cül

- ASÉ.

Ragraat

fr Zil..ln..ç.dm pdr dnlu

ElnrOtmogr*e
{.'f! $Èbcrirmfogràícr

- Prhcirorla
Êtriu lnher do ô9w

tltttdrós rdmhdnlies
tf Coír.lbô\|loneo
E Lnlladcodroocur.lh6

i.Fí).Ìie t"'irljr)r,J(Jir pÍ-ìt, JtJío' I

t De acqdo canr a S&ie CartoglAllce Míllsr 11888 do lnsliluto Googíálico do Exóíoto, .adi.ú À €scsla I :25 m0, I íodo
hldÍooíálica do ÍÍunldplo de ValorBo EliÍrgp 380,6 km de exFnsâo de linhag de ôgua
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O rio Leça nasce no Monte de Sanb Luzia, no cmcelho de Sanlo ïrso a cerca c,e 420 m de altitude,
e peÍcoííe apÍoximadamente 7.5 km no concelho ern estuclo, clesaguando dúetsrnente no Oceano
Atlântico depois de atÍawssar os concelhos da l,rtaia e Matosinhos. O roço desta linha de água
em análise possui 5 principais anuentes, dos quais se desÌacam: a ribeira do Leandro por integrar
a mesma Ínassa de água do rio Leça e a ribeira de Tabáos pelo seu reconhecido wlor ecológico.
Estra última inssr+se na 'Áea da Protqáo Especiat ú Ribdinda laàáos', classificada no âmbito
da Carta de Recursos Naturais (Bldógicos) Norte do Plano Diretor Municipal de Valongo (PDM

Valongo), e ccincide com a subregiâo homogénea Serras de Valango do Plano Regional de
Ordenamento Floratal de Entre Douro e Minho (PROF EDM), cuja Íunçáo principal será a
consenia$o da água e do sdo.

A categorização desta área clerila da especiÍicidade desta zona em termos de orografia, património
gedfuico e hidrogeomorÍologia, bem como da baixa pressão antrópica a que se €ncontra suleita

- Íatores que quando conlugadc, impulsimam e determinam a diwrsicla<b e singulariclade doo
rgcursos natuíais aÍ sdstorìtes.
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Ribotra do Cab0da Anu€íìte ME Fio Leça Frmuosia do AlÍena

Fiboira de Tabãc Afluente ME Flo l-eça Fleqresia do AÍena
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RoFqÍta
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Stmào
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Allu€nte Mo
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puNo ESTRATÉcrco DE REABTLTTAçÃo ons UNHAs oEÁoun
- cnnncÌenzAÇAo e orecruósrco -

O rio FeneiÍa, poí sua !€2, tem as suas nascentes no concdho de Paços de Feneira e peícoÍíe
aproximadamente '16,2 km na área de estudo, desaguando a I km no rio Sousa, na sua Ínarg€m
direita já no concelho de Gondomar. O úoço destia linha de água em análise possui 4 pÍincipaas

aÍluentes, sendo que a sub-bacia de um deles - do Simão - atíavessa toda a cidade de Valongo.

A geornorÍdogia do concelho de Valongo é Íortemente üncada pelo encaue destes dois principais
nos e respetivos aÍluentes resultante da erosáo vertical provocada pela açáo das linlns de água e
da açáo humana. As caracterÍsticas morÍolfuicas e lopográlbas marcam um relevo dominado pelo
vale do no Leça, a noroeste, e pelo vale do rio Feneira, a sudeste, separados pelos cumes das
serras da Agrda (a Nordeste, corn 350 m), do Penedo (a nortenoroeste, com 320 m), de Santa
Justa e cle Pias (a sul, com 364 e 384 m, respetivamente), e da Ouinta-Rei e do Monte Preto (no
centro norte, coírì 308 e 277 m, respetivameÍìte). O vale clo rio Leça apresanta um encaixe suale
cofiì onentação nortenoroeste, enquanto o vale do rio Feneira apíesenta um encaixe abrupto com
oíientiação nordeste-sul-sudoeste,

As prrncipais unidades geomoríológicas presentes são:

as Serras de Valongo, essencialmente quartzíticas e naturalmente condicionadas pela
presença da grande estrutura geológica de ongem tectónica que é designada por 'Anliclinal

de Valongo"?;

as colinas compostias por xisto de altitudes variadas e que possu€m decliws médios a fortes,
pÍesentes a noíte e a este do concelho e de orientação predornanantemeflte SE-NW,
aprestrrtarxJo uÍna kaca perluabilidade quc lustiÍica a grarr.le delËidade de drelugerrr
nestas áreas: e
as depressoes alreolares que correspondem aos Íundos dos vales dos ric Leça, Fenera,
Simáo e ïnto, constituÍdos essencialmente por sedimenlos alwionais e coluüonais de textura
Íina, capazes de Íeter a humidacte nos sdos, tornando-os, por isso, íérteis e com boa
proctuüú dacte agrÍcola)

Por lim, destaca-se o rio ïnto. aíluente da margem díeata do rio Douro. cuio Uoço em análise
integra a sua nascente no lugar "Mmtes da Costa", na Íreguesia de Ermesinde, a uma altitude
aprodmada de 200 m de altitude. desenvoN,endose ao longo de 3 km sobre um relwo suavemente
ondulado e pouco acidentado.

O dirna cta região ó inÍluenciado po latores regionais e locais qu6 salientam a sua posição
geográíica na lachada atlântica do conünente euíopgu e a ausêncra de conjuntos montanhosos
signaficati\ncs, A área em esÌudo localiza-se na região clirúÌica de iníluência adântica, apresentando
um dima mediterrâneo, do tipo Csb (temperado com lnwrno chuloso e Veíâo s€co por.rco quente)

segundo a classiÍicaçãode l(ôpn Gerger,

' 'O Anticlinal de Valongo é uma dobra antiísÍna cqn os flBncos assimétÍicos ì/€ígentes para Oeste € qrsntadc segundo
a díoçâo noíooslo-sudoslo (dÍoçáo das cílstas quo lomam as Sonas do Poíto), o quo vai cqìdiomaí loíloínonto a sua
geomorlologia pias €í al, 1998)." Em Androson d aí,, (2018) Ptano do Gostb do Parqre das Sonas do Pqto. Rolatfuio de
Esludoe Píóvio8, p 138
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pLAr.ro ESTRATÉcrco DE REABTUTAçÃo ons uNl-rAs oeÁeun

. cAHAcrERrzAçAo r orncruósrco .

De acordo com as normas climatolôgicas no perÍodo 1971-2000 da esÌiaçáo dimatolfuica mais
póxirna siüa na Sena do Pilar ern Vila Nova de Gaia. lealtzada a sudoeste da área cte estuclo (Lat.

41o81gN / Lon. 8o3ô9W / Elwaçáo: 93 m), os verÕes são moderados, com urna tempeÍatuÍa
máxirna médh do mês mais quente (agosto) de cerca de 25" C, e os inwrnos sáo do üpo Írescos,
com tempeÍatura mÍnima média do mês mais Írio $aneiro) de cerca de 5o C. As temperaturas mais
elevadas concentram-se ntx; meses de lulho a setembro, enquanto os meses de dezembro a
Íencreiro apí€sentam os menores ralores de temperatura. A amplitude térmica anual ó moderada.
nunca ullrapassando os 14o C.

O regime pluúornétrico permite classiÍicar o clima de moderadamente húmido, apesar da existência
de dois m6ses secos, caracterizandose pela existência de um semestre chu\,oso, qu6 coíresponde
à estação Íria, e um semestíe seoo que conesponde à estra$o quente, especifcidade úçicas de
um clima meditenâneo. Assim, os meses de outubro a maíço concentram a rnaior paÍte da
píecipihçâo, sendo o mês de dezembro o mais chuloso (194,7 mm). veriíicando-se a existência
de uma estaçâo s€ca que corresponde aos m€ses de iulho e agosto, onde os valores de
precipibçáo náo ultrapassam os 30 mm. O total anual de plwiosidade é de 1253,5 mm.

A Figura 6 apresenta a distribuiçáo das médias da temperatura média diáda e da precipitação total
(mm) atravós do gráfico termopluvrométrico da esbção meteorológica da Sena do Pilar. no período
1971 -2000
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O Quadro 2 apresenta alguns ralores da caracteruação morÍométrica (caracterÍsticas geométricas
do sistema de drenagem e de relevo) das principais subôadas hidrográÍicas, que contribuefiì para

o esooameÍìto no concelho de Valongo. A delimitaçáo das sub-bacias hidrográÍicas lcÍ obtida por

análise da carta cle bacias dos üoços de linha de água geocodificadas (GDG INSPIRE) da Agência
Portuguesa do Ambiente, LP (APA) clisponÍrcis no geoportal do SNlAmb, e compatililizada corn a
análise da drenagem natural do terreno deÍinida pelas linhas de cumeada que separam as \€ítent€s
de escoamento de água. efetuada com base na inlomação das íolhas 110 (Maia), 111 (Paços de
Ferreira), 122 (Porto) e 123 (Valmgo) da caíografia militar da série M888 à escala 1:25.000 (lnstituto

GeográÍico do Exército). Esüa inÍormaçao ÍcÍ analisada com recurso a tecnologaas de iníormação
geográíica de Íorma a cahulaí os parâmetros que de seguida s€ aprsseíìtam,
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puANo EsTnlTÉeco DE REABTUTAçÃo ons uNl{As oe Áeun
- caqAçTggtzAçAo e otncruósnco -
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- çgRAçfEsEAçAo e ornoruóstrco -

Foi eletuada uma priorização das sub-bacias hidrográÍkns com rnaior inÍluência no concdho de
Valongo corn base num conjunto de rraíálreis morlornétricas lineares, de área e de íorma, num total
de norc, utilizando o modelo hlbrido PCWSiA píoposto pr Malik et al., (2019), e reproduzida por

RopsBnernetal., (2020).AsvanáwismorÍornétricaslinearesmedidasincluem:aaltitudenÉxima
(H,-) e mÍnirna (H,i.), a área (A}, o perÍmebo (P), o compdmento da bacia (15), o númao de ordem
de Strahler (u). o comprimento tolal das linhas de água (L), o declive do canal pdncipal (Sl), o
comprimento da linha de água de ordem u (L), o comprimento médio da linha de água (L-), e a
razâo de bifurcaçáo (fu), que depende de L e do número total de linhas cle água cte ordem u (NJ.
,ds nriáveis de área irnluem o declirre médio da bacia (Do), a d$sidade de drenagem (Dc), a
írequôncia de drenagem (F6), a razáo de textura (R) e o cornprimento médio do Íluxo owrland (L-'').

As variáveis de Íorma sáo: o Íator de lorma (Fr). a razâo de cirolaridade (RJ, o coeÍiciente de
compacictacte (C,.) e o índice de alongamento (lJ (Quadro 3).
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prÁÌ{o EsTRATÉGrco DE REABTUTAçÃO DAS UNHAS OE ÁGUA
- CARACïER|ZAÇAO E D|AGNÓSïCO -

Foram atribuÍdos mlores cle gloridade a cada sub-bacia atendeíìdo às lariárnis morÍométricas
consicleraclas. Os maiore valores das mriárds lineare e de área indicam um maior potencial de
erosáo clo solo (relaçâo daíeüa). enquanto as variáwis moríométricas de íorma apÍesenlam uma
relaçáo inrrersa. Ao maior potencial erosir,o Íoi atribuÍclo o mlor de 1 (elwada pdodclacle), ao
próximo maior mlor potencial Íoi atíbuÍdo o ralor 2 e, assam. succsivamente para toclas as sub-
bacias.

De forma a avaliar as conelaçóes entre as variáveis e identiÍicar as variáveis morÍométricas mais
signiÍicativas, ícÍ secutada uma análise de componentes gincipais (ACP). Os Quadros 4 e 5
apresentiam a ma[iz de carelaçáo e a perceÍìtagÊm de variância a<plicada atendendo aos
primeiros Íatores de carga originais e os Íatores de carga rodados através da transformaçâo
ortogonal, respetiwmente.

't,,:/.:j,:Jtii"r,il:i,,, :' ! Jí,a|,i;É'

Legenda: r loíte coíí€laçâo ü>0 9l: " boo coíí€laçâo (0.9> - r>0.75); "'cdrslsçào mo(bíad. (0.75 > = r>0.6).
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pr.Ar{o ESTRATÉcco DE REABLÍrAçAo DAS uNl{AS oeÁeun
- cAMcrERrzAçAo e oncrósrco -

De um moclo geral, obseÍva-se uma lorte conelaçâo (í>0,9) ontíe as variáveis Fs e Dd, entÍe Re e
Rc, entre Re e Rc e entro Cc e Rc. Boas correlaçoes (r>0.75) encontÍam-se entre Lom e Fs, e
conela@es moderadas (í>0.61 podem encontÍaÍ-se snfe as radáwis Rt e Dd, Lom e Dd, ft e Fs,

Lom e Fs. Rc e FÍ, Cc e FÍ, e Re e Ff. Além disso, no Quadro 6, pode obsenrar-se que ss primeios
três componsntes apíesflÌam autovalores superiues a 1, contâbilizando no coniunto cerca de
86.6'96 da mriàrcia toul,

Nesta Íase, toma-se dilícil categoÍizar as vadáveis em oofiìponentes, pelo que se optou por calcular
as matrizes dos íatores de carga rodados e não rodaclos da matriz de cordaçâo (Quadro 6).

lrganda: ' tcrre coíí€laçâo (r>0.9); " boa drolâçâo (0.9> =r>0.75); "'coíí€laçâo moderada (0 > =í>

Da análise da maüiz dos Íatores de carga não rodadc, wdíica-se que o primdÍo compon€nte
(PC1) enconüa-se íorternente csrelacimado com aÍi variáveis Dd, Fs e Lorn, e moderadamente
relacionada com FÌt; a co.rìponeÍìte 2 (PC2) encontra-se íoÍtemente relacionada com Rc, bsm
relacionada com as rrarÉwis Cc e Re e moderadameíìto relacionada corn FÍ; e a terceira
componente (PC3) nâo apresonta correlaçÕa signilicatilas con as rariávds morÍoméúicas,

Da análise da rnatriz dos Íatores de carga rodados, rreriÍica-se que a primeira cornponente está
íortemenE mrrelacionada corn as vadáveis Rc, Cc e Re, e moderadamente relacionada com Rt: a
componente 2 (rcq encontra-se lortemente relacianada com Rc e Cc, e moderadamente
relacionada com Fí; a segunda componente está loítement€
relacionada com Dd e Fs, moderadamente relacionada com Rt, e apÍesenb boa correlação coín
Lom; e a terceira componenE (rcs) apÍesenta íorte correlaçáo com a viariável Rb. Da aúlise desta
malriz, conclui-se que as variáveis moríométricas rnais impoítantes sáo Cc (coeÍiciente de
compacidade), Dd (densidade de drenagem) e Rb (razáo de bilurcação) e serãoestas as mriáreis
usadas na glorização das sub-bacias.

I

4

t6

urrnznÃoR$ADA M IHZROOâ[}4(V Eir n
Conponmbrplnfib Cqrpmmtrghdpd.

v nÁvEs
MOrCn ÊÍf,C 8

I 2 8 I 2 I
Fõ. Rafo<btlÍutpqfo .0,373 o,030 .0,837" .0.194 0,0€7 4.912.

Dd - DnddrÒdrürngrn .0.755.' 0,ôo€. 0,055 -0.18ít 0.s45. -0,130

Fr- Frçhdalftf'be -0,735. 0,581 0,108 -0,192 0.92t' -0,072

R- Rl:.oôbúrr -o,622. 0,535 0,329 -0,164 0.8!t2.. 0,1N)

Lsn - Ccrptnrlo rúô clo lìm ostrd 0,5'68 -0,57'l 0,335 0,0r5 .0.736'ri 0,471

R-FeÒÍúrnr 0,663. 0,4r8 0,091 0,758r. .0.08r 0,2(E

Ro- hdodr ctqlrdddr 0.843'. 0,491 .0.1 1ô 0,967. -0, t 7it 0,0rl

@- CoCldrtbrhsmrdtlú {,849.. .o,497 0,09r -0.972' 0.rõ8 {,060

Rc- Rclodc&rematÌlo -0,846" -o.490 0,0&r -0.969. 0. t64 {,067
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O Qr.ndro 7 apresenüa a maüiz de conelaçáo entÍe as trâs variárds cmsicleraclas na priorizaçâo

das sub-bacias em análise, nsneadameÍrtê o coeficiente de compacidade (Cc), a densidade cle

drenagem (Dd) e a razâo de tÍÍurcaçáo (Rb), bem como os p€sos a atribuÍ a cacla vailárol
morÍornétrica para cálculo do lalor compósito (FC), através da lórmula:

FC = (0,3496 x PP de Cc) + (0,3Í101 x PP de Dd) + (0,3203 x PP de Rô)

Os Íatores cornpósitos (CF) para cada sub-bacia da área de estudo, bern como a giaizaçáo do
potsnclal eroslro, rradam numa escala de 1 a 5. em que 1 corresponde à dasse coÍÍt maior potencial

erosiro e 5 à menor (Figura 4. Os valores foram agrupados através da classilicaçâo em intemlos
naturais. Ele um modo çral. a dbeira da Cabâda e mais rês sub-bacias apíessntam potencial

erosiro muitc elenrado (CF > 10,9). e 10 apresentam potencial ereiro ele\rado, entÍe as quais as
subbacias do dbeiro de Fmtslhas e da dbeira de Tabãos. Por outro lado, contabilizam-se oito sub-
bacias com potencial moderado, ctas quais se incluem a dbdra dos Sonhos, a ribdra da Ermida e
o rio Sirrrão.

trçtÚr:

hddndvo
Clr-
I hrl.brú
I Ebrrú
t. rlíútú
I &lr
I Mi-!ü

l-r lÌldn0rlo. nïloaDl

Lnh.Õaell.

- 
Ë.h

- 
fron&na4àcl|gn
Itüd

E couhoÒtÍsíìeo
Frrgrn

,Í,r,rri'ir ,r Ll;rrt,t ritr,tr:ír,rr:ittt': j:,,st) í.1.t LilrrlJ :r;ll-l-1r,,?, ÍFu',i'. f't,)rlr;t,l';ì,r.:( ,i.r ,tr/i:{l

Co Dd Rb

Ca 1 0,324806 0,2196r6

Dd 0.@480ô I 0,r8ss8{

Rb 0.2786r6 0,18SS4 I
Frao 0.3496 0,330í 0,3400
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De acoído com a Carta cle Ocupação e lJso do Solo de 2018 (DGT, 2019). a distribuir$o espacial
da ocupação e uso do solo da área de estudo relrela uma matriz de encostas maiodtariamente
íorestais (47,5%), onde predorninam os eucaliptc, e que envolvem as grandes depressoes
alrredares associadas aos fundos dos vales dc dos Leça, Feneira, Simão e ïnto, lortemente
artiÍicializadas pelo tecido edilicado (27,5%1, parte dele localizado em leito de cheia e enquadrado
por alguns teÍÍenos agrÍcolas de culturas temporárias de regadio e sequeiro (13,6%) (Ouadro I e
Figura 8). De um modo geral, as úrias sub-bacias hidrográÍicas ern análise assumem este padrão
de ocupa$o e uso do solo, exceto no caso do do ïnto, onde claramente os territórios
artiÍicializados (66,296) dominam a área da sua subbacia, coincidente com o concelho de Valongo,
em detrimento das Ílorestas.
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A &ea de estudo é aUavessada por sas3 sub-bacras hidrográlicas de massas de ágm superliciais,
classilicadas ao nÍvd dos PGRH2Ë, mas é atÍa\€ssada por linhas de água conespondentes
apenas a quatío dessas massas de água (Quadro 9). Entre estas quatío maÍisas de água com
íopresenlaüvrdade na área de estudo, lace aos objetiws do presente plano, as que possuem maior

dimensão de área teÍíitoíial ao nhel da sm sub-bacia, mnespondem por ordem decrescente ao:

rio Sousa, aqui representado pelo troço iníaior do seu principal aÍluente, rio Ferreira, e cula
sub-bacia abrange cerca de 54,6% da área de estudo; e ao
rio Leça, cuja sub-baoa abrange cerca de 33,1% da área de estudo,

2 2 '2 CÂBi\r ìT{.ilt./;'r(.ÂÍ ) t-rÂ:-i l.,l/rliirìÂlj [-ìF Â,r ì.,Ir

Pf(XlDOuGlOO Fo Soea Êo tülurrl Ec do Nodr de iíóda4lnnde
tltnernlo

PÍGlLECots8 Ro Legr Fo l{eturd flc do Node dc Pcguma Onurrto

PfBDOUqtzT Fo F€ír€lÍs Ro Nahrral ÍlG ô tloile de Pâqume DlíÍtdlslo

Pf(nDolroll!7 Flolkrlo Rlo Fdlün.nL floo do tlono de Pequme Dlm*rrto
Modlícedo

PT03DOU0345 Rib€iía cle Ganda Rlo i'lruural Rios do Norto ds Poquoru Dirrrorrsãr.r

PT03OOUuI68 Rio Toílo Rio l,latural Rros do Noíto do Poquona Dimonsão

Nota A n€gnto - Massag de âgua cmr r€pr€sontâlrvdade (atrarosaadas pol linhas de fuua)

2.2,2.1 ESTADO QI.IA,NNTATïVO

Os sistemas lluüais estáo su;eitos a instabi[dades associadas à modiÍicação conlínua das suas
caracterÍsticas íísicas, em particulaí da sua geometíaa, coÍno consequência da açáo do
escoaÍÍìento, As de maoí expÍessão são, poí noíma, a erosão e a sedimentaçáo excessiva
consequente do desequilÍbrio ao nfuel do tíansporte e deposição dos sedimentos, que promovem

altaaçóes ao nÍvel do leiÌo ê margens.

O agrawmento das srtuaçÕes de cheias e secas, a que estáo Írequentemente associados impactes
econórnicos, sociais e ambientais significaüvos, são em muito devidos à intensa açáo do Homem
sobre este tipo de ecossistema.

3 lnclui sub-bacias, cujas hnhas (b águs nâo Btía'/€ssom a áíoa do ogudo ou tom uma dnnnsâo locrdual. sendo por isso
cmsiddadas sub.bsoas som íofí0conlativrdsdo psía I defniçáo estratéçpca dosle dano.

6a,6

3Íl,r

8,9

3,0

0,2

0,2
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2.2,2.',t,1 CHETAS e truUnOn@eS

As cheias e inundaçÕes sâo Íonómertos hidrdógicoe, d6 Írequância wdáwl, cun odgrn nabral
ou induzida pela açao humana, üaduzidae pela suUda da altura de fum. As cheias originem
inundaçôes sempÍe que pío,ocaí€ín o transbordo do leib pdncipal da linha de água,
designadanrrb para o lelto de cheia, muibs wze ocupados por dircrsas atividades humanas,

De acordo corn os €studos de caracterizaçâo, realizados no âmbito do PDM Valmgo (CMV, m14a,
2021 : GIPP, 20í 9) e do Plano Municipal cla Ernrgôncia de Proleçáo Oivil de Valogo (Cìrì/. 201 .lc).

as zqìas ameaçdas pelas cheier sâo as áreas cmtíguas às margun doa prlndpab olnsc de
ágtn, Fendna e Leça. "estendendore aÉ à llnha alcançacla pela maior cfrcia com e probabilidade
de monânda no pedodo de um séotlo (ôeh doe 100 anoe)', Esh delimitaçáo. realizada no
âmHto da pÍoposta cla Reerva Ecdógica Naciqul (CMV, ãp1), dellne cotas múe m 100 e 120
m paÍa o rlo Ferrcira, bem cmìo 80e 90 m paÍa o rlo Leça,

Na base de dadoe DISASTER (Deastras naUrals cb oigern hirtrogmmorlolóçica en Forü,rgal:

baso de dados SIG para apcÍo à d6dsão no ordsumenlo do tanitórlo e planeamento rle
ernergância), encontraÍn-se regisbús cÍto ooonâncias de ctìeias/lnundaçÕes no perÍodo de 186S
ã115, mde loram releÍ€Írciadas üJas úümas moíbis rn conpnto das tl8 p€osoas abtadas. O
Quaüo 10 apresanta o total de população abtada por Íreguah da tfuea trn ashr(b (7:âzeÊei. d,
ml4).

w

4
Quaçilo lo - Ocon&tc'as DíSÁSI€ÍÌ de cheus/'nundaçóos no co/Ìceíào de Valongp íìo potiodo 1865-2OtS (FoírÍê:8â-çe de
daoos ASÂSIE8, dÊponiÊí em hltp.' /irts*arn uÍ A/d.sôsÍer/)

EÍÍnoaiìdg 3

CampoeSdrado 2

Eíínsrhô E

E me.hô 2

funeah<b 2

12EÍÍEtiÍldo

GamnoeSobrc<b

CrmpoeSôraô

20

A Fipra 9 apmsenta os locab abtrdm pelas cheias e inundações, no concdho de Valongo. no
perÍodo de 1865 a 2015.
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Por sua vez, no âmbitrc do projeÌo 'FORI-AÌ{D - Riscos hidrogeomoríológicos em Poítugal:
íorçadores e aphcaçes ao ordenamento do tenitório (GEO/1660/2014)'r, o concdho de Valongo
apÍeseÍìta um Índice Municipal de Risco de Cheia (IMRC) de 0,49, apontando para um risco
modeíado, paÍa o qual de\iem ser selecimadas medidas estruturais e não estÍutuÍais, a
desenvolver nas estratégias de gestáo do risco de cheias.

{ O píorolo 'FORLAND - Riscoe trúoge*rodológrcc em Portugnl: loíçadoÍos o âplicâçôoÊ ao oí(bnârnsìlo do leííúôílo
(GEO/16002014)' píolon(hu anal8aí I dl$nbutão geográÍrca o wdr4b toíÍrporal dos dosastres o cúrslruií uma caixa
do leííúnenlas para I goslâo do risco e apoo à deosào

2t
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Caudelr depaniadaôah

A metodologia de cálculo utilizada pala alerlção doe caudais de pontie de cfida para aB diwnas
linhas de água em estudo no canodho de Valmgo, seguiu o modelo precmizado no PGRH3
(2012), c<rn a utilizaçãode lümulas dewlidaçâo regional, designadamente:

Q=CAn

sendo que Q ÍepÍosrrb o caudal de ponb em meA, A represenE a área da bacia em kmz € c E n
repreeentam as constantas que dependem do tempo de retqno e do üpo de massa de água, de
acordo com o precorÍzado no PGRH3 (2o121

No Qedro 1'1, Êáo apresentados os valores das constiantes 'c" e "n' nec€ssáÍias ao cálqrlo dos
caudais de ponta de cheia paÍa as linhas de água perlencenbs às duas bacias hidrográftcas, qua

aüarressam o concelho em análise.

*

Orsdro I I - Parâmcros rêg,{rxrâJ-s coÍrsrelsí,rd(rs pêÍa o cáícuro dos csr.rddrs de poírts rre chera ladflpídcto de PA 2ol2a.
201zbt

t

c 2.4È2 4.64Í,1 6.1190 7.il8 9,3887 10.8
Câvado, ArcebR

0.73.8 0.7ü?r 0.@r7 0,6850 0.07fl 0.õ758

TeÍnoga.
Paiva, CcAo,

8o.trr,
Vercs e

ÂÍúe

Brlsa
Íìdle do óo

Dqlo

c 2.4n2 4.ô4't4 6.1198 7.518 0.3887 t0.8

n 0.7348 0,7(Pr 0.tor7 0.G050 0.ô790 0.ô768

No Quadro 12, sáo apíBênbdos os caudais de ponta de choia de Eês ínassas de água que
integram a área abrangida pelo P€Rlâ, debminados de aoordo com a metoddogia apreeentsda
para os dlvssoe t€ÍÍìpos de ratorno.

FÍULEoo'tr f,oLcç 72 9a lat 224 370 587

PÍBDOIF27 !9Frf"
f,oSqn

74 r21 r5a 18:t 220

687

249

PTBDOI.EÚ Ë2 39, .185 574 n3
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2.2.2.1.2 SECAS

A úlüma década foi marcada por diwrsas ondas de calor tendo-se \€riÍicado na área de estudo o
registo de altas temperaturas e baixa precapitaçâo durante os meses de wrão, paíicularmente
vulneráwl à escassez de água. O aumento na Írequência e inÌensidade de situaçÕes de seca é
resultado dos eÍeitos das alteraçóes climáticas, sendo a gestào ao nÍwl dos recuÍsos hÍdricos muito
impoÍtante, nomeadamente no que diz respeito às disponibilidades de água, ao aumento da
variaçáo sazonal do escoamento e do expectávd aumento das necessidades de água no seÌoí da
agricultura (ENAAC 2020; At/P (Coord.), 2017. 2019).

A situaçâo geográlica do t€ííitório Continental ó também, por seu lado, íavoráwl à ocorrêncra de
secas, maioritariamente devidas ao eíeito Uoqueador das kentes subtropicais de altas píessõ€s

do Atlântico Norte que impedem as írentes polares cle atingirem a Penlnsula lbérica (APA/ARH-N,

2012b)

Coosiderando o Índice PDSITD (Palmer Droughl Seventy lndex), que permite detetar a ocorrência de
períodos de seca classiÍicando-os em termos de intensklade. os episódios regishdos em Portugal
Continenlal têm soírido nr agÍavamento de intensidade de década para década nos messs de
íenereiro a abril e em parlrcular no mês de março, com a década de 1991-2000 a registar um

aumento signiÍicativo da intensidade do indice (Pires, 2003)

O concelho de Valongo, em particular. apres€nta um perÍodo de maior propensão para secas nos
meses estivais, sntre o Íinal da píimavera e o duÍaÍìÌe o wrão, parÍodo no qual a temp€íatuÍa
aum€nüa conslderarelmente em relaçáo ao6 meses de inverno (ClvíV, 2014a)

Do histórico de secas a nÍvel nacional, num total de 1l situaçóes Íegistadas até 2006, salientam-se
pela sua senreridade os epÍsódios dos anos 1943-1946 e 2004-2006, ambas com tempo de retorno
de 70 anos. A seca cle 194$1946 íoi a mais longa, 36 meses, nas regióes de Castelo Branco e do
Porlo e a de M4-2006 a mais intensa a nÍlel cle severidade. duraçáo e extensáo terntorial,

apresentando cerca de 7 meses comecutiros em seca seveía e extrema e tefldo aÍetado todo o
lerrilúiu tlu Curtirrerrle (APA, 2017).

Nos anos mais recentes íoram registados episódios de seca, em gravrdade sweÍa e extrema de
acordo com a classificaçâo do Índice PDSI, nos anos 2008-2009, 201 1-2o12.2014-2015 e 2017-
2018 (IPMA, 201 7). com agÍa\amento excecional em teÍmos de \aloÍss médios por ano do número
de secas e da sua duraçáo Para a seca moderada o número médio de secas quase duplicou e
em termos de duraçáo e magnitude, no mínimo triplicou (Alh:querqreela/., 20'19)

O conceito de seca está igualmonte ligado à escassez hídrica, relacimada com a disponibilidade
cte água paÍa consumo humano cuja diminulpo consüUi eletivamente um problema. O
crescimento contÍnuo dos consumos de água Íace às disponibilidacles limitadas pode lara a
situaço€s crÍticas quancto as disponibiladad€s diminuem em consequência da ocorência de secas
(4P4,2016b)

Neste contexto, tem-se calculado a nÍvel continental e das várias regiÕes hidrográficas o índice de
escassez WEI + (lrlaler Explcitrtbn lndexl, que permite avalnr o sbess hídrico a qJe se encontÍa
sujeito um tenitório, incorporando entÍe outÍos paÍâmetÍos a wlnerabilidade a situaçóes de
escassez. Para a regiáo RH3 (bacia do Douro), o índice WEI+ é de 8% sendo indrcativo da náo
exstência de escassez (APA, 2016b)
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Para lazer Íace a estes impaclos e consequências sobre o meio hÍdrico, denem sa propostas
medidas de adaptaçáo, cu;o âmbito de planeamento deverá seÍ ao nÍvel da bacia hidrográfica, No
entanlo, a aplicaçáo resulta da capacidade localde interagir com todos os slakeâdders. no senüdo
de aumentar a resiliência do tenitório e das atiüdades económicas e socrmulturais.

2.2,2.2 ESTADO QLIAIJTATIVO

A amliação do estado da massa de água é realizada através da avaliaçáo do EstaclolPotencial
Ecolfuicd e cto Estaclo Químico. O Estado/Potencial Ecdógico corresponde a uma estimatira do
grau de alteraçáo da estrutura e Íunçáo do ecossisterna clevido às diíerentes pressÕes

antropogénicas e integra a awliação de elementos de qualidade biológica e dos elementos de
supoÍts aos elementos biológicos, isto é, quÍmicos. fÍsico-quÍmicos e hadromorÍológrcc. A
avaliaçáo do Estado QuÍmico esÌá relacionada corn a pÍesença de substâncias químicas que em
condiçóes naturais náo esüariam presentes ou que estariam presentes em coìcentraçôes
reduzidas, Estas substâncias são susceúwis de causar danos significaürcs paÍa o ambiente
aqútico, paÍa a saúde humana e paÍa a Íauna e Ílora, devido às sms caracteíisücas de
persistência. toxrcidade e bioaormulação

A classificação Íinal do Estado Global da massa de água resulta cta pior classificaçáo obtida para

o EstadolPotencial Ecológico e Estado QuÍmico, sendo a classificação organizada €m tíês classes
(bom e sup€íioÍ, iníeíaoí a bom, desconhecido). O Qmdro 13 apresenta os reultados do estado
qualitaÌiw das massas de água superÍiciais, que alíawssam a área de intervenção deste PERI-A,

€ncontrando-se ilustÍado em Ínapa o respetirc Estado Global. no Mapa n o 2 (Anexo lX).

\
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PÍ@tE@tS RoLeça Ra.úlrÊl Boír lníeíqaBsn POMEROU{ 1OCPp|)-
1.o e 2-o Cldc
Al-FEllÂ (06G,OS) - 1 o Odo
PONTE DA TRAVAGEM
(06FrO5) - 1 oOclo
RIBEIRA LEAiIDRO (06F,03)

- l.o Ciclo
PTUlOOl.l627 FoFerdra iledcu Bqn lnlslqaBqn SOUTO(0CO,OC) .l.oe2.o

PTcKlool.Jfflgg Rio Sqrsa Razúvel 8sn lníeíioí 6 8om 
Clde

PTmOOum6T Rio ïnto Mau lngllioonÌo lníorioí a 8om

Nota: A nognìo- Massas do água com cataçóos do mqìiloíizaçâo ativas, no âmbalo do 2.o CldoOc PGRX

I Aphc+ee a <tealgnaçâo €stado Ecdóçico. às ma*sas do água nstuíais ('Rlo', 'Cottelra' e "Tranaçào') € a doÊignsçào
.Pdoncial Ecológco. àc magsas d€ fuua lorlemente modilicadae ('Rio', 'Rio (albuíera)', 'Costerís" o 'TrmsiçJo") o
stiliciais ("Rio" e 'Trancçáo').
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As massas de água com pior classiÍicaçáo conespondem ao tÍoço montiant€ do rio FerreÌra e ao
no Tinto, sendo que os parâmetros ecológicos e substâncias çÍmicas consutuem alguns dos
prinopars respmsáveis por esta classiftcaçáo (Ouadro 14). Sobre estes resultiados é de ressalvar,
no enbnto, que no caso da Írlassa de água associada ao tÍoço infenor do do Feneira
(PT03DOUtrÌ99), a estaçao de monitorização responsálel pelos dados apresentados localiza-se iá
no tÍoço do rio Sousa, a jusante da íoz do rio Ferreira (fora da área de estudo), Náo obstante e de
um modo geral, sáo várias as evidêncras de má qualidade da água registadas pelas observaçóes
de campo realizadas no âmtÍto do processo de elaboração do presente plano e que permitem

conli rmar esta inlorrnação bibliográÍica.
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O concdho de Valongo enquadra um vasto património natural co{Ìì valores biológicos, geológacos,
paisagÍsticos e aÍqueológicos (loios e minas rorìanas), que deteÍminaram ao longo das últrmas

décadas. o incÍemento das suas áreas classificadas - espaç6 Íulcrars paía a consenação da
natureza e preservaçáo desses ÍecursG naturais patrimoniais - estabdecenclo modelos de çstâo
territorial sustenÉveis e diÍerenciais, que üsam a consenaçâo das variadas valências e
funcionalidades ecológicas nestes espaços de interesse nacional, Íegional e local

A maioria dos espaços classiÍcados com impoÍtâncra paÍa a conservaçáo da natureza no concelho
de Valmgo, antegíam paÍcialmente os recuísos hÍdricos associados aos principais curseì de áEra
do concelho, Íios Leça e FsíÍetÍa.

Na Figura 10, indicam-s€ as pÍincipais zonas com inteÍesse paÍa a consen€ção da natureza que

traduzem íecursos natuÍais biológicos de elev"ada singularidade e laloí de consenaçáo.
associadqi aos sistemas lluüais daârea de estudo. Nestas zonas estão induÍdos di\r€Ísos habitats
da Rede Natura 200 essenciais para a manutenção de elevados padÍÕes de dispersáo e
incidência de comunidades launísti:as e floíÍsticas ímpares a ní!€l nacaonal.
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CoÍredoÍ Eoológlco do Vale do Ho l-oça (PROF EDM)

O corredor ecológico osÌabelecrdo no âmbilo do PROF, cuio traçado ao longo do vale do rio Leça,

da nascenle à Íoz, enquadÍa dos oblelr\os píincipais de valoíização ecológica: i) as compensaçóes

dos eíeitos de kagmentaçáo que contíihleín paía a dispeÍsão de animars e planlas, e; ii) a
pÍomoçáo da continuidade dos habitats naluíais (higÍótilos e mesóÍilos) pÍesentes nas áreas

contÍguas ao no, onde se inclui G sislernas nberrinhos assooados aos tíoços lluüais nÍenoíes dos
seus aÍluenles. Estes objetirros cumprem o estipulado no Artrgo 9," da Portaria n o 582019 que

agwa o PROF EDM, designando a importância dos corredores ecológicos ".,consl,lu€,n uÍna

orienla$o macío e tendlencial &rc a região em Íennos de médiollongo prazo, com o obleliw de

favorocer o inlarcâmbto Wnfiico essenc,alpara a manulençao da tiodiversi&de...' .

No concolho de Valongo o coÍÍ€doí €cológico do vale do rio Leça (enlre AlÍena e Ermesinde), inclui

os tÍoços iníeriores (e de loz) dos aÍluentes desle segmento do rio, que se distinguem pela sua

relevância em teÍmos de valores bolfuicos (gincrpalmente no scclor montante): a ribeiÍa da

Junqueira, a ribeira de Tabáos e a Íibeiía de Cabêcla Apesar dos troços fluviais inÍeriores desles

aÍhnnles expcrem maior Íragmentaçáo e degradaçáo das suas comunidades vegelais ribeirinhas

Íorlemente condicionadas pelos usos antrópicos maÍginars com pÍedominância de áreas agrícolas

e tecido urbano, assinalam-se nas suas margens lragmentos de amial ripÍcola que coÍÍesponde ao

habitat prioritário "Fbrestas alwiais de Nrus glulinosa e Fraxtnus exce/sror (Nrc-Padion, Nnion
incanae, Sa/icion albae) (91E0)'do subtipo Amrais rrpicolas (91E0pt1) do Plano Setorial da Rede

Natura 2000 (PSRN2000) (ALFA, 2004)
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No troço do no Leça, em Valongo, diversos documentos (CMV, 201tra; ClBlO, 20Ga) apontam para

a presença de espécies Íaunísticas com esüaUto de consenaçáo, a nÍvel naciqral (lCflF, M) e

internacional (IUCN, 2012). constantes do Anento B da Diretiva HalÍtâts (DH) (92/43/CEE).

Dos mamílerc, assinala-se a lontra (Lutn lutnl (üsualizadas em 2007) com estatuto de 'Pouco

Preocupante" a nÍvd nacional e internacional, e proÌegida ao abrigo dos anero B- ll e &lV da DH.

Quanto à icüoÍauna aut&tone. da ÍamÍlia anguìllidae, indica-se a pÍesença de enguia-europeia

$nguilla anguillal espécie com esbtuto de conservaçáo "Em Perigo", a nÍrrel nacional, e
"Criticamente em perigo", a nÍvel inteÍnacional. Regista-se tambân a oconência de di\,€rsas

espécies de ciprinÍdeos, nomeadamenle, a boga-do-Norte (PsardoctÌondroslonra dunerse)
esÉcie'Porco Preocupante'a nÍwl nacionale "Vulnerárrel" a nÍrrel internacional, do escalo-do
Norte (Sgua/ius carolitertiil e do ruiwco (k)pdrostoma oligdepis), estas últrmas duas espéoes
mencionadas com estafuto de proteçáo nacional e intemacional de "Pouco Preocupante",
ciprinÍdeos protegidos ao abígo do Anexo B'll da DH.

ZEC/SIC Valongo FfCON0@4) e Fdaagvn Rfrglda Reglonal 'Parqre das Ssras do Forb"

PPnPSoO

A ZECISIC Valongo (PTCON0024) da Rede Natura 2000, no concelho de Valongo, enquadra as
serras de Santa Justa e Pias que ocupam toda a regiáo sudeste e sul do concelho, perÍazendo

cerca de 32%da área do Sitio que também se integía nos concelhos de Paredes (4?9oda área do
ZECISIC) e Gondornar (26% da área do ZECISIC).

AJém destaichssil'cação de âmbito nacimal, as serras de Santa Justa e Pias, conirnhmente coÍn
as seÍías Castlçat, Flores, Santa lrh e Banjas, incluem-ss na unidade paisagísüca da Paìsrigern
Prolegida Regiond Parqte das Serras do Porlo, dassilÍxção cte âmbito intermunicipal (Valmgo.

Paredes e Crondomar), de acordo com oAvrso n.o ffi2fâ17, de 15 março.

Na Carta de Recursos Bidógrns Naturais - Sul do PDM Valongo (2014), as serras de Sta. Justa e
Pias, encontram-se classiÍicadas como Parsaçm Prüegi& Lrcal, pu iniciatila municipal
(Assemdeia Municipal de2f,-12-2o10) publicada em Diário da Reprlblica, ll Série, de 28 de laneiro
de 2011, sob o Aúso n.o 3715 e âmbito nacional ao abrigo do OecretoLei n o 1422008, de 28 de

iulho,

A sobreposição, quase total, cla área da ZECIS|C Valongo e PPRPSeP, dentío dos limites do
concdho de Valongo, coníerem a píesença dos mesmos mlores biológicos, geológicos e
paisagÍsticos nestas zonas serranas. Oestaca-se nestas s€íÍâs a Íormaçáo geológica de grande

distnçáo - o Anüclinal de Valongo. Este consütui uma megaesúutura de enorme importância no

contexto do noroeste da PenÍnsula lbérica, sendo constituÍda por Íormaçoes geológicas que à
exceção de alguns teÍíaçc lluüais cte rio (QuaterrÉrio) são da Era Paleozóica ou ainda mais

antigas (do Pré-câmbrico) (Lima elal,, 2018).

Em termos geomorlológicos. as seíras de Valongo sáo dominadas pelas cÍistas quartzíticas

sxpostas de NO-SE. cordicionadas pela tsctónica Varisca com a mesma direçáo aüngindo
altitudes superiores a 300 m. formando um relao decliroso (Medeiros et d., 1980). Nesta zona, o
mle do rio Ferreira é bastante encaixado e assimétnco onde se podem observar diversas
singrlaridades gedógicas, com destaque paÍa a garganta do rio Ferreira e a inversãode relao de
um anticlinal prcnaocada pela erosão do mesmo.
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Nestas zonas seíranas, os decliws acentuados, a lracturação e o encaixe cta rede hidrográÍica,
proporcionam unidades hidrogedógicas constituÍdas por lormaçoes, ess€ncialmente quartrÍticas

pÍeseíìtes em linhas de água de cabeceira Íissuradas medianamente poÍosas e favoráveis à
inÍiltraçáo. poí outro lado sáo caracterizadas quase sempÍe por pcsuÍrem água de boa qualidade,

com bom grau de mineralizaçáo (CMV.2014).

Da rede hidrográfica desta zona, também se eüderrciam dois aÍluentes do rio Feneira, de regime
permanenle, o rio Simáo (principal afluente da margem direrta do rio Feneira) e a ribeira de

Sihrcirinhc (troço superiofl As subbacias clestes dois cursos cte água reúnem um conlunto de
pequenas linhas de água eÍémeras e de escoírência p€Íman€nte, de relevante íuncionalidacle

ecológica e valores biológins. Desüacam-se assim nas serras de Sta. Justa e Pias, o reüculado de
pequenas linhas de água com marg€ns ricas em comunidades edaíohigról'rlas que confinam
mosarcos diversificados de vegetaçáo natural (cfnrnecas, mrcro biótopos de turíeiras, íojos, orlas
de canalhas) e que albergnm um conjunto de elementos fforÍsticc e ÍaunÍsücos ímpares e com
devado valor conservacionista ao nivel de Portugal Continental, náo só pela abundância de

algumas das suas populaçoes mas também pela rariclades das mesmas.

Nestas seíras, a íiqueza dos recursos bidógicos conelaciona-se diretamente com a singularidade

da área em t€ím6 climáÌicos e de patÍimónio geológico e cultuíal (minas e Íojos). Neste sentido, a
dassiíicação do Sltio Rede Natura 2S0 Valongo (PTCON0024), teve como plantas-alvo um
coniunto de espécies relÍqria, em gue o Sìítio alberga, nomeadamente as unicas popuhçóes

mnhecidas em Portugal Continental de três espécies de pteridóÍitas (Cubrla macrcÊatq,
Palilnhrea oerntn e Vandenboschia specJ'osa). sendo todas elas consideradas "Criücamente em
Perrgo" pela União lnternacisral para a Conservação da Natureza (IUCN). Neste lmal, o seu
declÍnio, prende'se com a invasáo de espéoes otótias, a exploraçáo Ílorestal intensiva de

ancalipto e os Íogos Íecoííeíìtes.

Em termos da íauna, o SiítioValongo, apíesenta uma cornplexidadede Íojos e minas Íormadas pela

oçloíaçâo mlnelra aurííera, prlnclpalmente na época íomana (com wlor cultuíal) constltulncto
assim locais de otcdência microclimáüca paía a reproduçào da salamandra-lusitânica (Chrogíossa

/usrtan'ca). É nesta zona que se coníere o registo das maiores populaçÕes deste caudata €m

Portugal Cmünental. Estes Íojos sáo ainda, Íundamenüais para abrigo de morcegos destacando-
ss o moÍcsgo-de-peluche (MinopÍerus schrciberoi) e o morcego-de-íerradlra-grande (Fhrholofitus
íerumeqtirum), qurrópteíos que consbm do Uwo Vermelho dos Vertebrados de Portugal

Continental e com oconêrria confirmada nas Serras de Sta. Justa e Pias (Cabral el a/., 2005).

Em relaçâo aos lelos mencionados, têm oconência confirmada no concdho de Valongo:

íetocabelinho (Culcila macroarp). que se restringe à serra de Pias, em Valongo, onde ocone
em paredes sombrias e húmidas de íoios;
pinheirinho lPalhinlwa emua) encontÍado em taludes e depósitos. em locais húmidos e
sqnbrios das senas de Valúrgo e ocorre efl'ì lugares ssnbrios e húmidos na enüada de minas

abandonadas (lolos) ; e,

Í€tolilÍÌre (VarxJlerúrusry'ria slrciosa), que ocoÍíe ertr lugares s<lrrtbdos e húrrti<Jrx ru errlrada
de minas abandonadas (Íolm)

Em Potugal Conlin€ntal, apenas é conhecida a sua ocorrência atual na sería de Sta. Jusla, em
Valaço. Esus três espécies de letos indusm-se na Listia Vermelha da Flora Vascular de Portugal

Continental (Carapeto et d.. ?gnl.
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No Qr.radro 15, sistematiza-se a informação dos rlalores biológicos conelacionados com a rede
hidrográÍca (curso de água e áreas contÍguas) das áreas protegidas ZECISIC Valongo
(PÍCON0024) e PPRPSP, inseridas no perÍmetro do concelho de Valongo. Esta inÍormação resulta

da consulta deúrias íontes documentais (ICNB, 2008;CtuÍV,2014a;Andresenela/., 2018;Querroz

el aL, 1 998; Rainho, ã)1 3; https:/furww.biodiwrsityaail.org).
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aünts} seíías do slâ. JuÊla
o Ptas

Fsto lilm€ (Vandeílòoscfì;a
qpocJirsE , sene de Sta.
Jusla
Pinheinnho Wlltinlnaa
cemta)

^nÍluaSalamandra.lusitânlca
(Ctuì2gríossa lusrtanca).
Êeííes de Sta. JuÊ]a e PiaB

MrrníIro
Mdc€god€-p€luctìe
otÍaroptoír/s süíeô6/sr),
se{Íss de Sta Jtrsta e PiaB

Morcegode-lenadura-
grande (ÍÌturoÍoplus
/enÍneqrÍÍtum), sgÍras de
Sla. Justa o Pras

Olca de água: lirüa8 do água (b p€qu€na diín€nÊào (eÍámeÍas ou do êÊcoííânoâ poÍmaíì€nl€ de águe). localizadas
em zdras clo cabocoiía q/ oncala (alluenles o subaflu€nto3 da ME do rio Feíeiía, líoço flüúal inteímódlo da rlbeira do
Simáo o sous ahrontos, lÍoço supcrid da ribdra da th,oiÍrtha e seus aft €ntes)

ftador.fncrlr ú,Eer caract€ílslico de gde áodos,
proíundc o enchaÍcadG durant€ a malcÍ pane do ono

lbülel 0a10 (eúüpo pt2) - Juncos acidóírlos do J.

aclutillottts, J conÉdoímíalus e/ou .llocus elftrsus

á4rrostts gessí

TUICíÚ florlrer, caíatoíÍslica8 do ambionlos
higÍotuÍÍosos, com escoírôncia p€íínanonlg do águs.
crn releìrâncla psía â píos€nça do plônlaÊ insstÍvqas
Ínclicia olova€la consorvaçâo do biótopo o íraca
porluÍbaçào anlrópica), surgndo nao margús @s
linhas d€ água ql espaços margnais

Hsutrl 71t) - Dopí€ssÕes oín substÍatoB turíosG ds
Rtpclusporwr

Orvalhinhas (Dosen
.naetmeú e Orosara
@aundlb*al
PinhdÍobabo3o
(Oíoryllrlurn lusila/Ìrcrrm)

hnguôcufa (Prgltlah
fuelaírrca), e€rra de Sta,
Ju8ta

Aíanha-lobos (Goílrsla
ôeÍòeÍdea)
ÁoroslÍs lrísss,
C.anexúneui
Scrfaga Jgprsfllgena

&ldllrePÍotlgldo
Estagnos (SpagrÌflú?
squorosum a Sphogrnum
caplì loh um v ar. capin blium)
CeÊhabaa coínrÍr€ns,
,l;rqanwnta gmtla
Pafravionu hrelli
Ggníror;oteE úrlta/.g

Anfllc
SBbmandía-lusilânaca
(CtÌogfosss fueí.ncâ,
Sapocomum @uío
spíírosars,

Sapocdíodoí (Eddaros
calantital

Râ-wrde (fu,lophfax

'€,mzì)Râ-ibérica (Bana iòenix)
Rágdr
Lagadodo'ôgua (Lffiaa
scttíer'ôeÍ,

Awr
Guarda-rios (Átcsdo aífus)
Ógna (faíco wôôrreo)
Milhaíío.píoto (Múrus
rruiTans)

Alvúda-branca (Motacdla
a/ôa)

Alúda-cinzenla aMoldcifla
c,herea)
Pisco-de-pdlo-Íuivo
(8,íàacus ubaculal
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úngamannia hyalim
Le puÊ€ trínscaiÍIna Naícfi I
cdngossa
Saccqglna vÍ,crrb6a,
AÍrf,tìdiu/7 mougsolia
EnÍoatàoolofl ob{usus.
Piltonoais cae3pdosa
Pí60rcÍàedlm suauleníuzr
Racx oitnum m*annit Ricr,ia
lruìaôon€írânt. Hooheta
fuoons

Uzdr hlgrfilc, csíactoííBticos de aínbienles higíóíile
e meschigrólilos, cdonrzarn maÍgeíìs ou espaçqg
contíguos às linhas de Ágra, pol vÊr€s âssociados â
dopíossÕo3 higrólilas, com prosonça do oÍicácoas (E lca
cr{rans e Callrru vd8uírs) e lqemolar (Ulex mins)
Hebltí {@0 (eÈüpo pt2l - Unas-loFis loÍmófrlc

Aíanha-lobG (Genrsta

òerbearirea)

Succrsa prnnaírido (cdcriza
zonas do dsroiísc dos
tolais. urzais higíólib)

hrotq
ll)álula-€smeíalda
(o4€€slía qríl,sr,

Cuna dc ágUü llnhâs de âgua de Í€giín€ peímân€íìls € oÍlas (no F€íreía € líoço rnl€Ínrôdio e inísno do ílo Smáo)

Predor de harbócear hlgóllo de móúogranda pcte,
m.cíchabtlal rrbgrÍinho. coín dispeíBáo nas dlas
inlornas ds bcquos ripícolas, om solos cqn dovaús
nÍwig ds encìaÍcamenlo, mde podorninam núcloos de
heÍb1ìcoss hrgíófilns sltÀs cdÍì deÊlaqu€ piua líeì,G.
ceMno (Eupolonr.rn csnnabíLrÍn suôqp, cannaÒrnwn) e
salgu€hinha ll"yl/rrtlrrl. sárrcarta)

HrHld ôlltr (rubüpo @) . Vegotaçáo higrôlila
m€gaÍóíbics peí€ne d€ solos permanenlern€nl€
húmidc

ÁrlC d@a, biólopo íipÍcols caÍadeí$ico de
sínbionles higÍólilc e mrbrólilc. associ€da âs
maíg€ns das lnhaÊ de água cle Íegime p€Ímanente,
com (bmÍìro do amr€río (llvius gúl/lrnoss) € das
€€péoes artóreas acmrpaÍüsnl$ Íroixo (Fraanus
anguslrblra) o borra:ora-preta (Salíx a,rocinêÍ6a).

HaHld: 91F (qrHlpoptí) . Anial nplcola,

Maíteh ítìo6 í^rarcJssus
cyclurtneus} margoan do no
Feneira

Campainhas.dos-m ontog
(rVsícrssus bttlffiiwn
subp. ôuíboodtm)
Miosótis-dos-bosques
(Ot lplÚlor,es nnd8'),
maígons dos rios Simáo o
Fensira

GrlbraderÍa (Âusans
aclr'le.Ìlus), margons dc rios
Simâo e Feneta

&ríüo
Saleínandra-lu$tânica

íClrogJosss fusrtanba)
Salâmnndíâ-ítÂ-Íìinlas-
ômilolos (Salanancïa
sôl€ínaíÌúsj
ïírlâGdÈv€nlío-lsíanlâ
(Ií'lun s Òoscar)

Írrláomarmqeado
(Tnwusm€,/'''?o,alus)

Sapoparletocornum
íÁ,íes oôsís{í,câns)

Saírrcornrm í&rÍo
sprnosus)

Rà.de. locinhoponbagudo
(Dsoogfossus galganot )
Sapoconodor lqptdale€
caiarila)
Rá-vercb (fuloplrylax

Frea)
Râ-ibéíicâ (rg€aa'ilbêí'ca)

Mpter
Cágadomedtonânico
ffiwetnç raprosa)

Laosncfi-âgua (Lâcr,fla
scfrrerbgír,

Cobra{o-âgua-viperrna
(ttalnx'I|awa)

Côrade-âgua-<Je-colar
(Nalr'rnaldx)

Aìrot
Guarda-rros (Á/cêdo rì[àÍs)
Garça- real (Aú,a canerea)
Gúnha-de-água
l@lftruta câíoropus)

foea falco s.Jbòuleo)

MilhaÍrepreto ftílvus
/nrgíârÌs)
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vAvéola- branca (Mol actlla
E,ba)

Avêda' cinzonta (MoÍ€cÍrrs
c,nsÍea)
Pisco-do-poito-ruruo
(Edlhacus rubecula,
Chaprn-azul (Parus

caoírrjous)

Felcinha.iborica
lflMtoscog,ls iber tcus,
Pica-pau-\,€íd€ (Aa/s
vrndls)

Cadça (IrogÍodyes
t(o8/lúytesl
Tordo-comum (Iurdus
philütletos'l
Chamanz (Sennus süíirus)
Tíepâd€iía-azul (SíÍa
oúropaora)

TqJlinegía-de-baírote
(S).ívr. atacáprt€)

ManrÍlcoa
Lonlra (Lría Í,rtm)

ïo.rpara-cle-água
(C*lanys pyenucus)
Rstod€-água Wvrcoúa
sapdus)
MusaÍanho-do-dontos-
bÍancoc (Crof,iúna
russula)

Musarenhode-água
(l/eomp anornalrs)
Mqcogcdo-polucho
(Mrnrqíous scàreiòersr;rJ

Mocogodo-água írrrolr's
daubenooil)
Mdcegod€-l€íâdura-
gíaÍrdo (8rÌírÌorbptxrs
lerrwteguìnum)
Pcbtcs

Rriwco (Áchmdrostorna
oí0olqpq
Engura.ourçoia (fuApiila
angltÍs, - rio Sirnâo

Panpca (Clurúoíwm
âtc€s'í)

Verdemá-csnum (Coürtrs
patudrs)

Earbocmrum
(lucJoôâíôus ôocagBí) - no
Srmáo

Eqddo (Squatus
arìhrrnordus)

Boga-doNslo
(PseudocrroírdíosíoÍna
dnleìnse)

I
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Escslo do Nülo (Sqr/€}rrs

caíoíileírr) - rio Smâo
lnt.la
Libólulade-Graslin
(Gomplxrs gtashnil)

Libólula íMacrorno
spíendeflsJ
Ubdula.osÍnoíâlda
(On/gaslm cuí,siü
GonlG-dâa-nâscentê'i
(Ofi ycl)pçlo m4rus uncárus,f

Cúvgüd-ahraÍlúo, bos'qre caraç:lerÍslico de ambienles
mosóÍrlc quo maígina oílas do qrrsc do âgrua. com
dsninância do Ouercus roboí o cdn píesença pqrlual
de Orrgrars suôer, surgindo no eslÍâlo aíbuslivo pikrl€iío
(CÍatôegus monogyta), oscalhorto (Pyíus coÍúla) o
sanguinho-do-ó gva (F mogna a/ren)

H.Hl.t grlíD (nbüFo pll) - Carvalhars do Quoals ,obur

MarteLrüc íi/aÍcJssus
cllârsín;neüsr, no Foííoiía

Campoinhas-dw-monlês
(Naícrssus ôdbocodhrín
subp Òú,lbocodirrm)

Gilbardera (Puscus
6cu/calus)

Mmótis.dos-bosques
(Or,Ìrpàalocbs n,ldo)
Anómona.dos.bosquos
(An€mcw tíildia $b3p
âlbida)

Anílio
Salamanúa-lusitànica
(CJÌ'oÉDtcssa rustlarilce)

Râ-d€-ÍocÍhcpoíìbagudo
(Dscogtíossus garganoí)

Awr
Açor (Áccrpíer gedr/a)
tfona falco s/bbuíao)
Falcár>pÍrognno (Fafcn
paregrnus)
NoitibôciÍuonlo
lhgrnutgus anrqpaeüs)

Picâ-pau-mslhado
lpcndtrysmo,orl
MarÍlsor
Gonota (Goúera g'úuú{la )

Donhha (Mosíela nivalrs)
Toráo (Musloía putonusl

Coelhobravo (OÍ).cloroúus
t:.ut'l,c.tllus)

Raposa (Yu,pos r,u/pcs)

Morcegrodepelucho
(M i nÚ,pl ou s sclrorÒorsuJ

Macogrode-ícvladura.
gÍand€ íFhiadFhus
lonmnqtrun)
RáCtolc

Sâídâo (Lâcsíls totrdo)
Lagartode-água (t^a,ceía

scâíêibêí0
Ucíanço (ÁÍÌgr/ts Í40!,i9
Cobra-do-oscada
(H€ÍrxrírrnS hrpp<rreps)
lncolc
CâbÍâ-bJíâ (tucâítus
corvus).

Ooans porafl arrrppeotrs

QrÍle de águs: allueoto e subaffuenles da ME do rio Fonoira (sona de Pias)

Sôrehde. caracteísltce do sdoG edaíoxeróftlos, corn
oconôncia íeeidusl aÍJürtado para um pequeno boeque
na rona PPRPSP na seíía de Pias (inócada como
Poroarnonlo do sobroiros na Figura 12)

lbbilal03:D - Floteslas de Or.rercus suber

Sobíoío (O/úYcus srbor/
Campeinhas-doa-m onteg
(Nercrssus brríbocoolum
subp. ôt,lbooodrJm|
,Váíctssus lnendÍars

Aìic
A,çoí (ÁccÍp,l€í 0onlÍrts)
Ógoa (Farbo suòòrrtoo)

Psnbolscaz (Cofuírrõa
pduÍnôus)
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Área Oe Prffiçáo Espodal da Rlbdra de Tabâc (Clylv, 2014a)

A classiÍicaçâo e o reconhecimento municipal de Valongo paía a importância ecolfurca e de
conservaçáo da natureza do mle da ribsra de Tabâos o<pressa-se ao nÍvel do PDM Valongo (201 4),

pela eÍstência do corredor ripícda aulóctone bem consenado com amierros (Nnus glutinosa),

salgueiros (Sa/ix atrocnerea) e áreas de carvalhal (com dominância de Ouerans roôt'tì1 e Íetoreal
(Osmuúa rega/is)

Ao nÍwl da íauna, o PDM de Valongo, indica a pÍesençá de très espécies da Diretiva Habitats: o
lagarto-de-água (lacerla sctrer'ôea)), a salamandra-lusitânica (CtrlogrÍossa lusilanknl e o morcego
de-ferradura-grande (Rhinolopttus fenumequinum), assim como, duas espécies de a!€s de
interesse comunitário: o guarda-rios (Alcedo atthis) e a íelosa-do'mato (Curua undatal. O PDM de
Valongo também menciona a importância da ribeira de Tabáos como habitat de outras espéoes
de anÍíUos, arres. répteis, mamííeros, entÍe outros.

Mioe úis-de-boeques
(Oínprrìarodss nt ds)

Anémora.dos-bosquos
(An€mú€ triÍdra subsp
alblda)

Rda-brana lslreplopeha
Iunutl
Tordoroia (Iurdus
vrsovorus)
Memllsoa
Musararüo do-dcntm.
brarros-poqueno
(Ctoctdwa suár,€o/Ms)

Ráplelr
Lagartede-á9ua ([aceÍ€
scàí€iò€'Í)
lnrcta
Oorcus parálireriprpeotrs

Otrcc de água: líansvÊÍsal a lodos os trpos de cuísos de água

t.tszir-tdelc.g[eCds, caíacleÍÍstioo de Itnbontos
megôfilos e xerófilos, doíninadâs poí lcic (Urer
eurcposus e Ulsxmicrarrlhus| e/ou urze (Eaca wnüollan)
o carqueja (neíoslanum lfiden{alurn subep.
caÍÌlaôncuÍn)

Hrbaürl 4ot) (arbüpo pt 3 - Unas, uÍzars.lolBjs o urzan.
est8\,ais meditenânrcos nào lilqais

To,o galonho (U/bx
íÌiúíanlàus),

Silooen]€,ftü,
Rarurrcuh.ts budeÍrodcs
FnhoÍGbaboGo
(ü osoph yihrm hrsÍlarÌúuín)
seÍÍa do Sta Justa

Bóptelr
Lagülqa-dFBocsge
(Podaras òocagaí)

Cobra.ratoira (Mal@oo
ínonspassu{enus),
Lagaítrxa-rbóír ca
(Podaros hspsnÍca)
LagsíUxa-do- malo
(P sam nodr omus arerÍus)

Côra-deíeradura
(tí€norÍhoís àt@r€pís )

Vbaa-cornuda (Vrpera
,alssíer)

Avs
Falcáoporogrino (Fak-o
patogttíNts!.

Colovra-poquon Ã ll-alLrla
arDorea)

Felosa-domato (Sylwa

und,a/.al

PcrtoÁ (Uppa eppsl
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!24 C,fn,fi;tFtì|./iri.Â( )llÂÍll(ìr;[ rr:ìiì,r\tlÂl li.AlÌllAllìl'Jr|tlÍìrirSFt;Ft"1li"ÂÌ.;fìÂlti

A classiÍicaçáo da vegetaçáo potencral ú ârea em estudo teve poí base o enquadramento
hÍoclimático e biogeográÍico do território que permitiu alerir sobre a dislribuiçáo das comunidades
vasculares natarvas, corelacionadas com os scossistemas ribeirrnhos e sistemas naturalizados de
conexáo marginal Desüa Íorma, pretende-se srstematizar a inÍormaçáo das comunrdades
Íitossociológicas com distrifurção geográÍica incidente no espaço de inundação adiacente, ou seja,
englobar as séries de vegetação píesentes no leito principal (menor), gue corÍesponde ao canal
íluvral cujo topo é delinido pela altura do talude a partir da qual se considera que um curso de água
entra em srtuaçáo de chera, assim coÍTìo as séries de vegetação presentes no lerto de cheia (maior),
que coíí€sponde à planÍcie aluvial (quando esta otiste) (Ramos, 20@

Na metodologia e tipologia bimlimátkx, seguiu-se a classiÍicação bioclimática da Terra de Rivas-
Martínez (Ri\as-MartÍnez, 2005), recorrendo acs mapas desen\rolüdos paÍa Portugal Continental
(MonteiroHenriques, 2010) e evidenciados, caítogíaÍicam€nt€, atravós dos mapas de zonamenlo
de MonteiroHenrique et a/., (2016), Em termos bioclimálicos a área dê estudo varia entre o
Macroclima Temperado (zana centro) e Mediterrânrco (a noroeste e sudeste) (Rir,as-Marltnez,

2007), e sagundo os mapas publicados po Monteiro-Henriques (2016), de Bioclima Tempndo vai
de Hiperoceânrco a Oceânico (a noroeste da zona c€ntÍo), Jâ, o Bioclima ìtír,ditenânico
PlwiesÌacional Oceânico abrange a bacia hidrográlica do rro Leça e o sectoÍ sul, onde se
desenvolvem a maioria dos aÍluentes e subaíluentes da margem esquerda do rio Fererra,

Em termos dos andares termoclimáticos, varia entre Termotipo Superior, zona cenlral da área de
estudo, enquadrando-se a íestante área no Termotipo Mesomediterrânico lnlerior. Em relaçáo à
mriação ombrotérmrca, a globalidade da área integra-se no Ombrotipo Húmido Superior, com
exceçáo para os vales dos rios Leça e FerreÍra, que se encontÍam na laixa Húmido lnÍerior (Figura

11).
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Do ponto de vrsÌa biogeográÍico, a área de estudo integra-se num único terntório, pertencente à
prwÍncra Cantabro-Atlântica (Região Eurossrberiana), sector GalaicGPortuguês, do subsetor
Miniense e superdistrito Miniense litoral (Figura 12). As variáwis bioclimáticas e o enquadramento
biogeográfico teÍíitoÍial pêímitem aÍerir sobre o padráo de distíihrição fitossocrológico das
comunidades vegetais potenciais das zonas marginars das linhas de águas do lerto principal
(menor) e de cheia (maior). Arnda que o leito menor seja mars dinâmico que o lato maior, em casos
de Íen&nenos de cheia, ambos são aíetados pela dinâmica Íluvial

Lrgrrúr:

lor Blogrrogrúcr

I IAI

Âeno ltollrlrco
fitgnõo Fumaôcnam
S'ô mgúo ÁtlônttcrJaotoarrryoa
Supcrfunrn Âtíhocc
Aou' n Cíltúm Áílrr0co
Sutsprovrrm GalaeÂírnerp
scÍor Gdlto+oít4uár
S!ôrÊtúí lânÉntt
gpçríúío 1,0jtÉn r 1,,Íw.,

fì Cdìc.lho dr Vrroíìgo

f Pnmçnrr rrr
Í-ì Ccí'colfìo.

ry"

)

^Er.

i;.t',tí, ','t::,1 ,1,'t'.'ii,',i:' riìv'i',..'rrri/i:J,',iiì,i',í' 'r',,': i:., .rlrri' . r'i,1

Neste sentido, paÍa análise biogeográÍica, consideíam-se as seguintes séries de v€getação:

Edaío-higróírlas, de solos húmidos ou inundados na maior parts do ano, incluindo as maÍgens
das hnhas de água (zona ripária) e áreas pantanosas;

Tempori-higróÍilas, de sdos húmide ou inundados na maior parte do ano, ínas bem drenados
durante a estação seca;
EdaÍo-clirnatóÍilas, séries de solos e{roluídos que recebem apenas água da chuw, que

conectam coÍn as zonas ripárias associadas a linhas de água temporárias ou de regime
p€Ímanente;

EdaÍo-mesóÍilas, matagais subseriais dos bosques climatóíilos sobretudo neste território
dominados por canalhas de Ouerus Íobur, suígem eÍn solos acidólilos e mesófilos;
Associadas a habitats rochosos, constituem as zoíìas de Íojos que deíivam dos usos
anc€stíais, ligados às exfloraçoes auÍÍÍeras que ocorreíam neste territério durante o perÍodo

romano, e que conêctam a iusante com cursos de água localizados nas suas proximidades.

Íormando corredores de elevada relevância paÍa a manutenção cta biodiwrsidade das serras
de Sta Justa e Pias
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As séries edalo-higróÍilas conectam-se nas suas orlas e dependem das condiçÕes amtientais e
climátbas, bem como das condções de excesso ou oscassez de água (em Íunção da topograÍia,
substrato e a proximidade de curÊG de água). As íestântes sóries mencionadas são sóric
catenais, posicionadas em áreas contÍguas ac lÍótopos ribeirinhos e contrihrem de íorma
determrnante para a composição florística e complexidade estrutural das comunidades vegetais
píesenles na zona ripária.

Esta cmexão permite a continuidade transvÊrsal de sasbmas naturalizados, que no s6u cqriunto,
influerniam a diwrsidade de biótopos e/ou micro biótopui e a conseguente diversidade de
recursos bidógicos,

Declara-se que a junçáo espacial cbs séries edaÍo-higróÍilas e tempodìigrófilas/edaÍo-
climatóíihs/edafo-mesólihs, xeróÍilas e rupÍcdas, com a geosséde ripÍcola, na meclida em que

deÍinem a ÍepÍesenbçáo zonal das sâies de wgetaEáoque se instalam no Íundo do vale sujeito à
dinâmica Íluüal atml. Este zonamento depencle sobretudo de um gradiente cornplero, sintetizado
na humidade edáÍica que, no geral, diminui desde o leib de esüaçm até ao lamite do leito de chda
em áreas montanhosas. O leito de chda corresponde normalmente ao sopé das wrtentes (Portela-
Pereira eÍ ar., 2010).

No Quadro 16, resumÈse o registo do enquadramento bioclimáüco e da interpretação
biogoográlico do órea do estudo, corrolacionando as pincipais comunidados logotais potcnchis
(assochçóes íitossociológicas) que podem ocoÍÍer no leito maiq ou de inundaçâo das linhas de
ágtn, cmsiderando a tipologia litogeográíica de Cosla etd., (1999), Moreira & Duarte (2002) e as
fichas de habitats naturais e seminaturais dos Planos Sectoriais da Rede Natua 2000 (ALFA, 2004),

itiat;t r:,;rrjtÍt; ,. , ,o,r,(;{,ir:.t,i (trJi,,r,i'rt;i, íp t . .t Fí|..1:,'ì\:.9 n;*; t:if;Í,,','n;tfja
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sÉnes eolrouesóflus DE MAT cAtsst BsEH ús DE ffirs
Efto umbellaua-lJtics,tnun miqanlh; Uha euryet-Encdün? c/rÌeí$g,' Uíict mircns-
fncaum umbefialae; Ufio ea@ei4lrscÍ{rm ínei

sÉnrs nocnosns oEFqjosDE@r{grÃo oon MscENrEEpEouENAs urü{As oEÁcuA

t1 ,ry

Foios veíticoie e hqizonüBis (aar coneepand{hcia s mírìunrdade lltesciológica) 
|

++ 4r
A tipologia biogeográlica (Cosür et a/., 1999), de caÍiz litossocidfuico é compaúwl com a
classiíicaçáo de habitab da Rede Natura (ALFA. 2004). Neste conte:do, a descrição dos hatÍtats
naturais da área de estudo encofltra-se sistematizada onsiderando:

as séries edaÍo-higrófilas, associadas à zona ripária;

as sáÍies tempori{igrófilas, associactas às orlas das zanas dpárias, posicionadas no limiteclo
leito menor das áreas de planície aluüonaí, onde o perÍodo de encharcamento (ou satuÍaçâo)
do solo dos lÍótopos tempori-higróÍilc é mais curto do que nos brótopos higróÍilos:

as séries edaÍoclirnatólìlas (bosques climácticos), que coÍÍ€spondem ac bosques
climatóÍilc de quercineas caíacteÍísticos desta regrão biogeográÍica, assaiados às orlas das
zonas ripárias posicionadas no limite do leito de cheia rnaior;

as sénes edaíomesóÍilas de maugais subsgiais de orla. que se €stabelecem na mes"Íìa
posiçáo serial dos bosques climácticos, consühJando etapas de sucessáo ou regressáo destes

bosques; e

as séries rupholas (Íojos), associadas às zonas seÍÍanas das seíras de Pias e Santa Justa.
por vez€s de coneráo com psquenas linhas de água, que percoÍrem as wrt€nt€s d€sta zona

seÍÍana.

A) SÉHES EDAFO+||GRÓnUAS (inhae & água eíâmeuo, pornanmb € zqta de oílas)

A1 ) Pradod.luncaie hlgúfr los

Hüüd: 641üPradarias com Münia ern so/os calúríos, turÍosos e argilo-limosos (Münion
eteruleee} do subtip: 6410pf2- Jurrcar's acidófrlos de J. acutitluus, J. corqlomentus elan Jurcus
elÍusus

Coresponde a cornunidad€s pralenses, de solos acidófilos e meso-digrotróficm coín pres€nça

dominante de juncais. Na área de esUdo, o domÍnio pertence ao Junco-solto (JuÍÌc{/s e/fusus
subsp. eÍfusus), e embora a incidência deste micro tÍótopo esteja conlirmada no tenitório em
análise, apÍesenüa uma dspersáo pontual, oopando pequenas unidades marginais de cursos de
água de cabeceira ou de encctas de regime eÍémero ou permanente.

Na sub-bacia do rio Ferreha assinala-se em tributáíios e uoço superior da ribdra de Fontelhas e do
rio Simão, assim como pequeflas linhas de água temporárias da sena de Pias. Na bacia clo rio
Leça inclui-se €íìì tribuláÍios e tíoços superiores das ribeiras da Junqudra, de Tabâos e da Cabâda.
Apesar da existência desses mcaicos apontaÍ paÍa a dispersâo preditiva desüa comunidade na

área de estudo, atualmente a dispersão deste hakÍtal encontra-se condicionada por plantaçoes

monoculturais de eucaliptais.
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A4 PÍadc Hlgrürícc
HaH t 71fi-Depressóes em suôslralos turbsos da Rhyrclrcspdon

HaUtat caractedstico de amkÍentes húmidos, de carácter oligotrófico ou meso-oligofófcos
Apontâ-se paía distribuiçáo residual na área de estudo, formando micro biótopos de pequena

dimensâo, com núcleo relerenciado na proximidade do troço superior cla ribeira da Junquerra,

alluente da margem dirdta do no Leça (iníormação cedida pela Câmara MunicipalValongo).

Na zona serrana de Sta. Justa e Pias cone também, em pequenas linlns de água de esconência
ou em áreas de clareiras turílcolas de urzais higróÍilos,

Do elenco biondicaclor sinaliza-se a oconência de duas espécies lasculares insetÍvoras Drcsra
irtemedia e Pinguicula lusitankx. ConplemenhrmeÍìte nestes hatitats higrófilos mm escorrência
e nascentes, iambém podem surgir comunidades de turÍeiras com presença de esÍagno da espécie
Splagnum sg{,,arÍosum, briólito considerado "Em Pedgo', Nesla tipologia de habitat e paía a área

de estudo também se regista a ocorrência de outíos briólïtos com valor de consenaçâo,
nomeadamenleFossomôronialorcolala ("Em Pedgo", IUCN) ePallaìciniafeftï ('Vulnerável',IUCN)
(Sérgio et al., 2012).

A3) illabgde Hhtúflos

HatÍtet. $tuClulmerc húmidas aflânticas tempraús cte Enca c/rans e Eica letrehx (A?Q, do
suòÍipo: AWt2- Uaais-tojais temúfrlos

Habitat píaontáíio de tolais-unais higróÍilo qu€ suíge em maior proÍmidade com o lerto principal de

cuísos de água de cabecerra de regime eíómero ou p€ímanente, corn inclusão ctas espécies

bioindicadoras: a lameirinha (Erica ciliaris), o top-molar (Ulex minor) e a Ìoíga (@llum w@aas),
Estia espécie tem distnbuiçáo Íragmentada na área em análise (cursc de água de pequena

dimensão) e suÍgem nos troçc de cabeceira e afluentes das ribeiras de Tabâos e da Junqueira.
na bacia do rio Leça e troços s:periores das aÍluentes e sub-aÍluentes do rio FeneiÍa. Sinaliza-se a
íorte ameaça a este habitat deüdo à dispersáo de eucaliptais (Er.calyplus gloôrilus) e da inrasora

háquea-picante (Hakea sencea = Halrea &currens subsp. Fhyvcarpal.

Neste habitat, também @e ocnrrer o musgo Spttrrgram sqrr.uïosuÍn, a hepábca Fossombrorrã

lowohla (Sérgio el aL.,201t; as brióÍiüas relQuias e ameaçadas ao nÍvel clo patímónio natural de
Portugal Conünenal,

A4) BGqr6 Hlgrtrla

Hablht 9lãGFlorestas a/war's de Nrus glutinosa e Frax;nus ore/sror (Nrn-Padion, Nrim incnnae,
Sa/bion albae), do Sub0po; Anialripíala (9lãOptl)

Bosque ribeirinho dos territóÍios Cânubro"aüânticos, enquadrado na associação litossocidfuica
Scnphulado - Nneturn glutinosae e haUtat prioritário, constante da Direüla Habitats 9?43/CEE,

RepresenÌa o habital de maior expressMdade das zmas dpárias clas linhas de água cle regime
permanente, preÍerencialmente de lluxo lêntico ou lóücolênüco das áreas de planlcies aluüonais,
com dispersáo que engloba toda a zona da área de estudo, sendo o bosque ripicola dorninante
dos íios Leça e Fereira,

39



pr-Ar{o ESTRATÉGrco DE REABTUTAçÃo ons uNFtA.s oeÁoun
- cnnncÌenzAÇAo e onoruôslco-

No estrato arbóreo dominam as espécies arbóreas, como é o caso do amieiro (Nnus glutircsa) e
da bonazeira-preta (Sa/x atrooirr;rer,). Nas orlas predominam outÍos fanerôíitos, tais como:Íreixo
(Fraxirus angustiíolia subsp. anguslifolia), loureiro (Laurus rnhtlts) e carvalho-alvarinho (Quercus
rúu/1. O sub-bosque suÍge eruiquecido por elementos meso-higróÍilc, enfe os quais: sanguinho-
de-água (Frangula anus), sabugueiro (Samôrcus nigra), pilriteiro (Cntaegus monqyna), gilbarddra
(ÂuscusacuÍealus), hipericáo-doGerês lHypricum aldllosaenum) e escalhdro (Pynts oordata).

Na sénealwolar interna (iunto ao leiÌo), principalmente em zonas de remansos disünguem-se
comunrdades de helóÍitras de abua (Typha ldlifolia), assim como herbáceas higrófilas de médio-
grande porte, Uoindicadoras do Habitat "6430 pt2 - Vegetaçáo higrôÍila megaíórbica perene de
sdos permanentemente húmidos', tais como: trerrçceMno (Euplodum cannabirum suôsp.
cannbirum), salgueirinha lLylhrum salicanal e pdigonácea (Polygonum hydrofipr). Em sistemas
ripários lóticos, de elenda dispersáo de substrato rochoso, regista-se maior ahrndância do leto
real (Osmunda regalis) e do carriço-dos-nos (àru, e/ala subsp reutedaml.

O estrato herbáceo ribeirinho. úanslersal a loda a maÍgem, evidencia eleryada cobertura de
apiáceas. branca-ursina (lencletn sürondylium), embude (Oercrüe crwta) e angélica

QfuUelica q/^,estns). ReÍer+se pela Írequência de oconência na área tenitorial a ena-das-Íeiüceiras
(Circaa lutetiana subsp. ltftetiaml, espécie cup dispersáo está bem patente na maioria das zonas
de amial ripÍcola cle baixa pressáo anúópica deste tenitório. Com a mesma kequência de
ocorrência na área de estudo, indica-se a distribuição das seguintes herbáceas: miosótrs-dos-
bosques (Om{nlodes niü'da), botão-d+oiro lRarwrwlus coíus/oúus), úoleta-bram (Vr'oh

riviniana), mancÍo-de'ágtn (Lympus euopaeus), urtrga (Udba dioìcal. erva-coelheira (Loltrs

ulgrnosus) e mosaicos de graminhais l&rarhy@ium sytvaticum, Dacty{ls glomenta e líolcus
Iandusl. Assinala-se, ain@, num troço do rio Ferrerra, a oconênda de uma populaçâo de
martslinhos (Narassus cryclunìrcus), endemismo ibérico de elemdo interesse botânico e paÍa a
consenação, incluída no Anexo ll e lV da DH e considerada eomo 'Vulnerável", pelo IUCN.

Em termos dos brióÍitos que surgem neste üpo de halitat, sinalizam-se na área de estudo os
seguintes táxones (Sérgb el al., 20121:

Lcr-sl<er,brytm brevinstre (Criticamente em Perigo, IUCN) - espécie tenÍcola que cdoniza
linhas de água com wgetaçáo ripícola ou escorrências não turÍícolas, em geral associada a
áreas montanhosas;
Bacomiúium lpsFricum (Pouco fteocupante, IUCN) - espécie aquática acidóÍila que cresce
em rochas granÍticas submergrdas por cuÍsos de água e também em supedÍcies rochosas
rrerticais ou rmhas húmidas, em áreas montanhosas. Frequentementeencontrada em rochas,
solo e bases de troncos em locats com humidade ambiental;
Pspiudotaxioltvllum lae,lavinrc (lníormação lnsuliciente, IUCN) - espácie terrÍcola de linhas de
ágrn com vegetaçáo ripÍcola ou esconêncns nâo turfÍcolas, pode surgir corno espécie
saxícola de rochas com escorrôncia ou cascatas;
Riccra hrcbeneriam (Vulnerálel, IUCN) - espécie pioneira em solos peímanentem€nte
húmidos ou encharcados, neutro a ácido, rico em nutrientes, podendo estar exposta à ltz.
Sacr.pgym viticulos (Pouco Preocupante, IUCN), espécie terrícola enr linhas de água corn
vegetação ripÍcola ou escorrências náo turÍÍcolas, ou espécie saxhda de rochas com
esconência ou cascatas, siliciosas ou rndilerentes)

Ricardia chamedmíolia (Vulnerárel) - espécie oceânica que íorma colónias pequenas sobre
o solo. taludes e base de árvores ou tÍoncos apodrecidos sín zonas húmidas a molhadas e
geralmenle sornbdas de bosques e ílorestas. Ocone tambérn em margens de cursos de água,
poí vêzes sobre rochas ácidas.

v
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A) SÉnES TEMPORI-HlAaÓnueS (tb conuâo cqn qlag ÍlÉÍlas de planÍdo aluúanr)

81 ) Boqros bmpod{rlgÍffi c
Habiht 91fu Freixiais termülos de Franinus angusttlolia

Vegetaçáo de ambientes e,om encharcamento perióctico, em vale cte planÍcie aluvial que permitem

a ocorência do bosque tempori-higrófilo em que o heuo (Fraxìrws angustifolia subsp, arquslifolial
é a espécie arbórea dominante do lreixial que surge nas orlas do amial riphola (91E0pt1).

Coniuntamenle com o keixo, a borrazeira-preta (Sa/,i aüocircroa) onquadra o elenco arborescente
desta formaçáo.

No espectro herbáceo reíerem-se duas espécies que diíerenciam as associaçóes fitossociológicas
na área Ìenitonal, nomeadamente: o miosótis-dos-bosques (Ornphaic&s n?'da) repÍesentiatirro da
associação Omfrnlodo rilidae-Fras<inelum arryustiloÍiae e a celiclónia-menor (Ranunculus liaria
subsp. fkanal, represenhtiva da associaçáo Ficaio rarwrrculoides-Fratcindum arpustifolia que, em
teímos cta sua dispersão atual, ranelam-se como bosques relQuias já que, as suas áreas potencrais

encontíam-se ocupadas poí espaços agrÍcolas ou urbanos, com maiol preeminência nas orlas do
rio Leça,

q SÉHES EDAFO€UMATÓHLAS (de cqrdo conr orlas rlpáíae de rlrs BstaÍta8,
planalbs e de planHe alftbtaÍ)

Cl) Bcque CIlmaÉlllo de Qscue oôur

Hâtltet 92fi- Cwalhais galaico-potluguoses de Ouercus roãtr e Quercus pyremìca, do subliq:
Ceru'allnis de Q ntu r (9%rfin )

Vegetação cle ambientes ombrólilos e termófilos dominados por bosques cacluciÍólios cÍe

quacÍneas e que se instala no leito maior, nas orhs mesóíilas, com dorninância de canalho-
alvarinho (Qtlercus roôur) acompanhado por carrralhonegral (Quercus pyrenakn) e presença
pontualde sobreiro (Q,rerars subeí) com incidência nas zonas mais xeróÍilas.

Nestes bcques regisu-se a incidência íloíistica complrnentada por llora aüântica. Assim sendo,
é Írequente a morrência de loureiro (laurus nobflts) e medronheiro (Arbutus uneú). No sub-
bosque, predominam as arbusüvas do tipo: gilbardeiras (Fuscus acdealus), sanguinhoìe-água
(Frngula alrws) e prlriteiro (Crataeglus rnotWyna).

No estíato herbáceo ctistinguem-se os endemismos ibóricos miosótis-dos-bosques (Onptnlúes
nitida) e a anémona-dos-bosques lAretrnrc lnfoÍia subsp. albidal. Na área de estudo, Íormam um
reticulado de pequenos bosques dispersos, com maior expressão no quadrante sul do concdho.
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Das singularidades briófitas deste lnkÍtat, para além @s espécies P*udotúffilum ladevirens e
Saccogyna ralbu/osa (que também ocoÍreflì naÍi zonas de amial dpÍcola), distinguem-se para a área

de estudo mais duas espécies de musgos:

. Leucúrytm junireroideum (Quase Ameaçdo, IUCN), espócie saxícola sombia
(lissurícola e casmolitica, rochas húmidas e lrescas) surgindo em Íendas de rahas ácidas
e de base de ánores ou eÍn sdo ou madeira apodrecida em Ílorestas e, em geral, em

habitats bastante húmidc;
o Loeskeobíwm bíevircslís (CÍiticarÍìente em Pedgo, IUCN), espécie tenícda silvática

húmida, colonaa rochas, solo e bases de troncos. em locais com humidade ambiental. É

mais comum em bosques de Íolha caduca, em áreas montanhosas, Espécie sadcola
sornbria (Íissurhola e casmoÍÍbca, rochas húmidas e írescas).

CA Bcqre OlmaÉfrlo de Qrrus sÉor

Sobreirais sâo característicos de solos edaÍoxerófilos, adaptados ao clima mediterrânico sendo na

Serra de Pias, onde este bosque tem maior a<pressão Do seu elenco, o domÍnio é do sobreiro
(Qr.rercus suber), quercÍnea de Íolha psÍene, acompanhado por elementos de Ouercus roãtr e
singularidades herbáceas p reÍerenciadas paÍa as áreas dos carvalhais caduciÍólios,
nomeadamente, miosótis-dos-bosqus (Omphabes nilidal e anémona-dos-bosques (Arcnnne
talbÍ'a subsp, albida)

D) SÉHES EDAFOMESÓHIÁ{i DE MATAGAIS SUBSERIAIS DE ORLA (& conodo cqn qlag
ÍlpáÍlas do áÍËs oerranas, danalbo)

D1) lrabs Soíhb e de Oda Abuaün

HaHbt: 4O& Charnecas scas europeias, do atbtip: Urzais, urzais.{lolais e uzarscslevais
meditenânims não /itorars (40W3)

Charnecas com distribuição signilicatim na área de estudo, enquadrando liambém as orlas e
clareiras de bosques dimatólilos de canalhal-alrarinho, com incidência de elementos arbustivos
caracterÍsticos dos tratÍtats 4030pt3 onde ocone tojaas cle toio'arnal (Ulet< europeus subsp.
/aloôraclealus, Ulex micnnthus), carqueja (Pterospftum tddentalum subsp. antabricum),
ericáceas (Erica umbilaã, Etica auslna/is suôsp. auslra/r,s, Eríca circrer.), cistáceas (QUus
slviilolius suôsp. satviifolia, Ostus pslbsepalus, Halimium lasianhum subsp. a/ysso'des. Halimium

umbdlalum e Halimium ocyrnor'des).

Em termos da sua distribuiçáo na área de €studo, estes conÍinam com zonas ripárias cla dhnira de
Tabâos e seus úibutários (bacia do Leça) e orlas ripádas dos principais alïuentes do rio Ferreira e
seus úibutários. Também conectam com bosque ripÍcola associado alguns segmentos de rio
Ferreira.

*
n
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B effi noooers DE Fol6 r oorcrlo 6t lutcf,iltEE pEote{^g uÌü s oelgn

El) Fql6taücebe hcEsrbb

Hlffi; {IlÍ0 - Quías náo eploradas crllo twimto
Fqa FÍücab e hoüondc, reoultanEa da uplonção audHa rorÌìana. eshs esfuluías
apÍqtsìtam cmdipee húmidas e de bmperatuÍa cmstrnte. Os ÍQcrcrticals permlbíÍì aentrÍìda
de luz e nas suas cÍet€ras e parcdes é mde se instalam corn:ridades de Íetoe relQuim,
designadam$b das epécies: Íetosbelirúo (A/aüa n rcncarq), na seíïa de Pias, Aao$at
gud,tc,t ica, e pÍnhdrinho lPúúrúr,aerwa} nas s6íras de Sta. Justa e Fias, assim coíÍro do leto
lilme (Vanónôoscâh qpeciosa), sera de Sta. JLrsn.

Aguns dos Íojoe destas s€íras, interligam-se e debitam água para as nascüìtes a/ou pequenas

linhas de água eÍémeras, consüluin(b no set, tocb, um correrlor ecdógico paa a eahmandra-
lusiÉnin fintal(1açâo de zonas de repoduçáo e zdìes de abrigo e alimmÌrçáo).

2.2.5 CnnncrenrznçÀo oo MEro ANrFóHCo

2.2.6.1 EÀlclt Á[nA[EltO SOCIAL

A gestáo da rede hidrográfica sm estudo enrrolw vários abres, com diÍerentes üsóês e int€Í€seog
associados, cuBs aüvidades corìdiÍonam dketa ou indirelamonte a erclução britorlal dos
respeürcs coÍÍEdores Íluúais, l.la Figura 13, apeenta-se o rnapa do tipo de atores e as suas
principais inleraqÕes, disúihlídos ern cincos ssloÍee de atuaçâo (Frampelmann & Hill, 2017;
Femandes,2021):

Admlnbüafio - ettidades da Adminisúaçâo Ptlblica que atuam direlamolE sobre a área de
egürdo, a ülerentas Escalas, deede a europeia à laat;
CoínuÍilfie - principeis uülizadores dos reqJrgc teflitoriais da paisagem ribeirinha ern
quesËo, quer de Íorma indiüdual querassocialiva;
Cmhecffi - firripais enüdades reaponsáveis pda produçâo de conheirnento denúÍco
eaçôes & sm$bllizaçâo amblenüJ;
Ì.legÉdo - entiúdes ou atores. cup atiüdade de produ$o depende ou lem impacto direto na
rede hidrográfica: e
Crylbl - atorss que apllcam G seus Í€cuísos financeiros na implenenüeçáo de açôes
matelbls e lrnaterlais, cdrì lmpacto dlreb na alolqão HÍitoÍial de áÍE em eshrdo.
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Alguns uemploe de atoras envdúdos na gestão ü Í€da hidrográÍlca em etudo, são
apresmtadoe no Anexo l, DGbs, ó de deetacar o ealoqo cdetiì/o e o papel determlnente que as
assodaçõe de municÍpos-em parlicular,aAsschçâode Murlcípic Parque das Seras dofoito
e a Associação de Munidpioe do Conerbr do Rio Leça - tôm vindo a mvdar na gcenação e
valorizaçáo dos coredotee dbddnhc dos rios Leça e Fsnelra, lruto do csrbxlo meüopolibno ern
que se insere o munidpio de Valmgo. Este enquadÍeÍÍEÍìb intermunicipal bm sido decbiro não
só para o desenrclvimenb do tenitório em geral, mes hÍÍìbém para a dele8a do ambiente e
respetiva rcde hidrcgráfica, FâÍâ a pomoçâo da qualidade de üda da população lcal e para a
presenaçâo da identidads local, gincipalrnente num cmtexb populacional de grande e cresc€nb
densidade pçulacimal. como á o caso da AtriP e do conceho de Valongo, em paflio.rlar (CMV,

418).

Sobre a pçulação Í€oidente eíÍì 20al é de destacar o lacto de e área bÍÍitoÍial associada à
íreguesia de Ermesinde BeÍ a mds densammte populoea, seguida da Íreguesia de Valongo
(Quadro 14, AÍnbes as Íreguelas apÍesmhm mlaee supedoes à módia munidpal, em
deriÍnenb da lreguesia de Abna e da Unláo ths ftegu*hs de Campo e Sobrado, sendo que esta
úlürna se desbca pela reduâcta dmsidade populacimal (Flgura 14), Este laco é impoÍtanb na
medida srÍì (p€ mvela a brb pressáo urbanÍstica a que estlo e{eitos c [oços de linhas de água
afaveesadm pelas primdras íregueshs - em parüirleÍ, doe rios ïno e Leça e algurs dos sars
afluentes e dae dbdras do s€br supedor do do Simáo -com consequêrrlas significaürras no nÍvd
de alteaçáo a q ue estão sujeihs , qu€Í eín terÍnos de qualidade da água e pemeabilidade da bacia
e rcpelivc crredres f,uviais, quer ao nh€l de cmeaiüdade ecdógica e esbaülicaçâo das
gal€íbs ribdrinhas.
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2.2.s.2 USOS RECREATTVOS ASSOCTADOS

Os nos e íibdías cmstitueÍn, poí si só, elementos naturais excecionais de suporle a várias

attvrdades de lazer e íecreio - desde a cmtemplaçao e observação da parsagem alé ao
desenrrclvrm€nto das mais \raíiadas atiüdades tuíÍsticas e desportiìras - dadas as cmdiçóes de
amenadade que píopoícitrìam e acs di\EÍsos ì'aloíes ecológicos, sociocullurais e ecmómicos que

lhes sáo ineí€nles,

No concelho de Valongo, em particular, é possÍvel verificar uma multiplicidade de equipamentos
atratirros de suporte a usos recreativos associados aos ric Leça e Ferreila e alguns dos seus
alluentes, nomeadamente, parques Íluüais, equrpamenÌos recreati\rw e culturais e peícuÍsos
promotores da mobilidade, alguns dos quais homdogados e/or: associados a rolas turístcas
municipais e intermunicipais, incluindo as que integram o Parque das Serras do Porlo (Figura 15).

ea?Ë Í@.0 Í2ô1.et$e ItndolíodrVdqpo
t315()t Alena 14438 15.2 129O.5

11.2 5108.0r31s(xl Ermesinde 3907G

r315fi Uniáo das íreguelas de Campo e Sôíâdo 15276 16. r 473,4

?5882 27.3 1278,4r315(Ë Valorgo
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A mobilidade em modos suaves baseia-se, essencialmenle, em deslocaçoes pedonais e poÍ
bicicleta (inclurndo BTT), sendo habitual a sua promoçáo em meio rib€irinho, quer pelo els/ado
inleÍesse paisagísbco destes lugares quer pela pré-existência de anügos acessos, associados a
diÍerentes aüvrdades ligadas aos rios e ao Íecurso "Água', em geíal, Atualmente. encontÍa-se
prwista a introduçáo e/ou reÍorço e novas Íormas de mokÍlidade sua!€, no coÍÌcelho de Valongo.
a enquadraÍ denndamente de acordo oom as boas práticas e diretrizes europeias, contoíme
indicado e preüsto no âmbito da Carta das Patologias Urbanas nos PÍincipais Aglomerados do
MunicÍpio de Valmgo (M.Pl, 2018a, 2018b) e do Plano de Mobilidade Urbana Sustsntá\Êl de
Valango (W2G,2017).

No Quadro 18, apresenta-s€ uÍna lastagem de alguns dos equrpamenlos de recreio conhecados,
sendo eüdente a sua diwrsidade e localização, ao lmgo de quase toda a área cta bacia em estudo,

PAFC}tJES FLI,MAS E t.l^ruRAS

PaÍqu€ ValÊ do Lêça Rio L€çs Allena

Zma de Larer de S LÁzaro Fio Leça Alsna

Jardm do Parquo da ResineiÍa (Parque Soocer) Rio Loça Eímêsinds

Parquo Palooaôco do Valmgo Rio Fordra o aÍìu€nl€s Valongo

Parqro das Sonas do Pono Rio Fonorra o alluentes Velongo

Parquo do Valúgo Rio Fsnorra Valongo

Parque Munrcipd do Campo Rro Felrerra Campo o Sôíado
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Parqre do Lper da Lsnba Èo Ferreha Carnpo e Sobíe(b

ValongoPaquo cla Cldado do Valongo Ro$mâo

OI'IRO8 EOTTPAI'EilTO8 E RECRÉIO FÉI,EVAI{TES

Rio Feneka Carnpo e SdradoNúclao rruaedQnco da paníicaçáo campo

Casa da fudagnm Rio F€rí€iÍs Campo o Sórado

Corrtro Civrcodo Campo Rio Feneira Campo e Sóíaclo

Ouinla do McÍìho . c€mpo Rio Foneira Velqlgp

TRII,J€S PEDESÌFES E OCú\,ES

PR1- W - Cdíedoí Ecológlco Rlo Slmâo e Ro Fensira Valongo

PR3- Vlg - TÍdho do C€stelo Rio Fenera Valorlgo

Fio Fenela ValompPRs- Vlg - Porto à Vrsta

Rio Fensra Cempo e SobísdoPorcurso PodeslÍe do Fegadio de Ponl€ FeÍÍeiÍa

Rio Foeidra ValongoPorolso Amarolo

PoíqJíso Voímdho Rio Forrora Valongo

ROÌASTRFnCTS

Rro FçroÍa, Fio Loça e
alluonlos

Cempo e Sobrado,
Valongo, Allena

Rctêaío dâ Arçrtelura RelBioea

fuo Loça, Rio Ferera e
alluenlee

Campo e Sobrado,
Vabnoo, Aíona

Rdelro'Do Gráo so Páo"

Cunpo e SoüaôFoteiroda LqrBa Rio Fereira

2.2,5.3 PATRMÓNO E OI.'TRAS ]NFRAESÍRUruRAS HIDRÁIJUCAS

O municÍpio <le Valongro possui vários elemenlos patrimoniais materiais e imateriais de valor
aÍqusológaco, aÍquitetónico, industÍial e etnográÍico, intimameÍìte relacioflados com as linhas de
ágrn em estudo, com íuncionalidad€s distintas e derilrados de diÍerentes perÍdos históricos,
alguns clos qtrais classilicâdos, uns em vras ou passheis de classiÍicação e outros identificados
apenas coro d€ inteí€ss€ palÍimonial, ao ní\rel locâl

Enlre estes elementos. destacam-se eÍn particulaÍ, os monumentos megalÍticos, castÍos e
testeÍrìunhm ío.nanos e mdrevais (p.e.. exploraçáo mineiÍa, porroados, nsÍópoles, torres, üas),
c ínosleiÍos e quintas históricas e as pontes anügas, pela sua füstória, arquitetuna e lalor
paúimonial e paisagÍstico, e G vários elernenlos associados à üvência rural deste vale e que
consütuem maÍcas da tüstória da relaçáo humana ccxlì os nos, nomeadamente, G muros
lradicionais. núcleos moageiros (moinhos, azenhas, erpenhos de linho, serração, eÍìtíe outros) e
demais elemenlos assocrados a estes sisternas hidroagrícolas, que inclui lendas e açudes. bem
coíno, engenhm para rega, Íontanários e lavadouros.

PaÍtê dsstss êlrÍìentcls sncontíam-sa em ruÍnas, fníém, muitm p Íoram inrrenbnados ou
encontÍam-se em pÍocesso de inlentariação, visto que esta é uma valência que tem sido
amplam€nle explorada, queí no âmbilo do píocesso de revisão clo PDM Valongo, quer dos estudos
que esü!/eram poí exemplo na base da proposta cto Parque das Serras do Porto (PseP, 2015; FCUP,

2019) e da valorização do Coííedor clo Leça (E.R|O, 2020a; LR, 2020), entíe outÍos.
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Estes documentos, ao identificarem e caracterizarem estes elementos, dáo suporte ao ssrl
reconhecimento, tanto do ponto de üsta histórico como sociocultural enqr"nnto elemenios de íorte
identidade cdetiva e catalisadores de no'vcs usos e Íuturas intêí\,€íìço€s, em beneíício da formaçáo
e qualidade de üda da populaçáo. em geral.

-.-)
-'-1

r v
Náo sendo um obje[vo do presente plano apresenüar um estudo detalhado do patfimónio hidráulico
do municÍpio de Valmgo, importa compreender o seu enquadramento geral, eÍìquanto elementos
complementares do valor sociocultural inerente aos srsbmas Íluviais, que se pretendeín íeabilitar
de íorma a eudenciar a sua relaçáo com a rede hrdrográÍica em estudo e a iclentilicaí os troços
com maior potencial, ao nÍvel da promoçáo da idenüdade coletiva

No Quadro 19, apresenta-se a listagem dos reÍeridos elementos associados à recle hidrográfica,
identiÍicados nos estudos de caracÌerizaçáo deste territóno concelhio, que estrwram na base da
reryisáo do Plano de Diretor Munrcipal de Valongo (CMV, 2010, 2014b), entíe outros tÍabalhos (PSeP,

20rs).

:ìtr,,/ ;, I,r .,!rií.Jl: P.Sl,r-ì .t,t.rl-,,

PATEMÓI{O CI-ASSIFIC DO (ìmóral <b hlcorce MrrrldpC) PC

Alma Pont€ de S. LAraro / Pina / Àeâ da anrigs lepíosüia Pqìtos

PAIRHóilO EDIFICADO

Aleia Ponto do Aíguinho Pontes

Canpo Ponlo FeíÍsía Ponlea

Crrpo Ponts do ïoía Forla Pontos

Crrpo Aqu€duto doB Acos Aquoduto

Csrpo Púts ds LuÍu / Ptrtte ds Mdt€ Ponlos

Cgrpo Púle ch Milhâíia Ponles

Sôísdo Pmte do Santo Anclrô Pmteg

Sóírdo Pmlo do Aqrdo o Â{uoduto Pontee e Aquedutos

Sob.ró Pmte da ãnguela Psìteg

Sobndo Püìte dâ Sslsa Pqìtos

Valongo Pmte de Couce Pqìtos

Emelnds Ponlo da Travagem Ponl€s

Emednde Mcinho cla Travagorn / Mdrúo do Âbado Monhos

Aíeng M<Ínhos do Rio Loça, da Riboira do Cabôda o da Riboira do
Tabáos

Mcinhos

Velmgo M<Ínhos do Rio Fotcira, Rio Simáo o Fibqra do $máo McÍnh6

Vdcrgo Moinlps cb Cuco e Legado geológico (Ro Feneira) McÍnhoe

PATRillóNO AFQUEOLÓGICO

Alma Ponte do Aquinho' Portm

Canpo Ponlo FoíÍoiía' Pmtes
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0m

PmtogCírpo Pdìt€ de Teía F€ita'

Pmto de Luriz / Fonte ds Mstor PdìlesCrrpo

Sôndo Psìto de Santo AndÍó' Pmle6

Sôrado Pdìto do Aqldo o Aqrodulo' Pqlt€s eAqudutos

Sôredo Porte da Pinguela' Pútos

Sôrub Púle da Balsa' Pmtes

Vdmgo Pmle de Cqroo' Pontes

Velc4n Gompoe
Sôíldo Vrae ronranas Vias

Viss
Valctgo, Gampoe

Sô.âdo Mas modaol,sas

Valmgo Cúpnlo Man€iÍo do Alo do Caslelo' (parsivsl de classúrcâçáo) Coniunlo Manoiío

VdoryoeCunpo Trabalhos mineke d€ gonls Justa € Pias (aluaÊ lot6) Exploaçâo Minorra

Crmpo Exploaçâo mineiÍa roíÍìan€ secl'ldáíia Minoraçjo Rornana /
Hiütulica

Grmpo Poroado e necrôpde <la CoÍísdouía' Poroado Mheiro o
f{ocrópdo

OUTRI)S EIEI'€NTOTì DO PATFil'ôTO UETCNT

Vdmgo Ponls F€Ííoìriáíia (1875) fuíìlog

Aglonorado rural ds Couce Pâlnmónio V€ínaqllsíVolango

Vslqìgo Sisleínss hiúoâgícolas da Aldeia de Couce (prosas ch água.
canals e ídltos)

Fmtúáílo

Vdcrgo FúlanáÍio do Padíâo Fmlanáíio

AlÍÉflâ Lavadouro da Co6ta Lavadqrro

Murc traclcionais Paürmóno VernacularVolc4o e Crnpo

PATHMÓN|o TúA1ERAI

TradiçÕos o CoetunosVdogoeCmpo Londas. cíooças o tísóçóos varradas associadas às senas de
SarÍa Juía e Flas

Palrmónro hdJslnalCrnpo E$loíaçâo lq/BÍÍoía
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A rede hidrográfica do concelho de Valongo tem úndo a seí aho de vários projetos de intervençáo,
alguns dos quais, no âmbito da reabilita$o Ílwial a/ou limpezas e contÍolo de rnmsoras dou
contÍolo do risco dechoias (E RlO, 2f,21a,2020b: ESB-UCP, 2006, 2ffi8; LR, 2020; Monteiro et al.,
2015; UA, 2O21a,2O21b, &21c1. O Quaclro 20 apresenta uma listagem de exemplos de pÍoietos e
estudos conhecidos e um Íesumo dos respetircs trabalhos propostos/desenvdüdos
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3. LEVANTAMENTOS DE CAMPO 4
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De lorma a complementaí e lalidara iníomaçáo, levantada por reúsáo bibliográfica e cartográfica,
loram realizadas 81 üsitas de reconhecimmto gerale ecolfuica às principais linhas de água em
estudo e alguns dos seus afluentes, conÍorme apÍesentado no Quadro 21 e no Mapa no 3 (Aneto
rR,

,,Jr;.-riJi.1 ;)l |,;tiq:,',"t6çir; iJilí't,'.,;.:Í).'r: ;tï !,i,,ra.: .1,r,'.(1i:Íii'|,rirrí',.tx',',Ílr{Ji'tà, r: rr:r;'r:t;,r:n riÌd,1,',ìiíi:ì

De seguida, sáo apresentadas as metodologaas aplicadas, no âmbito de cada üpo de üsita. e
respetivos resu ltados.
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3 1 MEI'ODOLOGIA DE TRABALHO

3 1 I RFt;arrul-1Ft;tMrNT(lr:;FR/\r

Ao nÍval do reconhecimento geral, o primeiro passo consistiu na identiÍicaçáo de pontos a visitiar,

poÍ uÍna aquipa multidisciSinar, disúibuÍdos pelas principais írìassas de água superlicrais do
concdho de Valongo, Ìendo em consideraçáo a sua sobreposiçáo com pmtos de outras redes cle

monitorizaçáo ou estudos especÍficos realizados. o seu enquadramento diferenciado (ao níwl do
uso e (rupação tenitorial, rralores e Íun@es do lugar e proxrmidade às linhas de água) e a íacilidade
de acesso.

No total, regista-se uma malha de 62 pont6 de recarhmimento, sendo que alguns concidem q.r

encontram-se próximc das estaço€s de monitorização da qualichde da água clos PGRH?3 de l.o
e 2.o Oclo. A mdln apresentada pratendeu abranger o máximo de situaçÕes problerúticas e
lugares coírì potencral de wlorização ecdógica e patrimonial. A recolha de dados de campo
abrange o leito do curso de água e as suas duas maígens, até 10 m para cada lado, bem conìo as
áreas de usos do sdo adlacentes, €m geral, 50 m paía iusante e 50 m para monüante de cada
ponto de reconhscimento, totalizando uma extensáo longitudinal de 10 m, sendo o registo das
coordenadas do ponto ceíìtíal o que relerencia íuturas açms de monitorização do local. Para além
do registo íotográfico (Anero lll), em cada ponto de r€conhecimento, Íoram premchidas dras
tabelas padrorilzadas, quer paía a idenüÍicação das principais caraclerísticas do lugar, quer dos
seus principais problemas, visheis in loco, em cornplemento com os dados da reuúo bibliográÍica
e cartográfica, que inclui, entíe oulías íontes, os relatónos e mapas dos PGRH2Â3

Este srercÍcio conjunto permitiu identiÍicar as principais caracterÍsticas da rede hidrográfica e zonas
ribdnnhas do concelho de Valongo e proceder ao seu diagnóstico geral, no que se reíere aos seus
problemas mds prementes e/ou dominantes e (potenciais) valores naturais, patrimoniais e
paisagÍsticos, eslabelecendo assim as bases para orientar a classiÍbaçáo por tipologia de linha de
água e a respetiva proposta do programa de intervençáo.

3 1 2 RFll,.rlJ'rFa; f,.,lF\, 1Í ) Fi;r)i. r.),1 ;tiìri

A realizaçáo das üsitas de reconhecimento ecdôgico üsa essencialmente a recolha de dados de
campo para um/uma:

aprofundamento dos conhecimentc sobre a conelaçáo e distribuçâo das comunidades
Íitossociológicas (fitogeogralia), c habitab naturais (fichas de habitats da RN2000 e Estudos
Sectonais do PDM Valongo) e a riqueza biológica (flora e Íauna);
identilicaçáo das principais disÍunçoes e potencralidades presantes nestes biótopos, grande
parte conelacionados com os usos marginais das linlras de água qJe se reffetem na gestáo

dos ecossisÌemas ribeirinhos deteÍminados difeísntes graus de consenação dos seus
í€cuísos biológicos e qualidade dos recursos hÍdricos; e
análise integrada ctas principais unidades de Vegetação Ripicola Potencial (VRP) associadas
à rede hidrográÍica do conce{ho de Valongo, com base nurna metodologia fitogeográfica
(distribuiçáo das plantas e cornunidades regetiais associadas às zonas ribeidnhas e orlas
marginars) que permrta determinar as principais espécies florÍsticas bioindicadoras e o elenco
ÍlorÍstico dominante de cada lipologia de VRP.
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Para o eÍelto, frram üsitados um total ds 19 ponbo de reconhecimob ecolóçt'co (Oljadro 22!.
clisüibuÍdm por diÍerenbs áreas geomdológbas (zmas sdranas, colinas de xlsbe e ralc
alvolares). er/ibndo geralmenb cuÍBos de água com daado grau de adlïchlizaçáo,
lragmenbção ou ausância des comunidada vegetais ripícolas (nornalmente, corrdacÍmadas
com áreas marginais urbanas, agrícdas e/o.r parques uôanoo).

Em cada pmb, Íoi realizado um registo esqito e íotográÍico (Arso V) dos princlpais í€cuÍsoe
naü,rrais origtsÍrt€o, quer da componanto iorísüca quer hunbtica, eistsrnaüzândo-se e nlidando
se a inlrrnação. de acoÍdo oom o pÍoceso metodolfuico que lmpllca a prcsecução de duas
etapas dilerEncials:

il M€bddogia e recolha de dadoe de campo, com o le\rantarnelto das maüize cte dados
ambiethis (latores naüJrais eanüóÉÍcos) e Uológicos (Ílora a launa), e;

ii) Trabalho de gntÍnete. ehpa analÍüca e sintélica (aganizaçâo e conpanação dc
irwentários e reorheclmento de cornunidadEs rregetals), qm envdrn a determinação de
táxon$ cdhidos e/ou ÍotograÍadoe sn canpo, a aistematização, o procsstüÍrsíìto
inÍqrnáüco, a arÉlise e avdlaçâo doe resulbcbe obtÍJoe sm campo, cqTÌ a fnaliclado de
contrlbulr paÍa a valtlação das tlpdogias de WrlR, cle acordo coTì as ondlçÕes UoíÍsbas
do tenitório.

Na hso de campo, a o{stsão lmgiUdinal do troço f,uvial amctrado ó de csca de 100 m,
realizando-se invfltádos fitossocidógi:os (aplcandoss a Escda de Abundância Behtirra. de
BrarrBlanquet), peeente no lelb de chda menq. e regiatando€e as comunidades rogetais
naturais bioindicadoras doe bcquae tenpori-higróÍilc (leib de cheial e bosque m*ófilc (de
orla com vegetação bmpodfiigrófih).

3,2 PRINCIPAISRESULTADOS

Tendo em conta oe obJelhos desta Íase de caracHlzação e diagúslico e dando saguimerto à
melodoNogia de tÍabalho apÍesentada no subcapíürlo 1,3, do büal de pontoe de reoonh€cimonto
loram entáo sdeclona(bs 15 Fontoo de Amoetragem Geral (PAG) e 5 Pontos de Arnosüagom
Ecdóglca (PAE), devidamsnte disribuÍdc pela rede hiüográfica do concdho de Valcrgo (Figura

16),
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Fqure 16 - Purtc &&Doc,Íag€ír, @teleEaiôqca ú rcclc hthqtüimdo concefp de Vs/ongp (Fa'tls. Etâúíffi Ello
aulot)

3.2.1 Pouros DE AMOsÏRAoEM GERAT

Oa 15 PAG sdedmadc sìomüem.8edel,ldaíÌìsìb d*bnkh por bda a área ô €stÍb (Flgta
lQ, hdo a sua sd* segt*lo 6 segünba qtürla:

il RspísÊítfiü\fede da amcüa (caÍ*bÍhücas e píoblínas), no cotüüo tb eda
üpdogb&htha&áçn;

ii) Sobí€pcifo coín ponbs de ofiss rcdes de moíltfiizaçâo ou cfrldc ryedficË
í€alizadc;

il[ Fffiidaldelnbmnção:e
wl Fadlktade de 4e8so paÍa íuü.rÍa ínoÍiüEagão.

Fara cada PAG e en oompemenlo @nr G &doe ü ÍEvisâo UUlogÉÍlca e arúlls€ caÍbgÍáfica,
hl fiHmlnâdo o sdr Ííìdlca ü Frbf}bçâo de Hs [FR). segúrrtb € ilndpios e lndbadorc
& Íelq€nch msìdone&B pda DCÌA e LÉl ü Água, rcâmbito da í€ablai4ão tb llrüras de ágrn
(Anqo l), e ffiubda a Í€p€üìre flcha€htse de cracHizaçâo (AÍr€ro M.

AB ficha&Bhtrse hcftsn a lmkação e úqndÍarnalb bíÍibÍial de cede PAG (bbgnfls, ú8b
aárca e oonHünlhta$o na @S 2018. sn idsrtif,cado d6 pírndpab usm do edo), bdÌì csÌro
wna deeol@ sríúrh das ul6 stdgOe t*tqnorUóCcas e prlnipals pÍobhíIns e ÍEb-
vdbs, o Í€sJlado do tespdhro IFR em gÉÍ@ e c poteidab caudab de ponta de cfieÍa. Eshe
dadc poÍ PAG senqn & fundarnmb àclesdffceflo, caraclrlzaçâo e dlagnóeüco & ltsËma
fruvld, por üpologia & lnha de á$n.
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Todos os cinco PAE selecionados conÍiguram sistemas ribeirinhos de elevada naturalidade e
cornplexidade estrutural (conetividade banswrsal, longitudinal e esbaüficaçáo vertical) e ÍlorÍstica,
abrangendo comunidades natiras higróÍilas e mesóÍilas, preferencialmente com incidência de
táxones de valor consenracionista.

O sar conjunÌo üsa ÍepresenüaÍ a diversidade d€ vegetação ripÍcola autóctone que potencialmente

acompanha as diferenciaçóes tÍolÍsicas e hidrogeomorÍológicas da rede hidrográÍica da área de
estudo, pelo que o procedimento de seleçâo dos locais de amostragefiì requer a inclusáo da

çneralidade das sub-bacias hidrográfnas e, dentro destias, uma amostra dos bosques e galerias
dpÍcdas, assumidos como natir,ros nos diíerentes setores - a monliante, intermédio e jsante - das
sub-bacias.

A sÍntese do descritho relalirc às rnaüizes de dados floÍsticos e ambientais (incluindo a Íauna
prospetada), levantados e analisados em cada PAE. é apresentada em Íicha própria (Anexo Vll).
Os resultados da inrrenüanaçáo ÍlorÍstica. em parücular. permitem a obtençáo de Índices de
avaliaçáo da qualidade das galerias ripÍcolas estudadas (índice QBR e índice de Riqueza EspecíÍica
(RE), ao nÍrel da Ílora).

Da análise global dos dados obtidos em campo para os PAE, Íoram identilicados, na área de
estudo, '118 tâones de planhs vasarlares, íepartidos por 53 ÍamÍlias (Ano<o Vlll - lista de inventário
ÍlorÍsticos). Da lïqa elencada, 107 sáo espécies autóctones, das quais, 10 espécies de valor de
conserrraçáo (considerada como espécies RELAPE, endsmismos, ou inseridos nos ans(os ll, lV ou
V da DH), enquanto 11 espécies sáo exóticas, das quais sds são invasoras (lastÍadas no anexo ll
do DL no Y2f2019, de 10 iulho), duas têm potencial invasor s lrês possuem rralor culhlral, silúcola
ou ornamental.

3 2 3 TrpoLr_lr_;ras nt Vt (_ìt ÌA{JA(,) Rrpt,:c-rr a Poirntr:r,tr

AclassiÍicaçáo da Vegetaçáo Ripícola Pobncial (VRP) é sobreh.rdo marcada pela diÍerenciação das
concliçoes hidrológicas da rede hidrográÍica dailen em estudo, que, poÍ sua \Ê2, sáo lortemente
determinaclas pdas caracterÍsücas Íisiográficas e geomoríológicas do tenitório.

Para a sua classificaçáo, íoi mnsiderada a diÍerenciação teíÍitoíial das unidades geomorÍdógicas
(CMV, 2019), curjunüamente coÍn a análise dos resultados da rwisáo bibliográlïca inerente ao
enquadramento litogeográíico e dos habitats da Rede Natura 2000 presentes na área csrcelhia,
bem como os resultados da amostragem de campo inerente às Íormaçóes ripícolas (leito menor e
maior) presentes nos PAE (em complemento com a análise dos restantes pontos de
reconhecimento ecológico, que demonstrassem alguma cmsistência ÍlorÍstica, nomeadamente ao
nÍrc| da cobertura dos táxones dorninantes).

A sistematização das comunidades vêgetais inlentariadas do domínio hÍddco e leito de cheia maior
e das caraclerísücas ambientais genéricas, permitru a idenüficaçâo de tÍâs grandes üpologias de
Vegebgâo Hd@la Pobncbl (VRP) a considerar paía a área do PERI.AValongo (Figura 17).

,,&
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De um modo geral, (i) os troços das ribeiras de cabeceira e de encosta, que atravessam as zonas
serranâs (Senas de Valongo) e cdinas em xrsto, integram bosques da tipdogia A - Commlüde
ìr€g€tab Hgrófrhs qrbu hhÍoüJíÉfrhs de t/íbhas, pÍabnses,lmcals e malos (culta de água de
poqreta dmensáo das SoíÍas Valongo e Cdlnas ern )(bb); 0i) os troços das linhas de água de
pequena dimensão, que aÌÍa\€ssam os mles alveolares encsìtíam-se associadas a bosques da
tipdogia B - Cornunldade vegeble hlgtúflas de bqraelrab-pí€bs, e; (iii) os troços em regime
contínuo das principais linhas de água (dos Leça, Feneira, ïnto) e de alguns dos seus afluentes,
localizados em vales alreolares, integíam bosques cla fpologia C - Arnlaie (rrluindeoe amhls
Íldcdas e paludos6).

As tÍês tipologias de VRP, Íoram subdivididas em sete subunidades (Quadro 22), fundamenbdas
nas dilerencia@es bioíísicas e hidrdógicas das linhas de água, que debrminam dilerentes padróes
de cqnunidades vegetais dominantes, associadas ao leito menor e ldto maior. As sete
subunidades de VRP encontÍam-se definidas e descriüas nas respetivas fichas de tipologia de VFP
(Anaro Vlll). Estas pretendem contribuir paía a seleçáo do elenco Ílorístrco hcindicador, a aplicar
em píocess(F de reabilitaçáo lluúal da rede hidrográÍica do concelho.
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A designaçâo cientÍÍica do amieiro. aqui identificado como Nnus glutirasa (com disribuição
paleotempeÍada), foi recenlemenle alterada crira Nrws lusitania Mt et al,, 2017), enquanto
endemismo de Portugal Continental (Espanha e Marrocos), associando a designaçâo .Nnus
ghttinos* ap€nas a elementos que apaíecem na PenÍnsula lbérica. mais concretamente, na baoa
do Ebro, Pirenéus. Contudo, no pÍesente úabalho optorr-se pela designaçáo científica de A/nus
glutinosa (= Á/nus lusrtanca), uÍna !€z que a maioria dos organivnos púUicos e privados (p.e.,

üwiristas), ainda nâo considera a atualização botânica,

Em relação à íauna prospehda durante o tÍabalho de campo, a mesma encontra-se d€vidament€
sistematizada nas lichas das tipdogias VRP.

No entanto, sobre os registos ÍaunÍsticos, é de destacar a presenga de indiúduos em estado lanlrar

de salamandra-lusitânica (Câbg/ossa lusihnical, observadas na ribeira da Laraandeira (Anexo V),

num segmento do curso de água corn Íraca escorrência superíicial de água (que intercahrra com
segmentos secos), onde a zona envolwnte apresenh/a pÍesença esparsa de eucaliptos com
incidência também na zona ripária. De um modo geral, as cpmunidades ripárias apresentavam-se
bastante Íragmentadas, devido às plantaçóes silücolas e à presença depressiva de acácias (krcia
spp ).

lndica-se arnda a sinalizaçáo de dois mamÍíeros nas orlas do tÍoço do rio Ferreía, que atravessa
as Serras de Valongo (Santa Jusüa e de Pias). Nas orlas do rio, obsenou-se a pÍeseíìça de dejetos
de lontra lLutn lutn) (espécie protegida pelo Anoro ll da Conwnçâo de Berma e Anexos Bll e B-
lV da Diretirra Habitats) e dois indivÍduos (um ürc e outío cadáver) de musaranhodedentes-
brancos (Crocidun russu/a) (espécie protegida pelo Anexo ll da Convençáo de Berma). Dos
anfibios, assinalou-se também a presença Írequente e nuÍTlerosa de indMdr.ros de rá-rrerde
(Pelophylax prezi) e pontual de sapo-comum (Bufo sprnsus).
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4. CLASSTFTCAçÃO E D|AGNÓSïCO DO STSTEMA FLUVTAL

4,1 TIPOLOGIAS DE LINHAS DE ÁGUA

A classrficaçáo do sistema flwial, tendo em conta as condiçoes tÍolÍsbas dominanles e mais
hornogéneas, náo obshnte alguns troços de exceção, permite sisternatizar os resultadc dos
babalhos de caracterizaçáo obtidos, à escala da bacia, no sen[do de inÍormar e qrenbr
devidamente a proposta do prograrna de intenençáo, desen\plvida no volume ll do PERIS
Valongo.

O compoítamento hidrológico da rede hidrográíica é Íortemente determinado pelas caractedsticas
lìsiográÍicas e geomorÍológicas do território, que por sua vez, condicianam o mosaico de
comunidades wgetais s a ocupação do solo, Os tÍabalhos de lwantammto de campo, em
conjugnção com a revisão bibliográÍica e cartográfica desenrolvida para a rede hidrográíica em
estudo, possitÍlitou a identiftcaçáo de cinco tipologias de linhas de água (Quadro 23 e Figura 18),

teíìdo poí base essencialmente íatores geográÍrcos (p e. allitude. decliws, dinâmica flwial) e
geológicos (Mapa n"" 5. Anexo lX),

L",,t .',, )),t ,t,y;,t,rt:,'.,t ; LjÍ' ,,Í;,t,t ; iir,,,1;,'1,.1 .lt; ::(ìi)::Ít,',,'tj ...1t !,,t,ilÍ,,1ÍJ
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Canal lúgo. Êinr$o e ligsiíaín€nle indnado, qr.n se
doson\olve ao longo ds um vale íeclrado ou mc€ixado,
can ludo amplo o loito Íocìo€o I cascalhenlo

Canais modoredamonlo laÍgos, po.rco inclinados o de
líâçsdo í€li[noo a pouco ginu€o, quo 9e d€genvolvün €o
brgo do yal6 aplansdoe ou ebeÍlos, wrì lundo smplo e
l€ilo ar€nco

CBnfls €slÍ€llos e pouco inclinado8, lesll:ados €m
d€pósitG ah,€o|fle3 a allitudes intormôdas,
dosênvolv€ndose ao longo de vales eplanados ou
aboÍtc. cdn lúdo modoíadamoíìle lBÍgp o l€ito aÍonco

Csndi €olr€itG e ifldinsdG, localizadc nas cdinas sm
Íslo o senss do Valongo, s alütudes internúdras.
dosonì/ol/ondoso ao loírgo do valos íocfiade q.r

encairade. com lurúo estÍeilo € lgito íocioso I
csscaìento

Csnes muilo eslí€ho6. ligelíaírì€íìle indrnsdos, localizados
€m ronas d€ câbeceiÍa nas allíudoÊ m€is elevadas.
dosenvolvondoso ao longo d6 vslos aboÍlos üi Íocfiados,
cqn lqdos egÌÍedG e leilG ÍGhG6 a ca€calhenlog

EXIENSÀO ECENSÃO
(lgn)

5.3

20,4

72,1

201,1

3ô,6

t,6

6,r

21 ,6

m,0

(s)

A

B

c

D

E r0.9

Sobre esta identitnação, é de ressâhar que, não obstante a oconênda de algurnas singularidades,
os dados apresentados conespondem às caracterÍsticas consideradas como predominanles nos
canais e \€les em 6tudo, no seguimmto das obsenraçÕes de caÍìpo e das condusÕ* da reüsáo
kÍbliográÍica e análise caítogÍálica, realizada corn base em dados obtidos por íerramentas de
deteçâo Íemota e Sist€Ína de lnloma$o GeográÍica (SlG).
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Fgua18-Mapdas ÍrpoloEasoro |-tnlrqsdelguado coí,cdrlo deVÊlo gp(Fonle Etaboradacf,toauoll

De seguida, sâo apmseiteds 6 rçulbdoa tb dlagnóeüco do detüna Ílwial, tendo em
coneidemçáo bmHm o eetado e lmpacb doe latores Uóticoe e an!úpbos do bniÉrio sn análisê.
Eebs bcün-se cssrddmsrte nas ginclpaia maie-nlias e prúlemas da rede hiüográfica e
zmas dtrddnhae, no oonbtto geÍal, e a sue pÍssrça e nhnl de dominâncie por tlpdogla de linha
de áOua. Será a padir desbs reoulbdoe que ó deffnido o progÍama de intermçâo ô PEB|á
Valango, apreoentsdo no Volume ll. SobÍs eetas lisüagms, tendo as mesmas reeultâdo de um
ex€Íchio do gensalizaçâo doe dadc oblidc easenclalrnente poÍ reì/isáo bibllográffca e
obrrvaçáo daísla sn campo, salìraguarda-se a poeslUlclade de monênch ds orfoe problqïìes
e mab-raalias.
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4.2 PRINCIPAISMAIS.VALIAS

No que se ÍsÍeíe àB pÍttdpt ÍÍC!.vrtr da rede hidrcgráÍica om esüldo, dbtinguem-se vfiie
üpoe de vala, uns ins€nbs ao sisbÍna fwhl em d (valqeg naMais) o ouüos inüoduzide (valoree
paüimoniais) oU mlacionados oom a dinâmica da paisagpm envoh,8nte or da regiáo 6ín que se
inserem (rralores paisagÍslicc o outros), nornedamente:

Eüd&rcias de regeneraçâo natural de v&ias espócic lorÍsticas artócbnes;
Preença de vários núdec naUrais corn (ebrado) potencial ecdógico. irrcluindo em meio
ulbano:
Preença de espécies com intereoee de conserrração, ao nh€l da llora (p.e. üês pteridófitras,

cup únlco lcal de aonênda cmhecido lnbgra o Sftio Valongo, planEs inseúmras sn
turlElnas FÍrneiras, duas subeepécies de Netossr.rs qp., sntÍe qlúas) e lar.na lp,e.,ltan Müa,
Ntgr./iltr atEüM, Psrdocltottdmstcma dÍ'bÍrs, Sqn/rús @tdllffiii e ácfioÍdrosbrna
oÍlnlafls, Mh/o@tis scàoiàersÍi, Rkirlr/lútts tslmnquitum, sntÍe oufas espécies),
algumas clas qmis em áreas já daasificadas paÍa proteçâo dos vdores hÍoló$cc;
Presença de elernentos do paülmónlo llwial (p,e. Agueduto rbs ArcG, várloe dsbmas cb
rnoinho e elementoe associadoo, laradouros e hrtanádc), qus pot€nciam o valq
smioculüJral e paüimonial doc rscurge hÍdricm;
ExlsËncla de paüimútio arquedógico (p.e. Coni.rnto Mindro do Ato do Casblo) e
arqudtetónico (p,e. Ponte de S. UlzaÍo) itl classilïcadoo.r em vhs de classilicação;
Condiçô€s locals para a cíaçâo e/ou apÍoìreilârnfib de percursc pedes[€s e cicláwls. conr
lnbÍe$o palsagÍsüco e lnteçretaüo;
Locais Füimc cu associados a linhas de ágtn com potencial interesso qJltural (p.e., nricleo
museológicoda panificaçáocampol, trrísti;o (várhs roüas UrÍsücas). despoÍti\ro (p.e., Parqrr
Sooc€Í) q/ou recreafno (vários parqu$ e zonas de lazer);

Slnguhrldada e caracteíísücas únicas que, poí sisó, ataem vbitanbs (p.e. oe frcJo e minas
hrmadoe pela uplcação mineira auríÍera, com condiçôes eNcecionab de haHtat para vádas
espóciee Fotagidae);e
Elementoa associadc ao tudsmo da natureza ou runal, já implementadc no concdho (p,e.

wlências do Paque das Sênas do Porlo).
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O Quadro 24 resume as reíeridas mais-valias, por üpo de valor, apresentando o seu nÍlel cte

dominânsa em cada üpologia de linha de água.
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Motryaçào € inleí€a8€ público local pela
ÍocupoÍaçáo o ìraloíizaçáo ch uona Íiboinnha

Elemsntos asg(bsdos âo tuíismo da naluí€za ou
ruíal. iínplomontados na íogióo
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4 3 PRINCIPAIS PROBLEMAS

De um modo geral, os pindpah píobldÍB da rede hidrográÍica em estudo, rdacionam-se com
má qualidade da água, íragmentaçáo da galeria ribeirinha, ocorrêncra de r,egetaçáo com potencial
invasor, obstruçáo do leito e ocupaçáo intensiva das margens, com construçóes e espaçc
agrícolas, que. poÍ sua vez, levam à existêrnia de vfuios pontos críticm de inundaqáo e de erosáo
lluvial. A designar, em particular.4o:

Estado da qualidade da maioria das rnassas de água com classiÍicaçáo 'lnÍerior a Born",
deúdo a e!/sntos de poluição pontual e difusa, de oigens diwrsas (p.e, baixc nÍwis de
eÍiciância das anÍÍaestruturas de saneaÍTÌ€nto, drenaçm urbana, agdcultura e pecuáÍia,

escoírâncias de minas desaündas, pedreiras e aügnc);
Presença de entulho e resÍduos dornésticos e agrÍcdas, no leito e margens das linhas de ágm;
Fìisco de inundaçáo agravado de estruturas e ediÍicaçóes, dwido à sua implantação em leito
de cheia e à arliftcializaçáo de vários troços de ric e ribeiras (entubadas ou mwadas).
Práücas agrÍcdas que agravam o risco cle erosão e o aÍíasüamento sedimentar e de cle[itos
para o ldto;
Falüa de cmectividade tíansìr€Ísal e longitudinal da galena ribeirinha. pnncipalments nos
foços localizados em territórios agrÍcdas e artiÍicializadc, dwido à ocupaçáo das suas
margens, incluindo poÍ espaçG wrdes onde predominam espécies ornamentais e s(óticas;
Presença de espácies ÍaunÍsticas náo-natiras. associadas à ictioÍauna (p.e., Nbumo alÒt'trrn
(alburno) e Goôb íozanoi (góbio)); e
Presença significativa de espécies com potencialcarácter inrrasor nas maÍgens das linhas de
ágm, evidenciando-se núcleos cmtÍnuos de acácias (krctr &alàerta e &,rcia melarcxylon),
Íalóph lFallqia japnica), üntureira lPfiobc,a ameicarcl, ervadas-pampas (Codadenb

se/oarn), ünhas (Vriü's sp.), entre outras.

O Quadro 25 í€sum€ os reíeridos problemas, por âmbito, apresenhndo o seu nÍvel de dominância
em cada lipologia cte linha de água.

t..t t q fi Q ( àt! f.4 1 I O ij'Oí nì4 5.iâ lrt' r'it,t,:l A .!( rOr-, rí, C, Oi

rfr
ur<O
ur íÌu.t

Êfiil

Potonciirs dsfloe aramiadc s oì/ürloo dg
dìÈa. pctencialín€n]€ a0ía\rados pels
altoíaçôos climálicas
Evrdôncras do má qualadede da águ8 dovido a
eìrnnloR írF Frhliçâo 6nÌrnl (ágrran resicluain
urbanas)
EvidArrcius rJu rrrá qualirJur.le rJu águu duvicft.r u
oìronlG do poluçáo cliÍusa (agÍcola. pocuÜia,
peú€iías e/or antigas minas)
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incêndioo. potBnci€lÍn€íÍ€ agravados pelas
alleíaçô€s cllmâbces
Pctemiaie danog âggooâdG a €rrênlc d€
s€ca e conóçôes lavcávors à eoÍíôncia do
oíÉas d€ c€loí, agÍavadoê pelâs all€ÍaçÕes
damâbcas
Acesoog à hnha de âgua e paasagens
hidrádicas coÌ Ííacas condçôos clo

o conloíto

Prosorça de rosÍôrc (dornéslicos o /ur
induslíiais) o enlulho
Obstruçáo do lsito poÍ vog€taçào esponlânea e
Ín8toí81 lonhmo
Redução de espaço e cmectiyidsd€ (devrdo a

otc.)

Eío€áo de l€ludes € margons

ABsdoaÍn€ílo do l€ilo e múgeng

Galena ripiccla aussnle oJ ÍÍagm€ííads
Presmça d€ tisgetaçâo ctrÍì polenoal rnvasoÍ

Poloncral nsco ou lracas csìdiçô€g naluíais
para o d€s€íÌvdvìm€nlo do oclo de vìda do
ospóoos laúÍslicas aúóc{mos ospoclÍicas
Píesença do ospóoos launÍslicas náo-nativas

e/ou

PalnÍÍúìio mateÍial fluüal om rulnas erhl sem
sin€is de pÍol€çáo
Etcâo progresuva da cultura l6al o do
patrirnóno otnográlico

Espaços de recreio e lazer com corÉiçÕee
lracas do conlono o soguÍüìça
Paisagem ribeirinha desquahlicada e sem

Reduada s€nsibíidade ambienlal da
poÊrlaçáo 6m g[íal (poí íBJha do cqÍÌunicaçáo
o/qr íqmaçào)

€ ü N Redurida elicácia na g€srâo públÉa dos
[ ;l I rocursos hldricos (ao nÍvel da manutençáo.

$'p Ë liscatrzação e/o ÍroíìitoÍiraçdlo)

H

tÍ

L€gen@: cs bíanca - ausenle q'r poÍrlu€l; cor onza+lara - pr€genle; cot cinza-egcura - pÍeseÍìle o dominanlo
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5. coNsrDERAçÕES FrÌ.lArS

O Hano EsüaÉgico & Reabillbgâo das Unha3 dB Água do ÌÌtunkÍplo de Vdm0p (PEHâ Vahngo)
é dcamdvido ooín o oblrltvo de cmtih.rF paÍe a mehqla fu lüas de áSras do cqtcdto de
Valotgo, pormdocbum pÍooÊasoôÍ€eblllËÉofirfi inbgÍeda, àecala lul. Panaoehlb, ó
apí€ssüada, n6b rclalfiio de cancntEaÉo e dagnósüco (Vo[Ím l}, utu vüúo hoÍeüca e
atnllzada eobre c pAnfpan probl€ínas e malemlas tb ÍËô hEÍográfca. que dfolbm ou
poúilt pobndeÍ, r*peünrnmb, o d€cãÌìdvlnrmb eueHrÉy€l tlos repaúrc Í€cuÍ86
HrlElels, gc m fial Ì{dldógNco e fftffulco qs eoológlco e sodal.

O peoaÈ rcbúio lnbga bda a hÍcma$o qu6 eeb\Ë ÍE boee do deeernohimsìb de pÍopoeta

do pograma de hHra$o Sreeilhda mVdrme ll, qus ao nhd da dúúçâo das mgüdas e
adq6ea-üpo, ttrr€í eo nÍvd da ldilüllcado de elhnçüea problsnátioas e/ÍxJ lugnÍ€s de írnioÍ
pfiÍrchl do ìÊloÍüra$o sológlcfl teooüeokhs pda eqtjpa do FERTA ccno paeúde de
inbgrflsn luUrc eeürdose prol€bs duüríanbs. aonhrd daÍEbltÌÊÉo fluylal.
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Do coNCELHo DE Valoruoo, pon sEÍoR E ESCATA or nrunçÃo
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ANEXO lll - REGrsTo FoTocRAFrco DAS vrsrTAS Dr REc)oNriECTMENTo GERAL

PLANO ESTRATÉGICO DE REABTLÍTAçÃO OnS UNHAS DE ÁcUA
- cARACTERTznçÃo E DtAcNoslco -
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PLAt'ro ESTRATÉGrc. DE 
"TlHâ?f,r?t#iHftr#H

&
USÍTA DE RE@NHECIMENTO GERAL O4OO2@

+
E 1 _V0P1 (4 1 "1 3'47.39N. 8'33'27.98'W, RrsEtRA oo LEÂNDFo, UCERAS

\À

a
E 1 _V072 (41 "1 4''l 7.S'N. 8"30'42.42'W), RBE| ne oe TlaÂos, LoMBELHo I

I

E1_V0P3 (41'124.90'N, tr2814.14'W), FìBBRo oE Forurelrns. Sao C'oruçalo

VISITA DE RE@NHEqMENTO GERAL ã/M2@1

E'l_VlP1 (41"13'47.39'N,8'3327.98'W), RraetmStuÁo, Panoue olConoe oe Vn-orueo

88



pLANo ESTRATÉcrco DE REABTUTAçÂo DAS LTNHAS oeÁeul
- cAFAcrERrzAÇAo e orRcruóstrco -

E1_VtP2 (41'14'17.30"N,8"30'42.42'W), RaermPonreonPResa, Foz onRngmolPorure DAPRESA

El_VlP3 (41'11'4.10'N, 8'2916.35'W), Rro SruÃo, Run oe CeHa

El_Vl P4 (41"11'22.55"N, 8"29'24.07'W), RBHRA Poure on Pnesn, Rua lLlrAR MouFlsco

E 1 _Vl PS (41'1 1'4 1 . 74'N, 8"29'45. 80Vtí), Haer m Pome on PResn, Rua Avróxo Rooaoues Vau

89



E1_VlP6 (4'1"1'l'49 82'N,8"29'50.11'W, RtBÉtRAPonre on PHESA, Suão

E1_Vl P7 (41'11'54.'19"N, tr29'57.33'W), Rtaetnn Pomre or PRESA. Rttr oo Tuuut-o

El,Vl PB (41"11'58,24"N, 8129'55.16'W), Rraetne Pourr or Pnesr, LqRGo oo TÚirut-o

El _Vl Pg (41 " 1 2' 1 7.86"N, ff 307.28'W), Rnetna $uno, Rur oa Quelxa

pLA to ESTRATÉGrcO DE REABTUTAçÃO OeS UNHAS DEÁGUA
- CARACTERTZAÇÃO E DTAGNOSTTCO -

4í"

v
\F

./Jq
'\ì
l/

#
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pr-ANo ESTRATÉGrco DE RÉABturAçÂo ons uNt-tA,s oeÁeun
- CARACTERTZAÇAO E DTAGNOSTTCO -

E I Vl P1 0 (41 "'l 2 1 3,48'N. 8"304.31'W, RBeTRA SruÁo, Rue AruoRÉ Gespm

E 1 _V1 P1 1 (4 1'1 2'9.66'N, 8f30'6.S1'Vú), RrsEna Srvao, Rua crnrnr

El_Vl P12 (41"12'4.26-N, 8"3012.42W, RraerRA SruÃo, Rul oa Fonre

\\stìr.

El_V1P13 (41"10'23 96'N, 8f2843 02'W), Fro SruÁo, Cnnvoerna

. "lurnBfllgrdif3,
\\e.*'-\r -l

9l



plá ro ESTRATÉGrcO DE REABTUTAçAO DAS UNHAS DE ÁGUA
- CARACTERTZAÇAO E D|AGNÓSTTCO -

El_V1Pl4 (4'l"10'10 04N.8'2829,73ì /), Ro Fennerna, Ponre Susperusl I t&
tt""

El_V1Pl5 (41"10'8 76'N, ef28'25 6OW, RreerRA oe Sora Baa, LousAs D€ VALoÍ.lGo

\F
?,

\
I I

E1_V1P16 (41'9'25.93'N, 8"293.85'W), Ro Fennena, Couce

E1_Vl P17 (41" 844.54'N, 82920.82W), Rro FeRRam, Fmca Usa

nÍF
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pt-AÌ.ro ESTRATÉerco DE REABTUTAçÃo oes UNHAS oe Áeun
- cARAcrERrzAÇAo e orncruósrrco -

El_V1Pl8 (41" 8'44.54"N, 8"2y20.82'W), Ro Leçr, Pnnoue on RegruerRn

USÍTA DE RE@NHEqMENTO GERAL g@ftVl

E 1 _V2P1 (41'1 2'1 8,00ï1, 8f32'56.59'W, Rro Trruro. RoTNDA DE EnursHoe

E1_VZPZ (41"1225.39'N, 8f32'50.20'W), RroTrmo, Pness oe SÁ

E 1 _V2P3 (4 1'1 232.31'N, tr32'25.81 W), Rro Truro, ReseRvaróno Da FoRr,ncr

rí,r .ar
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d
pr.A ro ESTRATÉcrco DE REABTUTAçÃo ons UNHAS oe Áoun

- cnnacÌEREAÇAo e orncruósrco -

E1_V2P4 (41"12'35 83"N, ff32'16 06'W, Rto Tturo, NAScENTE (M
tr/

El_V2PS (41"1236.88'N. 8131'35,051/V), ArluÉrurc oa Rteetnnoe CmÊoe, Fonrncr

ì

#
E1_V2P6 (41"1254,19"1\,8"3?28.62'W), RraaRAoe Soruxos, EscouaBAsrcaoe MrRmre oos Sor.ltos

E 1 _VZP7 (4 1 " 1 3'0. 30"N, 43237.60W, Rtaetna oe Soruxos, Sâo LoURENÇo
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PIÁ].IO ESTRATÉGICO DE REABIUTAçÂO ONS LNHA.S OE AEUN
- cARAcrERtzAçAo e orncruóslco -

El_V2PB (41"13'20.66'N, tr32'50.31'W, Ro LEç^, FIAPADAS

E 1 _V2P9 (4 1 " 1 3'32,75"N, 8"3?2,01'W, Rlo LEçA, Teue nas

E 1_V2P10 (41 "142,80'N, 8'31'4'l .72'W), Ro LEçA, IGREJA

USTTA DE RE@NHEqMENTO GERAL OA/1 OÊãÌÌI

E 1 _V3P1 (41 " 1 3'30.49'N, 8f 33'1 3. 41'W), Rro Leçr, Tnnvreen
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d
PI.AÌ*IO ESTNNTÉErcO DE REABITJTAçÂO DAS UNI{AS DEÁGUA

.cnnncrenrzAÇAo E otRcruósrco -

VISITA DE RE@NHECIMENTO GERAL 27NVE1 (

E 1 _V4P1 (4'l' 1 2'36.58'N, 831 6. 39W, RteaRA oe CraÊoA SuzÁo *

t

,lr

E 1 _V4P2 (41'1 321,07"N, ff 32'0. 1 4'W, RBEna oe CesÊoa, CagÊor { 'l /

4'
E1 _V4P3 (41' 1 4'23.36'N, 8"31'32. 28ïí). Rto LEçA. ALFEM

E 1 _V4P4 (4 1 "1 4'37.ffi N, 8"31'1 7. 1 4'W), Rtaann ol Jtr\touElRA, Coocetne
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pl-Ar.ro ESTnRTÉctco DE REABIUTAçÂo oas uNt{As oe Áeun
- cAnAcrERrznÇao e orRcruóslco -

E1_V4P5 (41'14'41.74"N, tr30'S9.05'1/v), Rro LeçA, TMNSLEçA

lJr,^

E 1 _V4F6 (4 1''l 3'36.61'N. 82728.90W), Rner na or ERmon, Rerolo

E 1 _V4P7 (4 1'1 4' 1 .25"N, 8"2732.82'W, Rsem oa EnuroÀ Brsn

E 1 _V4P8 (4 1 "1 3'30.56'N, 8f 26'45.87W), Rro FEFREIRA, BALsA
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.dA

pr-Ar.ro ESTRATÉG|CO DE REABIUTAçÃO DAS UNHAS DEÁGUA
.oARACTERTZAçAO E D|AGNÓSïCO -

VISITA DE RECONHECIMENTO GENAL O4/I 1 nEI

E 1 _V5P1 (4 1 "1 4'32. 1 8"N, 8'271 0. 55'W), RtaetRe oa ERuton, SoeRADo

tL,....--

I

E1_V5P2 (41'14'18.14'N, 8f27'57.53'W), Artuerure ol RteennoA ERMIDA, CnÃo oaVtrunl ,{ '' \,,-\ i'
,

4
E1_V5P3 141"1316.42N,8'28'27.37W). Aruuerure onRB€tRloe Foruretxas, Veu oeCoaRl

/
t'd'
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puANo ESTRATÉclco DE REABIUTAçÃo ons UNHAS oeÁeun
- cARAcïERznçÃo E DtAcNoslco -

vtstTA oE RE@NHEC|MENTO cERAt 05fi 12@1

E 1 _V6Pl (4 1 "1 2'46. 1 5"N, ff 302.26'W, RrserRA SruÃo, SuzÁo

E1-V6P2 (41"13'2.65"N, tr30'50 71W). An-uerurc olRserRnoE CaeÊol, CrpeLnoeSÃo BlRroloneu

E 1 _V6P3 (4 1'1 34. 49'N, 8'30'5 1 zzu, RrselRA oe C€Êor, Capeu oe SÃo Benroloneu

E I _V6P4 (4 1 " 1 5'3:1. 1 9"N, 831'ÍlÍ|.01'W), RraerRn oa JuruouErna, FenRame
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{

pr.AÌ.ro EsTRATÉGco DE REABTUTAçÃo ons UNH/ì,s oe Áeun
- cnRncÌeRrzaÇno E orRcNósïco-

E1_V6PS (41"'15'34.76"N, 8"31'25.88'W), Arlueure ol FìsetRn oa JuruouetRa. Fennmn

'w
/1/-

E 1 _V6P6 (41' 12'28 27"N, 8"27'3 1 .66'W, Ro FennetnA SoeRAm

I

''-\ \,ì,' I
I

#
E 1 _V6P7 (4 1 " 1'l'27.66'N, 42755, 69W), Rt aetRr oA LÂvAÌ,tD€tRA, Bn-se uas

E1_V6P8 (41'11'17.46'N, f2ru7,14W, Ro FennetnA Courtruxe
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prÁr.ro ESTRATÉcrco DE REABIUTAçÃo oes LNHAS oe Áeun
.CARACTERTZAÇAO E DTAGNOSTTCO -

E1_V6P9 (41"1048.94"N, 8"27'33.84'W), Rro FeRnem, Lunz

El_V6P10 (41"10'48.56'N, tr27'50.82w, Ro FennerRn, Monns
G-

El_V6P11 (41"1052.05"N,8'28'16 66'W), Rto FenRena. QunrÁoe Crur

E1_V6P12 (41'10'38.14'N, 8'28'29.84'W), Rto FeRRaRA, ETAR oe Caupo

El _V6P13 (41''1015,07"N,8"28'53,72'W), Rro FenRerRÀ Penoue oE VAroNGo

r01



{

PLAÌ,IO ESÌRATÉGNO DE REABILÍTAçAO DAS UNHAS DEÁGUA
- CARACÌER|ZAçAO E DIAGNÓSïCO -

E 1 _V6P 1 4 (4 1' 8'44.67"N, tr29'39.441/V), RBet Re oE St t-titt mnxos, Sona Jusra (

(ìÇ

,,Va"

v. .?

E 1 _V6P1 5 (41' 1 2'46. 1 5'N. 8'3m.26't/V), RtaetR oe TABÂos, OtÁos

El_V6P16 (41"12'28.27N, tr2731.66Vtí). Rreetm oA LÂvAt{DaRA, OUÏElm m Morxo 4

E1_V6PI7 (41'1223.13'N, 829'28.13W. RlBetFAPoNTE or PResa' Bet otço KMD

El_VOP18 (41"'l?57.84'N, 8"29'54.46'Vy), AFLUeNTE oa RteetFA oe Forure+ns, QutmlRet

lF*ïlhr
:fq'
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PLANO ESTRATÉG|CO DE REAB|L|TAçÃO DAS LTNHAS DE ÁcUA
- CARACTERTZAÇAO E DTAGNÓST|CO.

ANEXO lV - FtcFüqs DE poNTos DE ArúosrR,qGEM GERAL
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usnA DE FE@hltEctMENIO ECO|ó(IOO oryQ/ãÌzo

E2_V0P1 (4 1' 1 3'47.39"N, 833'27.98'W), Rnerm oo LEAr.lDBo, Lrcemns

(b ünial. Ínsrgpm dirsta de &lsnr pfitqoqrllca tuqptr'ôrperad (Íêt€Íúe) noldto
(cüeÍ)

E2_\r0F2 (41'14'1 7,Sï*1, I'S42.421/U, RB€nA DE TABÁos, Loraeuo

Aspdogprd úzoa eÍbú€co€íìtg <!s SoÍír Arpslo gpísl de
plsdorìh&Íemonle rülìoso

lello
drqririilôr (!xrrarelr+pretel

E2_ VoRl (41 " 1 2'4.90'N, 8'28'1 4. 1 41rV), RBgRo o€ FoNTELFTAS. SÃo Gof\rçALo

A.pologprd da ana enrdwnt odÌr
elaroda rÍeps$o de Ácacrb ryp

Trço oan ôminância o(m
lac (Osm,mú.a$fis e 8/rrÍmnt
qpËno

Crrcr elata 8lÊqp, rqÍurbna (caÍÍrço.
dc.rlc)
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(-

USÍTA DE RECOI.IHECIIËNÍO EOOLÓG|CO Ufi NMl

E2_VlPl (41o14'29.31"N,f279.78wf,AruuerreolRreErRAoaEmiloA,CupoeSoeRÂDo ,#

+r\y
4

Zan ílvdr€ítte conì devtdr TrçocondcnldndedeCtvtrde C.rÍtrm$&tr'Ís (tcgr)narmadp&le
cÍspenâo ü Ett"âWus gbÒutrre frrôue uinitúirr
(oucalpto) e dü€íaschÍÍrslc bâlx6

I

E2 _V ln (41 " 1 4'34.34ï.t, e279. 1 5\íu), RgenA DA ERMT DA, CArvtFo e SoenADo

4
Zqla sndìr€Írlo coín €l€irdâ AopetogVd ôUoçoíwld
densided€ de €ucdlplal

Prcença (hnlnlÍils cle tulc de
Ca/c8 ahta eÈcp. rsr/úcíúm (cerlço
dc{i€)

E2_ Vl P3 (41'1 48.08'N , 827'42.79'W, RIBEIRA oA Emno& Clturc e Soamoo

Alpeto gpÍrl do üoço lwial Prcroça & &iü {rmô6kt (un}
vemdhr) ner lreer nwginab

óe F/lltrytlc úu
(rmgdnfio) e Selà llrcín let
(boranka.getal. na zqra üúda

E2_V1P4 (41'1418.14'N,82757,53'W), AFLUEÌ{ÍE oeRBsrRAotERM|DA, CnÃoorVr'na

qlìrohãìle coìì €rrcallptd e Acpeto güC do lroço lhxid Pí6.írçE ú llllx arpus nbp,
,rúEòítleúrs (lqFünsl) na qla dg
zme dpárla

dbpsrâo de Áocclb ntd.ncylqt
Gus[dla)

,tì
ì- r,' .', . t

I

,
's
lrt

' .. .)rl
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\B

-/t

E2_VlPS (41"1316.42"N,8"28'27.37W), Arluerm olRBerRAD€ FourEúns, VaLe onCoeRA

Zona en'ürcnb cqn sLEalptál €
elsìÁde óspÊísâo de Hafor
óqrnemsrtb3p phls8ípa

Aspoto gtoíEl do tíoço íluúal con
€ocaÍyptc dobrrírrs (eucaliilo) na
zona dpána

Prcença de plânlulss lov€m de
üywuoe (háqucE-fri:ante) na zsìa
dp&ia

VISilTA DE RE@NHECIMENTO ECOLÓGEO ÉN 1 fa/Zl

E2_ V2P1 (4 1'1 0'52.67'N. tr29'2.54w, Rro SruÂo, Velonco

Mugrrrr riircrtâ acn orla da zcra
Íiporia cqn presmça do quordnoas

Eremplar de S!Íh dÍocÍrsgg Aspoto güal do Ìíoço Ílu\Í'lal. a lus€nto
(borazeha-píAa) de geírde
dim€Íìsb (maígem dir€ila)

Ez_VzPZ (4'l'10'.l2,9SN, ff28'38.21W), no FeRRerRl, Fmers oo Csrer-o

Margrn úoit8 drì qla da zqra
riparla com pí€8snçs do eucsliplal
espsí8o

Margom eaqu*da coír pí€saìça
Épüsa do arnul firlcola

Oonlàus fuslaíflrs (craviírss-bíavas).
om afloarnente íocfìosoÊ dae áreae
ds charnocas dlmonlo à margmr
eequerda do tio (l 6ültìf?0.22)

E2_VaP} (41"14'5.05'N, 8"30'26.73''t/V), Arlueure oA RBETRA oE TABAos, ALFENA

Orla da zúa Íipúra com píeoença
lolaiÊ-€Êl€nai9

Ola rip&ia com precsnça <b f,nca
cl{,aíis (lamoríiúa) ^spslo 

goral do ralguekal paluslro clo
Sarlr atrocrmrae
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EZ _W:P4 (41'1356.87N, 8'3tr24.38'W), RIeETRA oE TABAos, ATTENA

ry
SobÍ€lÍd nr oÍlr da zcre dpódr
(mrgen dlnlta)

Uzds ocíÍr pÍesmçs doperhn de Arpetoçral dourzal trgôflo
fídea decurenc 8ubap, plr'€srrpr
na oíle da lom ílpáda $

/

F2 _V2P5 (41'1 1 48, 35'N. 8'2834. 94'Wf , RTBEIRa ol l-AvANDtrRA, Ourerno oo MoNHo

EucaHdnar&es!maÍghslsdoúoço Margem órcla regulairada
íÌïlísles do xblo

conì LlLa (lo Clriogtocaa lrolrnlcr, €m
segflEírtos do ldo orm píGençE
defuin

VISTA DE RECONHEOMENTO ECOLó(ll @ $P7 fM

E2_VgPl (41'926,fffN.8'ã1,87ry),RoFERRETRASennrc0ESAÌ.,rrAJusÍAEPns.ArDEA0€
Couce

Soüehal na oÍla da zona dpáda Alp€logsdôamldíplcda)
(mügún erquedel

8uÉqúTwrs (rpccruml. na ala
da uradpârin (margm elqu€ÍrlB,

n_VgP? (41'922.64'N,828'57,37ry$, AFUTENTE Do Ho FEnRETRA SERRADE PlÂs, ALD€AoE Couce

Bcçete de Ouaors mhn (csvalho
slvarhho) na oÍla da rdìa íipEíla
(mrgeíÍì esqueíd.)

Cqrunldedes .ipfl8 erÈ0€soenl6
csn dunhâmla Scilr arcfielgu e
Quercrrsrcôor

CqÌrmldrd€r €gÊgls no l€rto cüÍr
dqninânda do t€t6 (Ptdiúfln
aqdfurn e Slbcürum stti4/nt)

108



E2-V3Rl (4'1" S14.13'N,8'2854.52ïV). Bp Fenrem, SERRAS oe SltlnJusraE oE Pr^s, Aoenoe
CorrcE

tna4iìsl úeita coír prco e Fe cle afluÍrle(b rnaÍgpm dir€ila do
ilo Feneka

F Âs1,t oorresüÃ Onxúha), na ofE
Íipfie (msÍgrn ecquelda)YiÍüos

E2_VSP4 (41'911.78N. tr28'52.311rVr, AFUJETÍrE Do ilo FERRBRA, SEFFA DE Pns, Ar-cn oE CorJcE

müglÍrd e3qroída com Fegeneaçto de ilplus cumtnils A$etogsdôlroçoÍluvld
ímuíla) nr oílâ íipâria erçrcdaboqtloto ü Ouualr mbtrr (carwlho

úrefinho)

E2_V3P5(41'912.54"N, ff28'47.@W,AFLUEMÍEooEo FERFEIRA, SenmoePns, AuenoECowE

Apdoeprd dotÍoçolhwld âbns ôrüs*ro (poôdele.com) EEüardho !írí$r e |tesÍle €m
S€3ünoí4l p{ptx'F]üüt (Íú€da-
prrla)

E2_ Vgm (41' 8'57.25N, 8'2854.43'W), Rp Fennernt Seanas DE SA.ÍrAJusrA E DE RÂs

Alp€lo gEql ô úço fwlol. a Z6larlp&laenrdwrlsncdntryfur
mülüìte do Cornìíry8et

Oooldm araeú (muccanhod+
dmlc'burcnl, lnúíduo crrláwr,
ns qla íipária dhdtâ
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prÁNo ESTRATÉGrco DE REABTLÍTAçÃo ons UNHAS oeÁeun
- cARAcrERtzAÇAo e orncruósrrco.

alaceas 8aiíalüa dpeúis
Angelica s/ì/€slís
Funialumw$are
Hendatm splnndyliun

$docotyÍe wÍgrans

Oet:rrdhecror-ata
Pauudanum lutcihlium
Vncanaprwbsp. napr
fuum ilals.tm s/ôsp.,trlbum
Hdera hbernca
hdryda integíúolta

8r'dens Írondosa

Cidumfrlipttd.lum
Crqiscapiluis
Dftnchiagmeolens
Euplorium ennabitum wbsp,
cannabirum
Hypoclmens cr'Jiruilâ

Alrwsglúirrcsr
Eleclmum q@arf suôsp. qpícant

l-ifpdora posfaÍa
R a pln nus raplnru'sfum *bsp.
npttu,nisWnt
Jaslonanpnlana
loboilb urans

Sarnh.tals nqna

Cwrtgxla lütorais suôsp. littonlis
Lon ic;cn pncly menu m w b s p.
hisgania
l-onicera oericltnenum sJb sp.
pticlynrcnun
Speryulaanensb
SlelÍaíiâ mêdrâ

Crslrcpsribse@us
Ci$us safuir-lbÍus

Hümium hsianlhum subsp.
a&ssodes
Hümium oc.lnroides
IriadescanÍra Ílurzïnensrs

Ca/yslegua stuEt@
Sedumbrevilollum
Sedum hirsulum suôsp. hrsuluÍn
Umbilicus rupestris
Canx drvry'sa subsp. dVulsa
CaÍex ehb suòqp. íeuleÍiana

Carexleprim
Carex pniculata s(ôqp /usdanba
Clperus eìÍagmsts

2
Apiaceae
Aplaceae
Apiaceao
Apiaceae
Apiaceae
Apimeae
Apoq,nacem
Araceae
Araliaceae
AstoÍ86ae
Asteraceae
Astêíacoae
Asteíaceae
Asteracsag
Asteracaae

5 2

5
10

5 5

10 10

5
5
2
10

r0
5
5
5

5

r5
5
5

5

5
5
5

2
20

2

5

5

Asteraceae
Betulaceae
Blechnaceao
Boraglnaceae
Brassicaceae

25

10

15

2
5

25
5

2

5

5

Campanulrcec
Camparulmem
CapriÍoliaceae
Caryophyllacaae
Caryophy{lrceae

5

2

5 5 5

Caryophúlaceae 55
Caryophryllaceae

CaryoPhy,llaceae

Cistaceae
Cistaceae
Cistaceas

5

5

5

10

5

10

5

10

5

5

5Cistaceae
Comrnelinaceae
Convolurlaceae
Crassulacem
Crassulacem
Crassulacoae
Clpermeae
Cypermeae

QTperreae
6)perrceae
Qperrceae

30

5
5

5

2
20
5

n
5

F$frJ\ rruì, uãIf&Ìt
PEI P,g2 PAEEPAEI PÂÊI

@HïÌnAÉ)
wl1tãÌt

10

20

5

r5

ilt



pt-ANo ESTRATÉG|CO DE REASLTTAçÃO DAS UNI{AS DEÁGUA
.CARACÍERTZAçAO E DTAGNÓSïCO -

$
aquiliplu/m

Dryçtadsaffnis
Callurlnwlgeis
Erlcs arôoreg_

Erknctliaris
Ericr cinera
Eriaumffita
Acaab dâaÂbata
y'cacnmercxylon
y'derccgo{,tslainzi

Cyúsus slrialus
Geíil'str,brcEta
Lolus peduncubtus
Omtlqpus @ínpí€ssu{r
Tilollum Gpens
Ulor anrcpaeus subqp.
latSracbaus
Ulexnicliantfus
Ulexminot
Queruls mbur
Ouercürs suber
Erúium nnsclralurn
Genniumlrcidum
Hypnanmlumilusum
Hypdanmwdubtum
Coanssroll'rus
Juncus effusus suôsp. eífusus
lanium gu/eoôdo,on

larni'um maald.um
l-amiumpup.ueum
lyquseuropaeus
Metúha susvoo/ens
Prundla vulgaas
ïewriumsr,oro&lnia
Lytlwmsdlc€ia
Fia,;lscaica
Eucd@ s eúoôulus s{rbqp.
glúulus
F raxi ru s angu st/olía $rÒsp.
aogusülbÍe
Phifirec atpustilolia
Osmunda regnÍb
O)allspes€qpíae
Chelklonium maius
pflry/rolacr,aameriarc

tulp,nhrwmbellidllolium
Dlgitrlis prpreg s.ôqp. pupurea
Liíwtatdomilhgp/?pfa

n 10 10

2
5

5

5
10

25
25

2
5
5
10

5

10

10

10

20
10

5

5

5
5

5
5
5

5

n
2

15

10

r0 15

n
r0
r0
10

5

Dryoptsíidac6aE
Ericacem
Erbaceae
Ericaceae
Ericaceae
Ericaceae
Fabaceas
Fabacaag
Fab*eae
Fabrceae
Fab*eae
Fab*eae
Fabrceae
Fabrceag
Fabrceaa

15

10
't0

10
't5

10

25

5

5

5
5

5
5

)
..- \.,' +

2
5
5
5

5

5

5

5

5
r0

2 5
5
r0

r0

r0
r0
5

5

5
5

15

2
10

10

5

5

5 5

Fabacem
Fabacem
Fagaceae
Fagacem
Geraniaceas
Gqaniaceae
l-lypoíicaoeas
l.lyperlcamae
hidaceae

Juncaceae
LaÍniacese
Lamiceae
Lamiaceaa
Lamirceae
Lamirceae
Lamireae
LüÍìieeas
Lythrrceae
Morrcsae
MyÍleeao

5
30
5

5
0

10

5
2 5

5
5
5

5

5

5

2

5

5

5
5

5 2
5 0

r5 5

Oleaceao

Oleaceae
OsmuÍÉaceaa
Oxalidaceae
Papaveraceae
Ptrytolacceeae
Planlaginac€a8
Planta0inac€aô
Planlaginaceae

25
5
10

5
5
10

5

2
5
5

10

2
2 0

o,,tll?fÃ
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10 5
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Ploffia
fuem
eoilgpnnrr
fulygonast
Foltpoír$s
Potnorsag
notnonnsr
FoltrpodirncË
Fünogüran
PrÍndro
Rrndm
Rsnnqfamaa
Rocdmr
Rhrnm*
Ra*er,
Rm*ou
Fogrr
Rôlmc
Rilonr
Sâllcüea
Ssçtrlrt*rr

&üucüsdrüt
atramo*m qllúúan,
ArdldÍsghnrrü
&flgorunilrlrsÈ
õOmmhpd'm,m
nfigmmpcrrfii*
folyaomW
Rn*oilÈffiË
fr/|@t.nirffint
frOmgürpüprfrfrlr
Aaag#aftüS
Áí+ËÍüú
Âryrm/ustrycnr
S.utühÊrpuffi
Ftatguhútla
Cürglrnrüpgm
March
ftüllrufiúftrnr.rffitur
G*rD€ífrto
Orftrnàtaimtrrn
Súaüocfrrca
Sottnturlefitrcop.
arhfih
SryhrlaÉeotoúala
ubffi
t btt pet stïis sôs' pú,shïB
Vonllffi,En
trilisp.
,ttyrfrnf,/rfrtlila
$frDeahbmsíha'

Saçfulrl*ee
Uücm
\riobea
\thbrc
yirtm
Wooübrr
)(anhanhoeuaa

5
r0
10

5

5

5
n
10

n
10
n

10

5
6

g(t'

5

90
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2
2

6
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B
2

2

6
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5
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5
2
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PrÁÌ.to ESTRATÉG|CO DE REABTUTAçÃO DAS UNHAS DE ÁcUA
- PROGRAMA DE TNTERVENÇÃO _

PREAMBULO

As írentes de água constituem, por si só, uma oporlunidade de requaliÍicação ambientalatrwés da
píolÌìoçáo de ecossistemas e do aumento da triodiversidade, bem como de valorização e
promoção dos espaços envolventes que encoraia a participaçáo púbtica no processo de gestão
integrada dos Íecuísos hídricos. As interuençÕes de reabilitaçáo de linhas cte água decorrem da
premêrrcia de cumprir os requisitos da Drretiva Ouadro da Agua (DQA) e cta Lei da Água (Lei n.o
58Ë005, de 29 de dezembro, na sua última reclação ctada pela Lei n.o 82@23, de 29 de dezembro) .

como um pÍocesso que pode contribuir para a melhona integrada dos recursos hídricos nas suas
múltiplas lunçÕes. criando oportunidades paÍa um desenvolvrmento suslentedo, à luz das melas
estab€leciclas pela Ler do RestâuÍo da Natureza, aprovada recentemento pelo parlamento e
Conselho Europeu, para a prossect4âo dos obietivos da Estratégia de Biodrversrdade da Uniáo
Europeia para 2030 e da Eslratfuia Nacional de Adaptaçâo às AteraçÕes Climáticas.

O MunicÍpio de Valongo píetend€, conÍorme preconizado pela Estratégia Nacional de Reabilitaçao
de Rios e Ribeiras - EN3r, implementar uma ostÍatógia municipal paÍa a reabitiìação e valorização
clas linhas de água do teíntório, que possibilite urrra ir rterver rçáo l<xal ooerenle e que contnbua para
o bom estado das messas de água. dando cumpíimento à legislação comt,nitária e nacional
atualmenÌe em vigor. Motivado pela elevada prioidade de intervençâo sobre os Íecuísos hídrrcos,
partacularmente em situaçÕes premenles de ação, como o contído de cheias, a contençáo de
vegetaçâo invasora/exóticaÍnÍestante, a estabilizaçáo cle maígens e a vatorizaçáo dos
ecossastemas ecológicos, este documento em deserìvolvimenlo apresenta uma visâo integrada
destas problemáticas exist€ntes no terÍitório por trpdogias cle tinha de água.

A deÍinrção estíatégica à escala munrcipal decorre das orientações cta EN3r e tem poí base um
coniunto de instrumentos de planeamento e gestão teÍritoíial, que visam íundamentar e orientar a
proteção e a gestâo da água, nomeadamente: o Plano Nacronal da Âgua (PNA) e os planos de
Gestão cle Regiáo HidrográÍica do Cávado, Ave e Leça e do Douro (PGRHzrc). N€ste contexto, o-Phrc Estntégico de Rabilìtaçâo das Unâas de hua clo Município deVatongo'(PERIÁ Vatongo)
suÍge como um valioso instrumento de apoio à deíiniçáo do plarn cte açâo e identilicação das
pnncipars medidas de intervençáo a ap[car, por tipologia de linha do água, Íesperüando os
princÍpÍos de ísabilitação Ílwiale assegurando uÍna gestáo integrada e sustentávet ctas linhas de
água cto concelho de Valongo.

O presente volume apÍesenta a pÍoposta da estratégia de intervenção propriamente dita, com a
identificaçáo do píogíama geral cte medictas a aplicar a cada tipologra cte linha de água ou
Itansvetsalmente e a deliniçâo de um coniunto de estudos e píol€tos estratégicos a operacionalizar,
a paÍ dos respetlvos píogÍanìas de desenrclvimento, que visam ass€gurar a impleíïìentação cto
PEFLA Valongo. a méclio-longo prazo.
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- PROGHAMA OE TNTERVENçAO -

1. TNTRODUçAO

O Ptano Estratégico de Reabilitação das Lrhhas de Nua do Munictpto cle Vatongo" (PERIá Valongo)

suÍge no seguimento da vontade dernonstrada pelo MunicÍpio de Valongo em cumprir localmente

a Estratégia Nacional cle Reabilrtaçáo de Rios e Ribeiras - EN3í (APA, 20234) e ter uma visáo

integrada e estratógica de atuação nas linhas de água do respetivo concelho. a médio/ongo prazo,

com o envolvimento dos vários parceiros (entidades da Adminisúaçáo do Estado, luntas de

Íreguesia, associaçÕes, operadores e concessioúrios da água. empresários, agÍicultoíes e
população em geral).

O pres€nte documento tem como objetivo principal apÍesentaí a usâo e o modelo de atuaçáo a

adotaÍ na reabilitação da rede hrdrográlica do concelho de Valongo para apoio na tomada de

decisáo no que diz respeito a inteÍwnçóes de reabrlitaçâo Íluvtal, tendo em consideração os

resultados do €sÌudo de caracterização e diagnóstico da rede hidrográfica, apresentados no

Volume I - Caracterizaçâo e Diagnóstico.

1 .1 METODOLOGIA DE TRABALHO

A deÍiniçâo e impl€mentação clo PERI-A Valongo à escala local enquadÍa-se na metodologia de
reabilrtaçâo de rios e ribeiras de Teiga (2011) (Figura 1), que compreende um conlunlo de etapas
(l a 13), assente num caclo de rnelhoria contínua e gu€ se desenvolvem de íorma paralela à
apticaçâo de processos cle Participação Púb{ica (Etapa l1) e da criaçâo de parcerias (Etapa 12),

paÍa promoçáo e garantia do comprometimento público quer da populaçáo quer das instituiçôes

enrrolvrdas na píossecuçâo dos respeìtvos objetivos estratégicos
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PI-ANO ESTRATÉCEO DE REABil.JÍAçÃO OAS UNHAS D€ÁGt A
- PROGRAMA DE TNTEBVENÇÃO -

A apliceçáo desta sequância de etâpas visa o rebrço de conhecimento sobre a rede hidrográÍlca
cla átea de estudo peÍe apdo na tornarla de decisâo, no qu6 dz Íssp€ito a interverçôes de
reaHlihçâo fwial atrevás de uma abordaoem integrada. queÍ âo nÍwl do recmhecirnenür clos seus
gincipais valoÍ68, impacbs. pressôes e vulnerabilidades, quer da programaçâo espacial e
teÍÍìporal clas medldas písústas, em ft.rnçâo de dilereÍìtes critórios.

Do ponto de visìa prálico, a metodologia gBral de trabalho s€gue as reÍerldas etapas, englobando-
as Bm duas pdrrcipais atMdedes: caracbdzaçâo e dlagnóstioo da rede hÍlrográÍica (etapas 1 e Z
cla metodologia de enquadíamsnto) e desenì/olvirnento do pÍogÍama do lntensnção (etapas 3 a
10 ú Ínetoddogh de enquadramento). que lnclui quer a definir;âo <b plano rle a@, quoÍ os
pÍogÍemas de desenvoÌvlmento, confornn apíesôntìdo na Figura 2.
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prÁrlo ESÌRATÉcrco DE REABTUTAçÃo ons UNHAs oe Áoun
-PRoGRAMA oe rrurenveruçÃo -

('&A aplicação da reÍerida metodologia prwê ainda a implementaçáo de um prooesso de participaçáo
pública, cujo arranque deverá coirrcidir com a execuçáo dos estudos e proietos estÍatégicos
definidos, a seí píomoúclo pela equipa para garantir o envolvimento e a sensibilizaçáo da
populaçâo local, decisorss e todos os utilizadoíes. a mécliolongo prazo.

Na Íase de caracterização e diagnóstico, cujos resultados sáo apresentados no Volume l, foram
identiÍcadas as principais mais-valias e problemas da rede hidrográÍica e zonas ribeirinhas do
municÍpio de Valongo, que gradualmenle dev€ráo ser valorizadas e corrigidos, respetÍvamenle.

Segue uma breme descriçâo clas atividades e respetivos passos metodológicos desenvolvidos para

a concrebzaçáo da proposta do píogÍama de intervenção e processo de participaçâo pública.

1 1 1 PBc[iB,ql,r,q DE lNlLnirLt'rt;qo

O desenvolvrmento do programa de interverçáo inclur três passos metodológicos gincipais (Figura

3). que culminam na produçáo de dois produtos principas, nomeadamente o plano de açâo e
respetivos pÍogramas de desenvolümento.

O erguadramento o8üdglco constitui o primeiro passo metodológico e inclui a identilicaçâo clas

principais medidas e opçoes estratégicas dos IGT o demais insÌrumsntos da política da água,

ambiente, conservação da natureza, floresta e mobilidade sustentáwl, relacionadas direta ou
indiíotamente com a rede hidrográfica e respetvos Íecursos naturais e antrópicos. Esta iníormaçáo
em articulação com os pnncipars problemas e mas-valias da rede hidrográfica iá praiamente

levantados, permite orientar e enquadrar a proposta propriamente dita, Íavoí€cendo a sua elicácia
prática e evrdenciando o seu potencial contributo paÍa a prossecuçáo dos grandes objelivos das
reíeridas polÍticas, principalmente da água.

O segundo passo metodológico consiste na defrnlgão do plano de açao e engloba duas larelas
subsequentes, nomeadament€, a identilicaçáo do programa de medidas, paía o contexlo geral e
para cada tipologia de ünha de água, o a deÍinição de estudos e píoietos estratégicos, paÍa a sua

concretização a curto/ médio-longo prazo, constituindo alguns deles proletos-piloto O conjunto
destas duas tareías peÍmit€ apresontaÍ uma programaçâo espacial e temporal das mediclas

materiais e imateriais, consderadas necessâias paía a resoluçâo a médio/ongro prazo dos
principais problemas da rede hdrográÍica eÍì esÌudo e adaptaçâo do respetivo teíÍitóíio às

alÌoíaçôes climáticas, no sentido da minimizaçáo da sua wlnerabilidade e exposiçáo ao risco e da
pÍossecução dos demais objetivos da política da água, da e,onservaçáo da naturoza e do
ordenamento do tenitório, quer à escala local quer regional e nacional, gaÍantindo a clwida
arüculaçáo ou integração, através de um enquadramento estratégrco préüo e posterior.

O último passo metodológico consiste na tlefrrlçâo de pogrrm do dooeÍÌìrolvlmenb, que üsam
essencialmente promo\rer a eÍicácia a longo prazo do reíerido plano de açâo, prevendo-se a
respetiva aÍüculaçáo m€todol@ica e integraçâo de informaçâo com os demais instrumentos de
planeamento dos recursos hÍdricos em vtgoÍ naquele ÌeÍntório, nomeadamente, ao nÍvel dos
píocessos de manutenção, monitoíizaçáo, emergência Íluüal, particrpação publica e revisáo e

melhoria contÍnua.
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AAssociaçâo lnternacionalpara a Participaçáo Pública deÍine Particrpaçâo Pública oomo'quatquar
proc€sso gue envolva o ptblico na resoluç*t de proÒlernas e na lomada de decrsão e gue utttize os
conlflbulos do publico pn melhonr as decsões' (Jansky & uitto, 2005; Jonsson, 2005).

A PaÍticipação Pública encontÍa-se consignada na legislação nacional, de Íorma a assegurar o
aoesso e liberdade de iníormaçáo e a pÍomov€r a cidadann ativa. Contudo, a mesma ó omissa no
íormato que deve assumtr a Participação Pública, no momento da sua realizaçâo assim como nos
resultados que dwem ser esperados.

A DQA estabelece no seu aíttgo l4.o que os
Estados Membros devem incentivar a
participaçáo aliva de todas as partes
interossadas na elaboraçáo, revisão e
atualizaçáo dos planos cle gestáo de bacia
hidrográÍica, clistinguindo três nÍveis
sequenciais de Partrcipaçáo Pública:
rJisporrrbilização cle inÍoÍmaçáo, consutta
publica c cnvolvimento ativo (Lrma & Pato,
2006) (Figura 3).

PLANO ESTHATÉG|CO DE REABTUTAçÃO OaS UNHAS OEÁGUA
- PROGRAMA DE TNTERVENÇÃO -
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Na transposiçáo da DQA para a ordem iurÍdica nacional, a Lei cta Agua consagrou a Paíicipação
Públaca, nos pÍocessos de planeamento de recursos hÍdíicos, alravés dos seus artigos 25 o, 26,0 e
84o Na consetvação e reabilitaçáo de nos e riberras em partrcular, os processos de Paílnçaçâo
Pública visam envolver, em simulÌân€o, diveÍsas entidades e interveniontes da sociedade (Figura
4), que podem atuar diíelamente sobÍe as linhas de água, entíe os quais: entidades de promoçáo
do voluntariado, agentes com competêncra na vigilância e fiscalizaçáo, entidades com
competôncra sobre os rios, proprietários, agentes e sectoÍes com possÍvel impacte ambienlal
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pr-ANo ESTnATÉClcO DE REABUTAçAO DAS UNI-IAS DE ÁqtJA
- PH-OGRATTA DE INTEm/ENçÃO -

O gocasso <b Participação hlbllca proposto aplica €m elmultânao o conceito da aprendlzagem

sociel, como capacidads de todoe os antêrloqJbÍes apÍsndeÍem. atÍa\,& da sua padicipaçáo e

gestáo, em qu6stô6s e poblemas qt,e a todos interessam. Todos a aprendar para todc gedrem.

Na Figura 5, aprosentaÍn-se aB elspes metodolóçicas pÍopostâs pot Teiga (2011) que íacilltam a
qganlzaçâo e implennnt@o, Íomontando o 8uc988o tla panicpagâo oom poder de interulr na

decisâo, Em t6ínpo útil e de lorma adequada aos orçamentos pocsfueis e ao üpo de shrbâoHaÍs

enroMdc, Esta nretodologia senn cb ingpÍaçáo e está na bese do procegso de Participação

Prjbtba. qtn decone em paralelo à exacuçâo do PERIâ Valongo e qm ó gopogto rn rcspetirc

FrograÍna de deeerwolvirnento.
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1,2 ESTRUruRA DO DOCUMENTO

o presenm documento encontra-so orgnnlzxb 8m sete capÍu,rlos. rne quais ee incluia antÍoduçâo

(Capfrulot), qtn destaca o enquarlramanto e a deocrk;âo doe prlndpals objotivos/Ïneta8 dasts

trabalho, segulcla da deocrição dos prlnclpais passos metodológlcos estab€locidos püa a sue

prossecuçâo, teÍminütdo com a definlçâo de €8trutura clo pesante docuín8nto.

O Capítulo 2 integra o enquarlrannnto estratógaoo ptÉvio. onde sâo apresentadoe oo lnstrurnentos

de GestÉo Tenltodal. qun predclem à gsstâo do municÍpb de Valongo, e outÍos instrumento3 de

inckjârrcia tenitodal. no âmbito cta polítlca da água, mnservaçáo da natureza, floÍesta, alFraçôes

dimátice8 e rnobllÍlade sustsntáì/el, com telarância paÍa a reabllltaçáo flwial.

No Capfrulo O, a ú8âo, nomeademente os objellroa estratógioos do PERIA Valongo e oa pdnchÍos

cle reabilitação Íluüal, que danm orientar a etuaçâo sobre o toíÍitóÍio. Seguidamente, rn Capítulo

4, ó agesentado o plano da açâo para a sua cmcÍ€tlzação qu€ inclui o programa çrdcle medidas

a aplicar no oontoco geral e por tipologia de linha de água. e a proposta de um coniunto de estudos

e pÍojotos esüatégicos.

por tm, o GapÍbio S lntegra as bases doo váric píograma8 de desenroMrnento consideÍadoE

necassários püa a lmplenpntaçâo a nrádioJongp pÍaa da €stratógia poposte e, ms CapÍtulos 6

e 7, sâo apmsentadas as consideraçóes Ílnals e a bibliografia consulteda, no dessnvolvimanto

deste trabalho.
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prÁr,ro ESTnATÉctCO DE REAB|UTAçÂO DAS UNHAS DEÁGUA
. PHOGRAMA DE TNTERVENçÃO -

2. ÂMBtro ESTMTÉclco

Sendo o íoco do PERLA Valongo, a reabilihçâo Íluvial, o seu âmbito tenitorial centÍa-se sobretudo
nas áreas associadas ao Domínio HÍdrioo Fluvial (servidâo admrnistrativa de uso público,
enquadrada pelo Art. 5.o da Lei cla Titularidade dos Recursos Hídricos - LTRH) e às Zonas
lnundáveis ou Ameaçadas pelas Cheias (restriqões de utilidado púUica. enquadradas pelo Art. 40.o,
n o 1 da Lei daÁgua),

A Lei da Agua - documento ao qual o píesent€ Plano pretende dar resposta, enquanto prinop4
instrumento de Íansposiçâo da DOA para a ordem iurÍdica nacionat - estabelece um coniunto de
medidas de oonservação e reabilitação Íluvial a implementar no DomÍnio Hídioo Fluúal, que
deverão ser executadas - sob orientação da Autoridade Naoonal da Agua, a ApA - pelos
municípios, nos aglornerados urbanos, pelos proprietários, nas kentes particulares fora dos
aglomerados urbanos, e pelos organismos dotados de competência, própna ou clelegada , paraa
gestão dos ÍecuÍsos hÍdricos na área, nos demais casos (Art. 33,o, n.o 5); aphcando-se a Lei euadro
das Contraordenações Ambientais (Lei n,o 502m6, de 29 de âgosto. com a sua últrma redação
dada pela Lei n,o 2512019, de 26 de março), em caso de incumpdmento, nos termos do respetruo
Art.25.o

O Donínlo HÍdtlco ó constituÍdo pelo coryunto de bens que, peta sua natuÍeza, são considerados
de nleresse goral e que justificam o estabelecirnento de um regime de carácter especral aplcável
a qualquer utilização ou intervençáo nas parcelas de lerreno localizadas nos leitos e margens das
ágms do mar, lagoas, lagros e cuÍsos de água, bem como as respetivas zonas adlacentes, a Íim
de os proleger.

6



ptáNo ESïRATÉctco DE REABIUTAçÁo om UNHAS oe ÁouR
- PROGRAMA DE INTERVENçAO -

Sendo o Íoco cto PERIÁ Valongo a concretização das reíeridas medidas de reahilitação Ílwial à
escata local, o seu âmbito tenitorial centra-se sobretudo nas áreas associadas ao DomÍnlo Hklioo
F[rüd (servidáo administrativa de uso público, enquadrada pelo Art. 5.o da Lei da Titularidade clos

Recursos HÍdncost (LTRH)) e às Zonas lnundánb or Anneçadas pol88 Cheias (restri@es de

ufilictade púbhca, enquadradas pelo Art. 40.o, n.o 1 da Lei da Água).

O Domínio HÍdrico Flwial abrange assim todas as águas, leitos2 e margenst de cursos de água,

canais e valas, podendo os mesmos ser públicos ou prwados, localizados Gm solo urbano ou

rústico (Figura 6). As Zonas lnundáveis ou Ameaçadas pelas Cheias (ZAC), pot sua wz,
conespondem às áreas contíguas à margem dos cutsos de água ou do mar, que se estendam até

à tinha alcançada pela maior cfieia com probabilidade de ocorrência num pedodo ds ÍetoÍno de

um século. (AÍl 40.o, n.o 1 da Lei da Agua).
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Porém, a sua @ncíetização à escala local exige uma pÍogíamação mas detalhacla e operacional,

adaptada às especilicictades do teÍÍitório concelhio de Valongo e dwidamente compatibilizada com

as orientaçóes e regimes especÍÍicos dos demas instÍumenlos;urÍdicos e polÍticos, com incrdência

terratoíial no DomÍnio Hídrico Fluvial e nas Zonas lnundáveis e Ameaçadas pelas Cheias, de modo

a asseguÍaÍ uma atuaçâo elicaz, à luz dos princÍpios cta Gestâo lntegrada dos Recursos HÍdricos.

I Lei Íìo 54@05. de l5 (h rpvenÈro, com a gua úlllma rodaçb dada pels L€i n o 31@16, de 23 de sgosto.
? LE]TO - feííoÍp cobeÍio pelas á0uas quildo nâo nlluerciadas pq ctìeras etüíaoícinátias - trrclu mouchÕes. lodeiíos €

areas nole loímadog - taíÍïlado por (r) linlu da mánma pÍ€ia-mt (lo águas.vtvas e equrÍr*iü$ (LMPA\E). no caso das

águas do mar e (las águ8s suieitas à inÍluênoa das múó3; o (ii) estrerno dos leÍr€íìo6 quo as água cÈsÍl om mndiçÕes

Oe ctreras môdias, , ssm tíansboÍcbí psía o sdo natual, hsitualínonl€ enrulo, nas í681&ìlas ôgruas. 'Essa lin R é cfj/.i',rta,

conlonp os casos, pl€|t8 ar€sÍa ou crisla supeíroí & lafud€ ,twgttlp,l on Êlo dinhãnpnÍo d€ a/ssl€ oír cnsrs cto lslucts

mollsdo das ínorss, cÚrnorc. rah'dc, bpadffi oíl /'xrÍos ínatgnars.'(âtt l0.o da LTFH)
I MARGEM - laixa de l€ííeno cqìlÍgua qr sobraÍìceira à linha que Ímlla o lsdo das ôguas. sefldo. no caso dag: (i) águas Ô
mar e águas nawgAois ou Ílúuárets, rrna laÍgpía (h S m qJ supeíroí I 50 ín, quando o leíeno apr€seil8Í naluíeza de
praia neÉsa oxtonsâo. (ir) Íestant€s ôgr.ras navogáras ou llutuávss, uíìa lilguía do 30 m. o (Íi) águas não nalogáveis nem

nutuôrsis (p.e íib€tÍ8s. toííontÉ, baÍÍancG € íiachos ds caudal descorlÍnm), uma 1s0úa (b 10 m (AÍ1. 1 l.o da LÌRH).
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PIÁI.IO ESÏNATÉGICO DE RFÁBIUTAçÃO D'!S UNHAS DEÁGUA
- PROGRAMA DE TNTERVENÇÃO _

2.1 ENQUADMMENTO ESTRATÉGICO PRÉVIO

O trabalho desenvolvido, ao nfuelcto PERLA, pÍocura compatibilizar os atuais desaÍios das linhas
de água com os obletivos ambientais consagrados na Lei da Agua, na DQA e demais diretivas
europeias relacionadas com os íecuísos hÍdricos e a biodiversiclade, que poÍ sua vez se encontram
consagrados em diwrsos anstrurnentos, que compõem hole o sistema português de gestão
tenitorial, e estíatógias de desenvolvimento tsÍÍitoÍial.

Neste capÍtulo são apresentados os diwrsos lnstrumentos de Gestão Territorial(lGT) (Figura 7), as
pnncipais ServidÕes admrnistra[vas e Restriçôes de Utilidade Púbtica (SRUP)e as estrat@ias com
incidênqa territorial no concelho de Valongo, que enquadram objeüvos polÍticos e estabelecem
regimes iurÍcticos, direta ou indiretamente relacionados oom a conservaçâo e valorização dos
ecossistemas ribeirinhos e aquáticos, tendo em conta os seus múltiplos valores hidrológicos,
ecológicos e sociais e os diversos usos e atiüdades a eles associados,
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Atualmente, a áíea de intervenção en@nlÍa-se abrangida ao nÍroldo odenamento do território e
das várias polÍticas setoÍiais, por um coniunlo de programas e plano territoriais.

Os progtamss territoriais sâo de natureza essencialmenÌe €stÍat€ica, na medida em que
estabolecem o quadro estíatógioo de desenvolvimento tenitorial e as suas diíetíizes progranÉticas
ou deÍinom a incidência espacial de políticas nacionais a considerar em cada nÍrrel cte planeamento
(AÍ1. 1,o, alÍnea a) cla LBPPSOTU), e ünculam exclusivamsnte as enüdades públicas (exceto as
íìoíÍnas de intervenção sobre a oq:paçáo e utilização dos espaços Ílorestats que ünculam também
direta e im€diaÌaÍnente, os particulares) (Art. 3.o, n.o. 1 e 3 do RJIGT).
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pt-ANo ESTFATÉGrcO DE REABIUTAçÃO DAS UNHAS DE ÁguA
- PROGRAMA OE INTEFVENçAO -

Os planos territodais sâo de natureza o$€nciatmente regulamenÌar. ne meclida em que

estabelecem as opçÕes e a@ coÍìcretas em matória de planeannnto s oÍganização do território

bem corno definem o uso do solo (Art. 1.o, alÍnea b) da LBPPSOTU). e ünculam qu€í as entldades

públicas qu€í, darota e imediatamente. os parlkrlhrcs (Art' 3.o, n.o 2 do RJIGT).

No Quadro 1, identificam.so os progÍamas e planoe tenitoriais e a respetiva lnciJância tenilorial no

município de Valongo, remetendo-se o ÍEsurïro das guas prirrcipais contrlbuÍìües paÍa o Anerc I

(Íabelas 1,1 e 1.2).

Ou8dro , . Pnncrpars tGT ent vqor o respeÍva rncrdénc È lgÍtlfiâi Ílo conceJôo de VâÍO490

De um modo geral, os vários IGT apresentam disposiçôes qr.re enquadram e píoteçâo dos Íeqrrsos

hídricos, incluindo a rede hidrogúÍica, e toÍna-se claro qus os princípios e os objetitros do prcsente

plano nâo só se encmtram alinhacbs com as Earrdes linhas pogramátlcas dos vários planos e

pÍogrünas tenibriais. que presidoín à grcUo clestra áíea de estudo, como vâm dar trna íesposta

coíìcÍ6tg sobre oomo es mesras podem ser alcançaclas na práüca, ao nÍvel cla conservaçáo e

reatÍlltaçfu <la rede hldrográlica, de hrna ooerent8 € com resultatbs a cuÍto e mádlo/longo plazcl

com coâttbrrtos passÍveis de serem úillzados quer ao nhrel operaclonal qmt ao nfr,el do

ordonaÍnento e pleneamento lerritorial, na rwleão e elaboraçâo do POM Valongo.
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Tendo em conta a deÍiniçâo estratégica do pÍesente plano, é ainda de relevar o descrito e píeì/isto
noutÍos anstrumentos de desenì/olvimento ÌeÍntorial estabelecidos a diÍerentes escalas que. embora
sem ocarácter e a Íorça legaldos lGï, apresentam obletivos estÍaÌégicos, medidas de gestâo e/ou
de salvaguarda, que derrerâo ser tidos em consideraçâo ao nfuel da atuaçáo nos íecuísos hídricos,
no concelho de Valongo, na medida em que vtsaÍì ou pretendem contribuir paÍa um
dessnvolvimento mals sustentado do t€ííitório e respetivos íecursos naturais.

No Quadro 2, apÍesentam-se os anstÍumenlos considerados mais relgvantes. paÍa o eÍeito, de
acordo com o seu âmbiÌo teritoriale relaçáo com a temática cla íeabalitaçáo llwial, Íemetendo-sg
o íesuÍrto das suas principais oontribuiçôes paÍa o Anexo I (tabela 1,3).
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De acordo com a rwisáo bibliográÍica realizada, todos os documentos estratégicos analisados que

enquadram a área de estudo nas suas dilerentes valências, de um modo geral, apontam a

necessidade de proteger, reabilitar e valorizar a rede hictrográfica e demais recuísos naturais e

culturais associados. criando conctiçÕes que pot€nciam a sua execuçâo, quer sela a nÍwl

meramente programático quer delimitando áreas classiíicaclas, com regrÍrs especÍlicas ao nfuel do

uso e utilizaçáo dos espaços.

Este Íacto demonstra, mais uma \rez, o enquadramento dos princÍpios e objetivos do presente

pERl-A nas grandes opçoes estratégicas quer do município em questáo quer das associaçóes de

municÍpios que se encontram implicaclas.

posto isto, crê-se que o píesente plano se revela uma mais-valia. visto que o seu carácter

operacional e Íocado na reabilitação Ílwial à escala das diíerentes sub-bacras, permite colmatar a

inÍormaçáo necessária à boa execução dos tíabalhos associados e orientar as próximas

int€ÍvençÕes nas linhas de âgua aqui abrangidas. e Íuturos trabalhos de deÍinição estratégica. no

sentido de uma eÍetiva valorizaçâo e gestáo intBgíada e sustentável do teÍritÓíio e íespewo sistema

Íluúal.

2.2 USÃO E OBJETIVOS ESTRATÉCICOS

A visão de módio-longo prazo emanada pela EN3r consiste em alcançar o bom estado de

conservação da rede hidrográÍica e zonas ribernnhas até 2030. enquanto principal lorça'motriz da

Natureza e el€mento de lorte identidade coletiva. atraús da reablllbçáo lltMal, mantendo o

carácter multrfuncional da paisagem envolvente, garantindo a proteção da biodiwrsidade e a

sustentabilidade do corredor Íluvial e coníednclo-llre capacidacte cte adaptação às alteraçôes

climáticas e de resilÉncia hidráulica, ecológica e social Íace às ernergentes altsÍaçÓes amhientais

e sociais (APA, 2023a). Estâo, assim, deliniclas as bases paía o cumprimento da Lei do Restauro

da NatuÍeza, aprorada íecentemente pelo Parlamento e Conselho Europeu, que inclui, entre outras

m€tias, restauíar, pelo menos, 25 000 km do cuÍso natural de rios.

A reabilitaçáo Ílwial - hoje reconhecida internacionalmente como uína das atvidades do processo

de .reslauro de ocossistemas" fansíormados (Flgura 8) - constitui o melo paÍa atingiÍ esse ftm,

na medrda em que permite aumentaí a resiliência das paisagens ribeirinhas, melhorando

simultaneamente a conectivrdade longituctinal, tranwersal e veÍtical do sistema Ílwial associado,

no sentido do desenvolvimento sustentável do território e da garantia da segurança de pessoas e

bens.

{ .Festaro dos Eclssisl€mas. ô ctolinido pelo RogÍüna da8 N4Õ8s UrüdB psta o Meio AÍnllonlo (na sue sigla lnglesa,

UNEP)como'oproc€ssoúl/E/wi,eint€t/têtadg{,tadf4Éo,oleinmaamúlolatoaseív&lsdoe@ssâilotnesErcuooçar
a apclareaOaOe. Aíeatryraljá,odeocossalernas aôw1qê.nÍrvaslo@npnlodegâlrcas,clepoúttdo das oottdçúes lrcals

e da esoolra da socbdaote. 
tTr8dtrçáo hvÍe de uNÊP (2@l a) EecornÍ€ |lc€ÍEíatl(rrRestqalim Ecosyslem í€stoíahon tq

peçh, neluío and daÍnals, P. 7.
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Para o eíerto. é recomendado o Íecuíso a Soluçóes baseadas na Natureza (SbN), tars como, o
reÍorço das galerias ribeirinhas e a ap[caçáo de soluções técnicas de engenharia natuÍal, na
medida em que estas estabelecem um conlinuum nalunle ao longo da linha de água, enquanto
garantem a €stabilização e pÍoteçáo do seu lerto e maígens, baseando-se em cíitérios de
salvagtarrla, promoção e valorização da biodiversidade. Estas soluçÕes íazcm parÌe, entro oulras,
do coniunto do mcdidas do Í€tenção natuÍal de água no solo (na sigla irrglesa, NWRM), sendo
recomendadas pela Uniáo Europeia para a píoteçáo e gestão de rios o ribeiras, quer em meio rural
quer urbano, no âmbrto de processos de restauro dos ecossistemas e retençáo nalural de água no
solo (Gann eÌ at, 2019; cE, 2013, 2014; EC, 2013, 201a; uNEp, 2O21a,20021b: WWF&G|WP, 2016)
para abordar questoes ligadas à adaptaçáo de6 alteraço€s climáticas, potenciais perigos natura6
e mitigaçâo dos respetivos rmpactos. Com eÍoito, enquanto SbN, elas peÍmilem - pela tÍatam€nto
e regulaçáo natural do escoamento - rnelhorar o ostado ecológico das massas de água e minimizar
os eleitos da erosão hÍdrica, €nquanto aumentam os nÍveis de biodiversidade e de sequestro e
arm:rzenamento natuÍal de carbono e píomovem melhor qualidade de üda.

Não obstante, enquanto processo, a reabilitação Íluvral deve evolur de intervençÕes ponluais e
casuÍsticas paía uma deÍinrção estratégica, ao nÍvel nacional (por meio c,a AutoÍiclade Naqonat da
fuua, nomeadamente a APA), regionà (por meio das AdminrstraçÕes de Rogiáo HidrográÍica,
€nquanto serviços desconcenlrados da APA), e local (por me,o das juntas de íroguesia, municÍpios
e assocraçÕes clo municÍpios).

O PERLA Valongo, enquanto ptano estratfuico de reabititaçáo Ílwiat,
suÍge neste contexlo para dar resposta a este pressuposto, ao cumprir
os objetivos da EN3r pubhcada pela ApA, atíavés da deliniçáo de um
cíooogíama temporal e financerro de atuaçáo a curto/ médio-longo prazo,
baseado numa visão holÍstica das diferentes componentes
hidrológrcaslhrdráulicas, ocológicas e sociais do sistema fluüal e
devrdamente integrada nos instrumenlos locars, regionais, nacionais e
internacionals da polÍtica da água e ambienle
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Além disso, contribui diretamente paÍa o cumprimento da Meb 6.6 fioteger e ÍestauÍ8Í o8

ec6s6tornas roladonadc oom a água) do Obieti\o de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 6

(Agua Potávete Saneamento) da Agenda das Naçôes Unidas para 2030, assumido pelo MunicÍpio

de Valongo paía o desenvolvimenlo suslentável do seu concelho, entíe outÍos ODS direoonados

por exempto à (3) saúde de qualidade. (13) açáo climática, (11) crdades e comunidades

sustentáveis (14) prote.çáo da vida marinha, (15) píoteção da vida terrestre, (16) paz, lustiça e

instituiçóes eÍicazes e (17) parcerias para a implementaçáo dos objetivos (Figura 9).
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2 3 PRTNCíptOS DE REAB|L|TAÇÃO FLUVTAL

No sentido da prassecuçáo dos obieti\os das diretruas e orientaçó€s euÍop€ras sobre os ÍecuÍsos
hídrrcos e a biodiversidade, bem como da Ler da Água e respetivos tnstrumentos de planeamento
e ord€namento, todas as medrdas de conservaçáo e reabihlação da rede hidrográÍica e zonas
ribeirinhas que rntegÍam esta estratégia devem ser implementadas à luz dos seguintes princÍpros
da reabilitaçáo lluvial emanados peta EN3R (APA, 2023a):

PW ü t@ mróÊ, nos teímos do qual se reconhece a necêssidâde de um bom
esüado €colÓgico das mâ884s de água, paÍa gaÍantk a recuperaçâo e sust€nteçâo das espóges
aulóctones d€ lloÍa e Íauna direlamênto dsp€ndenles e o uso e uülizaçâo doe lespetivoe Íecuísos
hbricos em seguíaÍça para a população:

W Ó ËctËÓ ltlâI, por Íorça do qual se íeconlìoce a necessidade cle auÍneÍiaÍ e
conecliviJada longitudinal, tranwssal e vertical do conedor ribeidnho, com a remoção de
barreiras no lelto e maígeÍÌs, a manulênçáo e proteçãn do solo permeával e a aplicação de
medidas clê Íet€nçáo natural de água no solo (na sigla inglesa. NWRM), locadas na melhoria das
condiçôes hidromorÍolôgicas da rede hidrográllca, no ssguarn€nto das recomendaçôes da
Direçâo-Gcraldo Ambierúc da Comissáo Euíopêta (DGA{E);

PíÉÍrcflo b ua sr*uütêf que reconhece o direito e a obrlgaçáo de se ulilizar a reds
hidrográÍica e respetiras zonas Íbeirinhas de Íorma razoáwl, têndo €m vista a eficiência hÍdÍlca,
o apío!€ltâín€nto olimizado e clstontAvel dos recurgog natuÍâls, abnd€ndo à sua píoteçáo 6 em
funçâo da capacidade dê Íesposüa de um reÍerencial, a sslocionar e avaliar de íorma integrada e
€,rrolulwa;

Wúa narfúcffiârte)oul, qu€ assenta no reconhecimento dê que a Íragmentaçãn e
perda de hahlat lem eÍeitos negati\os no níwl da bioctiversidade, sendo Íundamenlal a
manutençâo e cnação de íaixas continuas de vegelaçâo autócton€, ao longo do lerto e mâÍgsns
dos cursos de água, paÍa gaÍantir a capacidade de dspersáo e sobrevivénoa dos organismos
vnrcs:

W Ó AngËfffi e ,nüsJ!ffiô. no âmbío do qual lodas as atrvidades de
plan€aínento e prorslo devem compreerÉer objetivos suficientemente claros, cronogÍamas
exequÍveis e mensuráveis paía gaÍanlrr a sua eÍicácia prática e possibilitar a monttoíizâçào dos
resullados das interuençóes, qu€ poí srra vez contÍibu€m para a melhoria contÍrua das soluçoes,

Píirr&rp' ú a4púrgro ôesaÓ nc ossííums ,ÈdÍürâoe, por íorça cÍo quat rodas as
inlewençoes ílslcas na gestão de Íecuísos hidricos dwem consklerar a lmplementação de
soluçoes Têcnicas de Engenhana Natural (IEN) e darnais Ì.íWRM, enquanlo Soluçôes Baseadas
na Natureza (SBN). com boa relaçáo custo-beneíicio. utilzando o material dsponÍvel na região,
condiçÕes de escoaÍrÌ€nto naluÍal e vegetaçáo autóctone, para reduzir a wlnerabilidade e gaÍâÍìtií
a capacidade de resihêncta hidrolôgica e ecologica do coredor Ílwial a potenciais allaaçôes do
melo, diwrsrÍicando as ççôes em Íunção dos píoblemas. necessidades e interesses eçecíicos
de cada loc€|, sêm prejuizo da necessárn unidade e cosrência ao nfuel do cada bacia
hrdrográtne;

FáíE&búnulHscffnttdq por íorça do qualtodas as atividades de planeaínento € píol€to
detvem consideÍaí a paÍlicipação <le especialisüas, de diÍerenles áreas de lormaçár, a academia
e o conhscim€nto basoado na experiôncia e valores culturais dado o pol€íìcial ,mpacto das
interveÍçô8s fieicas no desempenÌrc das múltiplas funçÕes ambt€nlais (hidrológirxs e
ecológcas). socials e económicas naluíalÍnente assocaadas aos sistemas ribehinhos;

PIÁNO ESTRATÉG|CO DE REABTUTAçÃO DAS UNHAS OEÁcUA
. PROGFAMA DE INTERVENÇAO
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3. PrÁNO DE AçAO

3 1 PROGRAMA GEML DE MEDIDAS

O programa geral, apresentado no Quadro 3, materializa o píoc€sso de reabilitação Íluvial proposto
para toda a rede hidrográlÍ:a e zonas ribeinnhas do municÍpio cle Valongo, no âmbito do presente
plano, e inclui um conjunto cle medidas maleriais e imateíiais, sendo a sua aplicabilidade por
tipologia de linha de água apíes€ntada no Anexo ll, Ests conjunto de medidas resultia (i) da
identiÍicaçâo dos principais tipos de problema e mais-valias rdentilicados nas tipologias de linhas
de água identiticadas no Volume I (Anexo ll) e (ii) da sua cornpaübitização com os objetivos,
princÍpios e oíi€ntaçÕes estratégicas pÍevtstos noulros instrumentos com incidêrrcia tenitorial no
municÍpio de Valongo, cujo enquadramento estÍatégico e administratirro evrdencia o potencial
contnbuto mútuo entÍe esÌes e o píesente plano, cotìcÍelamente ao nÍwl do processo de
reabililaçâo íluvial.

Dada a multipliciclade de instrumenlos em questáo e o caÍácteí opoÍati\io que é expectâvel de um
plano estratégico de reabilitação Ílwial, à escala local, assegurou-se a oompatibitizaçáo do
íespetivo pÍograína de medidas com as medidas ou oíaenlaçÕes d€ gestáo dos instrumentos que,
de certa íorma, llderam o processo d6 mptementaçáo dos objetirros das polÍticas da água,
ennservação í18 nalureza. ílorestas, alteraçôes climáticas e motitidade sustontávcl (Ancxo Vlll),

De forma a contÍibuir paía a aplicaçáo da legislaçào em vrg(x e respetivos obietivos estabetecidos,
selecionaram-se, entre os lGT. três programas setoíiais. cup implementâção decorre diíetamente
cla aplicaçáo e transposiçâo de diretivas euíopoias paÍa a ordem jurídica nacionat -
nomeadamente, o PGRH2, PGRH3 e PSRN2000 - e o único pÍogíanìa setoíial vincutativo aos
paÍtrculaíes, que regulamente a g€stáo do matcrial vcgetal nas áreas Ílorestais, o pROF EDM
Adtcionalmente, face à premência do tema das alÌeraçÕes climáticas, biodrversidade, mobitidade
sustentável e desenrrolvimento teritonal intermuniCipal. de um modo geral, O pÍogÍama de medidaS
Íoa ainda devidamente articutado com:

as medidas de actaptaçáo ao risco de seca, incêndios e alterações ctimáticas. de um modo
geral, incluídas no/a PPMCSS (20171, PNGIFR 20.30, PMDFC|Vatongo (2019), ENAAC 2020,
PMMC-AMP (n1n, EMAAC valongo (2019), pMAAc vatongo (2021) e pMEpc Vatongo
(2014), de Íorma a gaÍantir e evidencrar o contributo do PERI-A Valongo na redução da
vulnerabilidade e aumento da capacidade de resposta do respotivo tenitório às alteraçÕes
dimáticas;

as orientaçoes estratégicas para a melhoria do estado de conservaçâo do património natural,
bem como a promoçâo do seu reconhecimento e apÍopriação, píevistas na ENCNB 2030; e

osobietivosestíatÓgroosdo PMUSValongo (?olnectaCPUPAVatongo (20r8), noâmbitoda
mobiüdade sustentá\,e|.

PrÁ ro ESïFATÉG|CO D€ REABTUTAçÃO OnS UNHA.S DE AGUA
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32 PRoJEros esrnnrÉctcos
Os resultados da caracterizaçáo e diagnóstico das massas de água superÍiciais do concelho de

Valongo evidenciam não só um elwado potencial ecológico, mas também uma Íorte dinâmica

sociocultural, do qual decorre uma multiplicidade de usos e inteíesses locais, muitas vezes

aparentemente incompatÍì/eis entre si e com a conservaçáo do ecossistema e da biodiwrsidade

associada.

Considera-se, por isso, Íundamental assumir a sua interdepenclência e pÍopor um modelo de

atuaçáo int€gíada, com a implemêntação de vários pÍoietos estÍaÌégicos diÍerenciadores, onde

sempre que possívet todos os valoros hidrológicos e hidráulicos, ecológicos, socioollturats e

económicos sáo tidos em consideraçáo para garantiÍ a coerência e o desenvolúmento sustentável

clo território em qu€stâo. Estes proletos derom ainda servir de exemplos de boas práticas, ao nÍvel

da reabilitação Íluvial em diÍerentes oontelítos, paía potenciaÍ a sua replicaçáo e simultaneamente

contíibuir piìÍa a capacitaçáo técnica dos pnncipais atoÍes locais e a sensibilização ambiental da

população em geral.

A seteçáo destes píoietos teve poí base os resultados obtidos, ao nível da caracterizaçáo e

diagústico da rede hidrográÍica, e ó aplicável ao presente ciclo de planeamento do PERIÁ

Vatongo, dewndo seÍ Íevista, aquando do próximo ciclo de revrsáo. Para o eleito, no Quadro 4, sáo

apíesenüados 18 projetos estÍatégicos, também Íepressntados no Mapa 6 (Anexo Vl) e
deúdamente acompanhados por uma licha especíÍica (Anexo lV)

Os 18 pÍoietos estratéEcos drvidem-se em quatro píincipais âmbitos de atuaçáo com obietrvos

diÍerenciados, nomeadsrnente'

2 pÍoletos de gestão awa do pÍocesso de reabilitaçáo ílwial {nanuteÍÌção e monitorizaçáo

de rntervençÕes iá executadas ou em cuíso;

l0 projetos de reabilitação integíada do domÍnio hídrim e zonas inundáveis - estabilizaçâo e

renaturalizaçáo de corredores riberrinhos, íocada na valonzaçâo simultânea das suas lunçóes

hidrológrcafiidráulica, ecológtca e social :

4 projetos de rralorização ecológica da galeria ribeirinha e áreas de conexâo - renaturalizaçáo

de rios e ribeiras locada na rnelhoria e preservação de biótopos fluMais de Íuncionalidade

ecológica;e

2 píoietos de âmbito especial - identiÍicaçáo e eliminação das descargas de eÍluentes ilegas

e prospeção e cofltençâo prioritána da espécie invasora Fallopa iaponkn'

Aguns destes proietos, em particular, integram linhas de água (rio Fereira, ribeiro de Fontelhas,

ribeira da Junqueira, ribeira de Tabáos e ribeira clo Leandro), que íoram alvo cle proietos-piloto no

âmbito do presente Plano, o que permitiu Ìestar e demonstrar a exequibilidade das medidas

píopostas, bem como orientar a pÍoposta dos proietos estratfuicos e progíamas de

deservolvimento, estes últimos apÍ€ssntados no capÍtulo seguinte.

De um modo geral, na operacionalização dos projetos estíatêgicoe, deraem-se considerar quatro

íases principais: programa base. píojeto de execução, obra (de preÍerência, com assistência

técnica especializada) e processo de gestão atiì/a (manutençâo e monitoilzação), ao longo de um

perÍodo de 5 anos.

+,
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3 3 ESTRUTUM DE GESTAO

A eficácia prática do PERLA Valongo depende da sua eÍetiva antegíação na dinâmica e estrutura
interna municipal, queí ao nível da criaçáo e distribuição de novas funçoes quer da sua articulaçáo
oom instíumentos administrativos lá existentes ou que venham a ser criados.

Para o eleito, torna-se essencral, ante de mais, Íormalizaí uma nova rsde de atoíes a introduzrr na
atual orgânica do municípÌo e a deÍinição concreta das Íunçôes a saÍefiì prestadas por cada técnico
ou enlidade (Anexo V), no senüdo de garantir a prossecuçáo dos objetivos do processo de
reabiliÌação píopo6to, nas várias írentes ineíentes à çstâo dos rec,ursos hídricos, ircluindo na
gestão cle áreas Ílwiais de conservação de íecuísos biolfuicos eíetivos e de elsrado valor
consenracionista. Esta rede denrcrá serclinâmica, diversa ecompostia porelementos Íormadoo para
o eleito, que doreráo atuaí em momentos especÍÍicos s oom obleüvos diÍerenciados. Pro@e-se
que esta rede inclua um gmbr pÍlndpel (Écnbo oupedor), que deverá coordenar três principais
tipos de equipa:

Wlantco dc Rc (antigos Guarda-rios) - técnicos de monitorizaçáo, fiscalizaçâo, sensibilização
da popuhçâo e moderaçâo de conllitos;

Sapdoree dc Hc - operacronaas cle limp€za do leito e estabilizaçâo e renaturalizaçáo das
margens;

GuadFoa doe Hc - voluntários (reconhecidos como tal pelo municÍpio) que auxiliam na vigilância
dos nos e ribeiras e na comunicaçáo com os proprietários e a populaçâo em geral.

Paralelamente, deve seí gaíantida também a devida integração cbs princípios, objetivos e rnodidas
do PERLA Valongo na gestâo administrativa corrente de cada divisáo do municÍpio, qr.rer ao nÍvel
regulamentar e sstíatégaco, ;xJ iluir) de processos cle legislaçâo (p.e. regulamentos municipais) e
de ordenamento (p.e. PoM) e planearnenlo (p.€. outÍcÀs planos e pstrstégi8s municipais), queí ao
nÍrc| mais operacional, através p.e. da criaçáo de programas de eclucaçâo ambiental especÍíicos,
da uülizaçáo dos seus conteúclos paÍa a cnaçáo de condiçôes técnicas esp€ciais obrigatórias na
execução clo proletos e empreiüadas publicas e nos vârios processos de licenciamenlo e
Íiscalizaçâo.

No Quadro 5 (página sôguinte). sáo apresentadas estas e outías opçôes de articulaçáo do PERI-A
Valmgo com a estíutura e dinâmica inteÍna da Câmara Municipat cle Valongo.

Paíts desle articulaçâo é naturalmente promovrda pelo gestor do PERLA, no âmhÍto dos vários
pÍooessos de reabilitação fluúal que Íorem sendo deserwolvidos, o gue permitirá ir consolidando a
lede sistemática associada

Porém, é deseiâvel que, de algum modo, todos os técnicos municipais possam contrihlir
ativarnente paÍa a concretizaçáo deste PERLA, no desenvolvimento das suas tareías diádas, pois
só assim saá possÍvel, a médro-longo pÍazo, contribuir paÍa a adaptaçáo do tenitórb às alterações
climáticas e deì/olì/€r p€ímansntemente os rios e ribeiras de Valongo â sua populaçáo como
espaços de valor ambiental excecional e de Íorte identidacte cotelrua,

Ptáì,ro ESTFATÉetco DE REABUTAçÃO OnS UNHAS OE ÁcUA
- PROGRAMA DE TNTEFVENçAO -
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Prever no píogíama de Ínsdidas e integíâÍ esle
üpo de rnlenrençÕes no flam de ação

Estíatégia Municipal de
Adâplação às Alteraçôes
Climátcas

Prever no píogÍamâ de execução como
interverçáo píioriláÍrâ

PreveÍ invsslimento no plano finarneito

Prerrer no relalório como ççáo estÍatégica

Plano Diíetoí Municipal

erüOglco

Adaplar, nos ragulamentos, os obielivos, a
êslÍatégia e os parâmeúos de reÍerência,
urbarÍsticos e/ ou d€ ordenamento

Plano Dúetor Municipal,

Planos de Urbanizaçáo

Planos cle PormeÍEr

Fotmalização da figura de.tesaÍvas lluviais,
com esüatuto de proteção e Íegime de g€stáo
específicoe

Oiaçáo de um regulamenlo munbipal de gestáo
dos cursoc de água

n.0uFÍlíìE

Novog instíuínsnlos

DeÍinf condiçÕ$ tócnicas especiats obrigatóriasEmpÍ€ílâdas Públicas

Deíink condiçÕes lécnicas especiais obíigatóíiâsLicenoamento e
Frscalnação

Cnar e integlaÍ conleúdos em programas de
educaçâo aínbi€ntal

Pro;elos de educaçáo
ambienlal

CíiaÍ o anlegrar conleúdoc para lormaçáo técnÊa
especialuada de técnicos srrp€Íxres e
operacionais

Programas de Íormaçáo
profissonal

Gestáo de espaços
públicos

Dellni ptessupostos mÍnimos nos trabalhos

OpeaOonat

Orgânna dos seruços Formalizar uma eslíuluía d€ gsstáo do PERI-A
Valongo

Criagão das Íguras de vigilantes (antigos
guarda-ros) e sapadores dos Íios e contíataçáo
de têcnicos para o eÍeito

Acompanhar a evoluçáo dos irÉrcadores de
realizaçáo e resultado do PERI-A

&rpmúlo
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4. PROGRAIIAS DE DESENVOLVIMENTO

Os programas de desenrclvimsnto üsam essenciâlíïEÍìtg contribuir paÍa a prossecr.rçâo dos
obietivos do PERI-A Valongo, a médiolongo prazo, com a proposta de um conjunto do oÍtentaçõe8
pera e sua wtuetizrçâo, mais concretamente, no âmbito da manurtençâo e monilorlzaçáo das
linhas de água, da atuaçËo ao nfuel da enwgÉncia lluvlal, dos processos de padicipaçáo pública
a imdeÍnentaÍ em cada pÍoÍtto de reahrilita$o flwial e do própio ciclo de revlss e methoria
@ntÍnuadsste Phno.

Ele seguida, pera cada um destee progÍaTìas, é apresentada urna brare ingodçáo e
enquadramento geral do sou âmblto, rc€saltando a importânda da sua aplicaçâo no sucsseo da
estratÓgia cle reatÍlitaçâo ctas linhas do ágrn. saguindo.se uma cleecrição da rpbdologia a adotaÍ.

4.1 PROGRAMA DE tvtANUTENçÃO

A manutanção do conetbr Íluüal á fundamental para gaanür a qualklade do espaço. com úsu à
melhorla de qualadade <te água s hakÍtal e ao usuÍrub clos utilizadores. A implernentaçáo do
pÍe8ontÊ pÍogrüna dew incorporar tÍ& lipologhs do rnedidas de rnanutençpo
(htF:/âmbbnb.maiadlgltal,pVdor{ÍìloaG,6ireüizas-europeiasapurluria-rutural), a apllcar rrc
deconer das interverçôes, pÍsvistas no plano estÍatáglco:

llütt bn#o dc Sc$ünÍb: comiste na aplicaçáo de medHas a realizü em lntervaloe
rcgnlares pennltlndo a cmtinuËade cla luncionaladado da instalação:
M!ÍtubnÉo Oaolonal: medidas tornadas necessálbs devirJo a arËntos exraoÍdináÍic ou
pÍooessos impÍevistos de desenvoÌvimüìto (ex, inundaçôes, irvasâo cte aspódes elóticas
invasora, derrube pelo vento. vandalisíno, etc,);
MIr bítÇS lnhncnüa: apllcabllirJads de norras nredidas cle lnterrrcnçádaçâo, doooÍÍenteô
cla monltoÍlzeção de conünuadacle, com análise de novas problemáticas ou potencialidadee
locais e e dsterminaçâo da erroluçáo ol regressâo do processo de instalaçâo (6rra1açâo de
sueeso).

O Rograma de Manuterção compreende tocla a &ea de inteÍìrençáo e induias seguintes ações
enquadradae por üpologia de manubnçáo:

24



*
prÁÌ{o ESTRATÉGrcO DE REABLffAçÃO DAS UNHAS DE ÁGUA

- PROGRAMA DE |NÍERVENÇÃO -

Marubngúo ft SegulÍnenb: realEaçáo de corte seletivo e poda de Íormaçâo da legetação

de todos os elementoç arbóreos e arh:stivos; operaçoes de retancha da vsgstaçáo autócÌoÍìe

e lruteira; coÍte e contençâo de espécies espontâneas (silvactos) e exóticas, oom carácter

invasor; rega (acompanharnento hídrico) da vegetaçáo aúóctone da galeria ribeirinha;

remoção de resíduos domésticos e entulhos píesente no leito e maÍgem do curso de água: e,

avaliação e recuperaçáo, quarrdo necessário, da Íuncionaladade das técnicas de engenharia

natural aplicadas aos troços ribeirinhos, ao níwl do estado dos materiais inertes e vrvos.

Menúilçâo Ocalord: consolidação de nwos tÍoços cle maígeÍÌs ameaçadas pela erosáo

de origem hÍdrica (exlremas), com abordagens às várias técnicas de engenhaíia natuÍal

adequadas à resoluçáo do problema (retiÍicaçáo de rombos); remoção de árvores caÍdas no

teito e outro tipo de obstruçáo e; reposiçâo de vegetaçáo ribeirinha danilicada por ev€ntos

extremes.

MeÍrubnçáo lnbnpntlva: renaturalizaçâo de Íìoì/os espaços do corredor ribeirinho,

auÍnentando a conetividade estÍutural (longituctinal, tíanweísal e wrbcal) deste. atÍavós de

açÕes de engenharia natuíal, plantação, estacaria e senenteira de espécies ribetrinhas

auÌóctones.

As açoes de manuÌençâo de seguimento dev€íão ser realizadas de lorma periódica e criteriosa,

dando especial atençáo aos primeiros tíês anos do projeto implementado, sobíetudo, no que toca

ao estado das solu@es técnicas de engenharia natural, ao desenvolvirnento inicial da plantação e

demais ações de melhoria de habitats.

No caso de ocorrência pontual de rombos ou deslizamentos, quedas de fuvores ou de outro tipo

d€ obstÍuçáo clo leito, em siÌuaçáo de catástroÍes ou €vsntos extremos (manutençáo ocasional),

denre ser realizada a respetiva retilicaçâo (a deÍinir em protocolo de atuaçâo) atíavés das seguantss

técnicas:

no caso de rombos ou deslizamentos, deverá seÍ executado o dasassoreamento do leiÌo, os

taludes deverâo ser modelados, de Íorma a adquirrr a inclinaçâo natuÍal, e deverâo ser

executadas Íaxinas vivas e/ou entrançados úvos, bem como plantaçÕes associadas ao

proieto;

íìo caso de quedas de árvores, o mateíral deverá seÍ retiÍado e tÍatado, de Íorma a reutilizar

na execução de estacaria wa (caso a espécie seja adequada para o eÍeito) ou na execuçâo

de demais técnicas de engenharia natural, ewntualmgnte necessárias, os taludes deverâo ser

modelados, de Íorma a adquirir a inclinação natural, e d€verão ser tealizadas plantaçÕes de

acordo com as indicações do projeto; e

no caso de outro tipo de obstrução, darerâo seÍ adotadas medidas em íunçáo dos

constíangimentos originados e de Íorma a Í€stituií o cenário onginal pós-rntervençâo.

Todas as operaçÕes doscíitas dewrâo ser realizadas poÍ uma equipa especializada -
çnericamente denominada por .Sapadores dos Rioo", com Íormação técnica específica paía o

€íeito e a integrar na estrutuÍa orgânica da câmara municipal - através de meios manuais e

mecânicos adequados a cada tipo cle trabalho. de acordo com as direüizes de higiene e seguíança,

recomendadas e legalmente vigentes, e derrrdamente acompanhadas por técnicos com Íormaçâo

ambi6ntal,

Sempre que possÍvel, dwerá ser erwolvida a população local para apoio na identiÍicaçáo e rápida

resoluçáo de potencrais problemas, aÌuaçÕes indevidas ou acident€s, com a criação e

reconhecimento da Íigura *Guardrão dos Rios" e a Íacilitaçáo da sua comunicação com as

autoridades locais,

#
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4.2 PROGRAMA DE MONTTORTZAçÃO

A Lei cta fuua, no seu artigo 54.o, prevê a oiaçâo de um programa nacional de rnonitoíização ê a
defniçâo de redes de recolha de dados, por região hidrográfica, ao nÍvel das variárreis biotógicas,
hidrológicas e climatológicas, ÍÍsico-químicas, de sedimentos e da qualidade quÍmica e ecológica
cta água, de forma a potenciar uma análise coerente e exaustiva do estado das massas de água,
ao nÍrol dos respetiros PGRH, que assegure a homogeneidade. o controto cte qualidade, a
proteçáo de dados e a operacionalidade e atualrzação da inÍormaçáo, em cada qdo de reüsáo,
No caso particular das águas supeúciais, praé-se ainda a inclusáo dos seguintes dados (AÍ1. S4.o,
n o 3 da Lei da lqua):

a) Volume e nfuel de água ou o caudal na medida em que seja Íela/ante para a deÍrnição do estado
ecológico e químico e do potencial ecológico; e

b) Parâmetros de caractenzaçâo do estado ecológico, do estado químico e do potencial ecológico.

De Íorma a garanür a compatibilizaçáo com os objetivos e a metodologia dos PGRH, a
monitorização, ao nÍwl do PERI-A Valongo, deve ser desenrrolvida de Íorma integrada, tendo por
base um progÍama à escala do concelho, com indicadores e valores de reíerència pré-delinidos
Além disso, pretende-se que os mesíïos, em última análise, contíabuam paía a anátise cb nívelde
suoesso das interven@es e, consequentemente. do nÍvel de prossecuçáo dos obFtivos clo çrlano
estratfuico,

Para o eÍeito, propoe-s€ que o progíama de monitorizaçáo seja operacionalizado atÍavós de dob
estU(loe diÍerenciados para acompanhamento do estado de wolução do sistema Íluvral e dos
recuÍsos biolfutoos (Ílora e íauna de conservaçâo) (Quadro 6), a aplicaí a uma rede d€
monitorização (Figuía l0 e Anexo Vl - Mapa 7). consliluída rmr ã) ponbe, disiribuídos pelas cinco
lipologias de linhas de água (Quadro 7).

PLANO ESÌRATÉG|CO DE REABTUTAçÃO OnS UNHAS DE ÁcUA
.PROGRAMA DE TNTERVENÇÃO -
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PljNO ESTnATÉctCO DE REABil.JïAçÃO DAS UNHAS DE ÁcUA
-PROGRAMA DE |NïERVENÇÃO .
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N.oFonbÒ
ilúffiaçto 4 4 4 2

Com eÍeito, cada sstudo íeÍeÍido do programa de monitoíizaçâo d€ve seÍ implernentado a dds
nÍì/eis, considerando no:

(i) acoínpanhamonb do osbdo de arcluSo do ebtenra íuúal, as suas \ráÍias componentes
htdrológicosÍtidrâulicos, ecológicas e sociais, com base nos indicadores de caíacteÍização
da classiÍicaçâo IRR (Ouadro 8);

(ii) aoompanhamento do osbdo tle eror4áo doe nqnc blológtoos (foÍe e hna do
coneeiaçâo), com base em indicadores associados ao patrinrónio íluvral nalural (e cultural)
(Quaclro 9).

r-ì.r.nj,'i úì ,r,r,.,,,,.1, ií., .r,.,r..it,|,!i! .!,, ú: , /,:' tHÈi

nPotoGtA
O€ LINHA E

Áoun

A

SeloÍ nísloí
do rio F€rÍsía

B

seld tnlsírÌì60 dos
rioe Loça 6 FsÍsra

c
Oúros nos e

íberas de plarÍcle

D

Oulros ric e
Ítbciíes d€ síìco6lâ

E

fuboiÍâs de
câbocoiís

AOrlotOd. üldoGu
EqilpBs mullldlsddhüsg No
Oualidacle ctc€ dedos recolhidos t-v

ttlN hdoGì/ì
Temp€íaluía oc

Oxgérrc dissolvrcto (Or) m{l O!,t
Terâ 9al eín 96 saluíagâo de Oz
Carêrr,ia EioquÍrrrirr de Oxigóno (CBOd mgOr^
C€ÍêÍria OriÍmica eÍn Oxqénlo (COO) m9q/t
Coôono oÍgânico Totat (@T) mgCÂ
CmdutMdado g6,tm
pH Escala do Soí€íìsoír (0-14)
Colilorrnos íecars o totüs Unidad€s/ lm ml
Eslí€ptEocos Unlcladss/ 100 ml
Nitíalos rngl.lO4
NilÍilos mgNOzÂ
Prssença cle óleos s
Ab(ÍldârEia do íneíotíì.sít€bíados zulóctmos *; n,o/rnz

C. llúogstrdÍdogh rllcr (Fvl
Sogmo do caudel mYs
Volume c4tarb m"/Ê
Rcgmo de sedinìoítlog m'/s. kg/s
Eío3ào mt/uo. l-V
Eüonsáo d€ riog e ribetías cüÍt píobl€íÌlas de €íosáo km
Area, de um modo gsíal, chgíadsda ha
Riso ch inundaçâo lndloo (l-V)

D.Ccutccdfiho lndo(DU
CobeíuÍo do gd€na npÍcda 96, r-v
Prosonça de vagetaçào nvasoÍa qJ oxóbca SN': 96: ha
ConêctiYidade lo'ìgitudtnd t-v

lateíd (úanweísd) t.v
lìsípeloÍauna. mamlíore, a\,ì1tuna. *; n.o/nt'
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hÍraGU
sN, N,o. l-vPresença do roslduos

No,mlosc€ígas de eÍluenteg
N,oÂçÕes cüÍì impacte

No,mrDescargras Bín vazdoJÍo
96, m'do clì€la

N.o; krn. hanteÍveíìQô€s de rogularizaçâo
N.o: km. haoulÍas no/as rnterverçÕos

lndo0-ì/)
N.oPessoâs en\,olúdas

N.o. 96Escdas snì,olúdas

Grupos do ProÉlo Rios
N.o_ 96Progrttos orwolvidos

N,oAçóes Íosleaclas
N.oNotloas de dMrleaçâo íPBss rortsase:

NdOFv)aO.qgü{l!
SAPGRH e/q: PGFI

S/N, n.o 95proprra&ios)
Sr?.1Rano óo limpeza e manul€íìçâo

S,/N.n,oPiano do energêrria em aodonl€
s/N, n."

indice (l-V)IRR (lndrce de ReoÌrlitação dá Rlos)

krn: l-lllArea can vú de cmsorvação
km; l-lllFeado pler,enção de íiscos íìaluíais (rnoêndie, eíosllo hÍdíÉa, zonÉ strìesçdas polas ctì€ias)

À Cìlddúó8aet 0,.girçü
N o: l-llHabltals pnüitâÍios da FN Zo(tr
N.o; l-lllHabitats d€ RN 20m
96; l-lllConectrnchos lorìgiludrd dÊ vegFtÊçáo íFÍcda
96; l-lllContrnuidade lÍansversel da vegel,açâo Ílcola
tr l-lVDrr,€rsrdade sstíuluÍd da vogelaçâo íipbola (n.o ch osttslos í€pÍ€seÍÍaltvos de llora hgróhla,

lâíÍrúír-lìoíóhla 6 Ííìesólila aúóctúe!
N o; l.lllnrqr.reza Fhílstrca EspocÍlica (n.o (b t&@nes hlgÍólilod lompoÍi-Ììlgíóhloe e mesóÍrlos aulócloíEs)
lf: l-llFloía com ole\rado valoí de conssívaçâo

tf o*. l-lllFlora com pol€ncial líì/asd
N o; l.lllneserça oe íncÍo-hôúats paÍa dilerenles gíupc larÍÍslicos silwstÍee

dffiFfrór
N.o: l-llAbmdârrcia de íauna com valoí cmsorvaçâo pÍioííáÍio
N o: l-lllAbuÍìóâíEia do íauna com valor cús€ív8çáo
N o; l-lllda qualdado do água)de doco
N.o. l-illntoraçÕes lrôÍrcas voílobÍados (N o de guldas lÍôlicas)
N o; l-llllntsíaÉe8 lÍófEas irreírebíodoe (N.o do gu5as tíólicas)

No e 96: l.lllEspócies Íauúticas con polsÍEial tÍwasoí

õ. RcaruÍuúdrqlürjr
N.o; l-llSingúsndados do pstÍimónio nalual o anlÍógco lluvial (gsÍg8ntas.

lotos. morÍüoc, chaÍcos, lsounB)
Sqjodulos, pontes íomaÍìas.
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A recolha de dados. a analisar sisternaticam€nle com Íscurso aos reÍeridos indicactores de
caracterização, deve seí periódica (no míninro. duas wzes por aíìo, na Primavera e Outono) e
alicerçada com regasto íotográÍico

Deste coniunto de pontos, alguns coincidem ou encmtíaÍn-se próximos de zonas já monatorizadas,
intervencionadas ou que se encontÍatrì em análise, no âmbrÌo de estudos espmíficos atualmente
em deservolümento (Ouadro 10),

,.JI,,tr/lrr rrl

1l r Jr I ill,.,iil:. 1:.,ìit,,tj.-: 1; :i r\

N.OPONTOq DE
MC'NÍTORIZ çÃO
PERIÁt/dq4p

Estes pontos dewrâo ainda ser alvo de lerranlarrurrlos urnplemanlares de dados para uma
monitorizaçâo direcionada aos seus objetivas e dos quais se destacam:

Monitorização da qualidade da água, no âmbito dos PGRH?3, com indicadores associados
aos sistsmas oficiais cle classiÍicaçáo do Esüaclo Ecológico (Quadro I 1) e Estado OuÍmico das
messas de água superÍiciais dos rios, no âmbito da amplementaçáo da DQA, em Portugal:
Teste cte mótodos de contençào da ospécre nvasoía Faltoçia japonica e avaliaçâo da sua
evolução, promovrdo peta LIPOR e E.RIO. e
Avaliaçáo do strcesso e impacto de intenercJrus de Êabilitação ltwiat,lá executadas, em
cuÍso (xr prwisÌas, a serem promovidas pelo município de Valongo ou luntas de freguesia,
incluindo os Laboratórios RIOS+.

REDESG
t'lq,rÍïoEzAçAoE
or.ÍtFost EsruDos

Eíaçôctb
Mq|[oíe$âo&

CtuddadaôÁgua
(snAM8, APA)

Awllâ6ocla
Cdrtü|Éoda

hvarqaFdóCs
(LTPOR/E RrO)

áir :J.l

trbordódoRIOS+
(CM Velüoo)

lfawpôccb
Roóllltlçlo FrúC

(Artdrdecbs Locats)

34

,ii':,,ìr:. .J iiìí-ru,JLJ:.tr .tiJs cnr rJi' itvÁC,

1 2

Errutr
ME*nmbí.d6
b€ntónld

lPllx . lndlce Forluguês de tnrrerlobíador Noíls
< tm krnz, N1 > t0 km2, N2

Potugús do líìwneUados Sut (psÍa c tipo$ do
rio: L, St s t(xt kÍnr, 51 > 1001sÍf. S3. S4ì

(psa oe tipog
do rio: M, Nl N3, N4. S2)
lPtls - índtco l.V (Fsel€nte aMai)

Fbbefoc
(Dlúqnbo.)

IPS - lndlce de PoluossonsibilxJade EspeclÍra (püa os lipG de
rio: M,Nt s lO lcrr, N1 > 1001qÍf. N2, N3, N4, L, SA)
CEE - Índie claCommiclarts EcoíúíÌica Euíopeia lpara os
lipos de rlo: Sl < 1ü) tqn2, Sl à 100 kÍÍf, S3, 34)

l.V (É(coloíÍo s Mari)

Ít sólltq lrìdio Bdógco de Macrôfiros de Rio (tBMRl,
hlt g :/ firrìr. rsa. uh Bboa.ptrlrot/lbmr/ l-V (Elcelglte a Mau)

FlloCtrran Eorclume (méldo ('o UtoÍrÍìôhl) l-V (Ercdsol€ a Mau)

Frnapbdoda F-l8lP - lndi@ Prsdcola ch tntogíid* BdóÍrca para Rioe
VadsávsG (h PoÍtLnal Cfilinsntal l-V (Elcohnto a Meu)

CctdçôoÉínfcar Tsmpsraula r
Oegêniodi$dvldo (Or) mq O./L
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ry
_l-' )' )

s

(Rlr! lìbíísnhoror 3 t>t
cb Mádi8{ìíaído Diínomlo). N2 (&. doAlo Oouro ds Mftia-Grarúo DÍÍtlì3âor, N3 (RloB do AlÌo Dqto de FoquEns Oílonrào). N.a (Rlol

cb Iíamtçllo Nq!o-Srt); L lHioc ô Líor.lC.rìtro). Sl s lm kn' (Hra óo SrI rl Prqu3nr Oúrnrb);Sl z lO km' lnix do Sult'o lt6dh'
Qgnde OtnEnstor, S2 (Hic Mmlonbror do Sull: S3 (D€pôsiuts S.dimontto3 (b Top e Sofil, S4 (CalcáÍE do AlgBNs). (Fonio lt.lÂG,

ã,08)
iüora 2: gtl (SirwNÕo)

96 salur*ào de orÍd8 ch salrr8cão em qigénio (Or)

ÍnS O?ÂCaÍâncra Btoquímlca do Oxigório (CBO5)

Csrôíìda OLúnica om Ongênio (COO) rn0 OrÀ

Cctdçüos do
odgpnaçb

pS/cntSdlrldde Con(trtividade elétíica a 20 qC

Éscala c,o Sdonsen (0. t 4)OH

mo HCOJ-Alcatna(lade

mo CaCOrÂDúeza
Ellsôdeâddlíc4&

morLSóllcbe $spon3os Tolais

mgNorÀNilíalos
mO i,lOrLNrlÍíoe
ÍnO NH{/ILArotoAÍnúiac8l
m9N/tÂzoto Totd

mo PO/LOÍtoÍoglatos
Írto P/tFôs,oío Told

Coíìdlgôs Ídtllìrlt E
íúlÍlls

ml/sReSfl€ decaJdal

N o (b ponloe (0 - d)
Cmdiç6o3 de es_coün€nto: l{OA Fbw Dpe - Subiíì<fce Tipo Ô
EscorÍìeíìlo do lnclice Ííabital OuadyÁseossÍnoíìl (Rr\,€í H8ô'lEt
Sün evì

s/NLiqacào a m83sss cb áoua subteír&tem
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FgÍítfríc€írpírls),
Fepoílilún€nto í8S -
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Beímas aÍliliosls í8M -

Aíifc;talEeífi?6)
Mdag ou drques pc atoíÍo

(EM - Entôsíútrwtts)
Açudeí Regesaí CoÍÍpoílas

(I,VOS - $e'rs/Dryns6tubes,
Ponles @8. 8núes)

Pis{,leto tPC - Forciedô8nf
ouPC(8) - Prodotnuwtty Me

útú<úyrp€rc,t/1'ry,l-
Paes€gens a Yfl (FO - Fofd.s)
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Delleldes íDF - Doìlocldsl

Trpcúoga das bareiras edil€ntes (R,lértí8ôílel Sì/rì.sy)
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O ststema de dassificaçáo do Estado Ecológico, em paÍttqJtar, utiliza um coniunto de critérios
desenvolvido com base na inÍorrnação oblicta nos trabalhos de implementaçâo da DQA, em
Portugal Continental e a nÍvel euíopeu, e é aplicado pela APA para classiÍicar oficialmente as
massas cle água superÍiciais, no âmbilo dos PGRH (INAG, 2009), sendo periodicamente sujeilo a
revisão.

A classiÍicaçáo do Estado Químico das massas cte água superÍiciais, poí sua vez, é determinada
pelo otmprimento das Normas de Qualidacle AínbienÌal (NOA), estabelecictas no DL no 10312010,
de 24 de setembro, alterado e republicaclo pelo DL n.o 218f201.5, cte 7 de outubÍo, gue
transpuseram paía a ordem iurÍdrca nacional a Diretiva das Substâncaas PnoritâÍias (Diretrua
2008/105rcE, do Parlamento EuÍopeu e cto Conselho. de 16 de dezembro. alterada peta Diretiva
2013reg/Eu do Parlamento Europeu e cto Conselho, de 12 de agosto de 2013)

No que se reíere à avaliaçáo do Estaclo QuÍmico das águas superliciais, as subsÌâncias a
considerar no prograína de monitoíizaçáo derveráo corresponder às rdentiÍicadas como
substâncias prioitárias, no âmbito da OQAe da reÍerida Diíetiva íilha das Substâncias PíioÍitárias.

'O Estado QuÍmico está relacionado com e presença de substâncias químicas no ambiente
aquático qrc, em condições natuÍais nâo estepm presentes ou estaíaam pÍesent€s em
concentraçÕes reduzidas, e que são suscetÍveis de causaÍ darns significativos para ou por
intermédio do ambicnto aquático, paÍa a saúde humana € püa a ílora e Íauna, pelas suus
caracteísticas de persistência, toxiciclade e bioacumulação" (INAG, 2009), Para eíertos de controlo
da poluiçâo da água, Íoram assim estabelecictos. no âmbito dos reíeridos DL, nÍveis mánmos de
concentração de cada uma dessas substâncias prioritárias e/ou perigosas na água, nos
sedimentos e na biota - genericamente, ct€signadas corrrtl NOA - que náo dovem seí, portanto,
ultrairassados paÍa proteçáo da saúcte humana e do ambiente.

A proposta apíosentada, ao nÍvel c,a identiftcaçáo e localização dos pontos da rede de
rnonitonzaçâo, resultotr do processo íaseado de análise e venftcaçâo dos dados brbhográÍicos e
de campo da rede de amostragem do pí€senÌe plano, que esteve na base da calacterizaçáo da
rede hidrográÍica e principais üpologias cte linhas de água. A sua seleção teve poÍ base o:

1. Ni,€l do oproenbtlúdade de cada ponto, relativamente às principais caracterÍsticas e
proHemáticas de cada uma das tipologias cte linha de água, de Íorma a asseguÍar o
acompanhamento da evoluçâo dos rios e rahreiías do concelho de Valongo, a par do própno
sucesso do plano e do ampacto das medidas propostas; e,

2. Nfirsl de complamntaíclarb de cada ponto. no que se reÍere à sua sobreposição com outras
redes ou estudos, de Íorma a garanür a eíiciência do recursos (custo/beneÍÍcro) e, €m última
análise, contribuÍ para a construçáo de uma úsâo integrada sobre a wolução do estado do
Íesp€tivo sistema Íluvial.

Sobre esta maténa, é de reÍerir ainda que esta rede de monitonzaçáo deve seí sempre íevtsta, a
par do cido de revisáo cto PERIÁValongo, sendo conveniente a diminuiçâo do número de pontos,
sompíe que se veriÍique que os mesmos nâo trazem valor acrescido à monitorização.

O segundo nÍvel de monitonzação relerido relaciona-se diretamente com o desempenho das
intervençÕes, ao nÍveldo cumprirnento dos seus objetivos e do grau de eÍcácia e eÍiciência, e é
operacionalizado através da aplicação de indicadores de realizaçâo e caÍactenzação,
respetivamente, que se propÕem utrlizar como Íerramenta de gestáo, ctescte que associados, no
seu conjunto, a um sistema de rníormação geográÍica,
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A bass dos indicadores de caracteíizaçáo a utihzar na determinação do grau de eÍicácia e eíìciência

das interverrçÕes deve ser a mesma que é aplixda à rede de monitorizaçâo (Quadros 23 e 25),

Desta Íorma. gaíante-se uma análise anlegÍada, atrarrés da comparação dos resultados dos

reÍeridos indicadores no local de inteÍvÊnção e íros pontos de monitorização imediatarnenle a

iusante e montante, quando possÍvel. Esta análise é Íundamental para garantií o conhecimento do

grau de sucesso do processo de reabilitação Ílwial, em cada caso especÍÍico, e avaliar as

resposias do srstema Ílwial Íace às inteÍvençôes realizadas.

Os indicadores de resultado e realizaçâo (Quadros 12 e 13) sáo, em geral, mais abrangentes e

direcronados às açÕes e obletivos de intervençáo, com critérios mensurfoeis e tendencialmsnte

oble1vos, de íorma a compÍovar a adequabilidade das medidas íace aos problemas rdentilicados,
pêímiÌií a comparaçáo entíe diÍeíentes rntervençÔes e, em última análise. contribuir para o píocesso

de revisão e melhoria contÍnua do plano estÍatégico.

li r J{, .,Í,r/,i.J:lLl't'}q ií,irirf3ÍJil {! iJÍ.' 'al:i i\:: irrii LJ.t !i\J.1, iì'rl,]

Èdú
NoókmLrÍhas de áoua lnton onG('ìadas €ÍYì Solo uíbano
N.o & kmLríülss do áfla inleív€nciqladas oÍn sdo Úslico

N,O@fcsçâo da Direçâo-C*raldo &nbiente dB Cornlssb
EuooeraDCú.CEI

N,o do km€m'R6sôíva8 Flwia8'Lintus <le

NoReggNas Fluuas lormalzarlas
NoPessoaB boneliciadas

NoObí6 íoallzadas
N.o de kmSdrcôes ïEN eplicades

NoP6sa0ens hidráulicas inlswnooítdc, em beíì61Ício da lnha
do áoua

N.oAgj(hs í€silltados
N.oBarrstr8s lransveÍggg e lqtgrtüdnas t8íÍlorldas ou adapldas
N.oEsgaac ch líund4áo Prot€ÍoíEiel (ElP) ,oímÚzados
mr

CqÍpútqL
HdÍádlca

Rop€ÍlllameÍ{o de hilo e maÍgons
mlRosÍduos rlomésltcos e sntulhos íoÍÍlondog
N.oEsoéoes s.rlôcíme3 plüladãs
NoEhmonlos arbôeoe intlals(b

m2, *Eea oe olsrmçao o ottacüia lace à fea lcr|al do píoloto
N.oPassamn8 coírslÍuÍdas p€Ía |cliola,la
N.oPassaoBns ÍeÈlilaclss psta ictdauna
N_oPassepnÊ cú$ruÍcbs paÍa heípdolarna
N,OPassffi ns íoauliladas pü8 heípslolauna
N,OEspécies invasoías conlÉas

íld9ÍÁlea rnteruencionada na wtleílçâo cto cada ospóo€ invas,oa

tmVdumo do s€questío de COr

Cdnpoíìüttâ
Ecdóglco

N.oPe39oG €nvoMdas
No

CfipqroífÊ
Sod!ü Sessôes c,e parlicipaçâo públrca
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de

Neste caso, consideÍa-sa que a monihrizaçáo é pontual, na madlda em qro as respetlras açôes
devËrâo geceder apenas a exeo4âo da Intenrrnçáo s as ÍEspoflves açôes de manutençâo. Deste
acornpanfurnenb derc Ísedtar um relatôrlo sscrito, que relaencis a Ísspo3la cla comunidade
biolfuÍn às intenorçôas sÍstuadas. bem como qr.nlquer oure ehsÍação quo ss tenha dstebdo, a
uma base Íotogrófico quo permita obter. a módiottongo prazo. um reralo da eìrduçâo ao longo do
terÍìpo da área inteÍì/Êncaonade.

Sobí€ esb aSsunto, ressalva-s€ que qr.raisquer lndlcadoes, ssndo Íanamentas releìrantes para
ataliar os resullsdos das intenrengôes, dswm ser objeto de uma arúlls€ oidada e dwÍJenìenb
ahralizada e oonslcletar o diagnóstlco rcalizado e a vadação espacial e ternporal dos leìranüaÍnontos,
qus nah/Íslmonte condiíionam o eletivo desempnho das açôes ou m€dldag, ao nÍrrelda gestâo
dos recurcos hídrlcos.

Todas as operaçôes descrllas denerâo sar realizadas por uÍna equipa especializade, com íormaçâo
técnila esp€cífica paÍa o ebito e a integrar Íredmenb na estn tuía orgÉnica da câmara murÍcipal.

áreane Or krtenmçe ha

&€6 n!3rì,gíElonúa cn dontno hÍttrbo hr, I
Áloac adlmnec píotsglds! stlía ar dËla8 ha

ÁresOeCúe8e manpcadc No. ha

Açôcr úr€loÍar iÍrplommlt(bs No, *
Modda3 ÍÌlítgúíEl lmplã'tEntâíls No, *
Addittoa aïbtnlis Íp rOsddma lt vu s/N, r
Ocoíúìoâg ô€ínrgÊndt s/N
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4,g PROGRAIVIA OE RFÚEÃO E MELHORIA CONTÍNUA

Aelocuçâo do programa de rnedldas e tlo conjwrb de eetudos a proiatos ssfatÓCicos propctc
deìre t€Í uma aecala temporal mmpatÍvaloom os PGRH, de hma qu6 o megmo oonsülua um

rrodelo dlnâmicode apdzaçSeaJusteaos objetlìos eestÍetágiâs dâAPAe do póprio municÍplo.

Para o eíelto. prwô-sê qus oc rnemoe eeiam suBibs e um pÍocesso de reirisâo de I em 6 ano8.

de{,ktarnente sobrcpooto ao ciclo de rsviss doe PGRH2Ë, mnlorme apresantado rn esquema da

Flgura 11,
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Ft_güa t't - Crcnqnna de aruaçáo € rwtsâo & PERA (Fonle, AcÉ,placlo d8 http.itapamtl8nle pl)

Prelendese, desta loÍma, qrte o PERLÁ oonstittn um conüihrto eÍslivo paÍa os PGRHZÊ, sendo

qua a sua radsáo dewrá sar realizada dcÍs anoe antes do prÚximo ciclo de planeamento, de Íorma

a gnrantlr a sua articulaçâo o(xn o ciclo seguinte.

Os indicadoree constiuJem bnamentas de avaliaçâo dos obletivw do plano e ftrnecÊm

inÍomaçôes ralioeas eobre o eetado de um ocossistoÍna e 86u8 pÍoc€ssos, atrarrÓs de parâmetroe

rnenswáwis (Lorenz et al,. 1997: PERH, ãI05) As entidades de liscalizaçâo e anliação necessitam,

tal cqno oe dedsoí6. de irÉir:adores que estabeleçam o gíau de qualadade dc projetos

apresentados, oe rasultados das ínedidas implennntadas, a arralla$o oontÍnua do zucesso e as

necesskÍadeô (b manúsÍìçáo pera c fns proristos. Para o elelto, oe indicadores devem s€Í,

sompÍ€ que possfiol quantitatirros, para Íacllitar a inrostigtaçáo e omparaçâo de resultadc.
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No caso paÍticulaí do PERI-A Valongo, o sucesso do processo de Íeabiftüaçáo ltuüal dwerá ser
determinado de íorrna tendencionalmente obletiva, aquando da sua revisáo, através da aúlise cte
um conjunto de indicadores desempenho (Quadro l4) - associados diretamente aos obi€tivos clo
plano e respetruo impacte na valorização hidrolôgica, ecológica e sociat dos rios Leça e FerreÍa e
seus (sub-)aÍluentes, que se desenì/olvem no município cte Valongo, aos quais se dewráo iunüar
os resultados dos indicadoíes de caracterizaçâo e realização, obtictos no seguimento dos tÍabalhos
de monitorizaçáo periódica (recle de monitorizaçáo) e pontuat (após cada intervenção)

J.,,r'i',:; i.l E Jr.

PeÍiodiad* de í€visão N.o/raÍro

R€gultacloe (b íÍl8íìú€íTb S/Ìrl: n.o/rro

ResdtE(bs (b mdìitorizaçb $lfrl; n.o/ano

Grau ds concretlzryb dos ôloltros 96

lmplerÍìontaçâo do plaÍD eslrs[ôgrco S/N

SA

Cülnbuto pda ríÌpleÍrEntaçéo da DOA €/ou Dtíottva lnundsçÕeg

conlíibuto püa o PSFNãDo e chmos tGT, no âmbno da poülÉa da coÍts€rvaçáo da nalueza

Contribúo paa o pGRH2Ê

S/Ì.1

S/t-l

Gontributo para trptementaçâo claÊ Oiíetivas Aves o Hablatg S,N

CorÍnbúo para a EEÂAC, El'{ÂÁC o/qr PMAC S,N

conlrÈLto pra a rmptemenlçâo dos obiet^,os € modeto r€Ííilonal do pDM do vatcrgo s/N

ContÍiboto púa o bom estado das masges do ôgua VÌ'ú; 96

Contributo para a corservação dos h€tttals nalwas SrN. 16

M€lhoÍia cla sogrrÍsÍça da populaçS SÀ: *. l-V

Melhüia do usulÍúo da populaçâo SÂ: t, ]-V

Mdhfia do osta('o e dn&nica do st$eÍna fluìral S/Ìtl: *, l-V

Mass8s (b ágüa gm bún eslado No; *
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4.4 PROGMMA DE EMERGÊNCA FLUVIAL

A sociedade contemporânea exige um elevado nÍvel cte seguíança e bem-esüar, bem como a
presenação da quahdade do ambiente. No momento atual, a seguíança como prwençáo de

acidentes loÍnou-s€ numa das preocupações dominanÌes, onde o Homem se apres€nla coÍno

elemento central da estÍutura da sociedade. É, portanto, necessário identiíicar os ÍerÚmenos

perigosos e antecipar as suas possfueis consequências, de modo a minimizar os preiuÍzos, não só

pela implementação das medidas de mitigaçáo necessárias, mas também pela atuação a

moniante, no quadro do ordenamento do teÍritóíao.

O Programa de Emergância Flwial visa assim constituir um guia de atuação em situaçáo de

emergência e estabelecsÍ um coÍïtpíomisso de segurÍìnça enÌÍe Ìécnicos e população, alertando

paÍa a importância dos nscos ambienÌaB em rios e algumas lormas de intervençáo nos mesmos,

elrminando condiçoes perigosas e melhorando carências de planeamento. no sentido da reduçáo

de consequências, danos e impactos A sua eÍicácia é condicionada por laÌores múltiplos, entre os

quais alteraçÕes ambientars e sociars druersas, a Íeatividade, os meios disponÍveis. a antecipação

e a comunicaçáo,

A execução dos programas de emergência municipais e supramunicipats encontra-se preconrzada

no fut. 18.o, n.o 5 a 7 da Lei n,o 6512007, cÍe 12 de nowmbro (com a sua últirna reclação dada pelo

DL n,o AnOÊ, cte 1 de abril), que deline o enquadramento institucional e operacional da proteçâo

civil no âmbito municipal; Sistema lntegraclo de Operaçóes ds PÍoteção e Socorro (Decreto-Lei n"

1342006), Para o eÍeito, de,,rerá teÍ-s€ em conta também o disposto na Lei de Bases da Proteçáo

Ciül (Lei n" 27 f?tr6, de 3 de iulho, com a sua últirna redaqáo ctacta pela Lei n.o 80Ë015, de 3 de

agosto), o Regime de Prwençáo de Acidentes Graves que envolvam Substâncias Pengosas (OL

n.o 1S0Ê0't5, cle 5 de agosto), no sentido da prossecuçâo dos objstivos da DQA e Leicta água.

O Programa de Emergência Flwial deve ser elaborado de acordo com as direWas da Comissâo

Nacionat de Proteçáo Civil, que estabdecem a tipilicaçáo dos riscos, as medidas de prevençâo a

adoÌar a identificaçáo dos meios e recursos motÍlizáveis em situação de acidente gÍavo ou

catástrole, os critérios de mobilização e mecanismos de coordenação clos meios e recursos,

públicos ou privados, utilizáveis, a estrutura operaeonal, a deliniçâo das responsabilidades e

oíganismos, servrços e estíutuías, públicas ou privadas, com competências no domínio da
pÍoteçâo civil para controlo da situaçâo. A metodologra de elaboraçâo do Programa de Emergência

Fluüat. segue a metodologia de reabilitação de rios e ribeiras. de acordo com o esquema se

apresentado na Figura 12.

1'&
lr
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ETAPA í - Dlagnôeüco, crnbdzeçto com lovenbmonb dr rlrco

ETAPA 2 - Iepe dr drco

CI

Ê
o(,
l!

0
Ê,
att

ETAPA 3 - Plrno Ò durçlo lnberrdo

ETAPA'I- Xedtrlrr dr mlügçto (pnwngto prtmódrf

EïAPA 5 - Oprnclonrlldadc bmno (rnb., duranb c ryór)

ETAPA e - Avallrçlo

ETAPA 7 - Rcvblo

Na Etapa 1 - Diagnóstico, caratoÍizaçáo, é realizada uma anáhse do estacto atual do Íio: localização.
acesstbilidades, ÍatoÍes deteímanantes de oconêncta de nsco, histórico de ocorrências e sstado do
eslado do ecossistema ribeirinho

Por sua vez, na Etapa 2, prw$se a elaboraçáo do mapa de risco com probabilictadc dc ocorrência
com base no método de matrizes de íisco, para os parâmetros intensidade, amptitucte e duíaçáo,
culos Íesultados globais das alteraçÕes em situaçáo de risco são os apresentados no Quadro tS.

-1;,11i;r., ii ,ÍJírt,,,t,i,1r',, ,:,\: itì,ti-rr,..r/' r,irir., i:i,,:i,,

A Etapa 3 considera a elaboração cto plano de atuaçáo integrado, tendo em atenção lodas as
oomponentes e a aíticulação com outíos planos de emergência, Nesta etapa o plano deve ser
sujeito a Participação Pública.

OoncequÊndar

Ugslrunute
prcJudldrú

Rquddal ãnrnanole
pí€ludldd

Bülr
Oarrc colarâ raramenle

Rrsco lrurd Risco toleíáì/€l Rsco modoía(b

Made

Dano wrorá em alguÍÍìas castóos
Risco tolêÍâ€l Risco modoíado Frsco irÍpoÍlútlo

Elorsdt

Dano ocurorá strnpío ou qugge seínpíe

Risoo modorado ftsc! impoÍlüìto Risco rnlolerârrcl
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De seguida, na Etapa 4, é pÍoposto o conjunto de medidas cle mitigaçáo (pretençáo primána),

devendo pÍeveí.se a implementaçáo de açoes de caráter pÍoventi\o que traduzam o esforço de

prevençáo de risco e a sua minimizaçáo antes da ocorrência (Ouadro 16) AT

{.;Lì!J:,rírj lõ 8..;i:4,,.1 íre a!;rr,, L1,'Ír:ìcLì eíÌl .ii: ij.ts rt,r r j,LJ,ll,itl Llúrì.li,lú l

Tolúáìlol
Modraó
lmpoílanb
lildrtnl

hlqmqâoe de rlsco, €m 24 h

híoímaçéo e aleíta de íigca, 48 h e laix8s ch pÍoleçâo

hÍOímAçâo e alsta Ô Íl3co, 48 hoíAE O rsolaíÌEnto da &cü poterual e estÍútÍaS de Fotsçâo
lnÍoÍmÊçb e €leÍle (b ílsco sm 72h e errcuaçâo do locsl e s8ÌíúuÍs3 do pÍdeçào
lnlormaçb e alerla (b íisco om ãì, e\tacuação o local de c{npgrìhs

A Etapa 5 contempla a operacionalidade das medidas no terreno (antes, durants e após), induindo

a sua planúicaçáo e comunicação (localizaçáo do matenal de atuaçáo e atiüclades no terreno).

Após ativação, estas cleverâo ser subrnetidas a um processo cle anliaçáo contÍnua (Etapa 6),

através da determinaçáo de indicadores de desempenho, passíveis de seÍ aiustados após as

ocorrências e cups íesultados deverão permitir analisar a atualização das condiçó€s de aplicâção

das mediclas, de lorma a melhoral a sua elicácia no leíÍeno

por Íim, na Etiapa 7, deverá dar-se lugar à revisão do Programa pÍopÍiamente dito, cle acordo com

o ciclo de reusáo do PERLA Valongo e do PMEPC, no sentido de garantir uma adequação dinâmica

às necessidades do concelho, e em lunçáo dos resultados de avaliaçáo contínua, Este processo

de revisão deverá ser periódico e ser precedido de simulacros, mm vista a testar e coírigir a eíicácia

de operacionalidacle,

4,s PROGRAMA DE PARTICIPAçÃO PUBLICA

A Parücipação Pública constitui um dos princípios da boa gorrernaçáo europeia e está consignada

na legastaçáo nacional para envolwr e implicar. de Íorma man sistemática, os cidadãos na

elaboraçáo e aplicaçâo ctas polÍticas, assegurando o acesso e a liberdade de inlormação.

A participaçâo dernocíática na vida pública é um direito/deveí constitucional dos cidadáos (41,o

9.o e 48,o da Comtituiçâo da República Portuguesa). Particularmente em maténa de políticas

públicas de ambiente, a respetiva Lei de Bases (Lei n.o 1912014, de 14 de abril) prwê que as m€sas

devem ser subordinadas ao princípÍo da iníormaçáo e participaçáo o que obriga "ao envoMmento

dos cidadáos nas polÍticas ambientais, privilegiando a diwlgaçâo e a paítilha de dados e estudos,

a actoçáo cte açôes de monitorizaçáo das polÍticas, o íomenlo de uma cultura de transparência e

de responsabilidade, na busca de um elevado grau de Íesp€ito dos valores ambientais pela

comunidade, ao mesmo tempo que assegura aos cidadãos o direito pleno de inteívií na elaboraçáo

e no acompanhamento da aplicaçáo das políticas smbientais." (Art,o 4.o, alínoa e)) Conludo, esta

lei é omissa no Íormato que deve assumir a participação pública, no momento da sua realizaçáo,

assim como, nos resultiados que devem ser esperados-
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O reconheqmento da importância destes aspetos conduziu à consagraçâo da participação como
um princípio básico cla Diretiva Quadro da foua (DOA) e da Lei Oa Água. Nos processos de
planearnento de Íecursos hÍdricos, ela sncontía-se consagrada nos artigos 25.o, 26.0 e g4.o e
antegía atualmente o obletivo estratógioo "OE 7 . Sensibilizar a sociedade poÍtuguesa pâra uma
participaçáo ativa na política da água", enquadrado no PGRH de to e 20 cictos, nas áreas temábcas
6-Comunicaçâoegwornançae7-comunicaçãoesensibilização,respetrvamente.

Ïodos os tÍabalhos ineíenles ao processo de reabrlitação ltwial sáo uma oporlunidade para iniciar
o processo de partrcipaçáo pública, quando ele não eÍste, envolvendo os diíerentes stafteho/dars
num @mpÍomisso comum de melhoria integrada e sustentada das linhas cte água. para o eÍeito, a
aboÍctagem €stratégica que se pÍopoe passa pela utilizaçâo de Íerramentas e procedimentos de
comunicaçáo que, pela sua tipologia e alcance, possam dilundir, de Íorma eficaz e eÍiciente,
mensagens estratégicas iunto das daÍeíentes upologaas de públicos-alvo.

O progtama de participação públca proposto constrtui um valioso instrumento orientador do
tÍabalho que é necessário realizar ao nÍrlel de comunicação, sencto um píocesso de envolvimento
oÍn gue os agentes interessados pÍocuram interagir, aprender, compreendeÍ, e ao mssmo tempo
Íornecer inÍormaçáo relevante. colaborando no sentido da obtençâo de uma decisáo representatim
e ;usta. lsto ó, um pÍocesso baseado no concailo da aprenduagem social e na capacidade de
Ìodos us iÍrleÍltx:utoÍes aprenderem, através da sua participaçáo e gestão, de questôes e
pÍoblemas que a todos inteíessam.

A elevada complexiclade do processo cle partrcipação pública e oonsequent€mente morosidade na
sua implementação leva a que o envolvimento dos slakeâo/ders seja marcado por decorrer em
Íases taldias do processo, sendo Írequenlemente concí€tizado através de exposiçóes, lolhetos d€
diwlgaçâo ou mesmo sessóes públicas. tendo um carácter meramente inÍormatirro. não deixando
espaço para um crebate eÍetivo. A avaliação e moniÌorização ctos processos participativos é
Íundamcntal para melhorar as práticas de corx.lução <tesses píocessos e idenriíicar quas as
atividades que mais contribuem para asseguÍar a sua aceitaçáo.

Na Figura '13, apíesentam-se as etapas metodológicas propostas por Taga (2011) para íacilifar a
organização e implementaçáo cte p(rcessos de reaUlitação Íluviat. Esta metodologia divíde-se em
sete eüapas principais e pÍetende orientar o píocesso cle Participaçáo Púbtica (ppp), que deverá
ser desenvolvido em tempo útrl e adequado aos orçamentos possÍwis e ao lrpo d€ slakeho/Íters
envolvidos, enquanto píograína de desenvolvimento à implementaçáo do programa de medidas
do PERISValongo.

CÌAP 1 -(nlüvoc dr púüchÌao púUtc..+--.
ET P 2-ODúÒltcG.tyo(tlpÍüdp.cJo

/ tfell ! - Ìr,rpoó. nty.t. Ò prüclp.çlô ô Í.rl da hfrv.nçto

' ,l ETAPA { - Oífrnlr.9b . oroooeÍ.nr. óo 0.6.110. ó. l-clllldoír

ETAPA 5- f..od6 c tócnlcÚÍírÍ'.nrrttde lllpLú.ntl9ro

\ ffefe O - fllïtmr.ÊtÌlo . .vrlhçlo .to pÍE€.o

y' X*It -fíx}.,ll,í,lt o. d.cboír.. tfit ÍÌ.nta! dl. orcô....t.cton.dr

',rJ,,'r,í I I (fti,,t',,1,.t ír'i//,:-,,r lr,,rì.lii,,,i;t,,,r.:,r:Ì.fr,,r,rlrii.t,r,,,,1f:,,,,í.r,..., r,,,.,,.,,i, r;ì .rrír
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Paíindo do esquema metodológico de atuaçáo apresentado, apÍessnta-so uma descrição das

ativictades a desenvolv€r. no âmbito do PERI,A Valongo e consequ€ntes antervençoas cle

reabilitação e valorizaçáo dos recursos hÍdncos, pelo MunicÍpio cte Valongo e Juntas e UniÕes de

Fregwsia

ErApA 1: OBTET]VOS sApAFnOpAçÃO PÚBUCA lr
ATMDADE ascnçto olAÌMoADE

Deliniçâo Cbe @livos € Ín€las a Realrzaçb do íeunião com equpas tócnlcas cb rnundp.o e píoiellsla pfla

Feíletú o âínbllo e tmpori&toa do

ErAPA 2: O PÚBUCOALVO 91 plgnc[pAçÃO #Arvto^I)€ OAAÏMÍUtr
lctenlr car o úrdisü oe

paÍttopanles (slar(eflorueís)

wrtaclog cq'n aúond8(bs locas FÍegue€ra;

Píoleçâo Cwü, BoíÍbglí6), Oi{G, Âss'aiaçôes (indundo. G.ços
RêcíeaÍì,oe, Esarteiros), €nldúss píil4d88. propíetánm o popubçâo €m

ldeoliÍicaí pol€ÍEras cüllÍtG d8
lnloísssss enÚ€ 9üttcigaíìl€s

Ap& idenlilicaçâo (bG slslíoftoldsís, roalizaçâo de r€uÍrâo püa vêírtEâí so

€Íslem conflrlo3 de anleÍesse eÍúr€ os dtwlsoo

ETAPAS: TEMPOS E NfvE|S DE PAHnCPAçÃO E FASES DE INIERVENçÃO

AIMOÂDE oescnçÃooAATMo DE

Doserwolvor a estÍelégta (h
psÍllopaçáo

DoliniçÊo de coínsgâo lécítca ch acúnpaÍìh€meillo do píocesso cl€
partnipaçâo pública

O€odií o íú,sl o lcmpo de
onvolYiÍÍEnto

O pí@esso cle paÍtlop8çâo pública deverá ser impleÍnontú ao longo (h
tode a rnloÍvencb. de con a asÍatéora dolinida

OocíJir os paítiqpanlos PaÍa
envolvtmmlo alivo

A corÍìissão tócnlca ds BoúnpaÍúaÍÍìenlo definirá em teuniâo, um
oor cade área de públrco-alvo

EÍApA 4: Of,GAIlzAçÃO E CRONOGRAÀIA DO PROCESSO E DE FACIuTADORES

A'IMOADE oEscnçÃo DA AÌMDAD€

Dehnr o píogÍama e escÍ€ìr€í as
linhEs-base dc píoossso

A comissâo técnica dsftnÍá o Íóíum tócÍlco, q(E 3eíâ o meio atíaì/és cto

qual se apíosontaíÜdiscrxiíá o píogídna e as pírÍìclpas linhss'b8so do
oí@es80

orgmizar no leíÍeÍb coín slivaçáo
cle lacilrta(bí (ox. GuadiÕes cloe

Realizeçâo cle paÍtEp8çáo ptblics allva. coín eíilrolviínento (bo
tacihl,addss e íocobeÍìdo lb€ìcÍDaú, poí íoíína a mollìüd o processo

ETAPA 5: MÉTODOS E TÉCNrcÂSFERRAMENTAS DE IMPTEMENTAçÂO

ATII/EAÍE

ld€nttítc8Í os mátodos o

tócncavl€Ííúnenlas a dolsÍ

DEscE@ oAATTvDADE

A cqrrssâo lécÍrcã chliniíá c píncipais môlo(bo e técnicoíleÍÍaíÍrenlaÊ
u/oíksÌrops, sÉ€s ô Íomaçâo, paleslÍ€s, Ídhelos, patnórs, üstas de

VeíiÍicaÍ/cúliÍma íeârísoE
msloíros g/ou ocmôrnicos

mcessánog

(b üçrnenlo coín ncÍcaçpo dos íecuísos maleÍias o
íinilceíos necees*rc paÍa I impaomenlaçôo do píocesso de

oartaogação oública
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EIAPAo: HnrMElÍrAcÃo gly6glÇAo Do mocEsso

ATVIOIE mecf,çÃoDAArrtmtG
Estabolsü r lstíatégla ó

lmpbÍnillaçâo
lmplsÍn€nil*b ô purrcde prtidgaçÉo ptbllca. t€ndo poÍ b€ro

trn cÍmogranra de dì,ideÍl€c
Aìraliar ofmstoe racUm cllrÉo(l9iíìdcdonr

êgú€[ivldú. cun ehltos

ETAPA 7: FEEDAICK TOg DECISffiES E INTERì'ENTOR'' OA3 gFgôES SElECrctuOAS

AIMD Ë DAATWDIOE
llsriloilzr e dhrulgü € Í€sJld6 Í€efiÍrpoÍ Ígdzdaoqnllr

pílrËjpda Í€üItaôs lôíüic*b e (lbpoíÈallzí ìrtr htííËUg*tnoh
ÍnüXÍÍXìtsprsÊenlüìb rbÀrrpthís

\rqilhi o rt$Bso da tnflemeilçb
do píooocco

LBvr'ü,UIEíìb
aiíìiâo(b

A implementaçâo dostê PPP úsa aesegurar um pÍocssso de tomarla de decisâo mais lníoÍÍÍìado,
por parte dos propdet&loe ou de entidartaa Flblicas com íasponseHlidade nest€ (bmínio, bem
como melhorar a oonliança doo crdadâoe m deeenrolúmsnlo de pojetos de reabllitaçâo e
t alonzaçâo do8 reolÍsos híüicos. Com EÍeito, a deliniç& deste PPP pÍeEnda encoraBr o
enwlvimento eúênüoo doe cHadâos I o rospmsaHlizaçâo das suas pÍópÍias escolhas. atiavúe
de um pÍooesso atiro de lomada de declsÕes,
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s. ooNSTDERAçOES FTNAIS

O Plano Estratégico cl€ Reabilitaçáo das Linhas de Agua de Valongo (PERIÁ Valongo) conlribui
para a melhona do bom estado/potencial ecolfurco das massas cle água superliciais do município
de Valongo, enquanto Íerramenta de atuaçáo integÍada, à escala da bacia e íundada numa visâo
holÍstica e atualizada sobre os pnncipars problemas e mais-valias do sistema lluvral - que diÍicultam
ou podem poteíìciaÍ, respetivamente, o desenvolvimenÌo sustentável dos respetivos rscuÍsos
teííitoíiais, quer ao nÍvel hidrológico e hidráulico quer ecológico e social (nas suas dimensôes
culturale aconómica) - no sentido da sua resolução ou valorizaçáo, aúavós da aplicaçáo coerents
de processos de íealÍlitação Íluüal, a curto/ médiolongo prazo, coÍìcÍetrzando simultaneamente
vários obptivos do desenvolvimento sustentáì/el e de adaptação às alteraçôes dimáticas, com o
envolümenlo dos técnicos. decisores e população local,

No seguimento dos resultados de caracterizaçáo e diagnósticos apres€ntados no Vdume l, o _l\^
píes€nte relatório apÍesenta a propostia da estratégra de intervençáo a adotar paÍa a tN
operacionalização da reÍerida visão rntegrada, Íace à multrplrcidade de inteíesses locais, que iás'#)'
odstem e que podem vir a ser impulsionados. Esta estratégra é composta poí um plano de açáo, )/
no âmbito <lo qual é proposto um pÍograína de rnedidas matenais e rmateriais (aplicfuers de íorma

Íansversal ou indivrdualizada a cada tipologia de linha de água) e um conjunto de estudos e
pÍoietos sstÍatégicos considerados Íundamentas no pres€nte crclo de planeamento quer para a
resoluçáo <le problemas especÍlicos queí paÍa catalisar futuras intervençóes. Adicionalmente e
tendo em conta a escala temporal alargada do plano, é ainda apresentado um conjunto de
pÍogÍamas de desenvolvimento, paía garantiÍ a eficácia do plano, a médio-longo prazo, nos vários
domínios da gestáo antegÍada e adaptatrua dos recursos hÍdncos

Neste contexto e ao pÍopor a incorporaçáo das medidas proposlas em íuturos projetos de
intervenção lluüal, o PERIÁValongo cumpÍ€ náo sô a legislaçáo comunitáíia e nacronal no que se
reÍere à limpeza e valorização de linhas de água (Drretiva Ouadro da Água e Ler da Águ.), gestáo

do risco de cheias e inundações (Diretiva lnundações) e gestâo, conservaçáo e dessnì/olvimsnto
sustentável dos sistemas naturais (Diretiva Habitats, Ler de Bases do Ambrente e Lei de Bases da
PolÍtica Floíestal); como também serve de contributo ao modelo terntorial do PDM de Valongo, no

seu prôximo ciclo de revisão, ao progÍarna de medrdas clos PGRH2Ë (atualmente em processo de
reüsâo) e potencralÍTente a um futuÍo Plano EspecÍÍico de Gestâo das fuuas (PEGA), íocado na
íeconstituiçâo da continuidade Ílwial, restauraçáo da wgetaçáo ripána e reusáo do regime de
caudais ecnlógicos, a ser deserwolvido à escala local ou regional, enquanto plano complementar
ao PGRH2, à luz do Art, 31.o cla l-A e conlorme previsto no PNA.

Nâo obstante, crê-se que existe espaço para melhona, num possÍvel e deselável 2,o cido de
plaíìeannnto, principalmente do ponto de vista da caracteÍização e diagnóstico da Íede
hidrográíica e de potencrais contributos da populaçáo em geral, a obteÍ Íuturam€nte com a
implementação do processo de partiopaçáo pública.
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.PROGRAMA DE |NTEFVENÇAO .

ANEXO lV FrcHes-stsLtMo Dos pRoJETos esrRRrÉcrcos
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Bnnmn:rrotERtïHe
Ubanlüla ÍlO3+ Fr Frr*r. lr9{

P1n^3s FlËlru pfuo | lütE | 6T mEcdóOmeolt I EEI çICI
PlmOUotS I noLÊça I Rcohll I Kl{lE DAIRAVAGEì' (oCF,ül

PÍmOLmS l RloSam I MnlÍwt
ürnAcloEEnffinlE
l0 üË, cclÌr Írgulrad$ bland

lf;ÌA FúÍtb ô]nllt ó t|l{: 1,0 lqlr

Ecf,çlom
UauÍlçm (b Lóaúôlú 8lc+ doa doc Fsdn r l'lça pü! pe'ÍÍtüí r coíülírldú da tuÍdmddds ót
dl90a sllcdar, Í6ü,tí dnu dmmnnr de sìf,íüü mudnNro ot píooosla hìPÍwblo3 Ô
d$ïìrdrrtnrìlo cr{ru üs !òíl nffi Froblqnállo8 oi pdítddlddú lc!b,
ItlcÍtclzesocb Í3$Jneür hlhfls'tçoot pfa gilgtürrìlnio ô nid Ô orrylmnlo dol óldivs 6do gÍar
dB dlcácia a oidânda (b rlb.lhc ttCazatb.

rmÉArucItE&
Gô. G7, G8, PT. PZI

FOIEIIEüI8PAffiffiG:
P'ìqádüSrÍúôFcto
AtrodeçbocrctFôRb L.çr
UFOR

JF ô EÍÍflsrlÍrde, JF dÊ vtloírgo, JF Crnpo c Sobr*lo
Íl!ünrStttlD

E TilATIVAEGIIST6:
ro,00.o€-zD.m,mc

FsÍ6tË@
PAGI.PAGII

nroloolÊGDËulH EIdJA
A.gffihldcdoÍbFoíÍdrr
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Bnrmilãnoïffirof,t
ìaüglllôrb l{r. logot hHaË rb Ê*r ü lrrxnq qô.(h, T.bboünÍil*.
nAssAFD ÍEÁÊuApôoFo I inG I E8ÍDSqóOFrt6 | EEnçÃO
nuDqnrs I Ro trça I Reoàd I potitrE Fp rEçA ptFD.), ATFENA pesffi

n
ËÍ ÍlürÉôernôtrS: l05lm un çtoEPHffirG

10m.cfiiír$lrldúblmrd
ECf,çlOOAe
MÜïãtçâo ôi lrry3 hhnürcinffi Íb do trçr € prtdpai. üwnFo. pm perüÍ a offirkh(bda
ftflidlaldd! üt adrgoË elladac, rcrdrrr üp <hcmenhr da rwnm úsoÍúr&b3 o, píooËa6
InìpÍsyúbü desírìrdì,itutoahlüJr lolteíìorú pÍouemücü oupotítdrlÍtúi loaab.

Mc{tclraflo ó Í€ari*bds hnnrnç0er. püsrflprtÌrrnirlorb úrl deangrlncnüo (b ôFü{ol a ó gÍa,
ô da4a c rlldlrd. (bc !!Düìo3 Í6dizadc.

rm SAPrEA,E&
GC O?. 08. o12,n

E3nnïvAËdt8ÍoE:
2.{@m,0t.3,mm.m€

FOTEIETIFilffiEffi:
,lrc*iaçbGmodor do fo tEça

T,IFOR

JFAhc. JFErneshde

lndlu.rgô8lED

11ps16s4S1Et.rd{ rlf,JA
B - Scq hhínáÍllo (b ÍaÍt3 !sçô o FiÍefa
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ttCLOolAE PffiEIO: Plo+*bc €lhee Flqlft ô.Tad. tsrírErf.hl ffi

RI

ENCIJ DRArrrrCl rElüïÍOÊAL:
Mrllil do Íto llga. Ílo Fen€he (â lu!üú. da cqútnde do tb Emb), tlo gmôo e dbüa Slmâo

M SSA(8)EÁGUApóqCO |Ì.loilE I Egr DOBAóGI@ãlô |ESTIÇÂOr
PT(BDO{J0136 I Rlo Lsça I Rszoâì,€l I PONÌE OATRAVAGEM ((EF,O5)

PTCKìoOI 0390 | Rio SorBa | l'ledlocÍe

DEECËÇIoGERA;
Lovantamento, prepsaçâo e resduçâo de tods as siluaçÕes de ríüragào da €gpéoe irlvasoe Fsibpbrqponrca €m
âígG do doíÍìÍíto hÍ<trco e do cryretrâo, aCicando m€lodologiss (h oííadlcaçâo espedÍcas e wttrolo peíÍódco.

FOIEÌ{CIAI8 PARCBBG:

Agônoa Ptrtr.tgrreea do AÍìbienlo

lnslÍulo de Consorvaçâo da Naluí€za € Floíestag

Psque das Sêíís6 do Foíto

Assooaçf,o Conedor do Rio Leça

TIPOR

JF E ín€shó. JF Carpo e Sobratb. JF Valorço

hs[tuiçÕ8s 1&O

MEÍA (ún.& ô arrc ô áOx): 9.2 lsn UJRAç|OE PERr@rCrDâË:

l0 mc (l üp de etreqrção + g úros de gBelb aw4,
corn regdüidode baíìud

ESNHAÌìVA OE CU8TO8:

2.s00 000,00 € ' 32m (m,(,0 €

PONTG IE AMCETR^GEM/UOITOIf,@TçiIO:

PAGI. PÂG3, PAGII

PAE2

ÌPOLOGT (8! ÍE UN|{A DE ÁGUA

A - Sstoí inlonq do rro Feíeka

C - Oulíog íios I íôeií88 (h planloo

D - Outíos no3 e nbdíss do enoostâ

METIOAS ARJCÁVEIs:

H3. H4. l{5, G5, G6, G7, G8

Ì' ì

lh

ii

Prçoc rhFmftr3rto llno\#
Iü

Xrtorlnhol

Prr.rrr

Ooídomü
P!rb

P-Jbl

4

w-
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ÏDC|OCA E ?iOÊlG üeb ü^tl cçbüeb dôgbô g$Êlülr. Írô cüÉ
ENqNDMÀIENTOIERtrTGIAlj
M8Íg€írs do Íio FeÍíeiía € troçc finars do afuonter ($mh. SaÍfa Bola" €nfo oulíor,. íìas Ssís do Vddrgo

MASSA(S) EÁGUApóOloo I NOIE I ESTADoEmócloo20t6 I EsT glo.
PTo3DOImS I RroSorsa I M€docÍe

P4

MEfA @üralo do crreo de água)' 7,5 kín

DEEnçÃpqgì L
EslüaEaçâo o íonslú8luaçdlo dos lÍoços do Íio FeíÍerÍa e seus 6tluonle3 (Rio Simb. RÈoira de SaÍìtô Bala, mtío
qJtÍo3r, que se deserndvem nas Soíras d€ Valoíìgp. 8tuafib do loíme rÍü€gíada com a sdìraguaÍ(b de válroc
brôlopos llwiaiÊ de lunciorìalxl* ecológica (quo cortnbwb para a melhria da coÍìocltúclade ecdógca e
capdade do resliência (b ecoossloína lacE a sdyeísidacle3 bolÍ$cas e e\reolos axb€mos), a criaçâo de no/8
oporlunadades de recreio e lazer (p.o. Adola ó Couoe) e a valoÍizaçáo clos €l€meoìo6 patíimonair € Espaçoe
Íocíoatíìros É oÍ$eírlês na pÍoxrmidade dos conodqos ribsinhoo. a reqrdilicaÍ e dÍramizaÍ do acüdo cüÍl os
píirEkÍos o obietrr,os da íeabltsçáo llt^^al

MEIIT}AS APUCÁ\IEIs:

s8, s9, sr 1 , sr3, s21 , o1 , 02, 04. 07. E2, E3, H1. H2,
ll{. H5, H7, H8, Hl l. ll, 12, 13, 14, 15, Cú. Cr3, G4, c5. cô.
G7, G8, @, Gro, Gr2, P2. F3, P4. P5

ESNMAÌIVA DE CIJSTOS:

3 200 m0,00 € - 3,9cn m0,00 €

ïFüOG| {8) D€ UNHADE^GI A
A - SeloÍ rnleÍioí do Íio Feírotía

D - OutÍos Íros o nborías de eíEogla

omAçlo E PEFODTCIÍ)ADE:

10 úìos (t úo do €rscLçáo + I síìc cto geslão abvô),
com Íegúlsndú bianusl

POÏEI{CUF PARCBFO9:

AgôíEia Poíugue€a do AÍÍìb€íìt€

lnstitúo do Conseíì/açáo da N€luoza e FloresÌas

Pa,que das SeÍías do Poílo

UF Canpo o Sobíado, JF ValoÍì€o

lnstiturçÕes l&D

PONTO9 DE ÁÀlOSlRAlcEM,t OirroüAçÃo:
PAGI. PAG12

PAEz. PAE3

Ìrìoh

IíorlDlpr

Poco

Slllon'lo P.çorô FÍnan

Prrúta

P.nil.l

Gonóorua

t
(

I
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.r

tlEtrt
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molGAlE ffiElo: ilül5frfl r düebrcdCorôdrlaËütlrc hrÔ oú

P5

ENqfiDRN'gVTO ÌEfi RÍTORLTü:

MaÍgeÍÌs cto s€tu supelio da íibstÍa da Ermida e afluente

M SSAtSt OEÁCUApÓOGO I Norf I EST^DOEOCóGpO2olô | ESTAÇÁO:

PT(BDOT-ÍB27 | RloFrrora I REoá,€l I SOUTO (0€Gp6)

oEscnçÃoGERÂ|-:
Renaturalzaçb dos tíoç6 clo s€tq superior da nbera cle Ermida e ssu aÍltEíìl€, que se des€íìvdìr€m no Lugü da
Eímlda, sslvaguaÍclando vários biólopos lìrvbis d€ funoúdldade ocdôgica, que cütÍibuirâo pta a m€lhoíia da
cmectivtdado ecdôgica e cprcidsds d€ íesrliôÍrcia do ocG8isleÍna Ítre a dìi€rsrd*s biolísrcas e erÉnlos
e,ííemo9. ao íaì,oí€c€í as blocenosos msmiadm ao patÍimóíIo natuíal daq,lêlos lugaíeB.

POTEI{CIA{I PAFCEJFOS:

AgêíEia Poíugrr€se do Ambtenle

lnstllúo ds Cmsewaçfo da Naluroza o Floroslas

UF CaÍrpo e SoÒíado

EmpíesaÊ de ÍÉría tloíeElal

MEÍ (eqbnaáodoaraodeágua1 1,l km DURAçÃO E PER|@TGDADET

I 0 arìos (l sno de ercqrção + I üro9 de g8slâo a[va),
com íogulüidade biütud

PONÍOS oE ÂltO$nAC€tú/nONÍTffiZAçÃo:
PAEI

ESNMAÏVA DE CIJSTOS:

3m m,00 € - 100 000,m €

'ÍlPoLoctÂ(s) E uNrü oE ÁGt A
D - Oúros rroe o íô6í88 do eÍtosta

MErrr) sÂPucÁ\,Erg:

S13, 03. E3, Hl , H3, H8, H1 l. 15. C'3. Gô. G7. G8, G9,

Gro, G12. P2,P3,P4

FFr i ,..

''.;\.

tlã.\

Plçor.h fr'?.lnllnL ÍLo
\{

Idr

ldolrrìor

td6

Gonúomrr

Porto

Podlrl

(

lv
iJY

/ | t,/'tr
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ãnnmilcÌ{rorffilHt
ilüg!ü do3 |10ç6 de c&cdÍt e encce d. íüdr ü ï&âa
m133A{8} oEIOu^ @@ | ililE I Esr DO Emóqozorc I Esncto
Pf@LECoÍoô | Rolrç! | Re!à'€t

Fô

ftEÍ Fcrloôqfldr tiâ: 1,7 km om^çloÊffimr:
t0 aÍB (t rro de mor$o + e ru cb gEdto dira!,
comÍogúrÍldbuúud

ffiÇAOt-nt
Fonalult çlô(16mçoaêcóo6lÍaaencaladarlbteóÌúbr.qrnsôlinohramnaSrnadoFençh.
tümrtìdüldoÉlor b|ôopa ftafrbde lrndonalittú€odógÍã" qlfcoírblbliÍbparaa nrlhclrdr
cqralü<lql ecológlÉs capd(Ee rh n$ffi do€oü0ltEm lsg a dì,rddú UoÍrha e oÃíü
dqnos. DlmHí lÊ ülocgtoS€t ffocÍÍbt m pdílmüio Íìüíd üqudtt lwi€s,
ìMABAPLEÁVE&
sl 3, Or , Ot. H't . H2, H3, H7, lll 1 , Í1, F. @. et, Gt, Gô,
Gt, G8, G9, Gto.Grz, P2, Pq P4

EEIH'IIIVAECIEÏB:
.mm,m€.mm,00€

POIBICTABPAFCER6:
AeeìÉhÍtr{rlt'rbânürfe
ffitlo Ô Cqmn,qb da NEluÍEa e Fatdrl
JFAIhÍr
hcün[çôer [fD

nFoloorAGDrLiü{ E^gu
D. Ort ot Í,lo3e ÍtdÍaô de ãlsrb
E-Sdlarrhcabde

FA{TDBE@
PâG13

PAE6

\# brb

lr

llnlr

tr.ô

0orúr:
Irb

trlt
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g.|qj^DRIIIENIO TBRÍÍORIE
MeÍg3ns dos foç6 (b cab*sía o 6Íì€slt da íbelra da Prars

P7lr ss o r^dl^{oóom | ÌstE I EsuDoEooósco2otc I EsÍâÇlo:
PfqlDotrqlgo I Riosotsâ I Medocíe

DEsCÊçtOGA
Bena[uüz8çb ôE |roçü do c&cdÍae Encoala da ÍlDÊlíe de PÍssr. gue ig (blonvcÍìnm Íp MonE CoígO.

rdvaguadrrdo vüioa Uólopor ltxlalg d€ ftÍqdÈld{b ocológlca qlf conulbuhâo pra a meìoia <b
cmoctMdâô ocológlca gcQddú dr Íeslliânda doecosísbÍn8 lúo adì,€ÍSdaós bblÍeicas g€nEìloo

erürernoe. s lürucs rs Uoenosor acqËiada8 ú pdÍimónio mlúd óqt/oha lugeÍE6.

FOTEiEüIBPAfiCE!ffi:
Agânda Poílue[Fsa do Âmblmb
lndltuto do Coí86Íìraçb da Natú€zE o Flq€tlat
JFValmp
Empíglls da lllokE toíosl&

ilETA (alFnú ú crnó lgll): 1.1 km ornAçloEPEnoEDÂE:
10 úos (l aÍìo ó @o.@ + I atu tb gestb shra),
coírì ídularltaÍle birìud

Fü{TG OE^ilOtíR (|EiitÌroirÍOHz çÃO:
PÁG1,1

IETDTASAPUCÁ\'ES:

S10, S12.813, 31,1. O0. E3, H1. H3, H7, Hlt, 14,15, G3,
G6, G7. G3. G12,n,8,P4

nPCX-Og F)[EUN{ rÁOl,A
D - Oúoc Ílos e íitdÍas de grcocta

EEfiU TtV DECU8ÍG:
270(m,(nt-s50o0,00€

E-
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StlOtllDnAlãìÍÌO Tffif0RllrrL
Msgpns do lÍoço mmtgìle do oo FeíÍ€ira e foços iÍrloítq€s do dufilos Gín*tE €n!Íe qilÍos), aló Gandra

MASsÂ{sf mÁOUe@Oo I NorG I ESÍ^DOEm.óOloOaOü | E8TâÇ|O;

PTUttlOl,IXt2T J Rlo Femka I Raaâr,sl I SOUTO peGpO,

PÌBDOUXI*I I RioSousa I Medare

P8

oEECnçÁOORe
Eíabilnaçào e ronduÍtz8çâo do lroço do ílo F{íÍelo e sur ríì.13í16r (FiUefa Oa grnda, êírú€ oúos), de*b o
llmllo da |tmlEiÍe com o míìcdho dB PaÍodes dó e lugr da Ganda corn e onçJo de íD\ras opoílunldad$ (b
íúoio o l@r pnto Eo3 8€lqroí8dos üDarìo8 e a tamalizaçto de um lriltD pcúond para inbÍlgqão doE olemítos
pdtiÍrErüd8 e espoç{F rocrEdircr (€0dcüll3 o poleÍddr) glrg s€ doc€Íì,olvsm na píüimidade doc con€d(res
ilbslnnlu (p.€. Capda dê Santo Antürio. Cspelô ô Noe$ SoÍüoía das Necessldader). a requúfrcar e dinútlts de
lqma iÍtogíada s de Eaqdo coírì c pílndpioe o obFlh,$ da í€óllitação lluriÍI.

IEIA Fürrlo <b ono cb ftu): 5.8 km

deoímla

ürRAçIOEPEnOIICIUE:
'10 ma (l EE ô orcl4âo + I Íoo (b ggslb elival,
coín íegilandarle tÍarual

iTElEt3APUC^\'E8r
sr, s8. s9, sr5, s16. sã. s2r, or, 03, 04, 06, 07. 81,
E2, E4. Hr, H3. H5, H7, H9, H10,11, t2,xl, t5. G6, G7, c8,
@.Gll, G12, P2. P3, P,l

E9NUATIVADE OJSITE:

2 r500@.@€-2660(xD,m€

tPoocn{S! E r,rt{HA E Ágr
I - 8€lü iÍüÊíméclio dss rÍJl Lqp c Ftildru
C 0üÍ6 ÍDr o ílbGlío! dc plarlcle

FOIEI{CIâüS PAhCEIF(Ë:

AgÊrria Ponuguesa do Anôienle

UFCarpoeSüú
Emgeeas corcersÍnâiar ü águas e ramannrüo

FottÍÍOS f AfíGnAoEil/il(tlìlrqnzçlo:
PAG'

trlolho\í

I5

llbdrio

?rlb

0ollúür
to.b

Èndt l

trF.Ò?í*r

88



P9

E{qTINAIËNTOTffiTffiE
MaÍgml ô Íb FsÍ*a, (bsde o cenúío (b südo a[ó à Pmls da ÈELÊlq € tÍoçoo Índ3 do3 rílËlsË

il 83 t8|ËIc,npóotoo | iloilE I EsT ooEnóscoãlc I E8nÇÃo:

PT(XIDOIGIS I RoSousE lUedocn
DUR çIOEFEFOÍIC|D ÍE:
10 tìo3 (l Íro ü ereolçúo + I eros de gostâo diva),
com regllrÍldetranud

META (eúnrb do qno th tp{: 5,0 km

DEsCf,çlOCRr
Eanbltz4to e nnaurdizaçüo do úoço tlo rlo Fgrelra e !er! ú.Fils8 (fibÍa da E ÍrÍta, eÍüÍg qilÍo3), des(b c
lugaes da Gmúa alá l-€Írìb€. com r cílaÉo de novË opoÍlrÍitús (b í€ardo e larg iuíÍo aos agluneadoe
uíbaÍì6 € â loíÍtìClzçb de un lÍlho podond para aÍl€figatro do3 ehínsílc petÍlínonlds t osprys ÍsÍealiì,B
(€riatslse e pceidals) qE so desÊÍlvoh,qn na píohkbdo rtcrts sÍ€ü Íit,dÍhho (p.e. lgÍEia MalÍiz dE SotÍado,
Psqr de LazDr da Lqnb6), e Ísqrdilicü e dmmizr de lcrma inl€gÍds s ('g ffiído oant c pnclplor e ôlettroe da
íoóililaçËo frryi8|.

FOIE{CüISPARCERG:
AgËnoa Fctqnra do AntÍenb
t FCünpoosobíârro
Eíg€8Ë coíEesalonülaa de águar e tüìeãtnoíìlo

FONIB EAXOgTR^lEU'ilOrtTCrïZ çlO:

yqBrspuoft'€gs
s1 , s4. s8, so. sls. sla sao, szl. 01. 03, 04, oo. 07,
81, E2. E4, H1. rc, rS. H7, l-O, H10, ll, 13,14,15, G8, G7,

Egrf,tl Ìrv DEC[I9ï(E:
r 880 0@,00 € - 2 350O0,00 €

nPoLG oru{H o€IÍilJA
B. Sdú hl€ÍÍnádio dos ílo3 e Fer€ia

\
tt:

'iiu,l

?f.ôFrÍ*tüaltt\Í
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Ogldqr
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ENQIüÍNAIËNKI TERRÍTORLTü:

Mrçnc do tio FeÍúa €m Cünpo. dÉdÊ e Pdle (lt Plíìgl.€la à lidu lqÍovi&aa, e úoçG finas do atluilt€s

n s8 {sDoEÁilA@rso I lsúE I EEÍ DOeilóqoo2o16 | EsrâçÂCI
Ptültlouo:tgg I R'o Sousa I Me<tÍooe

Pl0

UEt (ürúô qrr Ò $ttr): 6,0 km ünAçÃoEPEìOrclOrE
loanc ll aÍDó@olçáo + 9aÍGôgedâoa[wa),
com í€gulrid€de timud

mcnçlooenr
Ec8ullzâçb e íoíltllÍaliraçâo (b lí@ do Íp FíÍ*a e rsuÉ Clrpíìt€s (meÍe ú Eímida. enbs oúrc). derde o lugr
da Lqnbaaló à llús lbíÍo\í&lÀ conì s cÍiqàoô novs opoítuÍitaÒr de íscrso o !@Í lunlo I eolomrú
ubíìot € e lümdau€çâo de um úrlho pedond paÍa hloírgeçào ôs d€Ínenlc palrimuiob o erpeçoe reuealvoc
(qist.nl!! o pol€nclaia) q.n te (b8oÍürolvríÍl na prclmdÉ deab oüÍeôí Íilrgíinho (p.e. Peqr Murilpd ô
Crpo. lgr8la ds 3. Madnho <! CaÍÍpo), a Í€qualiÍcr e dnamizs ô lcÍna lnlagÍeÍll o de lcs(b ún oa pÍldpios
o oblelhroe da,€,abililoção frrúEl.

MEtÍl^grnlcÁr/Es:
sr, 82, S8. S9, S15, St6, S20, Szt Ot, OÍì, 04, Oô, 07,
Er, E2, E4. Ht, |,l3. H5, H7. H9, H10, [, 12,rl, t5, G6, G7,
C'8, G9, Gll, O12, n Pil, P4

ESNMANVAECUSTIF:

225(xrp,@€-2800üD.m€

ïF4Oe FltEtI${ ÍEÁÍilA
B - Seta inbmádio do* rlos e FrÍdía
c

FOlErlCüFPAhCERG:
Agâoda Faü.pu€a ô Anbient8

UFC€rnposSüdo
Erìtpíosgg grecsql&iae ô âgusr s sarìeanürto

Fq{ÍG 0E Âil6rRACií/ltOt{ÍïOnZrÇÃO:
Pâô5

tüIllF tÌrlÒffio

trrb

t írírt

kÍ
rú

h-rto

llôllôilt
toí5
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fDclOE f ffiEfA frytuË Ô dõtÚlo lülÉo rnr lrríÔrú

Pl1

ENQI'âINAMEI{K) TEFRÍTORIAL:

MaÍgpírs do líoço müllaÍne do íio Simâo € Itoços hnos da Íiboiía Srflâo e da Prosa

MASS (S) OeÁOUepóOGO I NOÍiE I Egr DOEcq.óGlco20'l6l E3TÂçúO':

PT€DOL|OC9O I FioSora I Medooo

DESCflçÃOGER&
EststilEâçáo e ímaludazqáo do tÍoço modant€ do íio Simâo s 110ç6 finai3 da Íibe{a SiíÍìâo e da Píes8, (l€sde o
Parque da Crdade db Vdqlgp slá à zdra oÍhdìi€nto ao Hosglal de Sb ManinlE. coílì soh4ôe8 tócÍEas de
engEnh8Íiô natural e plil|aÉo do yogEtação autôclorE. de modo a mslhoífl a sua conocliúd8do ecológica,

capaodad€ (b íosaliâíEia lEcs a €yenlos ertÍeíms € norras oponuniddes do seÍEabilização ünu€nl8l, no ssnüdo da
velonzaçâo inlogÍacE das funÉeg hdráúca/trdrológica, ecológca e Booal do 3islsÍna tluìnal.

POTEhICI.ÂF PAFCEIRG:

AgêÍEia Poluguesa clr Ârnbente

lnsltluto (b Cdrserv4áo cb Natuíeza e Fldeslôg

PaÍque das SeÍÍas do Forto

JFV#rgo

MEÍA (accnrâo & ctlo do água) 1.0 km DUR çlOEPEnmlqDÂOE:
l0 aíìc (1 ano ch sqrçâo I I ü'ìo3 do ge3tâo atiì/a),

cdÍr íogulaÍid* biúud

POôÍÍG OE AlrcIRreEri!ìlOtrÍTORIZAçÃO:
PAG11

MEUD SAÍUCÁì/ES:

sl, s2, s4, s5, s8. sl0, sl5, s16. s18, s20. s21, 01, 03,
04. 06. 07,81. E2, 83, E4. lll, H4, H5, H6, H7, H8, H9,

H10, t5, G6, G7. G8, G9, Gto, G12,72, P3

ESNàTAÏVA O€ CUSTOS:

sí) (m,m € . 680 m0,00 €

nPorootAts)DEuNl{ oEAcuA
C - Oulros íio€ I ÍiboiÍas de dmhie

.t"

:.
rcua ì

' '..,\

i \**-

..i
I

t.

Prçor dr Frmlot btho\{

tdr

Xlo,üúo!

Püldü

Goídonr!
Porto

Prarllrl

*

N/
(/

b
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t- ìr

ENCIIIINAilET{TO TEffi TORIAL:

Maíggrs dE ÍibeiÍa da PÍess. em Sualo

urseirtsl oeÁoun @no t NoìtE I EETADo Eoq.óoEo mt6 | EsTrçlo:
PTOSDOUGì99 | Fio Sansa I MedocÍo

P12

EgCBglogFìPt
Est$llzeçâo e í€íìalualzação <la ribera <ta Plea. em SUrlo, pilo tl vidllo d6 A4, famalizaÍìdo !m 8tpryo d€
inuxlaçfo geíererrcial orn sdçóos lécÍÍ:as de ong8nhüta nEtral I plantqpo de wgstaçâo aíóctone, rle modo a
mlniíÌitsí o impffto das clnlat e lnurdaÉot íìâquele lugt, matmizü I qtectMddo *dógca e orr uína rìove
oponúldaÈ do ígcíâo e lazer, no s€ntido de urna valulze@o nl€gÍada das lúçôse hidrárticoÌriüológica, cológca
e 36id deslo drl€ÍÍìa llurral-

MEf (en bdoqrtoôlgpe)r 0.6km

PONTG DE ÂilOSTRAGEXUi,ONÍTffiÂCIO:

orrRÁçÃoEPEnoocDÂE
lO mos (1 am <b ereo4âo + I sÍìos ds g8dâe aiiva),
gír íogulridads biaÍrral

PC'IENCüü8 PAFCEIROS:

AgÊnoa PaluglEEE do fuÈlmlg
JF Valoírgp

ME[Xa6pgg[ç6.
sr, s2, s4, s8, s15, st6. s18, s19. S2t, Ot. 03, 04, Ot,
07, Er, E2. E4, H1, H4, H5, H7. t3, tõ, c6, c7. c8. G10,
o12,n
ESTüíATIVA DE CTISTG:

lx)0m,m€-2.()m0,00€

rPoLoGtA(8) 96 UNlü 6 IGUA
C - Odre mg e dbana <h dsrÍcb

f
't

ï t
n

.\

.1

,í't,
(-

t,iiï i

tübIb.\Í

I-

lllüllllE

Ílú.t

Condonaí
Èrb

Frrú{

tF. Òlmln
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AìlC$mAlFìÍfOlffirW{-
MoÍlpú ó ielc orrpÍioí (h ttbda de vllü, pnúo àl uÍldÉ! ü gÊtllo ô Í.!Íôn BEIRIA c
RECIVALON@

rA8eAo r Áour @oo I NoilE | EEÍADo Eflóor@ aür I EsrÂÇÃor

PIüiDOIBÉ | RloSora I lrsdws

Ftg

DlfrAçloEPHOqCDAÉ
10 üoô 0 sìo de o€€l4Üo + I eìos (h gÊslb dúrâ),
canr4rldd&blannl

ilEIA írmtb ô an dr ágnl: 1,0 km

ECflgÃOOFA|.:
EôtúlliraçËo e ÍsnaluÍìdmdo ó roço elp.íld dr Íb*e ds vllr, lúìto às uÍ*tdB dB g3db ô Í3Côn RElBlAe
SECIVALON@.com rdqôaeúcnlcËüüìgrÍüaÍi6núrÍaloplÜfaçb&wgÊlqbaritóciqp. demodoa
m€lhq8r ae.Ecoíroctiì,idú€cdóglca. c8psdóúg üísdlêndalFa€r,ilË3lfãìì6o nons opoílrtilúÍbsó
3omôllzlçüosrìbientd. rc cêüó (bvllülttçâonLgrrde dc tuqôce hlüâJllcúrlúdógba, mlógba r rodd rb
CslrErl!Ívtrl.

ITEDI8APLEAYE8:
Sil, S10, Sra 813, gl'1, 918, S2l. Ot. @, Oil, Et. E2. E3,
H1, r{s, r{8, H7, ró, G6, OA O7, Cl8, gr2, Pit, P3. P4

Eírí rVAECtlSÍGr
m00.@€- 3ú0m,o€

FOIEIICIAtsFIFCEFG:
Agânda PoÍllrouo$ ô 

^mu€.ìlelndllúo (b Conrn4b <fr Nal[rÇE e Fld€drü
UFCanpooSobrú
Empísa$ (b lllslÍa loíealda

nq6rqlr(8DEuÌl{ArÁouA
O - OrtrÉ Íloc e lb*ar rh ruAa

FCNTOS TE ÁTIOSIRA€J]âIOTTONV'C,'0-

lülfll.\Í

tr

f*f.

tãh

0clr
h

rrírl

tçt ..;íÚ!

+

f
P
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Et{OtJlMAlENÌOIEFTÍ6&
Mügsírs (b s€loí int€íu (b ÍiboiÍo de Fontolha

u ss tstoelaue@oo I NoME lEsÍADoEoaócrco2oto I esnçÃo
PÍülDOtÍXlgg I Rlo Sousa I MsdocÍ€

P14

ÍEsCflçÂO(ËRe
Eelabilização e renalúdlzsçâo (b fogo nleíioÍ do nbero rb FoÍü€lha, em Sb Gorçalo. coíÍì rolr4ôes tócnlcas c'8
Eíìgsfìürâ núrÍãl e dütaçào ô ìr8gdEçâo ElnóddE, de modo . mslhoír a sua oqìocliìidade colôgica,
cap*lclarle ó íerliêírig laÉ a eì,9Íüo3 erúrsnG o fixs opoÍhrnldEdes ó senbllzaçpo rntnntsú. íp senll(b dE
ydoÍização integrada cls lunçôes hldráúca/tÉdógica eotó$;a e socid do sistÍna fuyial.

l{EÍA @r:lo tlo curc tlc ágn); 2,0 km UJRAçÃOEPEEOrcIDTDE:
10 aÍE (1 aÍF de o$qjçâo + I aíìos (h gesleo efi\,E).
cun regúaldú blmud

ESTII|ATIVADECUSTS:

e00(p,00€-8üDm.m€

rrclocrA{s) EuüAoEÁÍilA
D - 0úÍ6 rbs o Íibsiías do €írcoala

lpnrsrRlGÁ\rE8:
sit, s10, s12, s13. st,r.3r8, seo, s21.01.@.@. Et,
e2,É3.Eâ, Hl. H3, l-€,lfr. t5, G5, G6, c7, @, c12. F2,
Rt, P,l

FOTEÌ{CUF PAffiEFOS:

AgÉnda Fbítwu€sa (b AÍìtÉnte
lnslilulo do Coíìsevaçpo cla Nalueza e Floreglaa

UFCempoeSobrú
Empeeas da fihlía ideslels

FO{ÍOS OE rilOSrnrgeUruOnrrOnZiçÃO:
PâGlO

ï

;I
(;

i \

\

'(,
í

PreoôFrrrlntrícÍtro\#
Ifr

tto.hì6

Pfír

GolÍonr
toíb
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rb rffi a.prrta (b Ílo fnlo, d6aó t tllc.nb d rc Fsstdtu Í't Fqmle!UüfÍra
EìrcfXDR lË{TOïffiIru

Pl5
rr Es FDDEIqJ gôUm I lolEI Esr DOffi,ôs@Dl! | EBTrÇlO:

PÍW)Otqlõt I FüoÌ7tlo I Mar

DLn oIoEFEHOEtDtËr
10 fË (1 em fi mo4b + 9 tìot de e.!15 !üì,1).
mrngúrldouúud

fEÍA ídtbô qtr ü tll): 0,8 km

ffiçtosaaj
EdüilzaçbeÍstìür!úE!çbótroçoltpoÍldôÍlotÌlo, dordBatllanasaniedÉoRaoanôlodaFqÍtglE
mmeraiO of+o Oe iimOaçOpeternOC cqn tdtlçool lráo{er Ô rqrúria ndud 3 plrt çâo de
regÊl!$o rltôdom. Oo moO anlúmlzr o lÍtpdo (hs dìCü c ln,ìd4Õ3 a iËÍtb. mdlüü acoíl€cüY'lÍrtdt
adÉgË[esiínffiryÍürildde! daÍs3loo luÍ. mrntldodeuÍn8vllcE*bmgtdN(la3nttgôo.
ilúfurcalúdôdca rcdó$ca a rodal doült tbbína lwÍl
XMASAPUCÁì'EE
sr, sa $, s.,86.sro. sls, sts.s10.slg, sD. sal'
01, Gl, 04, 06, OC, 07. El, 82, E . Hl. H3, l'6, lË, H7,

n, 13, E, oô, G7. G0, G10, G12,H."P4

FOTEìTNEMMSRG
Aeândatunnucaôfint*nb
JF Emertxb

E8ïllAtlVAECUSIE:
arom,o€-00m,00c

pqwc 6 ruo8nrâq,rrcHloÍìtlGlo:
PACT

TlFqpqqs)Ëul$ EÁdJA
D-OuúürbaÍlbdÍüÔancffi

bfb\Í

rl

I5fr
frf

0üór
rb

h.{

trrh

{

ry
V
\v

./r.--

/

W
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ENqXOnrüËMÍO tBflTtlRlit:
Troço tle padds (b íiboirado Cúbôda e dhroírlE, de$h a C€pola <b Sb Brtdor*u atô à ltÍh. lenm&ia

il ss (8)DEIflAtOôsO I trotE I EET ÍnECOLóOlcO2016 | ESÍtÇlO:
PI0ÊLECOíS I Rlo teça I Razoâ,Et

Pl6

IESCRçÂOGERAI-:

Eí€bllizDçb s íenduÍdEaçâo da ribÍtra de Caboda e rtueíte, ôsô â C€p€ta ô Sào BaÍtdqnou ató à lrha
leron*ia, bmtEanrto erpeçoc ü lnmdaçâo pí€lsí€rrid cun :dr4ôes lôcíHr do sÍlpnhsrle nalral e Cütaçào
de wgolçb ilóclqt. cb modo E mlr*nit!Í o líìpaclo das choias e inrÍdaçÕa a luEútts, mdmlzr a
coílGcü,itade ecológlct o clld rcìras opoÍllÍidafis ü ÍEeo s lrDí, no emlido (b úna v€loÍizEÉo htogtadt dEs
tunçÕec ìidráufe/Htolôglca ecdógÍ:a € socjal (bsb sist€ína lhvbl.

MEIA (ffio ô qrs ô ftpd: 1,4 km

ÍIIEIOASAÍ{JCÁVAS:
sl, 8e, s{. s8, s9, s15. Sto. s18. Stg. S21 , 01, 03, 07,
81, E2, Er. H1, H3, H7, 13. 15, G0, G7, GE. GÍ2, pa pÍt, pf

ESllU ÌrV DE€IISTB:
3SqD.mC.480m,m€

nFqoe (qIEUNHAEÁOI,A
C - OÍror rior e ilbCrar de pla*le

PONTO9 ÍE ArrGlnAqfl/ìroill'dttriçÃO
PAGS

ouR^cÃoEPEf,OOCDE
lOanG (1 rndeerecuSo - 9íìoc deg3slãoatiya).
orn ÍegdüiddotÍaftEl

FOÌEI{CIâüSPARCEIG:

A€ËÍEia PoÍlr4uosE do AÍrÈlmto

JF Vdongo

L

',I

li f

ì
:{

lreoÒtrrúr\Í trbÍÌD

3L

Ilb.hhol

tllar

Cmóür
tïb

Lí{t t

96



Bfr[l^DilüETÍTOTffiIM
Troço tte CgrÍde da rbalÍr ds JuqdÍa

P17r s$o EÁd,^póqoo I rülE I EsÍrDoEmÉocoãlt I Esnçlo
PfE Eúl3E I RloL!çr I Rmátd

DURACIOEPHOTTCUÉ
l0 üa (l rp Íb ffileto + I rìo3 ó gelllo dvq),
conrcgúridsbhrud

lGfA(úrbôomÒSlrl:2,6 hm

ffiçtoGr
E8ldzaçb € ÍsrdudlãÉodt Ílttúa daJnquúE Õ3ó o tugü da F3Ítüll aá Ôlqr m tu trga com
rof*ôa trácnlca rhrgrntuthnaturale Crntrçtodav€eüSbtliôdar. de modo amoütizÊÍ ÊooíìocüvtEa
€odôolc., mdturacTacidÊ(hüísdhlÍdrôlttrmalìrlal laaowÍüúoümo3e€ltaÍtìor8ç6tuilÔÍ!!
rh rwulo e laa 0ìcfíó cút nÌn petEìd3l, no 3aítido (h unâvüoErdo |tlegËdt dll ltnç&.
fiúârfcalEfológlca ccdóglcae sodtl üslo d.bm üwld.

TMA8AFUCAVES:
st, sÌ. 80, $, 8t0, sla. slt, s18. sl9, sil. szl. 01.
G. 07. Er,82, et, Ea, Hr, l-8, È8. Hq, n, e. tr,lõ, gt,
Gt. G8, G10, G't r, Grz, P2, P3. Pa

FOTBICüÚSPAiGEROS:

lginOePqftIgll3ledofrÍ5Íilb
JFAIÍ€Íìr

Esïtrflu rctETG
som.@€- t ?om.mc

FqìÍÍBEAt@
PAGg

rPq.oq oEumiloelou*
C . OulÍú Íloo a ôelnr ü flrÚclr

\Í brb

Ir

mr
Í*

ert
trr

ml

irlÜr

ft

rN
tf
\-F
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,r i'

ríA8sA{9 rÁatJ^ @rco I NorE I Esr Do€coLôcpo Arr I EsÍÂÇlo:
PrBDOudì27 | Rlo FrÍúa I Fâzoârd I SqrTO (00CO6)

PÍ!3DOUC!99 | Rio L€ça I R@oúì,d I FONTE RIO l.C'çA (06Fo{), ALFEi{A (0sG,O5), POilIE DA
TMVAGEM (06F,Os)

ENqúmAilE}lÍO IBRITORIit:
Rlos FoÍÍ€iÍâ e Leça

Pl8

ÍESCRçÃOGER&
Lev€íìtaÍnonlo, diagnóelico e rcsolrrçâo de lodaÊ as loíí€t de pduçb pontual oqn impacto m estado Gcológico o
quÍmlco <lat m6ssag (b áoua dos dos Sousa o FeÍÍeÍa, irrlulndo as qre so EÍEoílÍsm localizdag Írrg Êêrr9
(sLÒ)afuonl€s.

FOIEISUIS PAFCEROS:

&Êrcia Pqtuguea ô ÁÍntx€nle

JF Alsu, JF EÍín€shds, JF Valügo, UF Csmpo e
Sobrado

Empleea omoossro&ias de águas e s€ÍrüÍroÍüo
lnslilr#esl&D

ilEIA (darb do q'to ô ftrnl : á.7 En qlxrçÃo E PERrotlroDÂDE:

6 anoe, sn regdaillarb rrud

ESMMAIIVA OE CIJST(XI:

Í 7mm0,(x)€-2 1700@,00€

nFqoqA(s) oE uÍrHA E ÁcuA
A. Setq inhÍir do íio FeíÍ€lís
B - SslcÍ lntoíÍnédo (bo ric Leça e Fenoira

FOtrÍO8 DE At GrR eúiíOt{ÍTORtZÂgÃO;
PAOI. PAG2. PAC3. PAG4. PAG6

PAE3

Mqo sAtucÁ\,Etô:
sô. s7, G2, G5, G6. Gr2, P2

Ì\

I

l.

!.ìblÌlo\#
tÍ

Sorlúcr

?rrd.3

Oüdonlr
tsto

FlJl.l

trç0. ôtríÍú!
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práNo ESïRATÉcrco DE REABIUTAçÃo ons UNHAs oe Áoun
- PFOGRAMA DE TNTERVENÇAO -
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ANEXO V - Flcxa DA ORGANICA PROCESSUAL INTERNA
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PAFIE I

OurmsOssenAçocs

A. OEErlO06 00RFEI0RE8ffitìH6
fumroe I Prssor ÈsponsÂ\cl

Enps Pnocessurs Moollroaor oo
Sçtt'rrÇ<r

NoMf (Ì,\

Ptss<rn/Eupnt
CoHtacrr,t

E-r.tnt
Colrtlcto
Ìtrrror.rf

AI.ATMo^DESGERAB

Âl I Co(xd,fiaçáodãs alrïdôdes paÍa op€tncnniìlurçíí){10 pERLI InlBtno

Al ? CoínumJçâo com iì Â0&ìcit puttLgrl}sil do Amt]ente tÀPAt lÍíÊÍx)

,\l 3 tìfíláo (liì círì\/It:itçlo rìírtro dopdrtam€nlG e enìoíêBìs lnlBilb

Á I I Creslâo dÔs .llrrxln(loa, rlos Vtutlonles dos ffros lrÍtìt !f,ì

A I 5 G{rslâo dâs ãlrddad€s dos Stpiìílfrcrì dí}ì ÍìNri l4lêrm

Âl 6 (bslihr dà corluÍ$cir(ão com 04 CuaÍíltÍì€e clos lìnr lr{fìtírO

A I / PiillÍ:uLâçáo e.n progÍarÌ\as dê gensrfrltT.ìç&t rì eÍh||;i](:õ()
,rnlìÍ\ríàl lnag.ì.!

Al I Foúr$lo o rluolúüçáo do cadagÍo píêdrÊlem drtlììrrrn lr(ltço lnt€no

42. Aoo€NÌEs, INFnAço€s E [NNrr{ctAs

A2 t Dslsç*) de srluaçdeg de r6co m'(letìtos 0 ilrhüçúús lntano! lrtr:rrroE
A? ? CoínunÉaçâo óe i)c(lÈtìlús u tr{ri}Çó€s às eÍïtdados lnÌÈno

A? 3 llêsduqtí, rLls rrhnçrïls tntcrno ! Frre,rrofl
JV.l (ìÈ,:Èo drr rrrralnli4ôes dell'].rtas e conlhtos lÍÍrííro

43. Mü{lÍoRrzAçÁo
Á3 I Llonrlo{taçào úl3 cdìr-r4oe!. çrrrri}rai d(Íi rlc+ C llnÍü,i ltRRl hrternrr [ €rl"rr,.D
AJ 2 LlmllÕílr.ìçâo diìs cmoç(x}c ocotcÍJcJs dos ílos e ÍtD€fas trt.rnu l-l Értern.l-l

44. MAI.IUTENç^O

Àt I Romoção rle r€s(rrros cntull(rq F ffúrí' tt'rrlÈrrtl (üt ltìtlo tt ,nto,nn l-l t.t*nrfl
Â.1 2 Ossot)sÌruçôO e írìrìbçíO dc ntirleÍlll l€ntEgo dD t€tlo trrturno l-l E xrernol'l
Aú J Poda de lflmâçao G conÌtol(r (tÍ\ vtì{jolixiJÍi cslxfllüEa ,ntr,u,ru E L rtornol--ì

Â.1 J (furh{[í]o úu '.{Ìg[ìlJçào c(ÍÌt OoÌÈíìcr:ìltnv;ìs(' ,nrerno El I rternoll

^{ 
5 HÈl}Úil(']lo OU Íolr(}sçlo úo saaLçô{:s têcnttas óc êrYJÈrÍrrrn rnltrrrru E Éì1€Ínon

A,l ti RstrlÍaçáo ê,txl sutyslírxkl{, ílo rJrlutlrtínr.ríDJ rlirrrrÍcxlos trrmrxr ! Lrrorrrufl

I

III

IIII
IIIII

II

-II
Ecupros
Al I Ixflrrpkr úì l).Jbâco alvo pÍo|}lelâlos írlr]lÍnh(ìÃ. co.nrÍrÍ|.ì(l] rìticíJlir qÍuÍrJ,s c(rn vocqâo r€ctRìltvn e des{mílvJ oÌ(:

Íuil CUílì.lt'iÌç í-r Íronlos C{ìnì hacaq conoçn€s {lÊ 1ffItÍ,ilìÇit tìl(;
t tlÌnuk)s (ht Jcde'lttts .oqtbog ou ctP-sft:aírl€fllrìt .1retÍr'i c..rí-!rs (.\lruluttli 0 eqúí[n'eíttos daííf,actcs elc

A.l 3li{kjunro n8gro. anurro ilerro, sâilÍlutìlìír í(ì iluuit lxtrluÍu UÍbüíúorrú saïn et{

r00



+

u#

\Ìí

+.
Q
#

PARIE II

Enunos
(}) Oiìío$ sol)tê espêÕes trot€gdas quoldode da ôguo cár.rliris. oulru,i ÍxíÔnxrlÍos hdtllulcot rllc

OuÍRAs OssER'úAoôca

B PROETGT
Éíno^r / PEsso^ RESFoiBÁ'rEL

Mooauoeo: oo
SER!.,rco

NorúE DA

PFSSoA/E r.rr,ÍìFS^

Crnrlcro
E.urn

Corurrcro
TEL E FOIJE

ErrprghocgeaJAs

tnterno fl Enerrnfll-ìt I rer:u;ilo/rìmnÌíìonlwnenlo rlo pÍoleto

lNOrnoB? PeÍlrdo cte elonFnlos,lnÍormaçôês ô oulÍJs drvrgtr(rs do llìurìrcroo

Br Drutsóeg noímaln'€ntê consull,adãs

l.{€ímB,l Pedrdo de aprodaÉo anloíno (fu ÈoÉ.lo

85 Drvrsôog ÍxJilrìillrrqtnlc orÌ.{ìlvrrl.ìs rìíì,ôÍ|rovaçilo

86 PÍu|Àr,ilçâo ( lo txì(|úo drl lcerìc\ìmenìoiirdoír7aç.ìo rríeÍno n Irernol-l
[ì] I nrìuhfirçâo do ÍredKlo cle lmeJlcraÍrFnlo,'ÊuÌorl'açáo liì1orÍú

II

c. 0m gDE

Enpae Pnoc€ssuAls

ENnoAD€ / ÈBsoA RESPOISAìr€L

McxrnrronÍrt Írr
Str,,tÇ<l

NoHf tì^
Rssr)aiElrput sa

Ccnrecto
E-ltart

CoHracro
Ìt rt t olrt

C | ÍÌrflaí{ìçáo ffi concurso de empíerla&l lrìlíil rx)

C? I onQaíréíìlo e gestáo do coíEUÍso Ír€ o[rpre{ild.r lÍÍaÍm

C3 L.rnçomevìlo (lo ütlal drì otìtJ InlerÍE

c4 c,oÍÌxrnlcaçâô com ProtetGlas lrííxrìo

C5 CoÍrìunËaçâo com os píopíElános írborrnhos
',rt",,o 

f-l Erlernofl

C6 Fc|maçào âo em|)íorl?lÍr, rrÍorru fl Lrrornofl

C7 Ftrcâlurìçôo do oryn rm",*fl Erernofl

C8 
^comFìnhanìênlo 

lécnro da obrã ,r,t",r,o [-l E.rernofl

Cg Monrlohzâçáo s rocolhü do dados. orìlos. drnnnle c íreoots rtn ot a trrtorru f-l E.ro,,to[ l
C l0 Sup€Ívrsôo da6 rolarKt€s da vogoiàçAo o donws qllnnÍas ct'l lÍíeím

C I I tÌelìôr.lqlo de ínoloÍ\'llde coínumaçáo tnterno fl E ternof-l

C l2 Pr€paÍõçáo rF evsnlos pdrlr;(}s poÍa {ra ulUirçilo dn ootô ,,rt.r,,o f-l trlorrrof-l

C l3 Pulltu4âl cL. ilrlüilroçno tìiì comunlcaçâo socràl tnro,*! Írtormfl

101



pr-ANo ESTRATÉcrco DE REABTUTAçÃo oas UNHAS oe Áeun
-PROGRAMA DE TNTERVENÇAO -

ANEXO Vl - Prçns DesenHRons

r02



pr-ANo HiInAÉGtco DE REABIUTAçÃo ons uNllAs oe Áoun
- pn-oeReuADE tNTEFveruçÃo -

Ínorce oe Peçns Desenxnons

&
b

05. Mapa das tipologias de llnhas de água

06. Mapa da proposta de projetos estratégicos

07. Mapa da rede de monitorizaçâo \!,

1oÍt



3

rt
b

i!
+

Ih
Ò

c

---
--

F
|E

a.
r-

F
--

.-
r

A I
tb

d

a

í4
,

R
E

A
B

IL
IT

A
çÃ

O
 D

E
 L

IN
H

A
S

 D
E

 A
O

U
I. 

P
E

R
T

A
uu

lrt
cl

pr
o 

oÊ
 

vA
to

l{G
o

F

-

2@
,

P
tA

lIO
 E

S
T

R
^T

Ê
G

IC
O

Íí.
(b

F
dr

y.
de

 h
ltg

sd
e 

áS
r.

tr
bl

ll!

h,

f

a 
'.

È
.

> .:

'T
;,-

,ì-
-

Õ

.Ú
.

f
-

b

\-

*s

ì

,

-r

t'-
.-

t

t-
'

É

et

tE
G

6Í
ìft

Ild
ol

rÒ
t.t

rÒ
lg

r

- 
A

-E
 E

itÍ
Íô

rb
tr

Í.í
l

- 
l-S

-lì
lrú

rb
ü!

Ír
.F

íü

- 
C

-O
fú

rb
.r

hú
Ê

rË
.

O
.O

ar
r.

b.
rü

rÒ
íú

Í-
l 

ar
uo

ou
cp

o

th
rô

tl|
-

fÊ
r4

oô
b

È
irl

a
qi

lô
ff

F
rb



G

-r-rt--É
i

-Ç
aÉ

!ll-
pt!.d

a

V

+
i

ra9ard

rifarry T
roâ.d

O
gN

0lv^ 
3 0 

0lolC
lN

nn
vruS

d-vnov 30 svH
N

rr 30 ovS
vlrrrS

vS
u

o
C

o
tto,

sco6a:e.qÊ
ã golahrd ap qgodord âp sdsn

o3r93lvur.S
l 0N

Y
ld

w
Í 'n

sq*e 
ery

úl

rÚ
t

ta

.ã

Ê
íO

'w
**v

E
.

7

rd

.a

F
.a

!r
tÌ

f,. trF
r{ra

*ï

l'It...!-,

F
âIr?ilrc
lF

rrrqd
.rrq.poéõtloül

çlÒ
rççrt

úçrleqpto 
[_l

ãÕ
agqttl
.ru

t .tìF
urbi{ürãqt -

grd:
tJó -
01d -
91d -
tldl -
c1d -

zJd -
$d-
otd -
G

d-
8d-
t1!-

@
cr9.o .roì qn

olF
d

gú:
sd:
id-
ed-
u-rdo

oqf;r4rqrhg
:voN

:t9:n

toqsrtqrl

ü.

/l!ro0rr0,9

_t

I\
+

E
i

'i 
''

Ii

rtË

tlo{

oqr qürÍs



l-a
ú-

--
al

--
-ì

I
tF

-r
Lb

a-A I
It

t

I

I

H
ri

tìr
Ò

+
ú

)

F

r,

R
E

A
B

T
LT

T
A

çÃ
o 

D
E

 L
T

N
H

A
S

 0
E

 A
e 

ur
. 

P
E

R
T

A
Iu

]r
rc

lP
t0

 
0E

 v
A

Lo
ilG

o

o
ã2

P
LA

Ìr
o 

E
sï

R
A

T
É

G
rc

o
fb

F
ôí

ró
d!

iú
bí

E
lË

Ji
-r

bb

a-

rt
i'

a

F

rÈ
,

-.
1-

r}
ib

/ìr
-r

F
-

?A
3r

t'

P
A

E

-

rt
'

-
?A

gt

rr
a

bl

.b
, 

or
t

bt
b r-

+
.P

A
C

f

-a
la

ta

P
âo

ra
'

-r
,

m

hf
r

[F
G

6I
)A

bô
Íü

rE
rd

o
o 

m
ôË

ild
O

 È
uô

ro
rç

rr
ot

È

tÉ
ír

íc
tn

rf
fir

r
l-l

 t
gr

ot
nr

y
tfô

hr
-

l+
lf,

ú
--

- 
cË

t
--

. 
rí

r
br

rç
fr

Ë
r

- 
È

bí
úq

rF
lr|

L

-ü
r U

rt
Ò

at

È
t

O
rr

ôr
ff

F
rb

th
-ü

ts

+
Ita

c

--



' 
:r

'. 
È

:
: 

:-
_-

$ r E D B o

o * s

È
\

,a 7
l

1-
1

*



o

PERLA
Valongo

k

{'

lr
! {

4

MUI.IICíPIO DE VALONGO

aANO ESTRATEaTCO DE REAaureçÃo DAS UNHAS DE AGUA

VoLoÍïgo
O OO(.,OOOo

?f/24



:r ;&:ii*ffi
pr-AÀro esrnnrÉetco DE ps,qglLtrAçÁo DAs UNHAs oeÁoua

- GUIA DE oRIENTAçoes rÉcrulcns -

o

PERLA
Valongo

';

üflü,]ffiüB
', ',_ i"t '.1 n,,'. 'í,, -, ' ),;.;,t ïn-'

i r't, \1 ., 'r'1,'

QJnv,
':.

t,'
-+..

:i"
.. 

" bl'' -i, ..

-41Õt--

.w
tÚrJ...tffi

'.tiáË,,n
.{HJ,;

q. fii1-i r:; ., t-r,Í,.;:, 0.1.

l@



puNo ESTFATÉGrcO DE REABIIJrAçÃO DAS UNI-lrr^S DEÁGUA Fi\s' []- curA DE oRTENTAÇoes rÉcrutcr

pnerÁcro

A reabilitação Íluvial consiste no processo de renaluralização ao qual é submetido um curso de água

para repoí parte das funçÕes e estrutura dos respetivos ecossistemas e assim tomá-lo mais próximo

da condiçáo original, através de uma atuação integrada, que atenta quer aos valores naturais quer

antrópicos preexistentes (adaptado de ïeiga, 2003). Com eÍeito, as Írentes de água consliluem uma

oportunidade excecional de requalificação ambiental, ao potenciar a proteçâo dos ecossistemas

ribeirinhos e o aumento da sua biodiversidade, bem como a valorização e promoção dos espaços

envolventes, encorajando a participaçáo pública no processo de gestáo integrada dos recursos

hÍdricos.

Com a aprwação da Diretiva Quadro da Água (Diretiva 2OOO/60/CE), no ano 2000, os Estados-Membro

da União Europeia assumiram o objetivo de todas as suas massas de água alcançarem. entre 2015 e

2O27, um bom estado ecológico e, dessa Íorma, garantir o acesso total a água de boa qualidade,

principalmente em zonas de captação para o consumo humano. A Assembleia da República

Portuguesa transpôs esta diretiva para o direito nacional, no ano 2005, atra,rés da Lei da Água (Lei n,o

582005, de 29 de dezembro, na sua últlma redação dada pela DL n.o 82f2U23, de 29 de dezembro), e

estabeleceu um conjunto de medidas para o eÍeito, dos quais se destacam a reabilitaçáo de linhas de

água degradadas e zonas ribeirinhas a a renaturalização e valorização ambiental e paisagÍstica das

linhas de água e zonas envolventes, ConÍorme preconizado pela Estratégia Nacional de Reabilitação

de Rios e Ribeiras - EN3r, as interrençoes de reabilitaçáo Íluúal decorrem da premência de cumprir

estes pressupostos, enquanto processo de melhoria integrada dos recursos hidricos nas suas múltiplas

íunçóes, criando oportunidades paÍa um desenvolümento sustentado à luz das melas estabelecidas

pela Leido Restauro da Natureza, aprovada recentemente pelo Parlamento e Conselho Europeu, para

a pÍossecução dos objetivos da Estratfuia de Biodiversidade da União Europeia para 2030 e da

Estratégia Nacional de Adaptação às AlteraçÕes Climáticas.

As soluçÕes técnicas, inerentes ao processo de reabilitaçáo íluvial e apresentadas nesle Guia, íazem

parte integrante das medidas de retenção natural da água no solo (na sigla inglesa, NWRM).

classiíicadas pela Direção-Geral do Ambiente da Comissão Europeia (DGA-CE). Estas visam

essencialmente a melhoria da capacidade de retenção dos aquiÍeros, solo e ecossistemas aquáticos e

dependentes da água com vista a melhorar o seu estado. De acordo com a DGA-CE (Strosser et al,,

2OO5), a aplicação de medidas NWRM apoia as inÍraestruturas verdes, melhora o esÌado quantitativo

das massas de água e reduz a wlnerabilidade a inundaçÕes e secas e aÍeta positivamente o estado
qulmico e ecolfuico das massas de água, restabelecendo o Íuncionamento natural dos ecossistemas

e dos seMços por eles Íornecidos, sendo que poí sua vez os ecossistemas reabilitados conlribuem

paÍa a adaptação e atenuaçáo das alteraçÕes climáticas.

Em Portugal, o desenvolvimento de NWRM é uma inwação e o seu carácter excecional ret/ela a

importância de produzir e divulgar este manual. É uma oportunidade de Íormação e é essencial para

replicar as soluções e garantir a manutenção dos resultados esperados, a longo ptazo, na medida em

que potencia o envolvimento e o contributo da populaçâo local.
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prÁÌ.ro ESTRAÉctco DE REABIUTAçÃo ons UNHAS oe ÁcuR
- GU|A DE OFTENTAÇOES TECNTCAS -

1. TNTRODUçAO

Reconhecida internacionalmente como uma das atividades do processo de *reslauro de ecossistemas"
transÍormados - em que a sua recuperação é centrada na reabilitação das suas Íunçóes e serviços do
ecossistema (Figura 1) - a Reabllltação FltMal consiste no píocesso de renaturalização ao qual é
submetido um curso de água paÍa repor parte das Íun@s e estrulura dos respetivos ecossistemas e
assim tomá-lo mais próximo da condição original, através de uma atuaçáo inlegrada, que atenta quer
aos valores naturais quer antrópicos preexistentes (adaptado de Teiga, 2003). Com eÍeito, ao conciliar
a aplicação de soluçóes hidráulicas com Soluçóes baseadas na Natureza (SbN), das quais são
exemplo as Técnicas de Engenharia Natural (TEN), a Reabilitação Flwial garante, simultaneamente, a
consolidaçáo do leito e maÍgens dos cursos de água e a recupeíação da respetiva galeria ribeirinha,
que, por sua vez, vai estabelecer o continuum naturale necessário à salvaguarda, promoçáo e
valorização da biodiversidade.

9fôilaRfi ql'9r:ì ii lr tlPlrnrtc PÀPÌIIII í
ntl]0rtlrtG

futtv
rtc0vcl rra

t Irtv I
t(9lrlÌlrt

O Gurb d0 Ottonhçóes lécnÍcas Fn e F/rebillFrfio H. thl tem poÍ íinalidade Íornecer orientaçóes
concretas e principios de atuaçáo paÍa o desenvolümento das melhores boas práticas na reabilitaçáo
das linhas de água, tendo por base uma visâo holística e integrada sobre o território e o ciclo da água
nas diversas escalas espaciais e temporais de atuação. O desenvolvimento deste trabalho surge no
seguimento da vonlade demonstrada pelo Municipio da Valongo em inÍormar, capacitar e apoiar os
seus técnicos e potenciais parceiros (Administração central, Autoridades locais, associações,
operadores e concessionários da água, empresários, agricultores e população em geral) nas tomadas
de decisão, de íorma a harmonizar procedimentos e contribuir para o su@sso deste tipo de
intervençoes, a médio/longo prazo.

O presente documento Íoi desenvolüdo no âmbito da elaboração do Plano Estratégrco de Reabítüqâ,o
das l-rhhas de foua do MuntcÍpio de Valorgo (PERIá Valongo), promcnddo por este Municípió e
desenvolvido pela E.RIO, e pretende destina-se, essencialmente, a proprietários ribeirinhos e técnicos
superiores e operacionais, com responsabilidades ao nÍvelda gestão do domÍnio hidrico.
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1.1 ozumVOSGERAISe eSpeCÍRcos

De um modo geral, a reabilitaçâo fluüal visa melhorar a conectMdade

longitudinal, transrcrsal e nertical dos sistemas tÍoffsicoe, que integtam o

DomÍnio Hídrim Flwlal. equacionando uma valorização integrada das

dimensôes hidrológica, ecológica e social, ol seja, aumentando o sÊu

potencialecológkn e capacidade de resiliôncia hidáulica íaae às emergentes

alteraçôes ambientais e sociais, no santido do desenrclvirnento sus{entáveldo

terrilório a mádiolongo píazo e da garantia da saúde e segurüìça de pessoas

e bens.

O reíorço das galerias rlbeirinhas e a aplicação de soluçôee TEN Íazem parte. entre outras solugôes.

do conjunto de medidas de retençáo natural de fuua no solo (na sigla ingleea, NMRM), sendo

recomendadas pela União Europeia paÍa a proteção e gestâo de rios e ribeiras, quer em meio rural

quer urbano, no âmbito de processos de reeüauro dos ecossistemes a reterção natural de água no sdo
(Gann et al, ã)19; CE, 2013, 2014; EC, 2013. 2014; UNEP, ú21a,20021b; WWF&GÍWP, ã)16) pata

abordar questÕes ligadas à adaptação das alterações climáicas, potenciais perigos naturais e

mitigação dos respetivos impactos,

Com eÍeito, enquanto SbN, estas soluções pemitem dar cumprimento a um coniunto de objetivos

especÍÍicos, no sentido do desen\oMmento sustentável do tenilório e respetirros recuÍsos nattlrais,

designadamente:

{ Consolidar e renaturalizar o corredor dbeirinho;
! Controlar espécies de vegetação elótica e invasora e promorrer esÉclÊs zutóctones ribeidnhas;

í Aunrentar a capacldade de depuração das massas de água;
í Minimizar o risco de cheias e inundaçôesl
{ Contribulr paÍa a adaptação do terdtório às alterações dimáticas;
( Reforçar a identidade coletiva dos espaçoo ribeirinhoe;
{ Dar cumprimento à legislaçâo comunitária e nacional'

O presente guia, por dua uez. tem como principais obietivos gerais: $) apresentar um coniunto de

eepecificações técnicas das soluções a considerar na reabilil4ão dos ecossistemas ribeirinhos: 0i) dar

recornendaçÕes de como intervir, manter e monitorizar no domÍnio hídrico; e. (iiD disponibilizar

conhecimento e ensinamentos aos decisores, aos operacionais e aos propdetádoe.

l:1
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PI.ANO ESTNATÉGICO DE RFABIUTAçÃO DAS UNI{PIS DEÁGUA
- cutA DE oRtENTAÇoes rÉcrurcas -

1.2 Douh.rto xlonrco FLWAL

O DqnÍnio FlÍddco é constituÍdo pelo conjunto de bens que, pela sua natureza, são considerados de
interesse geral e que lustiíicam o estabelecimento de um regime de carácter especial aplicável a
qualguer utilização ou intervenção nas parcelas de lerreno localizadas nos leitos e maÍgens das águas
do mar, lagoas, lagos e cursos de água, bem como as respetivas zonas adjacentes, a Íim de os
proteger,

Sendo o íoco do PERI-A Valongo a concretização das reÍeridas medidas de reabilitaçáo flwial à escala
local, o seu âmbito territorial centra-se sobretudo nas áreas associadas ao Domínlo HÍddco Flwial
(servidão administrativa de uso público, enquadrada pelo Aí. 5.o da Lei da Titularidade dos Recursos
Hidricos' (LTRH)) e às Zonas lnundárds ou ArÌìoaçsdas pelas Chdas (restriçÕes de utitidade pública,
enguadradas pelo Art. 40.o, n.o 1 da Lei da Agua). Ambas as Íiguras jurídicas se en@ntram demarcadas
nos instrumentos de planeamento de recursos hÍdricos e de gestáo territorial (neste caso, no Plano
Direlor Municipal de valongo), conÍorme preconizado pela Lei da Água (Art, 40,o, n.o 4).

No caso das parcrlas privadas de leitos ou maígens de águas públicas, em particular, também estas
se encontram sujeitas às servidões estabelecidas por lei e nomeadamente a uma seMdão de uso
priblicn, no inleresse geral de acesso as águas e de passagem ao longo das águas da pesca, da
naregaçáo e da Ílutuação, quando se trate de águas navegfoeis ou ílutuáveis, e ainda da Íiscalização
e policiamento das águas pelas entidades competentes, talcomo prwisto no Art, 2,l.o, n.o 1 da LTRH.
Nesse sentido, dsrem os respetivos proprietários mantê-las em bom estado de conseruação, estando
suieitos a todas as obrigaçÕes gue a lei estabeleça no que respeita à execução de obras hidráulicas
necessárias à gestáo adequada das águas públicas em causa, nomeadamenle de correção.
regularização, conservação, desobstrução e limpeza (Art, 21.o, n.93).

O Domlnio Hidrico Fluvialabrange assim todas as águas,leitof e margens3 de cursos de água, canais
e valas, podendo os mesmos ser públicos ou privados, localizados em solo urbano ou rústico (Figura
2). As Zonas lnundáveis ou Ameaçadas pelas Cheias (ZAC), por sua vez, correspondem às áreas
contÍguas à margem dos cursos de água ou do mar, que se estendam até à linha alcançada pela maior
cheia com probabilidade de ocorrência num perlodo de retomo de um século. (Arl. 40.o, n.o 1 da Lei da
Agua).

I Lq no 54iraxE. de 15 ê noveÍÍÈÍo, c(m a sua úllima íectação dada pola Loi n.o 31@t6, de ?3 de agosto.
2 LEITO - toír€Íìo coboíto polas águas qurrdo não innLÊÍEiadas poÍ ch€i€g extÍaoÍdinórras - rndui morrlrôes. tooetÍos e €Íeas nele ísmodos
- líndâdo por: (i) linha da márima pí€is.maÍ de ágrrs-ravas e oquiÍì€rars (LMPA!fE), íìo caso das âSlas do m€í o das ôguas sul€itas à
lnllúncia das maôs; o (r) estrenu dos le{ÍeÍG qlro as âguas côíeín €m cüóçôes do ctroias nÉdrae, . s€m líongboÍdaÍ prão solo natr.rral.
hab.ludmeÍÍe euúo. nas Íeslantos ôguas. '€ssa l.rnfu é dofru&, cdlbzte 06 c€sos, peíE aresh oo cnsíE supsíroí do nfutte rwrynal w pú
alnlwr'ía'tlo ú t/3sla o{, crisla Ó bÂ/do tnohado ús ír}o&rs, o*rroros, robobs, trydrs dr míÍos rnaígítaís.' llrl tO. Oa tfnÈyt MARC'EM - laxa do loíono conlÍgua ou sobíancerÍa à lnha que ltmtla o lerlo das águas, sondo, no-ceso dÂq: (r) águas do rÍloÍ e âguas
navogtóvas ar llulúvgs, uma largnrra do 5o m ou slp€íioí a 50 rn, quando o lorono ogesential ndureze de praia nessa õxensâo; (n) rostartes
águas navogâvois qJ lúuámls. Itna |tgua de 30 m; e 0ii) ôguas nâo navggÉveis mm flutuávers (p.o. ítb€tías. loííeolês, brrarrcos e riacfrc
do caudd ósconlinuo). rrna lügua do 10 m (ÀÌ I 1,o da LTRH).
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A Lei cta Agua - documenlo ao qual o presente Plano pÍetende dar resposta, €nquanto princrpal instrum€nto de

transposição da DQA paÍa a oÍdem jurÍdica nacional - estabelece um coniunto de medidas de conservaçáo e

reabiliuaçáo fluvral a implementaí no Dorúlo Hbdco Fluúal, que deveíáo ser executiadas - sob orientaçáo da

Autoídade Nacronal da Agua, a APA - p€los munrcÍpios, nos aglomerados urbanos, pelos propíetária, nas

líonÌes parüculares Íora dos aglomerados urbanos, e pelos organismos dotados de competência. próptia ou

delegada. püa a gestâo dos recursos hÍdrrcos na áÍea, nos demais casos (Art. 33.o, n,o 5); aplicando-se a Lei

euadro das ContraordenaçÕes Ambientais (Lei n,o 50/2006, de 29 de agpsto, com a sua última reclação dada

pela Lei n.o 2512O19, de 26 de março), em caso de incumpnmento, nos termos do respetirc AÍ1, 25 o,
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1.3 PnhrcÍpros oR Rr.qerLrraçRo FLwrm

Os princípios básicos de reabilitação de rios e ribeiras têm como objetivo dar orientaçÕes para o
desenvolvimento de intervenções o mais próximo possivel do natural, sem alterar a estrutura e Íunção
de cada elemenlo, pÍomover uma maior heterogeneidade das condiçoes hidráulicas e ecológicas,
Íavorecer a diversidade de espécies e habitats e, assim, contribuir paÍa o desenvolvimento sustentável
dos sistemas ribeirinhos.

A prossecuçáo dos reÍeridos obletivos implica a implementação das medidas de conservação e
reabilitação da rede hidrográÍica e zonas ribeirinhas preconizadas pela Lei da Água, à luz dos seguintes
princípios da reabilitação Íluüalemanados peta EN3r (ApA, 2023a):

@cJllffiecoftrgb, rìos ìaÍmos do qual se reconhecs a nec€sstdad€ de um born estdo
ecológico das massâs de água, para galantk a recuperação e sustentaçáo das espócies aulóclonos de íkra e
íauna diretarnonts d€psndsnt€s € o uso e ulilização dos respettvos r€'cuÍsos hídricos eín sêgurança paÍa a
populaçâo;

Ptttfilo ü W lhtthl. gor Íorça do qual se reconhece a necessrdade d€ auín€ÍìtâÍ a conectMdade
lottgiludinal, lÍaÍtsvorcal e veÍtical do conedor ribehinho, oom a remoçáo rla bRrrciras no leito e ínaígeng, a
manutençâo 6 pÍoleçáo do solo permeável e a aplicação de modídas de íBteÍìçáo natuÍal de água no solo (na
sigls ingl6sa, Ìü/BM), locadas na mslhoÍia das ondi$es hldromorÍolôgicas da re<te hidrográfrca, rn
seguimenlo das íecomendaçÕes da Oireçáo-Geral do AÍnbisíüe da Cornssâo Europoia (DGA-Cq;

Hlffiúta srüútür, que Íeconhoca o direilo e a obrigaçâo <Je sc ulilizar a lede hrctrográÍtca e reçetlvas
zonas dbeirinhas de íotma razoável, lendo em vlsla a eÍiciência hÍdrlca, o apÍowltsnì€nto olimizado e
sustentA/el dos tecursos nalurais, atendendo à sua proteção e em íurçâo da capacilade de Íespostâ d€ um
reíerencral, a selsciooar e avaliar de íorma antggrada e evolutwa;

W çh a núvtcffi ãtulqâ4 qu€ assenla no reconhecimeíÍo d€ que a Íragmentaçáo e perda de habitat
tem €íeitos negalivoe no nlwl da hodiveísi1ads. sendo íundâmsntal a rnanutsÍçáo e onçáo de Íaixas
continuas do ì/sg€tâçâo aúóctone. ao longo do loito I maígans dos culsoe de água, para garant[ a capacidade
de dispersâo e sobrevivência dos organlsmos vivos;

Prtfficl!üVfficnanalvaâffió, m âmbito do gual todas as atividadec de planeameÍüo e prol€to
d€vem ctrnpro6ndet obietivos srlici€nteínente claíos. cíonogíamas exequfueis e mensulá\reis pâra gaíantir a
sua eficácia plátix e possibllitaÍ a monitorizaçâo <loe resultados das interverçôes, qu€ poí sua vez contribuem
para a melhoria conúnua das soh4Õosl

P*rc$oAffiàesaúnosoorhrrsrDCúdpo, por Íorça do queltodas as interuençóes fisicas na
gsslão de í€cuÍsos hÍdricos dwem conslderar a implomentaçâo de soluçóes Técnicas de Engenlnria Natural
(IEN) e demab Ì'IWRM, eíquanto Soluçóes Baseadas na NatuÍsza (SBN), corn boa relaçâo custo-beneficio,
uülizando o materlal diçonÍvel na regiâo, condipes de Bscoomenlo natuÍal o wg€laçáo autóctone, para reduzu
a vulnerebilidade e gsÍanliÍ a capacidade de resiliârrcia hidrolôgica e ecológin do conedor llwial a potenciais
alleraçÓes do meio, diwtsificando as opçôes em funçáo dos problemas, necessidades e inluesses especÍficos
de cada local, ssrn pejuÍzo da necesúria unldado e coerência ao niwl de cada bacia hirJrográÍica;

b
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2. REDE HIDROGRÁFrcA DO MUNrcÍPlo DE VALONGO

2.1 EruOUNONNMENTOTERRITOflIAL

O municlSÍo de Valongo, coín uma área total de cerca de 75,12 km2 para um total de g4.7g5 habitantes
em 2021, ó limitado a norte pelo municÍpio de Santo ïrso, a nordeste por Paços de Ferreira, a este por
Paredes, a sudoesle por Gondomar e a oeste pela Maia, e é administrado pelo Municlçlio de Valongo,
que integra atualmente, o distrito do Porto, a regiáo Norte (NUT ll) e sub+egião da Área Metropolitana
do Podo (NUT lll), que ocÍncide com a respetiva associação de municlpios.

A rede hidrográÍica do municlçÍo de Valongo possui, aproximadamente, 335,5 km de linhas de água,
de acordo com a cartograÍia municipal à escala 1:10,000, integrando três sub-bacias hidrográÍicas
principais (Figura 3), nomeadamente, do rio Leça que pertence à Regiáo HidrográÍica do Cárrado, Ave
e Leça (RH2), e dos rios Ferreira e Tinto, ambos pertencentes à Região Hidrográíica do Douro (RH3),

Leçnda
Rcdc Ìtidnüâfice nvdcipel

Unhr dc ôgua

- Rlb.ir

- Rlo nào navogávol nom llríuâvcl

-'" CÍtel
* Âgdo
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*t' ZonÚ Amreçrda pcleo chdo

ElncOlomrogrffice
í.'.' j Slò-badel l*togrüfi ca

- PÍiÍìdP.lr Íior

PÍifiipslt fil.! da âgua

L/ndadas ednrhidraínas

C:l Conodho & \rbloÍrgo
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1 'yta 3 ' Re:./e triJt,.;rjráíla pllr:r;lal :1o nr11,';.'1-41,'1 ,-.,r !,ã,,..,rn,1,L
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O rio Leça nasce no Monte de Santa Luzia, no município de Santo Tirso a cerca de 420 m de altitude,

e percoÍre aproximadamente 7,5 km no município em esludo, desaguando diretamente no Oceano

Atlântico depois de atravessar os municípios da Maia e Matosinhos. O troço desta linha de água em

análise possui cinco principais aÍluentes, dos quais se destacam: a ribetra do Leandro por integíar

rnesma massa de água do rio Leça e a ribeira de Tabãos pelo seu reconhecido valor ecológico.

O rio Ferreira tem as suas nascentes no município de Paços de Ferreira e percorÍe aproxirnadarnente

16,2 km na ârea de estudo, desaguando a 8 km no rio Sousa, na sua margem direita já no municÍpio

de Gondomar, O troço desta Inha de água em análise possui quatro principais aÍluentes, sendo que a

sub-bacia de um deles - rio Simáo - atravessa toda a cidade de Valongo

O rio Tinto, aíluente da margem direita do rio Douro, cujo troço ern análise integra a sua nascente no

lugar "Montes da Costa", na Íreguesia de Ermesinde, a uma altitude aproximada de 200 m de allitude,

desenvolve-se ao longo de 3 km sobre urn relevo suavemente ondulado e pouco acidentado,

A geomorfologia do municÍpio de Valongo é Íortemente vrncada pelo encaixe dos dois primeiros rios e

respetvos aÍluentes, resultante da erosáo verlical provocada pela ação das linhas de água e da ação

humana, coníorme apresentado na Figura 4. As principais unidades geomorÍolÓgicas presentes são:

as Serras de Valongo, essenctalmente quaÍtzÍticas e natuÍalmente condtctonadas pela pÍesenÇâ cla grande

estÍutuía geológica de origem Ìeclónrca que é desrgnada por "Anticlinal de Valongo'4:

as colinas compostas poí xisto de altitudes varradas e que possuem declives médios a lortes, presentes a

norte e a este do municÍpio e de orrentaçáo predomrnantemente SE-NW, apresentando uma Íraca

permeabilrdade que lusliíica a grande densdade de drenagem nestas áreas. e

as depressôes alveolares que coÍÍespondem aos Íundos dos vales dos rios Leça, Ferrerra, Srmáo e Ttnto,

constituídos essensalmente por sedimentos alwionais e colwionais de texlura Íina. capazes de Í8teÍ a

humidade nos solos, tornando-os, por isso, lérleis e com boa produtrurdade agrÍcola)

Rro rEçA RIO FERREIRA Rlo ïNro

d
(*

A
t l"r'

ì

, 'O Anttdrnsl dc Vdmgo é umâ dobía antríoíma com os llsncos assimélÍrcos v{rígontcs ptìla Oesle e onenlados seoundo ô dlíêçâo

noÍoesle-sudesÌe (dÍeçào das cÍrstas qje ísmam as Se(as do PoÍto), o que vat corÚtoonaÍ Íoíteínenlê a sua çomorlologla (DlBs eÍ al,
lggS)."ErnAÍìd'os€nc{sí.,(20.|8) Planocl€GestâodoPaíquedasSeííasdoPoílo.RolatdírodaEsttrdosPÍóMo6,p 138
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2.2 Trpoloercs DE LtNHA,s oe Aeul

O comportamento hidrdógico da rede hidrográÍica é Íortemente determinado pelas caracterÍsticas
ÍisiográÍicas e geomorÍológicas do tenitório, que poí sua vez, condicionam o mosaico de comunidades
vegetais e a ocupaçáo do solo, apresentando assim alguns troços tendencialmente homogéneos,

Os trabalhos de larantamento de campo, em conjugação com a revisáo bibliográÍica e cartográÍica
desenvofuida para a rede hidrográÍica em estudo, possibilitou a identiÍicação de cinco tipologias de
linhas de água (Figura 5 e Quadro 1), tendo por base essencialmente fatores greográÍicos (p.e. altitude,
declives, dinâmica flwial) e geolfuicos.

tlr-tc-
lÊ Íh.

lh
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ì
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-
LEGENDA:

Tlpologlar de Llnhar de Agua

- 
A- Sehr inferix do rio Feneira

- 
B - Selor intermódb dos dos Leça e Feneira

- 
C - Odros rbs e ÍibeÍas de planlcie

--Éb--
i---

D'Ouüos rios e Íibeiras de enoota

- 
E - RibeÍas de cebecolÍa

Unldades adminlstÍatlvas

Concelho de Valongo
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2.3 PRI.ICIPNS MAIS.VAI"IAS E PROBLEìiTAS

No qw se relere às plnclpalr Ídt-ìrdú da rede túdrográíica em esludo. distinguem-se vádc tipos de valor,
uns lnerentss ao sisterne flwial em si (valores naüJíais) e oúÍos anlÍoduzido6 (valcres patrimoniais) o.r
rclacionadc ooín e dlnâmica da palsagom ernohrente ou da regiâo €ín qu6 so inserem (mlores paisagístir:os e
ouüoe), nomeadamente:

fulclândae de rcgeneraçâo nalural de várias eepócles üorístices autóc-bnes;
Presença de v&ios núcl€os naturais mm (elevado) potencial ecológlco, lnclulndo em meio uÍbeno;
Presença de espécies com inbresse de conseruaçáo, ao nÍvsl da flora (p.e. úês pteridôfitas, cuia único loca!
cb oconência cmhecido integra o SÍtio Valongo, plantas lnselÍvoras em turbiras pionglras, duas subespódee
de ÍVatcissus qp, entre outras) e Íauna (p,a., Luúa lúq Aagttiro arryuilb, Psalúcâondrostorna drríhÍrs,
Sgtralús caroh|ottii eÁcâondrus?oÍnaofllprqp,g, Mlnicfirffisscànrôersjr, Rhinúfiwlerumeq.ilrum, urfie
outras espócies), algumas clas quals em &eas itt dassificadas para poteçâo dos ìralores biológÍme:
Ptesença (le elemsntos do patimónio fiwial (p,e. Aquaclub doe Arcc, várioe sisEmas de mcÍnho e
elementos asaciados, laradourm e Íontanâioo). quo potonclam o valor soclocultural s patriÍTpnial dog
rocursog hHlioos;
ExisËncia cte patímórto arqueológlco (p,e. Ooniunto Minsiro do Ato do Castelo) e arquitetónlco (p.e, Fonb
de S. Lrtzaro) iá chssiÍicarto ou 6m üas de classificaçâo;
Condlçôes locais para a oiação e/ou aprowitamÊnto cle perq.rrsoo podssfos o ciclúucis. com inbrosse
paisegÍstlco e lntsrpÍotiatiì/o;

Lcais póximos ou associa(be a llnhas de água cun potencaal inteíesse oltural (p.e.. núcleo nruseológico
cla panifcaçâo cempo), tudslioo (v&las Íotas hrrbticas), desportiì/o (p.e,, Parqrr Soe€Í) eôu í€cÍ€ativo
(váric paÍques e zonas de lazefl;
SingtÍaidadee e caracteísücas únins que. por sl só, atraem üsihnFs (p.e. os Íoioe e minas ÍoÍÍnados peh
eploraçâo mineira aurÍÍera, oom condiçôee exceclonale de heHtat para várias espécies protegadas); e
Elementoe associados ao turismo da natureza ou rural, iá implementaclos no munlcíçIo (p.e, mlôncias do
Parque das Seras ô Forto),

O Quadro 2 resume as releridas mais-valias, poÍ tipo de valor, apíeentando o ôeu nholde dorninância enr cada
tipologia de linha de água,
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PLANO ESTRATÉGI@ DE RETAEfUTAçÁO DAÍì UNI{AS DE ÁG[rA
- GutA DE oRtENTAçoes rÉcrulcAs -

De um Ínocto geral, os phdpalr plütcmas da recle hiclrográfica sm esürdo, relacionam-s6 com má qualidade
da água, Íragrnentraçâo rb gdeda ribeiilnha, oconôncia de rieg*ação oom potenciet inr/asoí, obsruçâo do leito
e ocupaçâo antonstva das margens, cottì @natruçóes e ssprys aglholas, quô, poí 8ua w4 levam à odstôncia
cle v&ioe pontoe crfrcoe de inundação e de ercâo lluviel. A designar, em paílcular, a1b:

Egtado da qualidade da maiqia das mssses de fuua com dagsifceçpo'lnbrlor I Boflìn, doì,ido a ô\r€Íttos
<lo polulçâo pontual e diÍusa, de uigens dhnrsas (incluindo bsircs nÍwls de eÍlclârrcia das inÍraestruhJras dB
sanoarnonlo, agricuhUra e pecuÍia. eeconêndas de minas desativadas);
Preseça de ontulho e resíduos tlornósticos e aglblas, no leib s ÍnaÍgens das llnhae cb água;
Risco de inundaçâo agravaclo de esruturas e ediÍicaçôes, detdcb à sua lmplanuçâo em leito de chela e à
artllldalizaçâo de váíios trogos de doe e ribeiras (enUbadas ou murarlas);
Práücas agrÍcolas que agravam o dsco de ermâo o o ürastamento soclimanter e de deritos para o leito:
Falta de conectiviclarta transwrsal e longiMinal cla galada ribeilinha, prirnipalmente nos troços localizados
êÍn territóÍiG ag[Ícolas e artificlallzadm. dwirJo à oqJpaçâo das suas marg€íls, incluindo por espaçoe verdes
onde pedominam sspócies ornamentais e oóticas;
Preença de espécies ÍaunÍsücas náo-naüms. associadas à lclloÍauna lg.e., lttbtnn úumo (albumo) e
GoôbbuaíD, (góbio)); e
fteença sagnllicâtlva de aspécies coín potonclal carác1er inrrasor nas ÍnaÍg€rÌs dae linhas de fuua,
evidencaendo-ss núdeoe cmtÍruoe de acáclas W*ie daaËata e Mh ndurcxyton), lalóçÍa lFaltqia
iilnni(rl), üntureÍa (ftylolarÌ,aanerk;aml, ervadas"pampas (Corüadenb selloma). vinlras MF sp.), entro
oufas.

O Quadro 3 rasumo oe rebdrJos problemas, por âmblb, epÍesentando o s€u nh/sl de clominância em cada
tipologia de linha cb água.
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pl Ì,to EÍrrRATÉGt@ DE REABIIJrAçAO DAS UN_]IAS DE ÁGt A
- GUIA oe onrHreçÕes rÉcrutcns -
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pLANo esrnnrÉor@ DE REAB|TJÍAçÃO DAS UN|{AS DE Ácrn
- cutA DE oRIENTAçóES rÉCrurCeS -

2.4 PRI,ICIPNS OB.'ETIVOS DE ATUAçÃO

O PERIÁ Valongo pmr€ um conjunto de obietivos geÍais de duação, aos quais se associem medidas
concíetas que materializam o pÍooessode reabilitaçãoÍlwialativa e passivas proposto para todaa rede
hldrográfica Ê zonas ribeirinhas do municÍpio de Valongo. A reabililaçâo atlva coítsiste em inteÍì/Bnções
dirctas no sistema Ílwial, enquanto a íeabilitação passiva oonsubstmcia-se em inicidivss que le\ram à
regulação ou condicionamento do comportamento humano (WWF&G[WP, ã)16).

GEIIì,S GtüB De 1ggl9 p1ry16 NOIflCTO O FEHÁ y^Lotm

Orrüa rh drb r rrgrngr Ò pemt c bn lfdüe cb grü púbfce dor rcqrs
ÌË163

ililloíia da otcáda dos pÍcGsos de
03al& p'úüllcE úo req,rsor Ííúlu (m ú'rl
<b runreqfo, flclflaçâo E/oU
moilonzoçb)

ÈcÍrogb ü pddg.çb póUlcr

Sendblllza$o mueíìtrú ú populaçôo em
Ced pqra rma ínrtnça slgh,t de
oollpdlaïdos

Prcaeoação e rcbrço (b útünddda d! gdcla tplcola e floÍa autócldle at!oq!d.
Mdlsl8 dâs cmdçôa3 ó supoÍte à tiodlwsÍtú e ãl3ctMda(h êcológlca

ndry& llüüílúcd.üìt
Reôütçâo s píelen açb do pafiÍnônlo mddd o trrutsdrl

FeíoÍçoúl fuÍrçôos sodd! da pds{pm

I ?nnr nsÚabír âas euoôd otÍ dítr€ fioíít oË dín$sbn8 ,cwnsos M d tú€ssfig a sfi$e fui.o lb.g. ürsty qüôlf,. b m4e
ühal ofr33 ín [&b dâ/!ít rrd cüt frloi€ ôot t

' Em ltrìúì,FeorúvP (2016) Rt'fÍ Rrcoírtlon. A
rlídegac Tgíach lo plaÍìÍÍìg aÍrd mEnqEÍnírl, p. 6.
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prANo ESTRATÉG|CO DE REABIUTAçÃO DAS UNI{AS DE ÁGUA
- GU|A DE ORIENTAçOES TECNICAS -

3. MEDTDAS E SOLUçÓES TÉCNICAS DE INTERVENçÃO

Tendo em consideração a Íinalidade do presente documento, as soluçóes técnicas a apresentar esláo

essencialmente associadas a medidas de intervenção para a melhoria das condi@es hidráulicas e

biologicas do sistema Ílwial, no âmbito da reabilitaçáo ativa, de modo a resolwr os problemas

Íuncionais de base, que condicionam atualmente o estado ecológico da rede hidrográÍica e zonas

ribeirinhas do município de Valongo, de acordo com a píoposta de aplicação resultante da

caracterização eÍetuada atrarés dos ls/antamentos de canpo e reslanles bases de informaçáo, e que

contribuem para a adaptação do território às alteraçoes climáticas.

Para além da descrição da solução, são indicadas a sua estimativa de custo, à data de execução do
presente guia, e a sua aplicabilidade às tipologias de linhas de água do Municipio de Valongo, Náo

obstante, salienta-se que todas as soluções poderáo vir a ser potencialmente aplicadas nas tipologias

não identificadas para tal, no presente documento,

3.1 ConrE, LtMpEzA E coNSERVAçÃo onveoeraçÃo

A vegetaçâo riplcola cumpre funçÕes da maior impoíância na determinaçáo e garantia da

Íuncionalidade da linha de água, enquanto corredor ecológico, seja ela hidrológica, hidráulica ou

biológica, iníluenciando determinantemente o bom estado ecológico e a estabilidade da mesma. Torna'

se, poí isso, premente assegurar uma adequada gestão dessa vegetação, de modo a garantir que ela

cumpra adequadamente essas diÍerentes íunções, no contexto de conservaçao e valorização das

linhas de água.

Todos os trabalhos propostos ao nÍvel do corte, limpeza e conservação da vegataçáo deverão ser

realizados, de Íorma a maximizar a sua íuncionalidade técnica, enquanto corredor ecolfuico, e a
garantir a perenidade da mesma (l'eiga, 2011), de acordo com os seguintes pressupostos:

Asseourar e aumenlar a estabilidade das maroens, através da manulenção e farorecimento dum

coberto uegetal ripicola adequado (sistema radicular Íixador do solo e parte arbórea, garantindo

uma boa cobertura das margens), diminuindo o risco de erosão e evitando, ao mesmo lempo, a

abertura de ïeridas'por descalçamento e queda de árvores demasiado grandes, desenquadradas

ou isoladas;

Nâo realizar tócnicas de preparacâo de terreno, que envolvam mobilizaçÕes do solo e aumentem

a erosão:

Evitar ÍormaçÕes de zonas de acumulação de detritos Ílutuantes e de excessiva turbulência por

poderem originar íutuías da margem; e

Manter e melhorar as íunçÕes ecológicas e estéticas da vegetação-
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prÁNo ESïFATÉG|CO DE REABTUTAçÃO DAS UN|{AS DE ÁcUA
.GUrA DE ORTENTAÇOES TECNTCAS-

:lI1 (lctil:;tilet !';oel,-orlarletoilÌìerÇ;lcltlean'oresearbustosaLltoctorÌe:i

As açoes de podas e cortes seletivos direcionado à vegetação
arbórea e arbustiva autóctone visam asseguíaÍ a estabilidade das
margens através da manutenção e Íavorecimento dum coberto
vegetal ripícola adequado, ou seja, com um sistema radicular capaz
de Íixar o solo e uma parte arbórea, que garante o ensombramento
do leito e margens (Figura 6).

A sua execução ser antecedida de uma avaliação prévia e cuidada,
principalmente no que se refere aos trabalhos a executar nas
ramagens de salgueiros mais baixas e próximas do leito, de Íorma a
estabelecer e manler o equilíbrio ecolfuico/dinâmica fluvial,

As podas e os desbasles devem ser realizados no perÍodo de
lnverno (de outubro até março), anitando a época de reprodução da
aviÍauna e de maior atividade dos invertebrados. A execuçáo de
cortes de poda de regeneração de copado deve Íavorecer cortes
lisos c rcgulares, ligeiramente em bisel (oblíquo); caso existam
gomos o coÍte deve ser realizado acima deste com dec[ve oposto
ao gomo de Íorma evitar escorrência dc água para o gomo, o que
potencia a ocorrência de doenças.
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O Quadro 4 compatibiliza a aplicaçâo da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.
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puANo ESTRATÉcrco DE REABIUTAçÃo oas UNHAS oe Áeun
- GU|A OE ORterurnçOES TECNICAS -

3 I 2 Corrterrção clc especres lertltosits esllonlaneas

A silva (Fubus spp.) é um exemplo de uma espécie aulÓctone espontânea, que pertence às

comunidades ripicolas naturais e que, portanto, deve ser preservada. Contudo, dada a sua elenrada

capacidade de desenvolvimento vegetativo, principalmente em condiçÕes de sol pleno, o seu

crescimento deve ser controlado, queÍ na orla das ÍormaçÕes ribeirinhas, quer no seu interior.

As estruturas vegetais dominadas por esta espécie, designadas por silvados, quando muito densas,

obstruem o leito e contribuem para a acumulação e Íixaçáo de detritos transportados durante as cheias,

o que loma necessário nessas zonas mais cíticas, proceder à intervençáo a nível de reduzi a
densidade da biomassa vegelal,

A contenção de silvados realiza'se através do método
mecânico, com recurso a roçadora, sendo o principal

objetivo da intervençáo a limpeza de caminhos existentes

para melhoria de acessos e a criação de espaços para

implementaçáo de galeria ripicola, promovendo a instalação

de vegetaçáo autóctone (Figura 7). O período de execução

indicado situa-se enlíe os meses de agosto a outubro' Como

açÕes de manutenção, deve ser prwisto a repetição do
pÍocesso de corte anualmente, quando necessário,

i f:Ìrtriì /: É.,!,irr,t:,ii,Ì :lr.: ;,:,r!a: nl.;irti;-ti C-r,,iì ,-ll jr".,ri-., ï,:Jit;(;ã1'1 ir.l'::rÍr,,rr :,l,jr.,r '

l-;,iì, 
:/ r:, .rilij J.l :,ì,,'!.:-.r,,.Í_):;

O Quadro 5 compatibiiiza a aplicação da soluçáo técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água. tendo por base as medidas associadas aos obletivos de intervenção e principais problemas.
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pr-A ro ESTnRTÉctco DE REABIUTAçÃo oes uNHAS oe Áeun
- GU|A DE ORTENTAÇOES TECNTCAS -

3 I 3 Oorrterrçao cle esltcc'cs r,r.,:otir;:rs erou lì!,asoÍas

A espécies de plantas invasoras encontram-se classiíicadas no âmbito do regime jurídico aplicávelao
controlo, à detenção, à introdução na natureza e ao repovoamento de espécies exóticas da Ílora e da
fauna, aprovado com a publicaçâo do DL n.o 921201$ de 10 de julho (com a sua última redaçáo dada
pela Lei n.o 25f2023, de 30 de maio), podendo ser consultado o Mapa de Avistamentos de Plantas
lnvasoras em Portugal (http:/Ínvasoras.pt/) para a sua précia identiÍicação.

A aplicabilidade destas medidas em sislemas ribeirinhos exige um planeamento prévio e conciliação
de metodologias de controlo, adequadas às espécies, mas também, aÍeridas e reajustadas de acordo
com as condiçÓes hidrogeomorÍológicas do meio flwial, a dimensão e a proximidade dos núcleos de
inÍestaçáo ao leito principal, a priorização dos custos, a oconênda de riscos ecológicos para os
ecossistemas aquáticos e ribeirinhos, em paralelo, corn a maior eÍicácia de atuação, potenciando-se
ao máximo, a minimizaçáo do grau de invasão dos táxones invasores presentes nesses meios.

De um modo geral. oe trabalhc de confolo e contenção danem:

Ser reahzados de montante paÂjusante e numa maÍgem de cada vez;
Prever um controlo perimetral, ou seja, do exterior paÍa o inteíioí da margem;
Ocorrer Íora do perÍodo de nidiíicaçáo das aves e rlrrranÌc o JnrÍcxlo seco (sem gíandes eventos de
precrpitação),

Hecorrer, prelerencialmente, a nÉtodos manuais. evitando o uso de meios mecânrcos pesados;
Ser realizados por profissionais com certrÍicado de aplicador APF (Aplicação de Píodutos FitoÍármacos),
reconhecido pela Direçáo Regronal de Agricultura e Pescas, se as açÕes envolverem o manuseamentò de
produtos Íitoíarmacêulicos ;

Ser precedidos da remoçao de sementes do solo, de íorma evitar a disseminaçáo via seminal:
Ser precedidos da instalação de elem€ntos arbóreos autóctoncs, prcíerencialmente, por estacaria
(compasso a deÍinir pola Íiscalizaçáo);
Ser planeados, no âmbito de um pÍocesso de médio/longo prazo, que incluicontenSo inrcial, controlo de
conlinuidads e manutenção dos Íocos interwnoonados (controlo de seguimento).

O Quadro 6 compatibiliza a aplicação da soluçáo técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervençâo e principais problemas.
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- curA of oRrerutaçoes recrutcns -

A cana (kundo dona<) é uma espécie invasora muito eíicaz pelo íacto de ter um

vegetalivo com taxas de crescimenlo muito elaada. Estas características são acentuadas

capacidade vegetativa dos rizomas que funcionam queÍ como Íormas de propagação, quer de

recuperaçáo após corte, logo ou outra destruição da parte aérea. O desenvolümento dos rizomas pode

originar inúmeros clones que colonizam amplas áreas, impedindo o crescimento de qualquer outra

vegetação e, comprometendo as condi@s de habitat da Íauna siÌveslre. Por outro lado, constitui um

obstáculo muito signiÍicativo ao escoamento, produzindo ainda resÍduos que em situaçáo de cheia

podem acumular-se em obstáculos a originar repÍesamento e situaçÕes de desúo de águas ou ondas

de cheia secundárias após rutura.

A metodologia mais eÍicaz seria o arranque totaldas plantas incluindo o rizoma. Contudo, não só esse

arranque implica um trabalho dispendioso e prolongado como também signiÍica a total destruiçáo da

margem da linha de água e a sua exposição aos agentes erosivos em particular as cheias, mesmo
pouco intensas. Além disso a remoçáo completa dos rizomas é quase uma impossibilidade pelo que

p€ímanec€ sempre uma probabilidade alevada de reinstalaçáo e reinÍestaçáo.

A etiminação desta espécie constilui uma combinação de abordagens mecânicas (o corte) com

abordagens químicas (Figura 8). Neste caso, o método mais eíicaz envolve a aplicação de herbicida

depois da rebentação resultante do corte. Após os rebentos atingirem a altura próxima de 1 m,

recomenda-se aplicações de herbicida até se veriÍicar a inexistência de atividade vegetativa por parte

da Íormação lratada, Permite-se a rebentaçáo e o desenvolvimento dos rebentos até 1m de altura, de

modo a enÍraquecer o rizoma, obrigando-o a consumir as suas reseívas de alimentos. Alravés da moíe
desses rebenlos, evita-se a íormação de novas Íeseívas devido ao tratamento quÍmico,
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O material lenhoso cortado deve ser deslroçado ou removido do local, de forma a evitar a multiplicação

vegetativa das canas e transporte a destino adequado (valorização energética, rzutilizaçáo após perda

de capacidade vegetativa). Recomenda-se açÕes de manutenção que preveem a repetição do
procedimento 3 a 4 vezes por localdurante um ano de corte, quando necessário.
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@tudeíies,roena

A arva-das-pampas (CoftaderiaseÍbana), também conhecidas como plumas ou penaúos, podem ser
identificadas por se lratar de uma espécie perene até 2,5 m de altura, podendo em alguns acasos
atingir 3,5 m de diâmetro. Esta espécie tem uma enorme capacidade reprodutiva, de sementes que
facilmente são dispersas pela açáo do vento, dando origem a íocos de invasão em vários locais.

O problema do seu comportamento invasivo aclvém do Íacto de crescer rapidamente, Íormando
aglomerados densos que dominam a vegetaçáo herbácea e arbustiva, criando barreiras à passagem
da Íauna, e pelo seu potencial de crescimento e caracter'rsticas utilizam os recursos disponfueis na
natureza para as espócies autóctones. Originam também problemas diretos na populaçâo, como
alergias e ainda ferimentos devido às suas Íolhas cortantes.

O plano de contençáo/controlo utilizado para controlar a erva-das-pampas (CoftaderiasetÍoana) pode
diüdir-se em dois tipos:

A. Controlo Íísico por arranoue manual/mecânico

O arranque é a metodologia preferencial para plântulas e plantas lwens pÍesentes em solos arenosos.
Em situaçôes de subslralos bam compactados, o aííaíìque dwerá ser realizado na época das chuvas
ou poÍ processos mecânicos.

O corle mecânico está direcionado para plantas de maiores
dimensoes. Este tipo de controlo deve garantir que não Íicam
raizes no solo e/ou rizomas arrancados em conlacto com o solo,

lá que estes recuperam íacilmente.

. Corte e remoçáo da parte radicular;

Aplica-se a plantas de maiores dimensÕes sempre que náo íor
possÍvel o arÍanque, O corte pode ser realizado com roçadora
(Figura 9) e a remoção da parte radicular pode ser Íeita com
recurso a equipamento manuale/ou mecânico,

r Corle das panículas.

a Jrl t:a t _/rÀi ,'..,
lr j.. Ât..r 1r^ 1.1^t

i rr1t,,'Ì lì i 4'r:,,t,'it rli,r ,.,'lt. .,'i,1Í,rll,t,r llt e.Ì\'i1 r.lil(;.ir.iír'Í:,|ì ,::,.1;::;,;.:l

Esta Íase deve ser realizada antes da dispersâo das sementes, garantindo que náo Íica qualquer
panícula por cortar. As panículas cortadas devem ser retiradas do locale colocadas em sacos duplos
para serem posteriormente destruÍdos. Podem ser encaminhados para o sistema de gestão de resíduos
urbanos.

B. Controlo Físicequímico

O corte deve ser combinado com aplicação de herbicida. Derre ser Íeito o corte dos caules táo rente ao
solo quanlo possível e aplicado um herbicida sistémico (princípio ativo: sal de gliÍosato) nos novos
rebenlos ou em plantas jovens, Caso necessário repetir a aplicação de herbicida até deixar de
ocorÍerem rebentos,

22



pr-ANo ESTRATÉGICO DE REABIUTAçÁO DAS UNHAS 9E ÁGUA
. GU|A DE ORIENTAçOES TECNICAS -

{

ãcbg.
MAs plantras do gÉnero Acacia são plantas irwasoras, na medida em que apresentam um rápido

desenrolvimento vegetatirro que contÍibui para a perturbação dos diferentes ecossistemas, entre os

quais, dos associados às linhas de fuua, prejudicando a sua dinâmica ndural, aÍetando as condiçóes

de escoamento Ílwiale oontribuindo para a diminuiçâo da disponibilidade hldrlca nos len$is Íreâicos.

Estas espécies invasoras lenhosas têm elarada capaddade de repoduçáo e desenrofuimento

vegetatiro e uma enorme adaptaçáo ao Íogo. Rebenüa de tolça ou a pattir de Íragmentos de raiz com

muita Íacilidada e produz grande quantidade de sementes, aniâ dispersão e germlnação é estimulada
pelo Íogo. Além disso. sendo uma phnta fixadora de azoto, consegue oolonizar corn Íacilidade em

solos pobres. Também está reÍerido e devidamente comprwado que as espáciee que integram o gÍupo

das acácias possuem caracterÍsticas alopáticas, ou ssja, cons€guem inibir ativamente o

estabelecim€nto s deserìvoMmento de oúras espécies.

A definiçâodos métodos da controlo aaplicar nocontrolo destas

espécies vaeculares em domínlo hÍdrico, depende da dimensão

dos Íocos de inÍestação, porém o mais comum para controlo de
indMduos adultos consiste na aplicaçâo de um herbkida
sistámico (Figura 10), de lorma pontual e nos locais ostÍitaÍnente

necessários para e contençáo das espécies inrrasoras.

Dwese proceder ao eÍíanque manualde todoe os otemplares
de Íorma íaseada, por núcleos (de acordo com o esquema da
Figura 11), tendo ocuidadode nâo deixarÍr4mentos radiculares
que @em regeneÍar em n(ryes plântulas. Após o seu corte,

devese proceder, no mesmo local, à plantação de elementos

arbóreos ribeirinhos. No oontrolo de plântulas, deverá ser

aplicado a tácnica de ananque manual, I \
n' :*l t

Figura t0 - Cute de ,(,acta ctealbale (mimosa) e aPlicaçâo de herbrcr@ ststérntco

I

.,..i : .:.' . ii:ïì.,i;''f . tji]i..,.,t.ii'5'
'l | ..'. t' 'l 3 it-q? \t . t q! r?,i ..99 '9;:.i:'
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Figura I I - Equerr'a do con[olo las€ado de Acacla spp,
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PLANO ESïHATÉGICO DE REA$UrAçÃO DAS UN|{Fì^S DE ÁcUA
.GU|A DÊ ORTENTAçÕES TECNTCAS .

:l I 'i L''Ì'l-rr-rriii e Íeíìì(lÇ;ft Llr.r trliìtt;rtiti luttlroso se(liÍÌìeíÌlC)S t{:rSialLJo:j rlí.1ÌÌfljt r:ol; e enÌrrllttt:;

A remoçáo de material deve ser Íealizada em todos os espaços integrantes do domÍnio hÍdrico (leilo,

taludes e margens), devendo, sempre que possfuel, ser reutilizada, no que se reÍere ao material lenhoso
e pedras. A remoção deve ser seletiva, para permitir a sua valorização e encaminhamento para o
destino mais adequado, nomeadamente para reutilização, reciclaçm e/ou compostagem, de acordo
com o tipo de material. llustra-se, na Figura 12, o esquema de atuação para as reÍeridas açÕes de
remoçáo, para Íacilitar a programaçáo da coordenação dos trabalhos.
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O Quadro 7 compatibiliza a aplicação da soluçáo técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas
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3,2 COI.ISOI.IONÇAO E MELHORIA DA HIDRODINAIüICA DO CORREDOR RIBEIRINHO

3 2 1 ReperlrlantenÌrr rle taludes e nìarc1ens

O reperÍilamento de taludes e margens surge como complemento de outro tipo de intervenções para

estabilizaçáo de margens ou criação de charcos e espaços de inundação preíerencial. Antes de realizar

o reperfilamento do terreno, deve-se verificar se existem taras vegetais autóctones com elanado grau

de conservaçáo e proceder ao seu transplante, A inclinação Íinaldo talude está dependenle do tipo de

solo e do tipo de intervençáo a realizar.lndicam-se alguns aspetos a ter em consideração aÍìtes da

realização deste tipo de trabalhos (Figura 13):

A escolha de maquinaria a utilizar (potôncra e dimensão), deve ter em constderaçáo a largura do curso de

água, optando s€mpíe que possÍvel por equipamentos o menos pesado possÍvel;

Promover a variaçâo de declrves dos taludes, de inchnados a suaws, promovendo a dlversidade de habitats;

O reperíilamento das margens deve prever operaçÓes de retreslimento vegetal. que perm[am acelerar a

regeneraçâo natural e a Íeconsütuiçáo da proteção do talude contÍa a erosáo.
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O Quadro 8 compatibiliza a aplicação da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água, tendo por base as medidas associadas aos obletivos de inlervençáo e principais píoblemas.
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322 Paliçaci;r,,'i'.'a

A soluçâo técnica - paliçada Wa - consiste na execução de uma estrutura linear vertical para

sustentação, constituÍda poÍ troncos da madeira (resultante das açóes de corte ou em pinho verde)
cravados no solo e com estacas de trarramento dessa estrutura. Entre os lroncos de madeira, devem
ser prevíslas estacas de travamento de espécies arbóreas com capacidade vegetativa (salgueiros) ol
plantaçoes de espécies arbóreas e arbustivas (Figura t4).

,F(j'1t,1 t 'i ,í):ii,\;ao,l r','v'ì ,r'tiL):/i ?irA iF:-r-:,.J, , iía,'Ìs,/prsiii e ,ìrì:;iilo,

O Quadro 9 compatibiliza a aplicação da solução técnica pÍoposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervençáo e principais problemas.
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fi
:J23 Lttlratrçaclor,'iv'o

A solução técnica - enlrançado vivo - consiste numa estrutura linear onde as eslacas vivas e ramos de

salgueiros (com um comprimento mÍnimo de 0,40m e diâmelro de 0,05 m) se encontram dispostas de

Íorma entrançada entre prumos de madeira verticais cravados no terreno (espaçados de 1m), lormando

uma parede Ílexível e altamente resistente à erosáo provocada pela água (Figura 15).
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O Quadro 10 compatibiliza a aplicação da solução técnica pÍoposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intenrenção e principais problemas,
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3 2.1 l';ì.r:irrírs',,r,.'as

A solução técnica - Ía<inas Was - consiste na execução de dois Íeixes de raÍnagem de árvores vivas
(ou náo) sobrepostos, coÍn um diâmetro mÍnimo por feixe de 0,50m, totalizando uma altura mínima de
1 m (no Íinalda intervençáo). Dwe, no entanto, ser majorada a dimensáo do diâmetro dos feixes na
fase de conslrução, antevendo uma perda de volume associada ao material utilizado. O comprimento
dos íeixes deve ser definido em íunção do local a aplicar, sendo, sempre que possível, a construçáo
de íeixes contÍnuos (Figura 16).
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O Quadro 11 compatibiliza a aplicação da soluçáo técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de interrrenção e principais problemas,
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ü-

3?5 (ìradevrva

A solução técnica - grade viva - consiste na execuçáo de malha quadrangular (1x1 m) construÍda com

lÍoncos de madeira (pinho tratado) colocados perpendicularmente entre si, horizontal e vertical,

suportados por estacas também de madeira (estacas de espécies com capacidade de propagaçáo

vegetativa) (Figura 1 7), l.
/ \/ \ .F
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O Quadro t2 compatibiliza a aplicação da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intenenção e principais problemas.
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:-l ? 6 l,,1uro ,.',i'c' r.ctrl.:r,,r;tlll

A solução técnica - muÍo vivo (crihrvall) - consiste na execução de uma estrutura em Íorma de caixa,
íormada por troncos de madeira dispostos perpendicularmente, uns em relaçáo aos outros. A ligaçao
entre os troncos de madeira deve ser assegurada através de pregos ou caülhas.

O interior da caixa deverá ser preenchido com pedra na base, até atingir o nivel médio das águas. e a
restante área com solo proveniente do local de intervenção. Enlre os troncos devem ser previstas
estacas vivas de espécies com capacidade vegetativa (salgueiros ou amieiros) ou plantações de
espécies arbóreas e arbustivas (Figura 18),

/,,.ì,,,'.1 llì 't,'l'tí t ,.",t,1t','!,t.),,ti',t. .r r : li,/í 1.,,_,rt:i';,:i. I i,-,J,j,.,r

O Quadro 13 compaÌibiliza a aplicação da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervençâo e principais problemas.
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ü

3:,1 7 [ nrocartrenlov'r'!'o

,$

A soluçáo técnica - enrocamento Wo - consiste na colocaçáo de pedras de dimensáo variável,

arrumada manualmente, de Íorma bem organizada (Figura 19). Nos interstÍcios entre as pedras derrem

ser introduzidas estacas vivas de espécies arbóreas com capacidade vegetativa (salgueiros ou

amieiros) com Íecurso ao Íerro de gabiar, tendo a atenção para que a estaca viva perÍure o geotêxtil a

fique enterrada no solo em contaclo com a humidade. As estacas vivas a aplicar devem ter um

comprimento mínimo que assegure a condiçáo mencionada anteriormente.
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O Quadro 14 compatibilza a aplicação da solução tácnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.
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pLANo ESTRATÉcI@ DE REABIUTAçÂo DAs UNHAs oe Áer,le
- GutA DE oRtENTAÇóes rÉcrucns -

3 2.8 Muros de peclra seca

A solução técnica - muros de pedra seca - praé a recuperação deste tipo de muros de suporte, em
estado de conseruaçâo debilitado, lá existentes na bordadura do corredor ribeirinho, com üsta ao seu
reÍorço eslrulural (Figura 20).

crorÊnü

PtDI^

Ftgwa 2O Muro de peúa serca (alçado)

Para a realização deste trabalho deverá ser utilizada a pedra do próprio muro qu€ tenha sido denubada,
ou pedra idêntica a Íornecer e/ou recolhida nas imediaçoes do local a intervir ou noutros pontos das
linhas de água, eventualmente produto do trabalho correspondenle a outra tareÍas, com dimensÕes

mÍnimas de 1,0 m de comprimento e 0,5 m de altura, prwendo a colocação de manta geotêxtil sintético
de 260 grlm2 no tardoz, para evitar o aÍrastamento de Íinos,

O Quadro 16 compatibilizaa aplicaçâo da soluçáo lécnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos da intervenção e principais problemas.

Ouadro 15 Nequaçâo da soluçáo tëcntca p( ttcE,tqra de linha de água
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pl-ANo esrnnrÉorco DE REABIUTAçÃo DAS UNFIAS DEÁGUA
- GU|A DE ORTENTAçOES TECNTCAS -

{1

3 2 I lrar'.,'essÕcs crtr lxclra e nradeira ,ry
A solução técnica - traressÕes em pedra e madeira - é Íundamental para promover uma diversiÍicação

das velocidades de corrente e de diÍerentes tipos de morrimento da água que ocorÍem no leito Íluvial.

Estas estruturas Íomentam o arejamento da água e permitem evitar a incisáo do leito, ao pÍomoverem

zonas diíerenciadas de velocidades de escoamento - rápidos, remansos e pequenos empoçamentos.

Assim, a sua existência atua igualmente ao nÍvel do habitat, proporcionando uma diversiÍicaçao das

comunidades biológicas tais como musgos, plantas aguáticas e invertebrados.

Os travessóes em pedra e madeira dwem ser constiluldos por um coÍpo centralem madeira de pinho

verde, impermeabilizado no lardozcom tenavegetal envolta em geotêxtilsintético de 2609r/m2, e manto

exposto exterior em enrocamento de pedra de dimensÕes varifueis (Figura 21).
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í t:J,'ta ? l . I tenip':t,"Ê fía','È!saíj att\ kiclG1 t: ma':la'ra

O Quadro 16 compatibiliza a aplicação da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intenençáo e principais problemas.
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PrÁt{o ESTRATÉG|CO DE RE BTUTAçÃO DAS UNHAS DEÁcUA
-curA DE ontENTAÇÕes rÉcrurcns.

3 2 1i) DeÍlelor cle correntc

A soluçáo lécnica - deíletor de conente - tem como objetivo modificar a direção de corrente dos cursos
de água, no enlanto, pode também ser utilizada para criar zonas de aceleração do escoamento, ao ser
colocada em paralelo (Figura 22), permitindo uma Íunçáo de auto-limpeza.

F,r,SLtra 22 De!'elor de ct,tü/1Í41 if:ttgg.rgt14 e â/Çâúr-;,,

Tipicamente são posicionados entre 35o e 45o entre a corrente do escoamento e o fundo do rio e sáo
Íixados às margens. Trala-se de uma construção em pedra, Íixada poÍ estacas de pinho verde, e
desenvolvem eíicazmente ÍunçÕes anti-erosivas. Constituem também pontos de refúgio para a Íauna.
Este tipo de soluçáo técnica é usualmente utilizado em linhas de água onde haja necessidade de
desviar a correnle das margens para evitar a erosão acentuada.

O Quadro 17 cornpatibiliza a aplicação da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos obletivos de intervenção e principais problemas.
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PIÁI,IO ESTRATÉGICO DE RFABIUTAçÃO DAS UNHAS DE AGUA
-GU|A DE ORTENTAÇOES TECNICAS-

3.3 RecunennçÃo on GALER|A RtpÍcou

Nas margens dos cursos de água exisle, de Íorma natural, uma vegetaçáo ribeirinha (comunidades

ripfuias), muito diversa e frondosa, cujas comunidades vão-se substituindo entre si, respondendo às

variaçoes das condições ÍÍsicas e químicas do corredor íluvial, permitindo a sua estabilização e bom

Íuncionamento (Figura 23). O conlunto destas comunidades formam bosquetes autóctones,

naturalmente estratiÍicados e que genericamente designados por "galeÍias ripícolas", poí se instalarem

em ambas as maÍgens dos cursos de água.
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A recuperação da galeria riplcola visa precisamente potenciar o desenvolvimento destas comunidades,

com a instalação de árvores e arbustos autóctones, por estacaria e plantaçáo, usando um padráo

tendencialmente irregular e estirnulando a respetiva sucessáo ecológica, paÍa as aproximar (o máximo

possível) dos bosquetes autóctones de reÍerência.

A seleção das espécies a utilizar dsrerá ter por base a seguinte metodologia (Figura 23):

EIIPA I - Iterülcçlo ô lbo de clrto do áOlt

EIIPA 2 - Enoltüffio llocoríco

EIIPA 3 - Rocqúrcclrpnto ô âdrrt Íbelnlot . üd.cão tb tÜlaú rco.ógbo

EIIP a -Scbccbtl etúcbcruçlaattH&

EI^PA 5 - ft*t dc übtc llúacnacot tlt3 ..pÓclts ttbccblüb
1 ---'f

Ef 
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PljNO ESTRATÉG|CO DE REABTUTAçÃO DAS UNI{AS DEÁGUA
- GU|A DE ORTENTAçOES ïÊCN|CAS -

:l lì I Estacarilr i'ri,a

A solução técnica - estacaÍia viva - consiste na aplicaçáo de estacas de es@cies de vegetaçáo
autóctone, com viabilidade de propagaçáo vegetativa e recolhidas preferencialmente nas imediaçÕes
da ârea de intervençáo (Figura 25). Estas devem ser instaladas preÍerencialmente nos taludes
marginais, dada a proximidade ao cuÍso de água, de modo a garantir que a estaca esteja sempíe em
humidade permanente, isto é, que sefa atingido o nível Íreático, especialmente no verão

Frquta 25 ! slat]alt,q viva li:tloq,',ì|.,r, !:eüÇ,';,j i,'trìì:!,a..,'Ì.Í, r-. Ì,ì,.Ìr,, rr

As eslacas devem ter um comprimento minimo de 60 cm e um diâmelro mÍnimo dc 2 cm. Quanto maior
a estaca, maior será a proÍundidade em que se desenvolverão as raizes e, portanto, maior estabilidade
originará à margem. O período de execuçáo deve ser preferencialmente durante o íepouso vegetativo,
exceto em perÍodos de temperaturas negativas.

O Quadro 18 compatibiliza a aplicação da soluqão técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.
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prAÌ{o EsTRATÉcrco DE REABTUTAçÃo ons UNHAS oeÁeun
-GU|A Oe ORrerurnçoEs TÊCNICAS -

3 3 2 FlantaÇao rle'''egetação 'Lltoctofìe arbotea e;trtltt:;ti'r,':t

A soluçáo técnica - plantação - consiste na instalação de espécies autóctones arbÓreas e arbustivas

no solo, em torrão ou raiz nua (Figura 26), dwendo abranger, sempÍe que possível, toda a área em

Domínio Hldrico, isto é, taludes e margens dos 0 aos 10 m (a partir da crista do talude).
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[',r1ri.'a lìt-ì Iti;1,'ìl:ÌÇ,],,1 LlË lr''':rit':, 'r,1''lrrrrl.r':j i','Ìr ir..'i,.Ì:r t-rt I l,'t''t1'

t

As principais caracteristicas das plantas,

Em tonão são:
Possibrlidade de utilizaçâo todo o ano:
Elevada viabrlidade do sisÌema radicular;
Facilidade cle aplicaçáoi
Raízes sempÍe protegiclas;

Problemas reduzidos ao nÍveldo transpoíte e
aímazenaÍTìento em estaletro,

\

Em raiz nua são:
Elwada maneabilidade;
Maior desenvolvimento nos anos seguintes;
Plantas mars desenvolvidas em altura;

Controlo direto da qua[dade do srstema
radicular,

A taxa de viabilidade da plantação aumenta com o cumprimento da época de plantaçáo de espécies

com fins Ílorestais, devendo ser realizada de setembro (com as pímeiras chuvas) a março, sendo que

em época de anos chuvosos, poderá ser estendida até abrilou, pelo contrário, em anos secos, implicar

rega. Todos os exemplares plantados deveráo ser acompanhados de tutores e protetores individuais

biodegradáveis, de dimensão adaptada ao seu estrato.

O Quadro 19 compatibiliza a aplicação da solução técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.
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nÁÌ.to EsïRATÉGlco DE REABI.JÍAçÃO DAS UNI{AS D€ ÁGtf,A
- GUIA DE oRtENTAçóes rÉcrurcns -

3 3,3 Promoção do habitat da Íauna-alvo

A íauna está intimamente ligada com a vegretaçâo que lhe conÍere condições de habitat,
nomeadamente refrlgio e alimento. Pela sua conrploridade e Íunçôes gue desempenha, a galeda
ribeidnha tem um valor acreecido para a biodiversidade, na procura de recursos. A promoçâo do habÍtat
para valodzação das espécies-alvo á um doe objetivos do presente proieto de intervenção no espaço
dbeifinho, e a qual será mais úiwzem gÍupos ÍaunÍsticos com maior mobilidade, tais como as a/ss ou
mamfferos ([eiga, ?0|ü.

A melhoria das condiçÕes biofísicas de suporte à biodirlersidade visa faorecer a heterogeneirJade de
habitats disponhnis às várias espécies Íaunístices que compôem o sislema Ílwial, norneadamente,
peixes, anfibios, rópteis, aves, mamÍÍeÍos e insetos, A par da renaturalização do corredor ribeiíinho,
dwem ser criados dlÍerentes tipos de ahigos, para espécies a reconh€cer oomo Íauna-alvo, de Íorma
a colmatar qualquer neoessidade adicional de reÍúgio, alimentaçâo e reprodução.

A maodologia de seleção das espécies-alvo dene seguir o conjunto de etapas apraeentadas na Figura
27, de modo a integrar as técnicas que mais os Íaroreçam.

CIAPA I - CtlcltrAfo {b cüto ô a|. cüt ürlr(frltaiütüílqÍübo

EllPA t- Clb.çloo rqoo ô 3rüf,c

gllPA t - fürfçh, rlrltlo o l.roelo ôr caúçô't F t ..arDacil{roaalcc[l.ír

Ftgura 27 - Etapas ulìlitadas para a sâbçáo da íauna - ai;io (Fonte [eiga, 2Ol t )

Sempre que possfuel, deve'se Íacorrar à reúilização do material em intenonçpo, atmrrÉs do
aprowÍlamento de pedras e materialvegetal (forrcos, ramos e galhas), O mateÍial lenhoso dedvante
de espécies vegetais invasoÍas. a reutilizar, não devaÍá ter ügor vegetatlvo, de modo a witar a
proliÍeraçâo da espécie, e dew ter-se o cuidado adicional de nmorcr todas as sementes de espáciee
invesoras, caso oristam, nunca úilizando remagpÍn com ÍrutiÍicações maduras.
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pr.Ár{o ESïRATÉG|CO DE REABIUTAçÃO DAS UNHAS DEÁGUA
- cutA DE oRtENTAÇÕes rPcrutcRs-

E$nrturas cle ebrip à fuJna autffione

De um modo geral as estruturas de abrigo destinam-se ao reíúgio da criptoÍauna (micromamíferos,

vertebrados e artrópodes) e podem ser simples ou combinadas.

As esüuturas de abdgO simflee constituem pilhas realizadas com recurso a troncos e cepos de madeira

ou material resullante dos corles (Figura 28), instaladas no solo, ocupando uma área de?m? ou menor,

sendo que a altura não derre exceder os 50 cm acima do nlveldo solo (sem escavação).

,i ,qurt ?8 Ercn}piçl :ie ;ibr,,ql IJA,TA JtJC,ì.Íìr..teo.c Í,',rnlqe'n C, r e,! a..t e ;ti,thas Oe ! r ÕiC oS ÍiryìAije.rÌì es,?ijer,Já,r

As esúyturas de gbdgro comblnada constituem pilhas com pedras de várias dimensóes (pedra da

região ou seixos com diâmetro de 30/50 cm) e troncos, ramos e galhas, resultantes dos trabalhos de

poda, corte e abate da vegetação. As pedras denrerão íicar colocadas de Íorma a deixar pequenas

aberturas para abrigo da fauna (Figura 29).
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O Quadro 20 compatibiliza a aplicação da soluçáo técnica proposta com a(s) tipologia(s) de linha de

água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intenrenção e principais problemas.
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PIâÌ.IO ESTRATÉGICO DE REABIUTAçÃO ONS UNHAS OE ÁEUA
- GurA DE oRTENTAçórs rEcrurcns-

A solução técnica - charco permanente - üsa essencialmente proporcionar condiçÕes de reserva de
água (Figura 30) iunto a rios ou ribeiras, de modo a Íavorecer simultaneamente a retençâo natural de
água no solo, a conectividade ecológica e a promoçáo da biodiversidade, enquanto se potencia a
Íamiliarização da populaçáo com este tipo de habitat, principalmente em contextos próximos do urbano.

,',rl:Jr;l 3f ,' rlli;ì,.,ti';r-,,,;r,1,,iail|:.,i iir.j.J,'-li;ìr;-,,,iJìll l(_-a r

A preparação do terreno é criada atrarés de uma marcaçáo no local, contornando a área a escavaÍ
com estacas unidas poÍ um cordel ou fazendo uma pequena vala paÍa escavação. O charco deverá ter
uma proÍundidade igual ou superior a 2,S m.

O Quadro 21 compatibiliza a aplicação da soluçáo técnica pÍoposta com a(s) tipologia(s) de linha de
água, tendo por base as medidas associadas aos objetivos de intervenção e principais problemas.
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pr-Ar.to ÉTTRATÉGI@ DE REAHUTAçÃO DAÍì UNI{AS QEÁCUA ü
- culA oe omennçóes rÉcrutcm -

$^,
g.4 CoNrnewo onsSor-r.pôEsTÉcucÂs pARAos Oueflìps os lmemcnçÃo í7 ff

!à-
No Quacko 22, apremnta-se o contributo de cada soluçb técnica para os obietivos de lntencnção,

que integram o pÍooosso de reatÍlitação ativa, prcposlo no âmbito do PERLAValongo, paÍa a melhoda

do estado ecológioo da rede hidrogdfica ern questáo.

(*
Quadro 2? Cú,tíitutodas sofuçôes réclxixs paía as medidas e obFltrcs de itÍeuençâo dellndos
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PrÂÌ.ro ESïRATÉG|CO DE REABTUTAçÃO DAS UNHAS DEÁGUA
. GUIA DE oRTENTAçôes rÉcrurcns -

4 BOAS pnÁrCns PARA TNTERVENÇÕES EM LTNHAS DE AGUA

4.1 REcouEruonÇÕEs penn rrururveruçóEs EM oouÍr.rro HtDRtco t,tn FASE oe execuçÂo

De um modo geral, é recomendávelque todos os trabalhos associados às medidas de conseruação e
reabilitaçáo da rede hidrográfica e zonas ribeirinhas, sejam desenvolvidos considerando os seguintes
aspetos (adaptado de APA, 2014):

Trabalhar uma margem de cada vez, de jusante para montante (à exceção das medidas de
contençâo de espécies exóticas e/ou invasoras). de Íorma a promover a secção de vazáo natural
da linha de água, durante o perÍodo de repouso vegelativo e Íora dos períodos de Íorte
precipitação, o mais rápido e silencioso possível:

Utilizar preÍerencialmente meios e técnicas tradicionais, com ÍecuÍso a equipamentos de corte
ligeiros (motosserras, moteÍoçadoras, etc.), witando o uso de meios mecânicos pesados (exceto
se hower acumulaçáo de resÍduos, sedimentos e vegetaçâo no leito que impeçam a utilizaçáo de
meios manuais e se as condiçôes de acessibilidade garantirem a estabilidade das margcns);
Remover apeÍtas detritos que possam criar obstáculos ao normalescoamento no curso de água e
conduzir o materialnaturalmente caracterÍstico da região para reutiliza$o in loo;
Manter as caracterÍsticas da região, incluindo ao nfuel da vegetação ripícola aulóctone, de forma a
contribuir para a promoçáo da biodiversidade local:
Permitir e pÍeseívar a vegetação e Íauna autóclones, de íorma a gaíantiÍ a sua ütalidade e
capacidade de controle competitivo das espécies invasoras;
Remover a vegetaçáo exótica c invasora cxistente no leito e margens e garantir que a mesma é
acompanhada pela reposição e adequada condução da galeria ripÍcola;
Prwer a realização da poda de íormaçáo da vegetação autóctone existente, de forma a garantir o
ensombramento do leito enquanto se promove a sua desobstruçáo;
Atender a que o corte da vegetaçáo nunca pode ser total e evilar a remoção de exemplares que
contribuem para a consolidação das margens e a defesa e coÍìservaçáo do solo, de Íorma a er,ritar
o aumento da velocidade de escoamento e do eÍeito da ação dos agentes;

- Aprweitar, sempre que possfuel, o material lenhoso resultante dos cortes e poda de Íormação para
reutilização em obra, desde que Íìque assegurado que a vegetação exótica e invasora nunca Íique
em condições Íavoráveis ao seu desenvolvimento vegetativo;
Manter a geometria natural da secção e não linearizar nem alterar signiÍicativamente o curso de
água, de Íorma a evitar impactos negativos a montante, originados pela erosáo íluvial e o
assoÍeamento do leito,
Verificar periodicamente as condiçÕes morÍolfuicas, ecológicas e hidráulicas de cada local e
realizar os respetivos trabalhos de manulençáo necessários, preÍerencialmente de 2 em 2 anos,
para possibi I itar intervenções mais ligeiras ;

Combinar, sempre que possfuel, a realização de intervençÕes conjuntas entre proprietários
contíguos, para permitir uma maior eíicácia e coordenação dos trabalhos;
Informar e envolver os proprietários ribeirinhos na execução dos trabalhos, de Íorma a garantir a
continuidade temporal dos resultados.
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4.2 REcouEr.ronçóEs rua FASE DE MoNlroRlzAÇAo/unrutmnÇÁo

iiotúioitÈtráo

A monitorização é constituÍda por um conjunto de açóes que permitem a análise do estado e
comportamento, não só das linhas de água, mas também da sua envolvente, possibilitando assim uma

interação com a manutenção das mesmas. Estas açÕes consistem na recolha periódica e organizada

de inÍormação, seguida de uma análise sistemática da inÍormação recolhida.

Segundo Teiga, 2011, os principais obietivos desta monitorização são:

{ Fornecimento de inÍormaçáo sobre os progressos que esÌáo a ser realizados, Íace aos obpbvos
programados;

{ Contnbuir com inÍormação regular paÍa melhoíaÍ o processo de planeamento e a elicácia das intenrençóes;

í AumentaÍ os níveis de Íesponsabilizaçâo, píestando contias sobre a utilizaçâo dos recursos;
r' Capacrtar paÍa a identilicaçáo dos pontos íortes e sucessos e alertar paía os pontos Íracos, atuais e

potenciais. bem como püa osì problemas existentes, de Íorma a poder íazer os aiustamentos pontuars e as

coneçóes necessárias.

O cumprimento dos requisitos legais, nomeadamente licenciamentos e requisitos de utilização, por

parte dos utilizadores, Íacilita o trabalho das entidades Íiscalizadoras, pois gaíante uma otimizaçâo de

custos e recursos na sua ação. Após a finalizaçáo dos trabalhos é aconselhado que sejam realizadas

duas ou três operaçÕes de monitorizaçáo, Primauera e Outono, e caso eÍsta um e/ento de cheia que

se considere signiÍicativo derrerá ser eÍetuada a terceira operação de monitorizaçâo. Relativamente à

vegetação considera-se que sejam realizadas açÕes de monitorização 3 meses após o Íinal dos

trabalhos, apanhando o primeiro Outono ou Primavera, as seguintes operaçÕes dwem respeitar uma

escala temporal que dobre sempre o intervalo entÍe as mesmas (6 meses, 1 ano, 2 anos...), até um

máximo de I a 10 anos.

Deslacando-se também como uma medida de diagnóstico, o Índice de Reabilitaçâo de Rios (lRR),

consiste na atribuição de uma classificação quantitativa à linha de água de modo a Íacilitar o

conhecimento relativamente à necessidade de intervençáo no troço em estudo. Esta classiÍicação é

gerada através do preenchimento de uma tabela que Íoi alvo de destaque e estudo por Teiga (2011).

Desde entáo, esta tabela tem vindo a soÍrer algumas alteraçÕes de modo a tomá-la o mais eÍicaz

possfuel para a sua ulilizaÉo em campo. O IRR permite ao utilizador determinar os principais problemas

existenles ao longo das margens da linha de água que necessitam de interuenção. Segundo Teiga

(2011) com esta metodologia, é posslvel comparar troços de rios e hierarquizar atividades na

preparação do processo ou projeto de reabilitação, íace a um conjunto de obietivos especÍÍicos.

Cada local estudado deve ser classiÍicado pelo lRR, de modo a obter o grau de perturbaçáo da linha

de água e das principais medidas de interuençáo necessárias para atingir o bom estado da qualidade

de água. Com este índice, Teiga (2011) aÍirma que se pretende auxiliar os decisores e técnicos, com

uma Íerramenta numa perspetiva de enconlrar soluçÕes ajustadas aos rios e ribeiras de "viver com a

água" e abandonar o sistema de "controlar a água",
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ilturteffÁo

A manutenção do corredor flwial e Íundamental para garantir a qualidade do espaço, com üsta à
melhoria da qualidade de água e habitat e ao usuÍruto dos utilizadores, A implementação do pÍesente
plano, incorpora três tipologias de medidas de manutenção:

1. Manut€Íìçb de Segulrnoilo: medidas a realizar em inlervalos regulares permitindo a continuidade
da Íuncionalidade da instalação:

2. Manutençáo Ocaglonal: medidas tornadas necessárias devido a eventos extraordinários ou
processos imprwistos de desenvolvimento (ex. inundaçÕes, invasáo de espécies exóticas
invasora, denube pelo vento, vandalismo, etc.);

3. Manuteçâo lntentwttiua: novas medidas de intervenção/ação, decorrentes da monitorização de
continuidade, com análise de novas problemáticas ou polencialidades locais e a determinaçáo da
evolução ou regressâo do processo de instalação (avaliação de sucesso).

As açõas de manutenção de seguimento deverâo ser realizadas de Íorma periódica e criteriosa dando
especial atenção aos primeiros três anos do projeto implementado, sobretudo, no que toca ao estado
das soluçÕes técnicas de engenharia natural, ao desenvolvimento inicialda plantação e demais açÕes
de melhoria de habitats.

Dwe ainda ser prevista, durante a intervenção e os primeiros 2/3 anos posteriores, rega
(acompanhamento hídrico) da vegetaçáo autóctone, de preÍerância, através de um sistema de
distribuiçao de água por cisternas, nos meses de julho, agosto e setembro, com uma periodicidade de
15 dias, e e'ventualmente ao longo do ano, dependentemente das condiçoes edafoclimáticas a registar
ou por indicação da Íiscalização e dono de obra.

No caso de ocorrência pontual de rombos ou deslízamentos, quedas cJe ávores ou de outro tipo de
obstrução do leito, em situação de catástroÍes ou eventos extremos (manutenção ocasional), deve ser
realizada a respetiva retiÍicação (a definir em protocolo de atuação) através das seguintes técnicas:

No caso de rombos ou deslizamentos, dwerá ser executado o desassoreamento do leito, os
taludes ds,reráo ser modelados, de Íorma a adquirir a inclinação natural, e deverão ser executadas
Íaxinas Was e/ou entrançados üvos, bem como plantaçóes associadas ao projeto;
No caso de quedas de árvores, o material deverá ser retirado e tratado, de Íorma a reulilizar na
execuçáo de estacaria viva (caso a espécie seja adequada para o eÍeito) ou na execução de
demais técnicas de engenharia natural, eventualmente necessárias, os taludes deverão ser
modelados, de Íorma a adquirir a indinação natural, e deverão ser realizadas plantações de acordo
com as indicaçÕes do projeto;
No caso de outro tipo de obstruçâo, deverão ser adotadas medidas em Íunçâo dos
constrangimentos originados e de íorma a restituir o cenário original pós-intervenção,

Todas as operaçÕes descritas deverâo ser realizadas poí pessoalespecializado, dev€m ser aplicadas
através de meios manuais e mecânicos adequados a cada tipo de trabalho, de acordo com as diretrizes
de higiene e segurança, recomendadas e legalmente ügentes, e derridamente acompanhadas por
técnicos com formação ambiental.
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4.3 ReCOUeruOnçÔeS run FASE DE PARÏCIPAçÃO PUELICA

A dinamização da ârea óa educaçâo ambiental em colaboraçáo com entidades públicas ou privadas,

tem como objetivo a sensibilizaçao e Íormaçâo, tanto dos técnicos operacionais como da populaçâo

em geral para atividades diversiÍicadas do âmbito ambiental ou ligados a ecossistemas ribeirinhos.

A ligaçáo estabelecida entre a sociedade e as questÕes ambientais teve os seus primeiros Írutos no

século passado. A Participação Pública está consignada na lagislaçáo, designadamente, no Art. 48.o,

n.o 2 da Lei Fundamental (Constituição da República Portuguesa), que estabelece que todos os

cidadãos têm o direito de ser esclarecidos objetivamente sobre atos do Estado e demais entidades
públicas, e de ser inÍormados pelo Govemo e outras autoridades acerca da gestão dos assuntos
públicos.

Relativamente à matéria do Ambiente, é um direito/dwer constitucional dos cidadâos (Lei de Bases do

Ambiente) cooperar con o Estado. Contudo, esta lei é omissa no Íormato que deve assumir a

Participaçáo Pública, no momento da sua realizaçáo, assim como, nos resultados que devem ser

esperados. O reconhecimenlo da importância destes aspetos conduziu à consagração da participaçáo

como um princípio básico da Diretiva Quadro da Agua (DOA) e da Lei da Água, em Íunção dos quais

se pode pÍomoveÍ e avaliar a Participação Pública.

A DQA estabelece no seu artigo 14.o que os Estados Membros devem incentivar a participaçáo ativa

de todas as partes interessadas na elaboração, rwisão e atualização dos Planos de Gestão de Bacia

Hidrográfica (PGBH). No artigo 14.o distinguem-se três nÍveis sequenciais de Participação Pública:

informação, consulta e envolvimento ativo (Íeiga, 2011):

lnÍormqão - O primeiro nfuel de participação é providenciar o acesso à inÍormação e asseguÍar a

sua transmissão e divulgação ativamente. A inÍormação suÍiciente e acessÍvelé um pré-requisito

que otimiza a envolvência do ptrblico;

Consulta - Signiíica que o público pode reagir às propostas. Em alguns planos é legalmente

exigÍwl que o público se maniÍeste por escrito, contudo na maioria, a consulta oralé suÍiciente;

Enrrotvlmento ailhro - Este envolvimento signiíica maior participação do público. Neste âmbito o
público deve: eÍetuar discussões com as autoridades e decisores, planiÍicar atividades, colaborar

no desenvoMimento de soluçóes, estar envolüdo nas decisÕes, participar na implementaçáo e

cronogramas e pode ainda assumir total responsabilidade na gestão de rios/bacia ou em

processos de reabilitaçáo Íluvial;

l
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O processo de Participação Pública proposto aplica, em simultâneo, o conceito da aprendizagem

social, como capacidade de todos os interlocutores aprenderem, através da sua participação e gestão,

de questóes e problemas que a todos interessam.
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s. CoNSTDERAçÓES FtMtS

O Guf ü üfu@ fécnbsprya a fuúf,rÌaSo FhrvU, enquadrado no âmbito do Plano Estratégico
de Reabilitaçâo das Lintras de Água do Municlpio de Valongo, eprosenta uma visão integrada ãas
melhores boas práticas a realizar eo nhlel reabilitação flwial, tendo sido desenrolvido corn o obietho
de apresentrar as diretÍizes bases de atuação de cada uma.

A reabilitação Íluvialconsista no prooesso de rcnduralização, ao qual é submetido um curso de água
paÍa r6por paÍte das íunçôes e estrutura dos reepetiros eoossisternas e, assim, tomá{o mais próximo
da condição original, atra\rés de uma atuaçáo integrada, qr.n atenta queÍ aos valores naturais quer
entrópicos preanistentes (adaptado de Teiga, A00i!). Para o eíeito, é recomendado a aplicaçâo de SbN,
entr6 e8 qmis o reíorço das galerias ribeirinhas e a aplicaçâo de soluções TEM, que pemitem - pela
fatamento e regulação nduraldo escosmento - melhorar o estado eoológioo das massas de fuua e
minimizar os eí€itos da erosão hÍdrica, enguanto aum€ntaÍn os nÍraeis de biodiwrsidade e de sequestro
€ armazenamento natural de carbono e píomo\rem melhor qualidade de üda.

A aplicaçáo destas boas práticas requer conhecimentos multidisciplinares e Íormaçâo especializada,
de modo a garantir gue a sua seleção e ajuste às caractedsticas, problemáticas e inleresses especÍÍioos
de cada lugar nâo oondlclone a sustentaHlidade locale garanta o suoesso a longo-prazo do proceeso
de reaHlitação flwial cpe Be pretende desenvolwr, Estamog, poÍüEnto, alazq a diferença, no modo
ooíno se atua e decide sobre o nosso tenitóÍio e as nossas águas, incentivanQo à luz dos princlçÍos de
boa govem4ão europeia. uma cldadania 6 paÍticipação mais ativa da nossa população.
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6. GLOSSARIO

A

Açude

Construção Íeita no rio ou levadapata repÍesar
a água destinada a moinhos, regas, lazer ou ao
abastecimenlo de populaçoes.

fouas superficiaie

São as águas interiores, com exceção das
águas subterrâneas, águas de transiçáo, águas
costeiras, incluindose nesta categoria, no que

se reÍere ao estado quÍmico, as águas
territoriais.

Assoclação r/€gdal

Unidade básica da ciència que estuda as

comunidades de plantas (íitossociologia),

deÍinida de acordo com a sua composiçáo
ílorÍstica.

Artóctme

Nativo de determinada ârea, Designaçáo
utilizada quando determinada espécie ocorre
de forma naturalnum dado ambiente ou região.

B

Bacia Hiüogrtrca

É uma área deÍinida topograÍicamente, drenada
por um curso de água, ou por um sistema
interligado de cursos de água, tal que todos os

caudais eÍluentes selam descanegados através
de uma única saída (secção de reÍerência da
bacia).

Bótço

Meio biológico vital para uma associação ou
uma espécie.

PI.AI.IO ESTFATÉGrcO DE RtrABIUTAçÃO DAS UNHAS DEÁGUA
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Estado das áOuas aperficiais

Estado global em que se encontra uma massa
de águas superÍiciais e que inclui estados,
ecológico e químico.

c
l/

Canal

Passagem artificial de águas poí vezes em
Íorma de calha, para conduzir águas de caudal
mais ou menos constante, paÍa usos
geralmente industriais ou agrícolas.

Caduclíólio

Árvores ou arbustos que perdem as Íolhas na

estação desÍavorável.

Caudd8ólldo

Conjunto de material sólido que é transportado
pelo escoamento de um rio ou ribeira, e pode

seÍ medido em diÍerentes secções e em

diÍerentes perÍodos.

Comunldade wgetal

Conlunto natural de plantas que, em geral,

üvem associados num determinado ambiente,
podendo claramente distinguir-se de outros
conjuntos deste tipo. As comunidades recebem

normalmente o nome dorido a uma espécie
vegetal característica.

ConrtMdade longltudlnaUÌrü$rersal

A conectiüdade é um valor Íundamental no
Íuncionamento geomorÍológico e ecológico dos
sistemas Ílwiais, bem como valor ambiental e

paisagístico.

Wnwm Rstaurdrc

Abordagem holÍstica Wa recup€íar os

ecossistemas do mundo inteiro, permitindo que

os proÍissionais apliguem o tratamento que seja
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o mais adequado e eÍicaz dadas as condições
ecológicas, sociais e íinanceiras, O continuum
inclui quatro grandes categorias de práticas
restaurativas - redução e impactos sociais,
remediação, reabilitaçáo e restauro ecolfuico -
que, direta ou indiretamente, apoiam ou mesmo
concÍelizam, a recuperação de atributos
ecossistémicos que íoram perdidos ou
degradados.

Coredor Rlbeldnho

Espaço que incluio leito e maÍgens, e cujo limite
exterior é deÍinido pela mobilidade lateral do
próprio canal. Adicionalmenle, o papel como
corredor ecológico é essencial para a dispersão
e migração das espécies.

Cwso de futn
Eixo das águas de um rio, ribeira ou outra
corrente nalural ou artiÍicial.

D

DhdÌvaAws

A Diretiva ?fl09/|4ilCE diz respeito à
conservação de todas as espécies de aves que
vivem natuÍalmente no estado selvagem no
tenitório euÍopeu dos Estados Membro ao qual
ó aplicável o Tratado. Tem por objeto a
proteçáo, a gestão e o controlo dessas
espécies e regula a sua exploração.

Dlptiva Habitds

Diretiva gA$rcEE do Conselho , de 21 de maio
de 1992, relativa à preservação dos habitats
naturais e da Íauna e da Ílora selvagens visa
contribuir para a manulenção da
biodiversidade, definindo um quadro comum
para a conservaçáo dos habitats, das plantas e
dos animais de interesse comunitário.

DlÍsü/a lnundaçõee

A Diretiva 2000/60/CE do Parlamento Europeu e
do Conselho, de 23 outubro de 2OO7 é relativa à

avaliação e gesláo dos riscos de inundaçÕes,
destinado a reduzir os riscps de inundaçÕes,
melhorar a prwenção de inundaçoes e
estabelscer um sistema de gestão de riscos.

DiÍ€tÌìraQuado dafoua

Diretiva Quadro da Água (Diretiva 2OOO/60/CE

do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23
de outubro de 2@0) é o principal instrumento
da PolÍÌica da União Europeia relativa à água,
estabelecendo um quadro de ação comunitária
paÍa a pÍoteçáo das águas de superÍície
inleriores, das águas de lransiçâo, das águas
costeiras e das águas subterrâneas. Foi
transposta para o direito nacional através da Lei
n.o 582005, de 29 de dezembro,

E

Ecdogia

Ciência que estuda as condiçÕes de üda dos
seres vivos e as suas relaçoes com o ambiente.

EcossistsÍìa

Conjunto de componentes bióticos e abióticos
em ambientes aquáticos ou terrestres em que
os componentes interagem, Íormando redes
alimentares complexas, ciclos de nutrientes e
Íluxos de energia. O termo ecossistema é usado
para descreveÍ um confunto ecológico de
qualquer tamanho ou escala, enquanto sistema
biológico composto por todos os organismos
que se encontram num delerminado ambiente
ÍÍsico e que interagem com ele e enlre si.

Ecótono

Zona da transição entre dois ou mais meios ou
comunidades biológicas com caracterÍsticas
diíerentes.

Endemlsmo

Espécie ou subespécie, animal or vegetal que
ocoríe de íorma natural e espontânea.
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Eedet6f,s

lnflorescência indeÍiniíJa simples, oom Ílores

sesseis, dispostas sobre um gixo mais ou
menos alongado, Plantas com adaptação à

secura.

E$ád€s blohdcarlas

Espécies cujas presonçes, abundância e

especiÍicidades são indicativos blológicos de
uma determinada condi$o amtÍental.

Espácbs oóücas

Espócies que não sâo nativas da região onde
encontram.

Erpáclü lÌìramÍal

Espécie introdrzida e de rápida propagnção,
que se instala numa área oorn geiuízo paÍa a
Íauna ou a Ílora autóctone.

EsEo ecológlco

Estado alcançado por uma massa de águas

superÍiciais.

EÍ6b Fluvlal

Remoção por parte do escoamento de
partlculas do leito e das margens, eín resultado

da interação do rio coÍn os seus limit€s físicos,

F

Frma

Conjunto das espécies animais que se
desenrolvem numa regibot país.

Flora

Coniunto das espécies vegetais que so

desenrrolwm numa Íegaão ou paÍs.

G1&
;#,*t utitizado em contado coÍn o soto $"
ou com oúros matedais em aplicaçÕes de
engenharia e geotecnia. Geralmente são do tipo
tecido ou nâo tecido, embora tambóm existam
geotêxteis tricotados € reÍoçados. A sua
estrutura atua como um Íiltro paÍa as partÍculas

sólidas, sondo, no entanto, permeável à água,
Íacilitando assim a drenagem dos solos,
impossibilitando a saÍda dos sedimentos Íinos.

H

Hablbt

Conceito utilizado em ecologia para deÍinir um
local e condiçoee associadas, onde viw uma
deteminada espécie animal ou vegetal.
Representa o meio deÍinido pelos fdoree
abióticoo e bióticos próprios onde uma ocoÍre
uma espécie.

HCóilbB

Que vive em solos alagadoe ou errcharcados,
de margens de rioe, ribeiras charcos.

Hldrúllbs

Plantas que vivem nomalmente em locais
encharcados ou aquátioos.

Hlüologla

A Hidrologia estuda as ías€s do ciclo
hidrológico, descrerpndo seu passado,

tentando Fe\reÍ seu Íuturo.

HIglófr!6

Plantras que vivem nomalmente num ambiente
húmido.
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L

Leito

Terreno coberto pelas águas quando náo
iníluenciadas por cheias exlraordinárias,
inundaçoes ou tempestades. No leito,
compreendem-se os mouchÕes, lodeiros e
areais nele Íormados por deposiçáo alwial.

Linha de água

Unha conespondente ao talvegue deÍinido por
duas ou mais vertentes, onde corre água com
caudal permanente ou temporário.

M

Massa de fuua

Subunidade da região hidrográíica para a qual
os objetivos ambientais sáo aplicaclos, ou seja,
para a qual o estado é avaliado e comparado
com os objetivos deÍìnidos.

Massa de água ütifidal

Massa de água superÍicialcriada pela atividade
humana, por oremplo um canal de rega.

Massa de água Íoternenb modficada

Massa de água superficial cujas caracterÍsticas
Íoram consideravelmente modificadas por
alteraçÕes físicas resultantes da atividade
humana e que adquiriu um carácler
substancialmente diÍerente, designada como lal
em normativo próprio.

Margen

Faixa de leÍÍeno contigua ou sobranceira à linha
que limita o leito das águas.

Meandro

Curva acentuada de um rio que coíre em sua
planÍcie alwiale que muda de Íorma e posiçâo
com as variaçóes de maior ou menoÍ energia e

PL.ANO ESTRATÉGICO DE RFABIUTAçÃO DAS UNHAS DE ÁGUA
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cargas fluviais duranle as várias estações do
ano.

Meóflo

Queüve sob condiçÕes ambientais intermédias
de humidade,

Mota

Dique longitudinal utilizado para evitar
inundações ao longo da planície, sendo um
sistema de deÍesa antigo.

P

Polulção

A introduçáo direta ou indireta, em resultado da
atividade humana, de substâncias ou de calor
no ar, na água ou no solo que possa seÍ
prejudicial paÍa a saúde humana ou paÍa a
qualidade dos ecossistemas aquáticos ou dos
ecossistemas terrestres daqueles diretamente
dependentes, que dê origem a preluÍzos para
bens materiais ou que prejudique ou interfira
com o valor paisagístico ou recreativo ou com
outras utilizações legltimas do ambiente.

Pdenclalecológlco

Estado alcançado por uma massa de água
artiíicial ou Íortemente modificada.

R

Reabilitação

Processo de renaturalizaçâo ao qual é
submetido um curso de água para repor parte
das ÍunçÕes e estrutura dos respetivos
ecossislemas, através de uma atuação
integrada, que atenta quer aos valores naturais
quer antrópicos preexistentes (ou seja, de áreas
que incluem aquelas usadas para produção ou
ocupação humana).
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Prática que visa remover Íontes deRede Ndrra &00

Rede de áreas protegidas de interesse europeu,

criada pela Diretiva Habitats (9?43/CEE) da
Uniâo Europeia para a conservação da
biodiversidade. Constitui o pdncipal instrumento
da conservação da natureza na União Europeia.

A Resolução do Conselho de Ministros n.o 1't5-

412008. (D.R. n.o 139, Série l, suplemento
21nf2ffi81 aprova o Plano Sectorial da Rede

Natura 2000 (continente).

Reduçâo de lmprtoe sociaie

Aplicação de práticas menos impaclantes em

termos do consumo e utilização de serviços do
ecossistema em todos os setores.

Reglão HldrogÍtrlca

A área de terra e de mar constitulda poí uma ou

mais bacias hidrográÍicas contíguas e pelas

águas subterrâneas e costeiras que lhes estão
associadas, constituindese como a principal

unidade para a gestáo das bacias
hidrográÍicas.

@ime hidíológlco

Variaçáo anual do Íluxo médio de um rio,

constituindo um valor característico das
principais variações sazonais do Íuncionamento
hidrológico de um rio, e do seu traçado. Em

suma, é um indicador hidrológico que explica a
sazonalidade dos Íluxos e mostra se as

alteraçÕes são naturais ou podem estar a ser
aÍetadas pelas atividades humanas, como a
regulaçáo do caudal.

Rmürralizaçáo

Estabelecimento das condiçóes e eslruturas
naturais de um rio.

Rsmedlação

Remoção ou desintoxicação de contaminantes
ou ex@sso de nutrientes do solo ou da água.

(ou seia, de locais poluÍdos e contaminados)

RequaliÍicaçtu

lntervenção que pressupõe à atribuiçáo de
no/os valores ambientais, paisagísticos e

culturais a um local,

Restauro Eoológloo

Processo que aspira à recuperação substancial
da biota nativa e das Íun@es do ecossistema,
aproximando-a da situação pristina. O termo
'restauro de ecossistemas' é usado por vezes
como sinónimo de 'restauro ecológico', porém

eles diÍerenciam-se, na medida em que este
último se reíere sempre à conservação da
biodiversidade e da integridade ecológica e
algumas abordagens de restauro de
ecossislemas podem concentrar-se
exclusivamente na entrega de serviços do
ecossistema.

Rlbelra

Pequeno curso de água de dimensóes e

caudal, permanente ou temporário, inÍeriores
aos de um rio.

Rlo

Grande curso natural de água, geralmente de
carácter permanente, que no seu trajeto recebe
água de outros rios e ribeiras e que vai

desaguar no mar, em outros cursos de água,
numa lagoa ou albufeira.

RipÍcola

ReÍerente àvegetação situada junto às margens
de cursos de água,

S

S€cção üanwersd

Forma de canal em que um Ílui o escoamento.
A medição êrealizada através do levantamento
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do leito com ÍecuÍso a uma linha perpendicular
ao Íluxo.

Sedimentaçáo

Processo geológico pelo qual leitos e fundos de
outros coÍpos d'água são criados em elwaçáo
pela deposição de material erodido e
transportado de oulras áreas.

Sedimfltos

Partfculas derivadas de rochas ou de materiais
biológicos que Íoram transportadas poÍ um
Íluido.

Suoeosáo

A sucessáo de comunidades vegetais que se
substituem ao lingo do tempo numa
delerminada âraa, à medida que a vcgctaçáo
se aproxima do equilíbrio com o ambiente.
atingindo Íinalmente um estádio mais ou menos
estável: a comunidade climácica.

T

Tah€guo

Linha que une os pontos mais baixos do leito de
um rio.

Texon

Grupo de seres vivos com características
semelhantes, podendo o agÍupamento ser Íeito
a vários nfueis (géneros, espécies, subespécies,
etc). Plural, taxa.

Toiça

Porção remanescente após corte, do tronco das
espécies lenhosas com regeneração
vegetaliva, de onde são emitidos novos
rebentos.

TranspoÍte de s€diÍnfltos

Processo geomorÍológico de mobilização do
caudal sólido ao longo de um sistema Ílwial. Os

sedimentos podem ser transportados em
suspensáo (sustentado pela turbulência do
escoamento), ou por arrastamento e saltaçáo.
Quanto mais intensa a ação da corrente (íluxo
mais elevado), maior o tamanho do material de
íundo é susp€nso e transportado.

v

Vah

Fosso longo, mais ou menos largo, para
conduzir águas de caudal mais ou menos
constante, para usos geralmente industriais ou
agrícolas.

Vegstaçh poterclal

Comunidade vegetal de acentuada estabilidade
que existiria num dado local, como resultado de
um proc€sso sucessional progressivo,

z

Zona adlacenb

Zona contígua à margem que como tal seja
classiÍicada por um ato regulamentar por se
encontrar ameaçada pelo mar ou pelas cheias,

Zma de lnffüa@ mádme

Área em que, dwido à natureza do solo e do
substrato geológico e ainda às condiçÕes de
morÍologia do terreno, a infiltração das águas
apresenta condições especialmenle Íavoráveis,
contribuindo assim para a alimentaçáo dos
aquíÍeros.

Zonas protegldas

lntegram as zonas que exigem proteção
especial ao abrigo de legislação comunitária e
nacional relativa à proteção das águas de
superÍície e subterrânea ou à conservaçáo dos
habitats e das espÉcies diretamente
dependentes da água.
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